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Transportes 
em greve 


Cada um 
procurou 
solução 
para 

o seu 
caso 


Mais de cinco milhões 
de pessoas continuam 
afectadas nas suas des- 
locações, em face das 
greves do Serviço de 
Transportes Colecti= 
vos do Porto, e da Ro- 
doviária | Nacional, 
Hoje, porém, o pano: 
rama | agravar-se-á, 
posto que, das 10às14 
horas, — paralisarão 
também, a CP, Me- 
tro, Carris, Transtejo 
e Socarmar, 


(Ler notícia na página 11). 


encore me 


NORTE VAI TER 
«SUA» TELEVISÃO 


e Cinco horas de emissão semanal, a partir de Junho no Canal Z 
e EmJaneiro de 1982 programação de fim-de-semana (sábado e domingo) 


A campanha desencadeada por «O Comércia do Porto» para sensibilizar 
quem de direito da RTP no sentido de maior audiência dos estúdios do Porto, 
no Monteda Virgem, aliássecundando uma proposta de Francisco Balsemão 
naúltima campanha ara as Legislativas, vai dar os seus primeiros 
frutos, muito embo ante os nortenhos 
merecem. No entanto, condicionalismos financei jbretudo de ordem 
técnica, impedem que, a curto prazo o Porto pos: 
dência» ele tamos em condições de noticiar que a partir de 1 de 
Junho, atra: 


lo Canal 2, os estúdios do Porto estarão no ar, ao sábado e 


BALSEMÃO. 
NO PORTO 


ES 


larar a sua indepen- 


TRAGÉDIA 


TEVE À VISTA 


domingo, das 18,15 às 20,30 horas, A partir de Janeiro de 1982, tambémno 
mesmo canal, do Monte da Virgem será feita a emissão de fim-de-semana. Se 
Everdade que o Canal 2 não tem ainda penetração em grande partedaregião 
nortenha, pelo menos abre-se a possibilidade do Norte e Centro do País 
passarem a fer o direito a algumas horas de audição, contrariando os 
mendigados minutos — e às vezes nem isso — que o Lumiar se decidia 
que se pretendia, Pinto Balsemão bem o sabe, Mas 
e que na actual conjuntura não é fácil investir mais, Aomenos, 
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Cerca de 60 pessoas de 17 famílias estiveram, na madru= 
gada de ontem, em graverisco demorte por esmagamento, 
em conseguência de ter desabado parcialmente o palacete 
do Beco do Paço, em pleno centro da cidade, entre o 
do Carregal e a Rua do Rosário, É absolutamente 
ível que, sete anos após uma revolução para 
tornarasocied: a mais justa, mais fraternae 
mais humana», ainda existam velhos palacetes e outras 
construções degradadas a servirem detecto (quantas vezes 
bem precário, como se viu!) a velhos, mulheresecrianças, 


(Ler na página 32). 
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O Comercio do Po 
10 DE ABRIL DE 1 


= 
[me 


Acabo de entrar. 

Reparo que a minha mesa, porque é minha, está ocu- 
pada por um velho cheio de contracções espasmódicas 
que num vaivém contínuo dão a sensação que os múscu- 
los faciais são repuxados divertidamente por fios invisí- 
veis. Hesito, depois resolvo sentar-me numa mesa pró- 
xima. Talvez pelo hábito daquele lado do café. Estiro as 
pernas, cerro os olhos por instantes de segundo; e 
sinto-me hoje, pela primeira vez, com um minimo de 
disposição para o cor-de-rosa. 

Faço três anos de contratação a prazo. 


Deveria sentir-me alegre 

mas, há sempre um absurdo em mim. Festejo este 
aniversário sem um copo de vinho, sem a presença de 
um amigo, com excesso de trabalho. 

Estou cansado, não um esgotamento físico, é mais uma 
saturação dum estertor demasiado longo — sinto-me até 
indiferente à estabilidade que se aflora a partir deste 
momento. . 


Repouso os olhos no líquido negro que tremula na chá- 
vena de café e tento recordar três anos  atrás- 
— impossível. Varrer-se da memória é traição fácil. Ape- 
nas ténues vestígios dum evocar. O mar de outrora, 
estésico como este. Levanto os olhos do café com sabor 
a sucedâneo e vejo a dois metros de distância um quadro 
com figuras extremamente reais por estas ruas. 


CONFECÇÕES 
& CONFISSÕES 


de SÉRIO BARBOSA 


UM CONTO 
POR MÊS 


MÁRCIA 


Leonardo, meu amor. 

O meu procedimento não tem desculpa. Sei-o bem. Depois 

do nosso último encontro prometi que te procuraria dentro de 
dias. Passaram-se semanas e não cumpri a promessa. Razões 
para isso? 
Cobardia? Cansaço? Eu sei lá. Não me compreendo a mim 
própria. De qualquer modo acho que tudo quanto se passou 
entre nós foi belo. Tu não achas? Pela minha parte, não o 
esquecerei nunca. 

Aminhavida estava atransformar-se num tormento. Eunão 
podia viver sem ti e não sabia viver contigo. Pensei consultar 
psiquiatras. De todos os lados me diziam que seria melhor viver 
sem ti. Mas foi reles o meu procedimento. Por isso me envergo- 
nho e receio a tua presença. Essa presença sinto-a como uma 
acusação. Tenho medo de ti. De ti, calcula, tu que sempre me 
trataste bem! Temo que me chames ordinária, Não é que não o 
mereça, mas não quereria ouvi-lo da tua boca que tantas vezes 
me beijou com amor e ternura. Seria justo que me atraísses uma 
vez ainda e, quando me preparasse para te beijar, me repudias- 
sés e chamasses uma, duas, mil vezes, reles. 

Tufostessuperioramim. Não fuicapaz dete acompanhar. À 
imagem que criaste não era eu, quando muito, só o foi durante 
pouco tempo. Não tive forças para mais. A tua criação, essa 
escultura sublime em que me transformaste, desagrega-se em 
pedaços como sacudida por terramoto que se houvesse desen- 
cadeado sob os meus pés. Eu enganei-me e enganei-té: 

Agora tenho medo de ti. Assusta-me pensar que um dia 
farás uso das minhas loucuras e dos papéis que depus nas tuas 
mãos, escritos pelo meu punho, para me lançares lama à cara. 
Tu, meu bom amigo! Só pensar isto é a suprema injustiça que te 
faço. Seria uma vingança cruel a tua, mas eu, que cheguei a 
olhar-te quase como a um deus, sei que avingança é própria dos 
deuses. 

Alguém como tu creio que não voltarei mais a encontrar. 
Mas que queres. Estou desorientada. Perdi-me. Não me reco- 
nheço. Não te vingues, não, meu querido? Eu sei que tens razão 
parater perdido toda a admiração que tinhas pormim, mas deixa 
que possa eu conservar aquela que sempre tive e continuarei a 
ter por ti. 

Éverdade que te enganei acerca dos sentimentos que dizia 
nutrirpelomeumarido, e enganei-tetambém quandote afirmava 
ser 0 sexo o que mais me interessava para noutros momentoste 
declarar o contrário. 


Naquela idade indefinida-entre os trinta e os 
cinquenta — dois homens de braços crestados pelo sol 
do trabalho. 

Não bebem cervejas. 

Bebem galões, não daqueles doirados, mas daqueles 
que se limitam a um copo grosseiro cheio de leite tingido 
por café. 

(Dois pares de bocas belíssimas que se abrem diligentes 
às maravilhosas torradas, douradas e gordurosas). 
Não é assim — numa (in)ducação bem popular, bem 
modesta, apanham as torradas tripartidas com os dedos 
e afundam-nas naqueles poços de leite encardido, de- 
pois retiram-nas enquanto os olhos transbordam já numa 
ingénua gulodice. 

Ficam olhos de gordura imersos nos galões que restam. 
Conversam pouco, aliás não sabem conversar- 
— discutem apenas. 

Comem e bebem tal como eu (um pouco mais refinado) 
bebo meu whisky e minhas gambas que não tenho. .. 
Puxam das carteiras encebadas e discutem: 

— Pago eu 

— Está qu'eto pá. Qu'é isso? 

— Já disse pago eu, porra! 

Que há entre nós? 

Não os esquivo, eles também não. 

Chamo o empregado 

— Um galão e uma torrada. 


Enganei-te, Leonardo, meu inesquecível amigo! Estou 
destruída, Cai na vulgaridade de que me tiraste. Também tume 
enganaste, fica sabendo, porque chegaste a convencer-me de 
ser o que não era. Mas não te levo a mal. Não te censuro nada, 
Gostaria que acreditasses que gra sincera quando te afirmava 
que como tu há um em mil. Recordas-te? 

Vou terminar. Atrevo-me ainda a esperar de li que me 
satisfaças uma derradeira vontade, é um pedido que te faço com 
as lágrimas nos olhos. Em memória do amor que me deste e eu 
retribuí, quando te cruzares comigo não me humilhes, não me 
trates com desprezo. Não terei forças para suportar essa prova. 
A minha vontade seria, quando nos voltarmos a encontrar, que 
me olhasses nos olhos, com ternura, como fazias dantes. 
Parecerá absurdo, mas, eusintotanto a faltadas tuas palavras... 

Um dia prometeste que me escreverias as mais lindas 
cartas que eu jamais tivesse lido. Não te dei ensejo para Isso. 
Afinal sou eu que te escrevo. Não sei se vais achar esta carta 
linda ou detestável. Mas é sincera, na brutal confissão que 
contém. Apesar de tudo, estranhamente, todas as noites, 
quando me deito, penso que vou procurar-te no dia seguinte. 
Penso procurar-te, sim; mas percebo que algo dentro de mim se 
fendeu, se quebrou, como uma corda esticada ao máximo. No 
fim de contas, amo o meumarido,.. e as minhas filhas. É para ele 
e para elas que agora quero viver-exclusivamente. 


MÁRCIA 


emas 


Acabando de escrever esta: carta, Márcia releu-a. 
Introduziu-a num sobrescrito, após-lhe o endereço de destino, 
colou a estampilha necessária e fechou o envelope. Inclinou-se 
para trás, cerrou os olhos e deixou-se ficar em silêncio medi- 
tando durante alguns minutos, De repente, levantou-se 6, 
pegando na carta pronta para ser [ançada no correio, rasgou-a 
corfiraiva, queimando os seus fragmentos no grande cinzeiro de 
vidro sobre a mesa. Deixou-se calr na cadeira e, com uma 
tremura nos lábios finos, exclamou: 

— Eu sou uma peste! 

Chorou durante algum tempo, Por fim, ergueu-se de novo é 
foi olhar-se ao espelho. Deu um jeito ao cabelo e recompôs a 
pintura dos olhos. Pegou no telofone. Riscou um número. 

— Quem fala?... É você, Mário?...Posso dar-lhe uma tarde 
Inteira hoje. Até à noitinha. Está disponível? 


— Que ideia! Entre mim e Leonardo nunca existiu nada. 


— Já lhe tenho dito que também o meu marido me 6 
absolutamente indiferente. Não o amo. 

— Pode acreditar. Então, combinado. Às 3 horas, no sitio do 
costume. 

- Tenho que desligar. Vem aí o meu marido. «Ciao». 

Armando, que acabava de entrar no quarto, despediu-se: 

— Até logo, Márcia. Vais sair hoje? 

— Sim, querido. Algumas voltas a dar: ao cabeleireiro, 
talvez. À modista, com certeza. 

(Pausa). 

— E chegarei tarde para jantar. 


Gastão 


por JUVENAL 


CASA, 
TAMBEM TU? 


Não ME DreAs que 
Não E MACIONHE Bh 


PR a 
SP [E 


PINI 


GREVE SELVAGEM 


Mais uma greve do STCP. É a quarta nestes últimos 30 dias, 
completando já dez de paralisação. 

Reclamam melhores salários e mais regalias. Há tanta gente por aí 
que ganha menos e não disfruta de regalias. De facto, nunca ninguém 
está contente com a vida que tem. Possuo mais de 70 anos e quem me 
dera ganhar os mesmos ordenados dos trabalhadores do Serviço de , 
Transportes Colectivos do Porto e beneficiar das suas regalias. 


Todos sabemos que a vida está cara. Todavia, se a empresa se 
encontra em dificuldades e reina grande anarquia nos respectivos 
serviços (as oficinas são um verdadeiro gâncro . . .), primeiro de tudo é 
necessário dar rentabilidade, mas para isso torna-se indispensável! 
uma boa administração. 


Em princípio, todas as empresas públicas primam pelaindisciplina, 
má gestão, que originam problemas da mais variada ordem. E o STCP 
não foge à regra, tendo afirmado aos jornais que têm prejuizo diário de 
centenas de contos. Sendo assim, como quer o pessoal mais dinhelro, 
quando não há possibilidade a todas as despesas e encargos? 


Pedir é fácil, mas torna-se indispensável saber de onde virá o 
dinheiro. Se vem do Estado, vem de todos nós, do POVO, que temos de 
aguentar e sustentar pessoal que não dá rendimento necessário âàboa 
gestão da empresa. 


Quando a empresa tiver a situação normalizada, então sim, éjusto 
que melhorem o nível de vida dos seus trabalhadores, principiando 
pelos mais pequenos. Agora neste estado actual, não. 


Ponderem neste assunto todos os que se interessam por elevar a 
empresa e não para a arruinar cada vez mais, pedindo-lhe mais 
sacrifícios. Portanto, esta greve é selvagem, manobrada por interesses 
reservados e atentatória contra o POVO, que paga, uma greve que é 
uma sabotagem, neste caso, a vida normal de uma população traba- 
lhadora, já em tudo sacrificada. 


Diz um panfleto que me chegou às mãos que «a greve não é contra 
apopulação» (era o que faltava). Agreve prejudica o povo trabalhador é 
de que maneira .... 

Só pensamos interesses deles. Uma greve é uma espada de dois 
gumes: quem não tiver cuidado corta-se. 


A. XAVIER Porto 
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Só quem trabalha com viaturas 
as sabe avaliar correctamente. 
Se você já utilizou algumas das 


viaturas DATSUN-NISSAN, co- 
nhece as razões do seu grande 


prestígio: Economia, Qualidade 
gurança e Resistência. 


Sejam quais forem as exigências do 
seu trabalho, você encontrará uma 
DATSUN-NISSAN apropriada e terá, 


ENTR 


, Se- 


PICKUP FURGON 


EPOSTO 


para trabalhar 


“além disso a tranquilidade 
? de saber que disporá sempre 
de PEÇAS GENUÍNAS e de uma 
ASSISTÊNCIA modelar, orgulho da 
DATSUN e do ENTREPOSTO. Todas 
as viaturas têm a garantia de um ano. 
DATSUN-NISSAN para quem traba- 
lha e, ao volante, pretende caminhar... 
| ha vida. 


CAMION CW51PH 


LISSOA — Praça Josó Queldo 1, 1099 Lisbon Code, Toi 1 140 61 e Av. Eng. Duarto Pacheco, 
5175 e Rua D. Estotânia, 118-A (Arco Cego), 1000 Lisboa, 


rp or rto), a500' Ponimão, Tel, 24! 
PORTO — FOTOR, SABÃO, Fua Alexandro Herculano, 395 a 367, 4000 Porto, Tel. 25321, 
SETÚBAL — TECNISADO, SARL, Av. Lulsa Ao Saba, TOL 288. 
VILA FRANCA DE XIRA — RIOTÉCNICA, Cais é do Povos, RO Ve F. Xira, Tel, 063240 73, 
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MP Comercio do Porto 
10 DE ABRH DE. 1981 


Os congressistas do 1.º CNEAEH, em elevado número — técnicos 
e administrativistas da Saúde — 
de Viana do Castelo 


1º CNEAEH: 


Congressistas visitaram 
Hospital de Viana 


de Viana do Castelo começou a 
ser construído em 1976, 
sido necessário um depois pro- 
ceder a uma ampliação do pro- 
jecto, com mais duas fases. 


O novo Hospital Distrital de 
Viana do Castelo foi alvo de 
demorada visita dos cerca de 
250 participantes do | Congres- 
so Nacional de Engenharia, Ar- 
quitectura e Equipamentos Hos- 
pitalares. 

Os congressistas foram 
orientados nesta deslocação 
pelo director da Direcção-Geral 
de Construções Hospitalares 
do Norte, eng. Albuquerque 
Barbosa e pelo arq. António 
Afonso, responsável pela direc- 
ção do empreendimento e sua 
fiscalização. 

Os diversos especialistas 
percorreram demoradamente as 
modernas instalações no novo 
hospital, tomando conhecimen- 
to dos diferentes pormenores 
técnicos de construção e ape- 
trechamento. Após a visita, 
realizou-se uma breve troca de 
impressões sobre os aspectos 
patenteados. 

O novo Hospital Distrital 


itaram o modelar Hospital 


cluída a primeira fase, 
em execução & segunda, 
abrange todos os serviços ne- 
cessários ao funcionamento da 
unidade hospitalar. 

O Congresso de Engenharia, 


decorre na Facul- 
Economia do Porto, 
desde o passado dia 7, e a des- 


realização de um pro- 
grama social, com visita à Fá- 
brica de Louças: de Meadela e 
a um roteiro pela Ribeira Lima 
apreciando os solares 


almoço-convívio 
estância de Santa Luzia e exi- 


SECA: ALENTEJO ZONA DE CATÁSTROFE? 


MAP EM BEJA 
? À QUEBRA DE PRODUÇA 


A quebra de produção agri- 
cola resultante da seca prolon- 
gada que assolou o país é irre- 
cuperável — disse em Beja o 
Ministro da Agricultura e Pes- 
cas, Cardoso e Cunha, 

O ministro falava aos jorna- 
listas durante uma visita que 
efectuou a vários concelhos do 
distrito de Beja, que teve como 
objectivo apreciar a zona cri. 
tica motivada pela seca. 

Depois de referir que as po. 
pulações irão sofrer og refle- 

» xo económicos resultantes da 
grave situação agrícola, Car- 
doso e Cunha afirmou que d 
de Janeiro que o MAP e o Go- 
verno têm vindo a planear e 
a estruturar medidas «com 
vista a dar uma resposta con. 
creta aos problemas reais dos 
agricultores», 

O titular do MAP contactou 
de manhã trabalhadores ag) 
colas ex-cooperantes da Uni- 
dade Colectiva «Malhada Ve. 
lha», de Figueira de Cavalei. 
ros, e seareiros e agricultores 
de Santa Margarida do Sado, 
concelho de Ferreira do Alen. 
tejo, com quem trocou impres. 
«ões sobre a situação na agri- 
cultura, crédito agricola, en- 
trega de terras e apoio 
nico, 

Ainda de manhã visitou à 
cooperativa agricola de Fer- 
reira do Alentejo, com cerca 
de dois mil sócios e que possui 
um lagar de azeite e instal) 
ções para secagem de cereais, 

Da parte da tarde e com 

tico fim, Cardoso e Cunha 

sitou os concelhos de Beja 

Moura e Serpa, onde conta 

tou com trabalhadores, searei, 
rois e agricultores, 


DEZ BANCOS ESTRANGEIROS GARANTEM EMPRÉSTIMO 


28 MILHÕES DE CONTOS 
PARA O DÉFICE DO OGE 


Um grupo de dez bancos estrangeiros assinou ontem em Lisboa uma 
tomada de compromisso de um empréstico de quinhentos milhões de dóla- 
res (cerca de 28 000 milhões de escudos) ao Estado Português — disse o 


Ministério das Finanças. 


Os secretários de Estado adjunto do ministério das Finanças, Loureiro 
Borges, e do Tesouro, Mário Adegas, presidiram à cerimónia, que decorreu 


no Banco de Portugal. 


Cada banco contribuirá com cinquenta milhões de dólares, devendo 
o contrato de empréstimo ser assinado dentro de dois meses. 

Ainda não está definido o destino a dar aos quinhentos milhões de 
dólares, prevendo-se que seja aplicado no financiamento do défice do 


Orçamento. 


Os bancos em causa são de países europeus (França, Holanda, Ale- 
manha Federal, Grã-Bretanha) do Japão, do Canadá e dos Estados Unidos. 


)STEIRO 


Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 
I CONCERTO DA PRIMAVERA 


10 de Abril de 1981/21,45 horas 
SERRA DO PILAR 
PROGRAMA 


FANTASIA CORAL — BEETHOVEN 
O MESSIAS — HANDEL 


ANNEROSE GILEK (Soprano) 
JAIME JORGE MOTA (Pianista) 
ORFEÃO DA MADALENA 
CONJUNTO INSTRUMENTAL DA ORQUESTRA SINFÓNICA 
DO PORTO 
JOSÉ DE CASTRO (Maestro) 


entrada livre 


A terminar a gua visita, es. 
teve reunido no Governo Civil 
de Beja com elementos do se- 
cretariado das UCP's e Coo- 
perativas Agricolas do distrito 
e com representantes da Asso- 
ciação de Agricultores do Bai. 
xo Alentejo. 


REUNIÃO 
«POUCO SATISFATÓRIA» 


O Secretariado Distrital de 
Beja das Unidades Colectivas 
de” Produção e Cooperativas 
Agricolas considerou a reunião 
que manteve com o Ministro 
da Agricultura e Pescas, Car- 
doso é Cunha, «pouco satisfa. 
tórias. 

Segundo disse Lopes Guer- 
reiro, técnico daquela organi. 
zação, durante og trabalhos foi 
afirmado pelo titular do MAP 
que os pequenos agricultores 
terão prioridade em relação às 
Unidades Colectivas de Produ- 
ção, face às entregas de ter. 
ras. 

Depois de contestar aquela 
deliberação do MAP, Lopes 
Guerreiro criticou o ministro 
por, «perante factos concretos 
apresentados de atropelos à 
Lei Barreto por parte dos ser. 
viços do MAP, não respondeu 
concretamente 


Lopes Guerreiro criticou ain- 
da Cardoso é Cunha pelo facto 
de não ter visitado nenhuma 
exploração colectiva durante 
a deslocação que fez ao dis- 
trito de Beja. 


Por sua vez a Associação de 
Agricultores do Baixo Alentejo, 
filiada na CAP, propos ao minis- 
tro que o distrito de Beja fosse 
considerado como «zona de ca- 
tásirofen. 

Esta proposta foi feita no de- 
corres de uma reunião que Car- 
doso e Cunha Manteve em Beja 
com aquela associação de ag 
cultores para analisar a situação 
agrícola na zona. 

Foi igualmente solicitado por 
aquela associação que o Gover- 
no. face à actual situação agri- 


cola, subsidie as culturas com 
vista a atenuar os prejuízos, 

A Associação de Agricultores 
Baixo-alentejanos propôs ao Go- 
verno os seguintes subsídios: tri- 
BO, sete mil estudos por hectare, 
cevada, 6300, aveia, cinco mil 
trevo subterrâneo, sete mil e 
plantas forrageiras, cinco mig es 
cudos. 

Durante o encontro foram ain- 
da debatidos assuntos relaciona- 
dos com créditos a médio e longo 
prazo, distribuição de terras, pre- 
ços, e as revisões das leis da Re 
forma Agrária e das indemniza- 
sões. 

DECLARAÇÕES 
DAS EXISTÊNCIAS 
DE SUÍNOS 


No âmbito do combate à peste 
suína africana, a Direcção-Geral 
dos Serviços Veterinários do Mi- 
nistério da Agricultura e Pescas, 
lançou uma Campanha de divul- 
gação, através dos Órgãos de co- 
municação social, que se destina 
nomtadamento aos suinicultores 
do Continente. 

Na verdade à campanha em 
causa fundamenta-se numa dis- 


IRRECUPERÁVEL 
O AGRÍCOLA 


posição legal do MAP, que ob; 
Ba Os proprietários da suínos a 
declararem o efectivo dos ani 
mais que possuiam em 1 de Abril 
do ano em curso. 

A não declaração das existêne 
cias de suínos acarreta a perda 
do direito a indemnização pelo 
abate compulsivo dos porcos atina 
gidos pela, peste suína africana, 
que as autoridades veterinárias 
competentes venham a constatar 
— independentemente da perdá 
de indemnização o suinicultor 
faltoso correrá, ainda, o risco do 
sofrer sanções previstas na lei. 

Os impressos para a declaração 
de existências de suínos deverão 
ser solicitados à Direeção Regio- 
nal do Agricultura, Subintenden- 
tes de Pecuária, Juntas de Fre- 
guesia e ex-Grémios de Lavoura, 
da área da exploração. Após o seu 
correcto preenchimento, os im- 
pressos serão remetidos aos Ser- 


viços Veterinários Regionais da 
área da exploração, impreterivel. 
mente até 30 de Abril do ano 
em curso. 


«BARMEN> REUNIDOS 
EM CONGRESSO 


Com a presença do secretário 
de Estado do Turismo, Alcino 
Cardoso, comecou em Tróia O 
ll Congresso Nacionel de «Bar- 
men» de Portugal. 

Na sessão de aberiura, Al 
cino Ca doso reafirmou 9 apoio 
do seu departamento e do Go- 
vero à todas as entidades e 
nomeadamente à Associação «Bar- 
mens de Portugal, que contri- 
buem para o desenvolvimento 
do turismo em Portugal, através 


do melhoramento da prestação 
de qualidade de serviços. 

Os trabalhos do Congresso ter- 
minam hoje. neles participando 
cerca de 400 -«barmens, incluin- 
do alguns convidados de asso 
ciações estrangeiras da classe, 

Paralelamente aos trabalhos 
decorrerão algumas visitas de 
estudo e programas de anima- 
ção, bem como o Il Festival - 
Nacionel de -Cocktailss, onde 
os «barmen» inscritos apresen 
tarão novas criações 


TACTAREM. 


Antônio 


— Algurs dos temas principais a abordar: 


imposto de siza, 


VAMOS ESCREVER E PUBLICAR A HISTÓRIA 


ms E) À 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTU 


DAS VINHAS DO ALTO DOURO 


(REAL COMPANHIA VELHA ) 
INSTITUÍDA POR ALVARÁ RÉGIO DE 1756 


CONVIDAMOS TODOS OS HISTORIADORES PORVENTURA INTERESSADOS 
EM COLABORAR NESTA OBRA A FAZEREM O OBSÉQUIO DE NOS CON- 


1) — Razões que inspiraram q criação da Companhia 

2) — Instituição da Companhia 

3) — Motim de 23 de Fevereiro de 1757 

4) — 1.º Demarcação dos vinhos de Feitoria 

5) — Exclusivo da venda de vinhos nos Tabernas do Porto 

6) — Exclusivo das vendas de vinhos e aguardentes pora o Brasi 

7) — Destilarias de aguardente 

8) — Contas-correntes de embarque 
- 9) — Novegabilidade do rio Douro — Cachão da Valeira 

10) — Obras na Barra do rio Douro 

71) — Construção de estradas no Porto e no Douro 

12) — Construção de cais desde a Foz à Ribeira de Abade q 

13) — Construção e manutenção de fragatas de guerra 

14) — Instituição da Universidade do Porto 

15) — Reconsirução das povoações de Monte Gordo e Vila Real de Santo 


16) — Participação dos trabalhadores galegos na plantação das vinhas 
e nas vindimas do Douro | 
17) — Participação da Companhia nas pescarias do Algarve 
18) — Criação da fábrica de arcos de pipa em Crestuma 
19) — Navegação e comércio com os países do Báltico, (Rússia), ete. 
20) — Cobrança do Real de Agua, subsídio literário, subsídio militar, 
postos sobre estradas do Douro, melhoramentos 
no rio, imposição e outros adicionais, 


— REAL COMPANHIA VELHA 

Rua Azevedo Magalhães, 314 
Telefone — 392116/0 

4401 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


E Ea rt DO sp SMC, 


Te 


UA FETO 
DATENIRO RTACADRORTUGUESA 


Sistemas Integrados EFACEC de Alta Tensão 
exportados para a República Popular de Angola 


A EFACEC tem o prazer de anunciar que acaba de assinar contratos 
com a SONEFE (Rep. Pop. de Angola) para projecto, equipamento e instalação 
de várias Subestações de 30/60 KV e 30/60/220 KV, 
no valor total de 6 milhões de dólares. 


CARAVELA DE 
OURO 


Prémio de 
Exportação 
1980 
Bens de 
Equipamento 


preso o projecto dec conoenç ização, fornecimento e montagem dos equipamentos, bem como os ensaios de 


EMPRESA FABRIL DE MÁQUINAS ELÉCTRICAS,S.A.R.L. 
LEÇA DO BALIO*PORTO»LISBOA 


NACIONAL So Cet or a 


FIRMINO MIGUEL | Emigrantes acusam Comunicação Social 


NO COMANDO 


DA REGIÃO 


O general Firmino Miguel 
poderá vir a ser nomeado coman- 
dante da Região Militar Sul, sou- 
be ontem a ANOP de fonte mili- 
tar. 

Firmino Miguel, 49 anos, foi 
Ministro da Defesa em cinco go- 
vemos e é actualmente director 
da Arma de Infantarie, depois de 
ter recusado a direcção da Aca- 
demia Militar quando Garcia dos 
Santos tomou posse do cargo de 
Chefe do Estado-Maior do Exér- 
cito. 


SUL ? 


Para a direcção da Arma de 
Infantaria está indicado o briga- 
deiro Aurélio Trindade, inspector 
da Arma, que foi chefe de gabi- 
nete do general Ramalho Eanes 
no EMGFA. 

Fontes militares disseram à 
ANOP que Firmino Miguel não 
veria com bons olhos a sua no- 
meação para Évora, nomeação 
que, afirmaram as mesmas fontes 
se insere num «certo contencio- 
so» entre Firmino Miguel e Gar- 
cia dos Santos. 


— pedida Caixa de Pensões do trabalhador emigrante 


No Palácio Foz houve, on- 
tem, um encontro entre os re- 
presentantes dos órgãos de co- 
municação social e os delega- 
dos de algumas das comunida- 
des portuguesas, espalhadas 
pelo mundo, nomeadamente, do 
Brasil, da França, da Argentina, 
do Canadá e da África do Sul, 
para dar a conhecer as neces- 
sidades dos nossos compatrio- 


tas, especialmente, no que diz 
respeito às questões ligadas à 
informação. 


Quaixaram-se aqueles dele- 
gados de que as comunidades 
portuguesas de que fazem par- 
te estão mal servidas no as- 


Negada intenção criminosa 
no acidente de Camarate 


O oumento dos vencimentos 
da Função Pública e das pen- 
sões; emálise das medidas a 
adoptar em matéria de arren- 
damentos para habitação e o 
relatório da comissão de inqué- 
rito ao acidente de camarate, 
foram os temas ontem em des- 
taque na reunião semanal do 
Conselho de Ministros, cujo 
plenário reuniu ontem sob a 
presidência do primeiro-minis. 
tro, Pinto Balsemão. 

No final dos trabalhos foi 
distribuído o seguinte comuni. 
cado: 

1 — O Conselho aprovou um 
diploma revendo os vencimen- 
tos dos funcionários e agentes 
da Administração Pública e 
actualizando .os quantitativos 
das pensões. 

O diploma aprovado inclui 
também um conjunto de dispo- 
sições tendo em vista discipli. 
nar e uniformizar as práticas 
seguidas em matéria de limi- 
tes de remunerações, acumula- 
ções, remunerações acessórias 
e remunerações por trabalho 
extraordinário, nocturno e em 
dias de descanso. 

2 — O Conselho prosseguiu 
a análise das medidas a adop- 
tar em matéria de arrenda- 
mentos para habitação e no 
âmbito das políticas de apolo à 
aquisição é construção de habi- 
tação própria, tendo em vista, 
em especial, a situação dos 
agregados familiares de baixos 
rendimentos. 

3 — O Conselho analisou o 
relatório da Comissão de Tn. 
quórito ao Acidente de Cama- 
rate que vitimou o dr. Fran. 
cisco Sá Carneiro, o eng. Ade- 
lino Amaro da Costa, o dr. 
António Patrício Gouveia 
scus acompanhantes, tendo de- 
liberado proceder à sua ime- 
diata divulgação, 


SÍNTESE DO RELATÓRIO 
DA COMISSÃO 

DE INQUÉRITO 

AO ACIDENTE AÉREO DE 
CAMARATE DE 4/12/1980 


Na nolte do acidente de Ca- 
marate que vitimou, entre ou- 


ATRELADOS 
TENDA 


tros, os dr. Francisco Sá Car- 
neiro, eng. Adelino Amaro da 
Costa e dr. Patrício Gouveia, 
o Governo incumbiu os Minis. 
tros da Justiça e dos Trans- 
portes e Comunicações de 
acompanhar em permanência 
os trabalhos da Comissão de 
Inquérito, logo nomeado pelo 

irector-Geral da Aviação Ci. 
termos da Convenção 
de Chicago, 

Na nota oticiosa da Presi 
dência do Conselho de Min 
tros e dos Ministérios re 
dos, emitida em 13 de Di 
bro de 1980, prometeu-s 
divulgação do relatório final a 
elaborar pela Comissão. Esta 
divulgou posteriormente o seu 
compromisso de concluir aquele 
relatório até fim de Março p. 
D. o que foi cumprido. 

1, Assim, o Governo divulga 
o relatório junto, do qual re- 
sulta em sintese: 

—A gravação do diálogo 
mantido ininterruptamente com 
a torre do Aeroporto revela 
excessiva pressa na partida; 

—O avião não se apresen. 
tava em boas condições técni. 
cas e o piloto, antes da des- 
colagem, não verificou o nivel 
de abastecimento do combusti, 
vel; 

— Não existem outros 
mentos relevantes para expli- 
car o acidente, 

2. A falta súbita de combus- 
tivel resultou Imediatamente 
do facto de o piloto não ter 
procedido à prévia verificação 
dos níveis de abastecimento do 
avião. Assim, e perante os da- 
dos do relatório, mesmo admi- 
tindo a hipótese de furto “te 
combustível, não é possível es- 
tabelecer correlação entre esta 
hipótese e uma intenção cri. 
minosa de provocar um aci- 
dente fatal. 

3. Estas considerações não 
excluem naturalmente a inves. 


ele. 


Actualizados vencimentos da Função Pública 


tigação que continua na Poli- 
cla Judiciária, a qual esgotará 
os meios ao seu dispor, com 
total empenhamento. 

Todavia, recorda-se que, pe- 
las disposições legais em vigor, 
o processo penal é secreto até 
ser notificado o despacho de 
pronúncia ou equivalente ou até 
haver despacho definitivo que 
mande arquivar os autos. 

Logo que as investigações 
em curso na Polícia Judiciá. 
ria estejam concluídas, delas 
será dado público conhecimen- 
to nos termos legais aplicá- 
veisa, 


pecto de informação — televi- 
são, rádio e imprensa. As men- 
sagens «como são cozinhadas» 
não satisfazem os emigrantes, 
visto que, quer, programas da 
dio e de televisão, quer, jor- 
nais e revistas, «não passam 
de meros bilhetes postais qua- 
se todos eles incolores e sem 
conteúdo objectivos. 

Os programas e os artigos 
na imprensa (escrita), no dizer 
daqueles delegados, «não só 
não sofrem diferenciação de 
comunidade para comunidade, 
como. também. não têm em 
conta os valores e as socieda- 
des onde estão inseridos». La- 
mentam os representantes dos 
nossos compatriotas naqueias 
cinco países, que «a linguagem 
muitas vezes usadas, na rádio 
e na televisão, não são ade- 
quadas ao nível dos emigrantes, 
e, sobretudo, incompreensível 
para a maior parte deles». 

No que respeita às imagens 
da televisão, os delegados fo- 
ram unânimes em afirmar «que 
a qualidade, o objectivo e mui- 


to, especialmente, o assunto 
não desperta no emigrante 
curiosidade. Muitas vezes a 
imagem torna-se subjectiva, 


apontando para factos que nada 
dizem, nem toca no coração do 
emigrante, como, por exemplo, 
num recente programa televisivo 
sobre a região de Sintra, trans- 
mitido pela Televisão Francesa, 
na hora portuguesa, o operador 
de Imagem focou por longo 
tempo o pincel, a navalha o ti- 
jola de sabão, utensílios com 
os quais o Rei de Portugal se 


barbeavan. é 
No encontro com os jor- 
nalistas foi ainda focada a 


questão de que «há comunida- 
des portuguesas que não tem 
qualquer tipo de contacto com 
o sistema da comunicação so- 
cial. Os emigrantes necessitam 
de saber, de ouvir, de ler tudo 
o que-se passa no seu país. O 
seu afastamento da mãe-pátria, 
cria, por vezes, complexos que 
os leva a errar acerca do que 
se passa em Portugal». Sobre 
este aspecto o delegado da 
comunidade radicada em Fran- 
ça foi ao ponto de observar: 
«se os programas de rádio e 
de televisão de que dispomos 
não são de melhor qualidade, 
daqueles que tem passado no 
«visor» da Televisão Francesa 
e se ouvem aparelhos de rádio, 
é melhor serem suspensos ou 


revistos alterando as suas es- 
truturasa. 

Estes e muitos outros de- 
feitos, como a falta de coorde- 
nação entre a rádio e a TV e 
na própria imprensa foram 
apontados pelos delegados que 
«lamentam que os responsáveis 
do seu país, nas questões da 
comunicação social, não pos- 
sam fazer programas, especifi- 
camente virados para as comu- 
nidades portuguesas espalha- 
das pelo mundo, integradas por 
homens, mulheres e crianças, 
tão portugueses, como os con- 
tinentais e que são mais de 


um quarto da população de 
Portugal». 
SEGURANCA 
SOCIAL 
Entretanto, na reunião de 


anteontem da Comissão de Sa- 
gurança Social das Comunida- 
des Portuguesas foi abordado 
o problema dos emigrantes 
portugueses na África do Sul, 
que não possuem qualquer ga- 
rantia sobre reformas e Previ- 
dência. 

«Se um emigrante pretender 
regressar a Portugal ao fim de 
uma vida inteira de trabalho na 
Africa do Sul perde imediata- 
mente o direito à reformas — 
disso um dos membros da 


na 


Comissão, que deliberou por 
unanimidade solicitar ao Gover- 
no a criação de uma «Caixa de 
Pensões do Trabalhador Emis 
granteo. 

A comissão pediu ainda ao 
Governo que tome providências 
no sentido de facilitar as trans- 
ferências de economias dos 
emigrantes para Portugal e me- 
lhorar as condições de transs 
porte dos emigrantes na Euros 
pa» de forma a acabar com o 
actual transporte de carneiros 
em comboios». 

Os representantes da Africa 
do Sul pretendem a redução 
dos preços das viagens para 
Portugal, «mesmo que para tal 
gozem as férias na época 
baixas. 

A comissão exigiu por últi- 
mo ao Governo uma resposta 
às questões levantadas pelo 
Conselho das Comunidades, no 
prazo máximo de três meses. 


Entretanto, a CGTP divulgou 
ontem o texto da intervenção 
de Álvaro Rana na primeira 
sessão plenária do Conselho 
onde aquele sindicalista critica 
o facto de a central sindical só 
ter direito a um representante 


e a «apresentação tardias do 
projecto de regulamento do 
Conselho, 


Setenave vai construir 
Batelão para a Noruega 


A Setenave assinou um con- 
trato no valor de 22,6 milhões de 
dólares (1265 milhões de escu- 
dos) com uma empresa norue- 
guesa para o fornecimento de 
um batelão de transporte de car- 
gas pesadas. 

O batelão, semi-submersivel, 
tem 153,5 metros de comprimen- 
to, 65 metros de calado, 5400 
metros quadrados de área útil 
no convés e uma imersão máxima 
de 17 metros. 

O contrato, estabelecido com 
uma das armadoras mais antigas 


da Noruega, engloba a constru. 
ção do referido batelão, com 
opção de outro com as mesmas 
caracteristicas, e representa uma 
nova linha de produtos na diver- 
sificação das actividades da 
Setenave. 

A empresa portuguesa tem 
actualmente duas encomendas 
para a construção de duas docas 
flutuantes a entregar até ao fim 
de Junho a empresas armadoras 
d República Federal da Ale- 
manha e do Brasil. 


RENAULT PORTUGUESA,S.A.R.L. 


Comunica a nomeação em Matosinhos 
do novo concessionário 


AUTOGARME 


com a seguinte gama de serviços: 
e venda de automóveis; 
e assistência oficinal; 

e venda de peças de origem. 


AUTOGARME 


Auto Garagem de Matosinhos, Lda. 
Av. Serpa Pinto, 663 - Tel. 935669 


MATOSINHOS 


RENAULT 


GARANTIA DE FUTURO 


O omercio do Dorto 
10 DE ABRIL 1981 


= 
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COMEMORAÇÕES DA BATALHA DE LA LYS 


COMBATENTES DA 1. GUERRA 
FORAM ONTEM RECORDADOS 


Foi ontem recordado mais 
um aniversário da Batalha de 
La Lys, marco importante das 
lutas que fustigaram a Europa 
durante os anos de 14-18 e 
onde os soldados portugueses 
se salientaram na luta pela li. 
berdade. 


é que como lhes competia, us 
Forças Armadas proporciona. 
ram ao poder político de en. 
ão o tempo mais que su: 
ciente para resolver ou equa- 
cionar em novos moldes a 
questão do Ultramar portu- 
guês, 


Uma vez mais as cerimónias 
viveram o seu ponto mais alto 
nos actos públicos efectuados 
junto ao túmulo do Soldado 
Desconhecido, no Mosteiro da 
Batalha, que contaram com a 
presença do Ministro de Es- 
tado Adjunto do primeiro-mi. 
nistro. 

Basilio Horta que em nome 
do Governo homenagearia as 
Forças Armadas salientou 
que: 

«A guerra que Portugal 
manteve em África sobretuso 
na sua duração, der.vou cu 
própria natureza institucionai 
e do imobilisno do an: |> 
regime. Eram questões de 


âmbito claramente plífico e 
diziam respeito a 


como tal, 
toda a Nação, Só por igno- 
rância ou má-fé é que aquela 
guerra pode ser hoje coasi- 
derada como algo que tem a 
ver exclusivamente com as 
Forças Armadas ou que deva 
pesar na consciência dos mi- 
litares. O que todos sabemos 


Preservar a qualidade do ar 
e das águas, supervisionar as 
descargas poluentes de varia. 
dos tipos, promover estudos de 
enquadramento na paisagem de 
monumentos ou aglomerados 
rurais, elaborar pareceres so- 
bre o licenciamento de novas 
fábricas, como contribuir para 
o enquadramento da educação 
ambiental na política geral de 
ensino, são algumas das novas 
tarefas da Secretaria do Es- 
tado do Ordenamento Físico e 
Ambiental, objecto de Teestru. 
turação, publicada no «Diário 
da República», 


Enquanto que desapareca 
muitos dos serviços e organis- 
mos que compunham estrutu- 
ral e organicamente esto de- 
partamento do Governo, com q 
Serviço Nacional de Parques é 
Reservas, o Serviço de Estudos 
do Ambiente, novos departa. 
mentos surgem a partir do 
agora, concentrando-se muitas 
das atribuições num novo Con. 
selho Nacional do Ordenamen, 
to Físico e Ambiente e em duas 
direcções gerais, uma voltada 
para o ordenamento e a outra 
para os problemas da quali. 
dad, do ambiente, 


Caberá, agora, aguardar os 
trabalhos a desenvolver neste 
campo específico de defesa do 
meio ambiente e de protecção 
das condições de vida, mos: 
trando-so ungente toda uma to. 
mada de posição, nomeada- 


O a 


«Não é pois admissiver 
assistir impavidamente a to- 
madas de posição ou ratos 
que causam 'egitima 
em todos os que sofre 


tortura das incertezas e O 
desafio da morte e da dor. 
Estranha.se que vozês respon- 
sáveis e talvez, mais indiva- 
das, não pareçam ao menos 
indignadas com tais invecti- 


vas que ofendem a conscien. 
cia nacional e a dignidade da 
instituição milita 

Em face desta situação, q 
Governo exprime > sentimen- 
to de que o pais dev 
quivocamente homenags 
dos os que numa sin 
trega ao dever pátrio 
deram para a contiauidane de 
Portugal». 

Em Lisboa a data do 9 de 
Abril foi recordada com "ma 
romagem ao monumento des 
Combatentes da Grande Guer- 
ra, situado na Avenida da Li 
berdade, a que estiveram pre- 


Aspecto das comemorações no Porto e Lisboa da Batalha de La Liz 


REESTRUTURADOS 
OS DEPARTAMENTOS 
DO AMBIENTE 


mente, de natureza legislativa 
que regularmente, entre ou- 
tros temas, os valores rmáxi. 
mos das substâncias poluentes 
no ar e na água, que poderão 
ser um primeiro passo para 
toda uma política de fundo que 
se deseja coerente, imperativa 
e eficaz, e que tem vindo à 
ser objecto de estudos de vá- 
nios grupos de trabalho inter. 
ministeriais, 


RAMIRO MOREIRA 
LIBERTADO 


Encontra-se já em liberdade 
Ramiro Manuel Moreira, impli- 
cado no processo da denomina. 
da «rede bombista» que vinha 
protestando a diversos níveis 
contra a sua detenção por emis- 
são- de cheque sem cobertura, 
uma vez que expirara a pena 
logo no período de detenção 
preventiva. 

Ramiro Moreira chegara 
mesmo a fazer uma greve de 
fome na cadeia de Custóias, 
que durou cerca de um mês, 
sendo posteriormente transferi- 
do para o estabelecimento pri- 
sional de Monsanto, de onde 
foi libertado no passado dia 1. 

Nos Juízos de Instrução Cri- 
minal do Porto existe ainda pen- 
dente contra Ramiro Moreira um 
processo relacionado com. o fur- 
to de uma viatura automóvel, su- 
postamente utilizada durante a 
colocação de uma bomba. 


sentes representantes das tor- 
as militares e militarizadas, 
assim como membros das asso- 
ciações de antigos alunos do 
Colégio e Academia Militar o 
a Liga dos Antigos Combaten- 
tes, Numa homenagem simbó- 
lica de agradecimento aog va. 
lentes soldados de então, al- 
guns dos quais e apesar da 
avançada idade quiseram estar 
presentes, e a que a Câmara 


(CONTINUA NA PAs. 32) 


AÇORES: A TERRA TREMEU 


Um abalo sísmico de fraca 
intensidade foi ontem sentido 
ao princípio da tarde em Angra 
do Heroismo. 

O balo foi sentido por volta 
das 13 horas locais (14 horas 
de Lisboa) precedido de ruído 
que leva a supor que o seu 


epicentro se deverá ter locali- 
zado próximo de Angra. 

O sismo foi igualmente sen- 
tido em várias zonas da Ter- 
ceira e na Ilha de S. Jorge. 

Segundo um Informador de 
S. Jorge, o abalo, registado 
por volta das 13 horas locais 


(14 horas de Lisboa) deverá 
ter atingido o grau 3 da escala 
de Mercalli, designadamente na 
zona do topo. 

A mesma fonte indicou que 
o sismo não acusou pânico na 
população local. 
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NA BOITE 


VISITE ESPINHO 
RAINHA DA COSTA VERDE 


T OTDMAIS TAIS PNPOTITESS 


(M/18 ANOS) 
JANTARES - CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 


Carlos Machado 


VARIEDADES 
1.º QUINZENA DE ABRIL DE 1981 


JIMMY BELL — Ballet Inglês 
HORTINY — Mágico 
ROSITA COSTA — Cançonetista Portuguesa 


Fantástico, o Renault 5 


Com 30u5 portas 


O RENAULT 5 não pára de nos surpreender. 
A Nova Gama - RENAULT 5, com motores de 
1108 cm3, oferece mais robustez e maior 
economia. Consome menos gasolina 

Um verdadéiro record na poupança 


de combustivel 


A 4,9 litros aos 100 Km a 90 Km/h; 
f 68 litros aos 100 Km a 120 Km/h; 
6,3 litros aos 100 Km na cidade. 


Nova gama sensacional 


CONCESSIONÁRIO 


PORTO 


STAND CLEMENTE 
Salões de exposição e vendas — Rua Sá da Bandeira, 247 
Rua Serpa Pinto, 185 — Rua do Bolhão, 153 a 


56 4.9 litros aos 100 km 


ss 


N 


sraNDÉ CASIno 
dE CBN 


PRESTIGIO DE ESPINHO — ORGULHO DO Ni 


TELEF. 920238 
RTE 


ARY 


Sigma Band 


A nova Boite do Casino É MESMO uma maravilha 
O GOSTO COM PERSONALIDADE PARA PERSONALIDADES COM GOSTO 


SALA DE JOGOS E SLOT MACHINES 
(A partir das 15 horas) 


TNTERMARCO BA 


g NACIONAL 
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NA SUA PRIMEIRA VISITA OFICIAL COMO 1.º MINISTRO 


BALSEMÃO HOJE NO PORTO 
COM A AGENDA CARREGADA 


O Primeiro-Ministro, Pinto Bal- 
semão, chega hoje ao Porto cer- 
ca des dez horas, em visita ofi- 
cial de dois dias, sendo recebido 
no Aeroporto de Pedras Rubras 
com guarda de honra. 

Iniciando desde logo o seu 
carregado programa de visitas, 
dirigir-se-á de seguida para o 
porto do Douro e Leixões, onde 
visitará sucessivamente o novo 
Terminal de Contentores, o Ter- 
minal Petroleiro, as obras de pro- 
tecção da Cabeça do Molhe Novo 
e Molhe Antigo, a Doca nº 4, 
e as obras do Cais Sul e Ponte, 
Cais Norte é localização de silos. 

A visita ao Terminal TIR do 
Freixieiro, onde lançará a primei- 
re pedra do empreendimento, 
está prevista para as doze horas, 
& que se seguirá um almoço no 


Palácio da Bolsa, oferecido pelas 
direcções da Associação Comer- 
cial do Porto e da Associação 
Industrial Portuense. 

Da parte da tarde, pelas 16 ho- 
ras, Pinto Balsemão visitará a 
Estação de S. Bento, onde ana- 
lisará as várias implantações da 
ponte sobre o Douro, visitando 
depois o local da construção da 
nova ponte. 

Às 17 horas, o Primeiro-Minis- 
tro estará no Instituto Português 
de Oncologia de Francisco Gentil, 
onde inaugurará uma unidade de 
cuidados intensivos, Internamen- 
to, conselho de diagnóstico e am- 
pliação dos serviços de radiolo- 
gia e de radiação, tendo depois 
uma pequena reunião sobre pro- 
jectos a implementar. 

As 17.45 horas, o programa 


da visita prevê que Balsemão 
tenha no Governo Civil uma reu- 
nião para tratar da problemática 
das estradas da área do Grande 
Porto, focando a circular interna 
e abordando também questões 
relacionadas com a circulação ro- 
doviária. 


Seguidamente, entre as 19 e 
as 20.30, inaugurará as novas 
sedes do Bonfim e de Rio Tin- 
to do PSD, jantando depois na 
Estalagem da Via Rápida a con- 
vite da Comissão Política Dis- 
trital do PSD, num convívio alar- 
gado igualmente a militantes do 
partido. 


Amanhã, antes de voltar a Lis- 
boa, Balsemão terá uma audiên- 
cia com o bispo do Porto, D. An- 
tónio Ferreira Gomes. 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


Fazem parte da comitiva do Pri- 
meiro-Ministro, nesta sus primeira 
visita oficial ao Porto, os minis- 
tros da Educação e dos Trans- 
portes, os secretários de Estado 
das Obras Públicas, dos Trans- 
portes Terrestres e dos Transpor- 
tes Exteriores, assim como João 
Salgado, chefe de gabinete do 
MEC, Manuel Lopo de Carvalho, 
chefe do gabinete do MTC, José 
Pinto Pereira, chefe do gabinete 
do SET, Carlos Costa, chefe de 
gabinete do SETE, Francisco Ri- 
beirinhho Pereira, adjunto do 
MHOP, Cunha Navarro, assessor 
militar do Primeiro-Ministro, e 
Coelho Nunes, Albino Soares, 
José Galaz e Fernando Tavares 
Rodrigues, do gabinete do Pri- 
meiro-Ministro. 


Báldios e rios Cavado e Corgo 
«desceram» ontem até $. Bento 


Duas intervenções do Partido 
Popular Monárquico assinala- 
ram, ontem, os trabalhos do ple- 
nário da Assembleia da Repúbli- 
ca — uma sobre a situação dos 
baldios e outra sobre a degra- 
dação da bacia hidrográfica do 
rio Cávado, 

O PCP, pela voz de Armando 
Teixeira, secundado por Carlos 
Lage, do PS, apreciou o signifi- 
cado da política do Governo, con- 
frontando com a série de paral! 
ções laborais registadas nas duas 
primeiras semanas do mês em 
curso. 

No período da ordem do dia, 
os partidos da AD rejeitaram um 
projecto da lei sobre a garantia 
da qualidade dos produtos vendi. 
dos ao consumidor. 

Borges de Carvalho, do PPM, 
denunciou aquilo que considera- 
ria de «mais miseráveis atropelos 
ao direito. à Cultura, à História, 
à dignidade humana e à boa ges- 
tão dos recursos», resultante da 
estatização dos baldios, operada 
em 16 de Novembro de 1936. A 
partir desta data — notou Borges 
de Carvalho — «foi a cavalgada 
infrene do poder estatal sobre os 
baldios e o esmagamento dos di- 
reitos centenários dp inúmeras 
comunidades de portugueses, pa- 
ra quem os baldios sempre foram 
inalienáveis partes do património 
comum». Estas Parcelas — se- 
gundo defendeu — significaram 
sempre parte importante da vida 
das populações, quer pelas lenhas, 
ou ainda pelos espaços que per- 
mitiram uma «agricultura itine- 
rante com rotação de utentes». 

Sendo imporante à fixação de 
populações ao território, a estati- 
zação de baldios trouxe desvir- 
tuamentos. «Uma máquina, públi. 
ca indiferente ao espanto e à 
mina das populações» cedeu a 
uma pressão florestal exercida 
por vários interesses, sem nunca 
se haver contabilizado, em ter- 
mos sociais e mesmo económicos 
e financeiros, o que. representa 
para ag comunidades rurais a flo- 
restação intensiva dos baldios 
Tal facto veio «engrossar os bair- 
tos da lata das cidades do litoral, 
sem perspectivas do vida, de 
dignidade ou de futuro», 

Peranto estes pressupostos, 
Borges de Carvalho apoiou a ini. 
ciativa legislativa tentada pelo 
antigo ministro da Agricultura, 
eng. Lopes Cardoso, em torno da 
regulamentação dos baldios. 

Após cinco anos dp experiên- 
cia, «a gestão dos baldios deve 
passar a ser da Competência dos 
órgãos autárquicos eleitos, pre- 
ferencialmente as Juntas d. Fre- 
guesia onde residem os utentes 
dos baldios, sob controlo das res- 
pectivas Assembleias», 


A «pressão florestal» é de «ca- 
rácter duvidoso» — frisou. A 
autorização dada por um Gover- 
no presidencial para a instalação 
de uma nova unidade produtora 
de nada menos qua 250 mil to- 
neladas de celulose por ano vem 
aumentar de forma significativa a 
pressão florestal sobre os baldios 
e outros terrenos» — sustentou 


FÃO, OPIR E 
EM PERIGO 


POSENDE 


Igualmente curiosa e válida 
foi a intervenção do deputado 
portuense António Moniz, do 
Porto, A degradação da bacia 
hidrográfica do rio Cávado, 
pela imprevidência de unidades 


industriais responsáveis pelos 
poluentes, que crescem, cons- 


tituiu a denuncia fundamental, 
Uma zona aberta ao turismo 
pelas suas reais potencialida- 
des, sofre a degradação. Espo- 
sende, Fão, Ofir e outras loca- 
lidades do litoral estão a ser 
massacradas. As unidades fa- 
bris lançam directamente nas 
águas do Cávado os dejectos 
que matam a fauna piscícola 
e desequilibram ecologicamente 


a região. 

A lampreia corre risco de 
extinção, sem pensarmos em 
variadas espécies entomológi- 
cas, 


António Moniz disse alto e 
bom som: «Na margem Norte, 
por exemplo, a cerca de trezen- 
tos metros a jusante do pri- 
meiro açude do rio — açude 
da Rata ou do Fornelo — em 
Mariz, e a pouco menos de mil 
metros a montante da estação 
de captação de águas do Ma- 
racho, uma fábrica de tintura- 
rias atira para o rio, perma- 
nentemente, golfadas de um 
produto negro que transforma 
as águas claras do rio numa 
extensa nódoa negra, acusado- 
ra da brutalidade dos que des 
tróem o que é de toda uma 
comunidades. 

Na altura da seca — con- 
forme frisou — os detritos ma- 
tam a fauna piscícola numa 
área de cerca de três quilóme- 
tros. 

A adensar o quadro negro, foi 

apontada, também, a rede do 
esgotos, ameaçando tudo isto 
o rio Cávado, que pode ter a 
sorte do Leça. 

Porante csta situação, o 
acputado reclamou a tomada 
urgente de medidas, exigindo 
a instalação de dispositivos 
antipoluição nas unidades fa- 
bris responsáveis por estes 
atentados à qualidade de vida 
do cidadão. Para evitar abu- 
sos, propôs a eniação de uma 


“Guarda de Fiscalização Eco 
lógica», proibindo-se também 4 
pesca rede a montante de 
Fão, e a continuação de esta 
carias sem um talvegue neces 
súrio à passagem de peixe não 
indígena. 


A extracção de areia, sem 
quaisquer normas, foi também 
denunciada. As máquinas de 
extracção espalham o óleo pes 
las águas margens do rio, 
junto à estação de captação 
de águas do lorachão. A ex- 
tracção desordenada da areia 
provoca fundões transversos, 
que retem grandes quantidades 


de sal, o que prejudica agri- 
colamente os campos margi- 
nais, com a subsequente alte- 


ração da qualidade água, bom» 
beada por aquela estação eles 
vatória. 

Marachão, aliás, está a so- 
trer, a jusante, os efeitos da 
poluição denunciada pelo depu- 
tado. As marés, por seu tur. 
no, provocam a inversão do 
caudal do Cávado. Perante tal 
situação, e em tom céptico, re- 
feriu haver quem pense em 
aproveitar a água daquele rio 
para abastecer uma região da 
nove concelhos, entre os quais 
se contam Matosinhos, Vila do 
Conde e Póvoa de Varzim, com 
base num projecto subsidiado 
pelo Banco Mundial. 


MINISTROS NA MIRA 
Do PCP E PS 


Armando Teixeira da Silva, 
do POP subiu à tribuna para 
analisar o significado do mo. 
vimento laboral ma actual 
situação política, Os traba. 
lhadores, segundo notou, lu- 
tam contra a «tentativa de 
imposição de em tecto sala 
rial, contra os despedimentos 
e a repressão patroaal», sus- 
tentando que O Governo «de. 
turpa, especula, provoca, in 
sulta e ameaça os trabalha. 
dores». 

Relativamente ao ministro 
da Reforma Administrativa, 
frisou que «quando tenta vi- 
rar a opinião pública coutra 
a sua luta, mais não faz do 
que tentar esconder que a 
proposta de aumento salarial 
apresentada melo Governo € 
largamente insuficiente (...), 
injusta, e conduz à degrada 
ção das condições de vida dos 


trabalhadores da Função 
Pública», 
Sobro a intervenção dos 


secretários de Estado dos 
Transportes na LV, Armando 
Teixeira considerou-a como à 
de «um político que não casa 


com as regras da democra- 
cia». 

A justificar og seus racioci. 
nios sobre o surto grevista, 
notou que o Governo «em 
cinco meses, de Junho a No- 
vembro, em plena operação 
de campanha eleitoral man. 
teve a subida dos preços a 
uma taxa média mensal de 
0,76 por cento o que se ura- 
dúziu numa taxa de inflação 
de 38 por cento para aque. 
les cinco mesess, Porém, de 
Dezembro a Março, «passa- 
das que foram as eleições 
para a Presidência da Re- 
pública, subiram 7 por cento, 
ritmo que, a manter.se dá 
uma média anual que se apro- 
xima dos 30 por cento» — 
sustentou, 

«A verdadeira política da 
AD — acentuaria — tradu. 
ziu-se a partir de então no 
aumento dos preços dos aóu- 


(CONT. NA PAGINA 39) 


NOS DOMINGOS DE JULHO E AGOSTO 


PASSAR NA PONTE 
SOBRE O TEJO 


É DE 
Res 


Com o objectivo de permitir 
um melhor escoamento do trá- 
fego e, consequentemente, pro- 
porcicnar maior comodidade e 
econcmia de tempo aos utentes 
da «Ponte Sobre o Tejo», o 
Conselho de Ministros, por pro- 
posta do Ministério da Habita- 
ção e Obras Públicas, aprovou 
um novo regime de cobrança 
de portagens. 

Elaborado com base em da- 
dos estatísticos já efectuados, 
relativamente ao trânsito rodo- 
viáiio, entre as duas margens 
do Tejo, demonstrativos que os 
veículos circulando no seniido 
Norte-Sul, utilizam a ponte, 
também, no sentido Sul-Norte, 
o regime ora aprovado, que não 
trará qualquer aumento de en- 
cargos, traduzir-se-á, essencial- 
mente, pela cobrança de uma 
só vez, apenas no seniido Nor- 
te-Sul, de uma taxa corresnon- 
dente 30 valor de duas taxas 
Bctuais. 

Por outro lado, e po- forma 
8 obviar aos já habituais con- 
gestionamentos de ago da 


BORLA 


época estival e d facilitar a 
acesso às praias, o novo regina 
consigna a isenção do pay unem 
to de puitagem aos damigos, 
durante os meses de Julho e 
Agosto. Paralelamente, e coma 
reforço destas medidas, que via 
sam ume melhor fluidez de 
transito rodoviário, na ponte 
sobre o Tejo, será aumentado O 
número de cabinas de portagem, 

Resumindo: nas medidas tos 
madas há que salientar: Que 
aos domingos dos meses de 
Julho e Agosto, a travessia da 
ponte sobre o Tejo passará a 
ser gratuita; a portagem será 
paga apenas no sentido Nories 
-Sul; no sentido Sul-Norte dei« 
xará de haver portagem; não 
haverá aumento de portagem; 
será mais fácil o trânsito na 
ponte; será aumentado o número 
de cabinas; a cobrança ds pors 
tagem será feita pelo preço de 
ida e volta, dado que as esta- 
tísticas demonstram que é igual 
o número de portagens pagas 
nos dois sentidos. 


BELÉM VAI ANUNCIAR 


GOVERNADOR DE MACAU 
NA PROXIMA SEMANA 


O governador de Macau e o 
Ministro da República para os 
Açores deverão ser nomeados 
na próxima semana — disse 
ontem uma fonte do Palávio de 
Belém. 

Para governador de Macau 
os candidatos mais credenciados 
são Silva Horta e Almeida e 
Costa, enquanto para os Açores 
não há dúvida que o nomeado 
seja o general da Força Aérea 
Tomás Conceição e Silva, ex- 
director do Instituto de Defesa 
Nacional. 

Na última semana subiu a 
cotação de Silva Horta, na se- 
quência de motivos familiares 
invocados por Almeida e Costa 
para eventual não aceitação do 
cargo 

Em entrevista aos órgãos de 
Comunicação Social de Macau, 
que será publicada no território 
amanhã ou domingo, o ministro 
de Estado Basílio Horta disse 


que «o Governo já 
ao Presidente da República o 
seu ponto de vista sobre a nox 
meação do governador» 


Basílio Horta, que ao nível 
do Executivo superintende nos 
assuntos de Macau, salientou 
oue o Governo não tem inter 
ferência alguma na nomeação, 
mas comentou que nessa esco- 
lha deve ser ida em conta a 
sensibilidade Je Marau 


Op'nou igusimente que «a 
personalidade escolhida deve 
partilhar do mesmo  esperito 


oue o Governo no sentido de 
manter e aprsfundar a política 
de grande compreensão e abers 
tura» 

Basílio Horta acvogou ainda 
are o do sistema actual de 
nemeação, a qual compete ex- 
clusivamente “o Pr ente da 
República depois de ouvidos os 
interesses lovais. 


SEGUNDO A COMISSÃO «EUROPEIA» 


AGRICULTURA PORTUGUESA 
NÃO CAUSA PROBLEMAS 
À COMUNIDADE DOS «DEZ» 


A Comissão da Comuni. 
dade Europeia examinou, 
4." feira, em primeira leitura, 
um relatório ao Conselho de 
Ministros, que salienta que «a 
modernização das estruturas 
de produção da agricultura 
portuguesas continua a ser 
so principal problemas para 
a adesão de Portugal à CEE. 

A comunicação go Con. 
selho, cujas grandeg linhas fo. 
ram tomadas públicas, 5.º 
feira, considera que «falta rea. 
lizar' obras técnicas conside- 
ráveiss no domínio da prepa- 
ração das negociações do ca- 
pítulo agrícola, que deveriam 
começar em breve, 

A comunicação salienta, 
contudo, que «devido ao redu- 
zido peso da produção agri- 
cola portuguesa em relação à 


produção comunitária total, a 
adesão desse país não deveria 
levantar problemas impor 
tantes do nivel dos produtos», 


Eeis o texto do comuni. 
cado da Comissão sobre os 
seus trabalhos de 4.4 feira a 
propósito de Portugal: «A 
Comissão examinou em pri 
meira leitura uma comunica- 
ção ao Conselho relativa ao 
capítulo agrícola das negocia- 
ções de adesão com Portugal, 


A Comissão tinha já pro. 
posto, na sua comunicação de 
Julho de 1980, a natureza dos 
problemas que a adesão por- 
tuguesa levantaria no domíi. 
nio agrícola, A mova Comuni. 
cação contém uma avaliação 
sectorial destes problemas, 
tendo em vista à fasy das ne. 


gociações que vai prencipiar, 

Trata-se essencialmente de 
uma fotografia da estrutura 
da produção e das trocas nos 
diferentes produtos e das mo- 
dificações que nela resulta- 
riam, no seguimento da apli- 
cação do crédito comunitário, 
tendo em conta medidas tran- 
sitórias que poderiam ser cs 
tudadas, Falta realizar obras 
técnicas considerávei 

Devido ao reduzido peso 
da produção agrícola portu- 
guesa em relação à produção 
comunitária total, a adesão 
desse país não deveria levan- 
tar problemas importantes ao 
nível dos produtos, dado que 
o Principal problema é a mo- 
dernização das estruturas de 
produção da agricultura por- 
tuguesa», 


t 
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x ENCONTRO NACIONAL 
DE DEFICIENTES NO ALCOITÃO 


Mais de quinhentos deficientes vão participar ama- 
ahã num encontro nacional no Centro de Medicina de 
Reabilitação de Alcoitão, arredores de Lisboa. 

Promovido pela Comissão Coordenadora Nacional 
dos Organismos de Deficientes, o encontro tem por objeo- 


so a 


tivo o debate de problemas que afectam cerca de um 
milhão de deficientes, para além do desenvolvimento de 
actividades culturais. 

Durante o encontro serão ainda analisadas o Ano 
Internacional do Deficiente e as conclusões do primeiro 
congresso realizado no ano passado. 

Entre as várias actividades culturais, recreativas e de 
convívio, efectuar-se-á um encontro de básquete entre 
duas equipas de deficientes, em cadeiras de rodas. 


x HOMENAGEM 
AO CAPITÃO CARLOS VILHENA 


O capitão republicano Carlos Vilhena vai ser home- 
nageado hoje em Lisboa no decurso de uma sessão de 
autógrafos do livro que lhe foi dedicado sob coordenação 
de Aristides Pereira. 

A obra «Homenagem a Carlos Vilhena», que será 
apresentada na Associação Portuguesa de Escritores, in- 
clui discursos proferidos em 1980 por Pezarat Correia, 
Ramon de La Féria, Manuel Alpedrinha, Duarte Vidal e 
Cunha Leal. 

Integra ainda mensagens de Melo Antunes Rosa 
Coutinho, Vasco Gonçalves, Vasco Lourenço, José Maga- 
lhães Godinho, Mário Soares, Urbano Tavares Rodrigues. 


x SAUDE MARIA VISITA LISBOA 


A chegada a Lisboa do Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Guiné-Bissau, Saúde Maria, está agora mar- 
cada para segunda-feira, soube-se de fonte diplomática. 

Saúde Maria deveria ter chegado na quarta-feira mas 
alegados atrasos no programa de uma viagem que está 
a efectuar a África obrigaram a alterar a data. 

O ministro guineense deverá permanecer cinco dias 
em Lisboa e embora a visita não tenha carácter oficial 
estão previstos contactos com as principais autoridades 
portuguesas. 


XxX REMESSAS DE EMIGRANTES 
AUMENTARAM EM 1980 


As remessas dos emi- 
grantes portugueses atin- 
giram em 1980 o valor de 
146.015 milhões de escu- 
dos. 

Destas remessas, 
112.425 milhões vieram 
dos países europeus da 
Organização de Coopera- 
ção e Desenvolvimento 
Económico (OCDE), 
18.522 dos Estados Unidos 
e do Canadá e 15.068 mi- 
lhões do resto do mundo. 

O maior volume de 
divisas entradas verificou- 
-se no mês de Julho 
(18.536 milhões de escudos), logo seguido de Agosto 
(18.051 milhões). 

" Maio foi o mês em que se verificou uma menor en- 
trada de divisas (9.432 milhões de escudos), logo se- 
guido de Novembro (9.647 milhões de escudos). 

As remessas dos emigrantes foram canalizadas na 
sua quase totalidade para o Continente (140.426 milhões 
de escudos). 

Na Região Autónoma da Madeira entraram divisas 
equivalentes a 5.084 milhões de escudos e na dos Açores 
504,5 milhões de escudos. Ê 


Em 1979, os emigrantes enviaram remessas no valor 


de 120.175 milhões de Escudos. 


x EM DEFESA DO PARQUE DA PENEDA-GERÊS 


A recém-criada Federação de Associações de Defesa 
do Património Cultural e Natural condenou «os crimes 
que com cobertura estatal se cometem em progressão 
assustadora contra o Parque da Peneda-Genês», num co- 
municado ontem divulgado. 

Aquela Federação declara ver «com subida apreen- 
são e preocupação» a abertura da fronteira da Portela do 
Homem, a construção de instalações fronteiriças que afec- 
taram gravemente a estrada romana, a concessão de ex- 
plorações mineiras e a pretensão de construção de uma 
estrada nos pontos «de maior interesse científico do 
Parque». 


POLÍTICA 


Tribunal isenta de Pena 
jornalista Santos Martins 


«Com honra para ambas as 
partes», segundo o presiden- 
te do Tribunal, foi ontem em 
cerrado O processo movido 
contra o nosso companheiro 
de trabalho A. Santos Mar- 
tins por alegado abuso de H- 
berdade de imprensa em dois 
escritos sobre um caso de 
sangue que foi vendido por 
uma instituição particular de 
assistência de Coimbra, 


O jornalista assumiu a «ex. 
clusiva responsabilidade, pe- 
las notícias publicadas no 
nosso jornal, e «ue motiv: 
ram o processo crime, iliban- 
do à partida os outros do: 
réus. 

Santos Martins áecla 
ainda que, ao noticiar os 
tos, não 'teve «qualquer m- 
tuito de ofender ou atingir 
a seriedade da Casa de Saúde 
Coimbra». Limitou.se tão-só 
«a noticiar, em sentido cri 
tico um facto que lhe par 
ceu 'reprovável, reuaiado para 
isso ag provas que lhe parece- 
ram suficientes e fidedignas 
para lhe dar divilgaçãos, 
acrescentando que a Casa de 
Saúde lhe merece «cunsidera- 
cão e respeito pela assistên- 
cia hospitalar que presta». 


Estas declarações foram 
como suficientes para «desa- 
gravar o bom nome» daquela 
instituição de saúde, tendo o 
delegado do Ministério Pó. 
blico, face à posição da Casa 
de Saúde, pedido a isfnção 


de pena. E o juiz concedeu.a, 
congratulandose pelo facto 
de, assim, so evitar a especu. 
lação que o arrastar do pro. 
cesso certamente provocaria. 

A defesa do nosso cama- 
rada estava entregue ao dr. 


Almerindo Duarte, um dos 
mais jovens advogados do 
foro de Coimbra e erim suas 
testemunhas os profs. Barbosa 
do Melo e Mota Pinto e om 
jornalistas Lino Vinhal, Jorge 
Castilho e Cabral de Oliveira, 


Na fronteira franco-espanhola 


Detidos dois portugueses 
por posse ilegal de armas 


Dois portugueses estiveram 
detidos durante algum tempo 
pelas autoridades francesas 
na fronteira com a Espanha, 
por posse ilegal de armas e 
munições. 

Os detidos, José Antônio 
demar Gonçalves Marques, 
Martins, de 30 anos, e Val- 


E = 


MARINA 
DIESEL 


de 45 anos, conduziam um 
autocarro de turismo proce 
dente do Luxemburgo com 
- destino a Portugal com 
cerca de 50 emigrantes per- 
tugueses, 

Numa revista de rotina, à 
polícia francesa va fronteira 
de Irva encontrou na sua 


posse uma pistola automática 
de calibre 6,35 e cerca de um 
milhar de balas. 

Os dois portugueses pude 
ram prosseguir viagon des 
pois de terem pago uma 
fiança e de ficarem com a 
arma e as munições apreem 
didas. 


e Eae 


MORRIS | 


O Morris Marina Diesel apresenta-se também como furgão ligeiro com um 
volume de carga de aproximadamens 2500 cim3, 
A solução para quem o espaço conta 


O Novo Morris marina Liesel é para aqueles a quem não é indiferente o custo por quilómetro. 
Com o Morris Marina Diesel mais economia em cada quilómetro. Economia na aquisição, na manulefição e no consumo ce combustivel. 
Robustez de motor, amplo porta-bagagens e espaço interior, são tradição Morris Marina. 


No Novo Mortis Marina Diesel a travagem '6 servo-assistida. O conjunto molas-amortecedores, as baifas, estabilizadoras - 


& os pneus radiais de medida criteriosamente estudada permitem um são comportamento na esliada. 
A sua elegância de linhas partiu do estúdio de Giugiaro, famoso estilista italiano. 


engras 
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MORRIS MARINA DIESEL - « escolha de quem faz muitos quilômeiros 


British Leyland de Portugal 


Concessionários em lodo o Pais, 


Vontade de tuturo, 


) 
) 


1 POLÍTICA 


O Comercio do Tarto 
10 DE ABRIL DE 1981 


CDS: ADIADAS 
ELEIÇÕES 
PARA O GRUPO 
PARLAMENTAR 


As eleições para a nova di- 
recçao do Grupo Parlamentar 
do CDS foram adiadas depois 
de quatro dos 11 elementos da 
Jista se terem desvinculado 
dela por escrito 

Não foi marcada «inda a 
nova data das eleições — disse 
à ANOP um deputado do CDS. 

Em reunião efectuada on. 
tem à tarde em S. Bento, o 


grupo parlamentar centrista 
decidiu por que, em 
vista das desi a lista se 


encontrava prejudicada, pelo 
que as eleições deveriam ser 


adiadas — acrescentou a 
mesma fonte, 
Discordâncias quanto ao 


o de formação da vista, 
omeadamente derivadas da 
ausência de muitos deputados 
da provincia, estiveram na base 
- disse outro 


Muitos deputados da pro. 
víncia não estiveram em Lisdoa 
na primeira metade da sena. 
na devido à anulação da sessão 
do Parlamento que deveria ter 
recebido o Presidente da Itá- 
lia no dia 6 

Na quarta-feira terminava 
o prazo para à apresentação de 
listas às eleições da nova di. 
recção, cuja realização 
prevista para ontem. 

Foi formada uma lista que 
incluia Oliveira Dias como pre. 


sidente, Carvalho Cardoso, Aze. 
vedo Soares, Rui Pena e Emi. 
dio Pinheiro, como vice-presi- 
dente, e Gomes de Pinho, Cava- 
leiro Brandão, Soares Cruz, 
Vasco Rodrigues e Abreu de 
Lima integravam também a 


lista como vogais — acrescen- 
tou — disse um parlamentar 
do CDS, 


Os elementos que ontem, 
por escrito, se desvincularam 
da lista foram Azevedo Soares, 
Gomes de Pinho, Cavaleiro 
Brandão Soares Cruz — ex. 
plicou ainda outra fonte do 
CDS, 

Interrogado sobre q a. 
Oliveira Dias explicou que « 
há problemas graves», enquan. 
to Azevedo Soares se escusou 
a falar do assunto. 

Na sua reunião do ontem o 
Grupo Parlamentar do CDS de. 
cidiu criar uma comissão en. 
carregada de, a partir de igora, 
conduzir o processo da eleiç 
e receber as propostas de listas. 

Esta comissão é presidida por 
Martins Canaverde e inclui Rui 
João Morgado, Menezes 

e (sem confirm 
do Soares 

O problema das ele 
para a direcção da bancada do 
CDS provocou q prolongamento 
do intervalo da sessão que nor 
malmente tem Jugar a meio da 
tarde, 


nto, 


CONGRESSO DA OUT 


A Organização Unitária de Trabalhadores (OUT) 
realiza amanhã e domingo em Lisboa o segundo Con- 


gresso, fi 


ontem anunciado. 


Em discussão estarão a definição da organização 


como «partido revolucioná: 
balhadores e dos revolucionários», pol 


», a «unidade dos tra- 
a de alianças 


e questões relacionadas com «a repressão e a vio- 


lência revolu: 


nária», 


Os trabalhos do Congresso decorrem à porta 


fechada. 


60. ANIVERSÁRIO 
DO PCP EM VIANA 


No quadro das comemorações do 60.º aniversário 
do Partido Comunista Português, realizam-se em 13, 
14 e 15 do corrente, no Centro de Trabalho de Viana 
do Castelo um curso de quadros, aberto a todos os 


antes, com início pelas 21 horas. 


Entretanto, amanhã, terá lugar uma reunião de 
quadros para análise da situação actual dos proble- 
mas de organização e perspectivas futuras, com início 


às 9,30 horas. 


]——To————— 


Nas eleições (hoje e amanhã) dos Delegados qo Congresso 


Mário Soares não autoriza 


o uso indevido do seu nome 
-— GONELHA ABANDONA A VIDA POLÍTICA 


Cerca de cinquenta mil mili- 
tantes do PS elegem hoje e ama- 
nhã os 2043 delegados ao Con- 
egresso que se realiza no Coliseu 
dos Recreios, em Lisboa, a 8, 9 


e 10 de Maio. 
Em causa a orientação política 
do PS — o maior grupo parla- 


mentar da Oposição — mas, fun- 
damentalmente, a manutenção 
de Mário Soares como líder do 
partido. 

Quatro moções de estratégia 
foram entregues em tempo opor- 
tuno na Comissão Organizadora 
do Congresso (COC), facto que 
sucede pela primeira vez na his- 
tória do partido que faz oito anos 
a 19 Je Abril. 

A de Mário Soares (único 
subscritor. por vontade expressa) 
a chamada do Secretariado Na- 
cional (proposta por António Ar- 
naut, Francisco Salgado Zenha, 
Henrique de Barros, Jorge Sam- 
paio, José Magalhães Godinho, 
Miller Guerra e Vítor Constân- 
cio), a da «Esquerda Laboral» 

iderada por Marcelo Curto) e a 
L ex-líder da Ju- 
ventude Saci 


O Congresso vai decidir-se 
entre as duas primeiras moções, 
mas, no caso da diferença entre 
ambas, em termos de delegados, 
ser diminuta, como se prevê, 
assume especial importância O 
entido de voto das duas restan- 
tes € os «acordos de corredor» 
que eventualmente venham a ve- 
rificar-se. 

Entretanto, Mário Soares pros 
testou ontem, em carta, junto da 
Comissão Organizadora do Con- 
egresso pelo «abuso inadmissível» 
da utilização do seu nome e fo- 
tografia nas listas de eleições dos 
delegados socialistas ao TV Con- 
gresso 


Mário Soares considera que se 
trata de «um expediente que não 
abona os seus autores», dado que 
é conhecida a sua posição de não 
se recandidatar a secretário-geral 
se a sua moção e os estatutos que 


propõe não obtiverem a maioria 
dos votos, 
Assim — escreve Mário Soa- 


res — «protesto junto da COC 
perante o que considero um 
abuso inadmissível. capaz de afee- 
tar a genuinidade do sufrágio a 
que se vai proceder». 

od ente soci peda à 
COC que tome providências ur- 
gentes, para evitar que o seu 
nome seja «utilizado indevida 
ara «desde já 


mente», o que, de: 
não autorizar», 
Tod: 


esta questão, que ainda 
zer correr muita tinta, co- 
ou na quarta-feira, quando 
apoiantes de Mário Soares de- 
nunciaram “a utilização da sua 
fotografia nas moções dos seus 
adversários, tendo de segui- 


INTERNACIONAL LIBERAL À VISTA? 


VERGHEUGEN ESTABELECE 
CONTACTOS COM O PSD 


O secretário-geral do Partido 
Liberal Democrático alemão fe- 
deral, Gunter Verheugen, chegou 
ontem a Lisboa para contactos 
com o Partido Social-Democrata 
(PSD) 

Durante a sua permanência em 
Portugal, manterá conversações 
com o Primeiro-Ministro Balsemão 
com o secretário-geral do PSD, 
Antônio Capucho, e com a Co- 
são de Relações Internacio- 
s do mesmo partido. 

O Partido Liberal Alemão Fe- 
deral (FDP) detém 53 dos 497 
lugares do Parlamento e faz par- 
te da coligação governamental 
com o partido Social-Democrata 
(SPD) de Helmut Schmidt, que 
recebeu 218 mandatos em maté- 
ria de politica externa, defende 
nomeadamente o alargamento da 
CEE a Portugal e Espanha. 

O vice-chanceler e ministro dos 


mi 
ne 


N=nócios Estrangeiros, Hans-Die- 
1 Genscher, é dirigente do 
iDP, partido influente na Inter 
nacional Liberal. 


Em Janeiro deste ano, Nandim 
de Carvalho do PSD, participou 
com o estatuto de observador na 
reunião da Comissão Executiva 
da Internacional Liberal efectuada 
em Itália, tendo entregue a Pinto 
Balsemão um relatório sobre o 
assunto. 

Na altura Nandim de Carvalho 
onsável pelas Relações Ex- 
tenores do PSD, disse que o seu 
partido fora o primeiro a ter 
contactos com a Internacional Li- 
beral, organização fundada em 
1947 e da qual faz parte a ten- 
dencia liberal da UCD espanhola. 

Nandim de Carvalho afirmou 
também que se registaram no 
IL duas tendências fun- 
uma virada para o es- 


damenia 
treitamento da colaboração com 
os partidos sociais-democratas e 
outra com partidos de carácter 


mais conssrvador. 
Esta organização de po 


— acrescentou — pretende 
uma terceira via, diferente da 


Democracia Cristã, de inspiração 
religiosa e da Internacional So- 
cialista de inspiração marxista», 


COMISSÃO POLÍTICA 
REUNIU 


A Comissão Politica do PSD 
prosseguiu anteontem em Lisboa 
a apreciação do projecto de Revi- 
são Constitucional a apresentar 
amanhã ao Conselho Nacional do 
Partido. 

Os trabalhos foram presididos 
por Francisco Pinto Balsemão, 
lider do PSD. 

Entretanto, a Comissão Política 
Concelhia de S. João da Ma- 
deira do PSD em comunicado 
repudiava a realização de um 
jantar naquela vila de homenagem 
ao dr. Raimundo Rodrigues, novo 
governador civil de Aveiro. 

Ao mesmo tempo a Aliança 
Democrática de S. João da Ma- 
deira «nostrava-se a a e estra 


tal jantar 


nha à organização de 


da a Comissão Organizadora do 
Congresso (COC) recomendado, 
em comunicado, que se fizesse 
nas listas de candidatos a dele- 
gados «referência bem clara à 
moção ou texto que apoiam». 

Lembrando os Estatutos do 
partido, (artigo 51.º do Regula- 
mento e Regimento do Congres- 
so Nacional e q artigo 18º do 
Regulamento do Congresso apro- 
vado pela Comissão Nacional 
reunida em 24 de Janeiro último) 
a COC afirma que, se assim não 
suceder. «os candidatos a delega- 
dos poderão ser invalidados pela 
COC as suas listas». 

A COC toma esta posição por 
ter conhecimento a apresentaç: 
de listas de candidatos a delega- 
dos com «referência a textos e 
moções bastante vagas ou inexis- 
tentes e outras apresentadas de 
modo a confundirem os militan- 
tes socialistas eleitores». 

Assinam este comunicado qua- 
tro dos seis elementos da COC: 
Eduardo Pereira, António Cam- 
pos, Júlio Miranda Calha e An- 
tónio Janeiro. 

Porém, o Secretariado Nacio- 
nal, em comunicado depois dis- 
fribuído, discorda da interpreta- 
ção dada pela COC quanto à apre- 
sentação das listaç de candidatos 
a delegados ao Congresso. 

Discordando da interpretação 
que os quatro elementos da COC 
fazem do regulamento do IV 
Congresso, relativamente a nor- 
mas sobre eleição de delegados 
o Secretariado Nacional «como 
instância de recurso nesta maté 


ria, não concorda com o modo. 


como tais normas são interpreta- 
das, nem com as sanções preco- 
nizadas». 

Em seu entender, essa comu- 
nicado e referências feitas «a pou- 


cas horas do fim do prazo para, 


a apresentação das listas dos dele. 
gados, vem criar um ambiente de 
confusão, altamente perturbador 
do processo eleitoral em curso 
no partido». 

Assim acrescenta, «devem os 


candidatos e subscritores de lis- 
tas manter as posições que assu- 
miram, relativamente à intenpre- 
tação dos Artigos 51 dos estatu- 
tos do PS e 18 e 29 do Regimen- 
to do Congresso, mantendo, em 
conseguência, as suas candidatu- 
Ts como as apresentaram». 

O secretariado nacional mani- 
festa a sua «firme disposição de 
garantir a normalidade dos actos 
eleitorais, que devem decorrer 
em ambiente democrático sem 
coacções de qualquer espécie». 


DEPUTADOS NÃO PODEM 
SUBSTITUIR-SE 
AOS ÓRGÃOS DIRECTIVOS 


Entretanto, o Gabinete de 
Apoio à Moção de Mário Soares 
considerou ontem «destituídas de 
todo o rigor e fundamentação» 
as afirmações de deputados do 
PS «que procuram autonomizar a 
actividade do grupo parlamentar 
em relação às decisões do par: 
tidon, 

Em comunicado, afirma-s, que 
«as orientações políticas prosse- 
guidas pelo grupo parlamentar 
socialista, na Assembleia da Re- 
pública, dependem dos órgãos di- 
rectivos do partido». 

Assim, «quaisquer recomenda- 
ções, designadamente em maté- 
i io constitucional», dos 
deputados, «não podem preten- 
der substituir-s, aOs órgãos direc- 
tivos na definição da orienta 
a prosseguir». ' 

O comunicado reafirma que a 

ação do regime semipresi- 
, com respeito pela ma- 
nutenção dos poderes constitucio. 
nais do PR, «não é incompatível 
com o projecto de revisão cons- 
titucional da: FRS e idêntica pro- 
posta de Má ares, no que 
respeita ao processo de nomea- 
ção das chefias militares». 

O Gabinete de APoio a Mi 
Soares defende que as concepções 
do secretário-geral do PS 
«as que melhor realizam o objec- 
tivo nacional indissociável do pro- 
jecto de socialismo democrático, 


de subordinação das Forças Ar« 
madas ao poder civily. 

Por outro lado, o texto refer: 
que a maioria de dois terços para 
a revisão constitucional—«essen- 
cial à Consolidação das institui 
ções democráticas» — «impõe 
que o PS, sem submissão a qual- 
quer tipo de interesses estranhos 
aos reais interesses do país, tudo 
faça para que ela seja desblo- 
queada», assumindo o PS o pro- 
cesso «com serenidade e espírito 
de diálogo». 


GONELHA ABANDONA 
A VIDA POLITICA 


Entretanto, o dirigente so- 
cialista Maldonado Gonelha 
anunciou ontem, numa entre. 
vista ao semanário «Tempo», 
que irá «abandonar a vida poli- 
tica». 

Gonelha, que adiantaria a 
intenção de se manter como mi, 
litante do PS e participar coma 
delegado no próximo Congres- 
so, explicaria assim ag razões 
desta sua decisão: 

«Em primeiro lugar, não 
sou, nem quero ser, um protis- 
sional da política. Tenho o meu 
emprego, onde estou há 27 anos 
e do qual, pelas razões que 
publicamente so Conhecem, vivi 
estes seis anos temporariamen, 
te afastado, E mais do que 
tempo de regressar à minha 
vida privada, 

Depois, conforme disse no 


. encontro dos sindicalistãs so 


cialistas em Tróia, a minha ta: 
refa como secretário nacional 
foi concluída, Haja em vista as 
conclusões desse encontro, à le. 
gitimação da organização da 
tendência sindical socialista e q 
sucesso inegável do IH Con 
gresso da UGT, decisivo pars 
a sua consolidação, 

Além disso, pela acção que 
nestas últimas semanas desen, 
volvi e pelos inúmeros contac. 
tos que tive com estruturas de 
base do partido, estou plena. 


(CONT, NA PAGINA 39) 


sede — Rua de 


nova sede do Sindicato. 


Sindicato dos Bancários o Norte 


ASSEMBLEIA GERAL — HOJE — 10/4/81 
— DAS 8 ÀS 22 HORAS — 
Os BANCÁRIOS são chamados a deliberar sobre: 


— a Proposta final de Revisão da Tabela Salarial 
— alterações aos Estatutos do Sindicato 
— alterações ao Regulamento dos SAMS 


A proposta de TABELA SALARIAL, APROVADA PELO CONSELHO 
GERAL, é a que foi apresentada pelas 3 Direcções Sindicais. 

As alterações aos ESTATUTOS DO SINDICATO e ao REGULAMENTO 
“DOS SAMS, APROVADAS PELO CONGRESSO, são as que resultaram de 
todas as propostas apresentadas às Comissões de Síntese, com excepção, 
no caso dos Estatutos, da formulada pela Tendência «Por uma vida nova 
no Sindicato», em consequência do abandono por parte dos seus elementos 
da respectiva comissão. 


A proposta de TABELA SALARIAL a apresentar às Instituições 
de Crédito tem de ter a força da Classe. 

As alterações aos ESTATUTOS e ao REGULAMENTO DOS 
SAMS visam, respectivamente, a adequação da lei fundamental do 
Sindicato à prática quotidiana e a melhoria dos nossos serviços de 
assistência médico-medicamentosa, nomeadamente nos aspectos de 
Comparticipações, Internamentos e Intervenções Cirúrgicas. 


Conforme estabelscem os Estatutos, as deliberações só serão válidas 
desde que nelas participem a maioria dos Associados. 


BANCÁRIO: PARTICIPA NA ASSEMBLEIA GERAL E 
———— VOTA NA DEFESA DOS TEUS INTERESSES 


As mesas de voto funcionam em todas as Delogacões do Sindicato e na nova 
Brás, 444. 

Conforme é habitual funciona, no Porto, 
ruptamente das 8,30 às 19 horas, entre a Praça General Humberto Delgado e a 


m servico de transportes ininter- 


A DIRECÇÃO 


' 
1 


Comercio do Porto 
DE ABRIL DE 1981 


O MINISTRO DOS TRANSPORTES À CARRIS: 


ECONOMIA/TRABALHO |j 


NÃO PERTURBAM O GOVERNO 


«As greves decretadas pela 
Carris e Metro destinam-sa, so- 
brotudo, a contrabater decisões 
e opções do Governo em rela- 
ção a outras empresas, numa 
manifestação tida por solidária» 
— frisou, ontem, o ministro dos 
Transportes e Comunicações, 
Viana Baptista, ao empossar o 
novo presidente da Comissão 
Administrativa da Carris, Vilar 
Queirós. 

Debruçando-se ainda sobre a 
paralisação que afecta hoje, das 
10 às 14 horas, os transportes 
públicos lisboetas, aquele mem- 
bro do Governo relambraria a 
posição não iludível do Execu- 
tivc «face às manobras da gru- 
pos de pressão politicamente 
demarcados, que pretendem con- 
testar a acção que o actual Go- 
verno pretende levar a cabo». 

A ideia de que estas parali- 
sações encarnam uma contes- 


tério e do próprio Governo foi 
deixada, em suma, vor Viana 
Baptista, no final da sua inter- 
venção, na qual teve oporiuni- 
dade de caracterizar e delinear 
a actividade da principal em- 
presa de transporte público na 
maior área urbana o nosso país 
Na realidade, segundo o minis- 


tro, a actividade da Carris «terá» 
que ser orientada não apenas 
por critérios normais de gestão 
técnica, económica e laboral, 


CP E METRO 
PARAM 
4 HORAS 


O Conselho de Gerência 
decidiu suspender, por ra- 
zões de segurança a cir- 
culação de comboios en- 
tre as 10 e as 14 horas de 
hoje, apesar de o Sindi- 
cato dos Maquinistas não 
ter aderido à paralisação. 

O representante do CG 
da CP disse que serão 
igualmente anulados todos 
os comboios que, apesar 
de partirem antes do horá- 
rio previsto para o início 
da paralisação, cheguem 
ao destino entre as 10 e 
as 14 horas, 

Idêntica atitude foi to- 
mada pelo CG do Metro- 
politano de Lisboa. 


Trabalhadores da EDP 
podem parar de novo 


Os trabalhadores da EDP 
— Electricidade de Portugal 
poderão decidir uma nova 
paralisação, desta vez sem 
garantia de fornecimento de 
energia aos sectores não 
essenciais se entretanto, não 
se chegar a um acordo entre 
sindicatos e conselho de ge- 
rência da empresa quanto às 
negociações do ACT, A deli- 
beração sobre este assunto 
será tomada amanhã em 
Coimbra, em plenário nacio- 
nal de delegados sindicais, 

Segundo foi referido, ontem 
em conferência de Imprensa 
em Lisboa, prevê-se que o 
plenário ratifique um possi- 
vel acordo entretanto encon- 
trado à mesa de negociações 
ou, na ausência deste, decida 
sobre quais as novas formas 
de luta a adoptar para a de- 
fesa das reivindicações dos 
trabalhadores. Refira-se que 
os trabalhadores da EDP já 
realizaram uma paralisação 
de quatro horas na passado 
quarta-feira, na qual não par- 
ticipou o Sindel uma vez quo 
esta organização sindical che. 
gou a acordo com o conselho 
de gerência no sentido de 
serem concedidos aumentos de 
19,56% e se contemple q, cláu- 
sula 153/A. Com excepção 
deta organização de trabalha- 
dores, todas as restantes in- 
sistem para que a entidade 
patronal abdique da cláusu'a 
153, que pretende retitar O 
subsídio supletivo de doença. 
Quanto ao aumento salarial 
Os trabalhadores retvindicam 
uma percentagem de 19,5%. 


EMPRESTIMO 
DE «UM MILHÃO» 
EM OBRIGAÇÕES 


A EDP — Blecticidade de 
Portugal, aoaba de ser auto- 
rizada, por portaria do Minis- 
tério das Finanças e du Plano, 
a emitir, para subscrição 
pública um milhão de obri. 
gações no valor nominal ce 
mil escudos cada, represen- 
tadas por titulos ao portador 
de 1 a 10 obrigações ou em 
certificados. 

A taxa de juro nominal do 
primeiro cupão é de 20%, o 
por cada um dos cupões se. 
guintes a mesma taxa será 
correspondente à taxa básica 
de desconto do Banco de Pur 
tugal em vigor no, primeiro 


PETS TERRAS vor 


dia de cada período do venei- 
mento de juro, acrescida do 
diferencial de 2%. 

Aos juros foi concedida & 
isenção do Imposto de Capi- 
tais e do Impoto Comple- 
mentar e a duração máxima 
das obrigações será de seis 
anos; a amortização destas 
efectuar-se-á, por sorteio, em 
cinco anuidades, na data do 
vencimento da primeira pres. 
tação de juros corrente em 
cada ano. 


EXPORTAÇÃO 
DE MATERIAL 

E TECNOLOGIAS 
NACIONAIS 


Dois milhões de interrupto- 
res de fabrico nacional vão ser 
exportados, durante este ano, 
pela Hoover Bléctrica Portu. 
guesa para todas as congéne. 
tes espalhadas pelo mundo. 

Desenhado e patenteado por 
aquela empresa, o interruptor 
destina-se exclusivamente ao 
mercado estrangeiro, traduzin. 
do-se, assim, num significativo 
contributo para a exportação 
nacional que é exemplo da con. 
fiança manifestada pelog mer. 
tação de juros ororrente em 
tes nacionais. 


mas, também, em função da 
sua importância no contexto da 
comunidade urbana e suburbana. 


TRANSPORTES 

EM SISTEMA INTEGRADO 

E DIVERSIFICAÇÃO 

DE HORÁRIOS DE TRABALHO 


Durante a cerimónia, bastante 
concorrida e à qual estiveram 
presentes os principais gestores 
das empresas transportadoras 
nacionais, o titular dos Trans- 
portes e Comunicações frisou a 
necessidade de programar à ex- 
ploração de sistema de trans- 
portes colectivos em termos in- 
tegrados com ós demais trans- 
pories, demarcando o signif'cado 
de transporte colectivo como a 
manutenção de uma alternativa 
ao transporte privado. Todavia, 
relembraria o factor compéliti- 


vidade, já que privilegiar o pri- 
meiro não significa o desenco- 
rajamento do transporte indivi- 
dual, no sentido de o tornar 
proibitivo de forma a poder ofo- 
recer «iguais oportunidades a 
todos os cidadãos, independen- 
temente da sua capacidade eco- 
nómica». 

Por tudo isto considerou deve- 
rem as tarifas cobrir apenas 
parte dos custos — no esforço 
colectivo financeiro — em que 
a diferença seja subsidiada pela 
colectividade, ao contrário do 
que se verifica actualmente. As- 
sim, aquele membro do Gove-no 
abordou a necessidade progres- 
siva de organizar a transferên- 
cia deste tipo de esforço de 
subsidiação do Estado, por parte 
do OGE, para Associações de 
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ELEIÇÕES VÃO SER DISPUTADAS 


ESTRATÉGIAS CONCERTADAS | prio no voto TOTAL 
COM OBJECTIVOS POLÍTICOS [NO SINDICATO BANCÁRIO 


Um grupo de Bancários 
social-democrata e reformistas 
fez ontem um apelo ao voto 
para a Assembleia Geral dos 
alteração ao Regulamento do 
causa estão a tabela salarial, a 
alteração o Regulamento do 
SAMS e, de modo especial, a 
alteração aos estatutos do Sin- 
dicato. 

É sobre este último ponto 
que se centra o comunicado em 
que aquele grupo faz o apelo 
ao voto, depois de historiar 
como, em seu entender, se che- 
gou a uma moção-sintese «a» 
fim de treze horas de debate». 
A questão, sempre seguindo a 
linha do comunicado, teve ori- 
gem em anteriores Congressos, 
aliás também postos em dúvida 
pelos signatários sociais-demo- 
cratas e reformistas. 

Segundo eles, todo o pro- 
cesso de «golpes e contragol- 
pes» e decorreu em clima au- 
sente de serenidade e cheio 
de atropelos o que «nos levou 
ao Congresso com a intenção 
de salvar um processo já cheio 


TRANSPORTES CONTINUAM A «FÉ-COXINHO» 


de sofismas e de intançõe 
subjectivas». 

Adianta o comunicado em 
questão que o presidente da 
mesa em exercício fez indeum 
damente aprovar uma proposta 
-síntese de alteração aos esta 
tutos, de maneira irregular, 
contra a qual imediatamente es 
manifestaram os sindicalistas 
que agora contestam a mesma, 
moção, para «tornar audível m 
descontentamento generalizada 
dos bancários quanto à vida 
sindical». 

Se dos três pontos a votar, 
o grupo social-democrata e ra 
formista diz nada ter a opor 
quanto à tabela salarial e que, 
quanto ao regulamento de 
SAMS entende que não estãm 
feitos os estudos económicos. 
é principalmente quanto à alta 
ração dos estatutos do Sindk- 
cato que lança o apelo para que 
os associados se esclareçam & 
votem depois « sim ou nãos 
não se quedando numa atitud 
abstencionista. 


GREVE NO STCP VOLTA 
A FAZER ANDAR A PÉ 


O Porto voltou ontem a 
estar sem transportes públl 
cos, à excepção de táxis é 
empresas dp camionagem pri- 
vadas, devido às greveg si. 
multâneas dos SÊCP e RN, à 
primeira com uma duração de 
96 horas e a segunda de dois 
dias, 

À mais importante é sem 
aúvida a dos STOP, cujo pes- 
soal reivindica a igualização 
de salários com os praticados 
Pelos Serviços de Transportes 
de Lisboa, tanto no tocante a 
vencimentos-base como no ca- 
pítulo das diuturnidades 

Ontem, sindicalistas do 
sindicato" dos — trabalhadores 
do Serviço efectuaram plená- 
rios nas estações da Areosa, 
Francos, Carcereira, Boavista 
+ Massarelos, sendo ao fim do 
dia total a adesão dos traba. 
madores à luta encetada, 

Verificou-se por parte do 
conselho de gerência do STCP 
uma proposta de pequeno au- 
mento tendente a aproximar 
os montantes das diutumi. 
dades praticados em Lisboa é 
mo Porto e de aumento de 
60500 no vencimento de uma 
das categorias salariais, Os 
trabalhadores permanecem to. 
davia interessados apenas nã 
igualização completa de orde- 
nados e regalias, 

Entretanto a União de Sin- 
dicatos do Porto afecta à 
CGTPAIN, divulgou ontem um 
documento que pretende en- 


ÁLVARO 


RÁDIO ESCOLA 
10 DE ABRIL 


TÊM ACOMPANHADO. 


O 


CENTRO DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 


1947 — 34 ANOS — 1981 


NA PASSAGEM DE MAIS UM ANIVERSÁRIO — O 34º — 
AO SERVIÇO DA CULTURA, SAUDAMOS TODOS OS 
Nossos AMIGOS QUE, POR QUALQUER FORMA NOS 


TORRÃO 


tregar hoje ao primeiro-mi- 
nistro, durante a sua sessão 
de trabalho no Palácio da 
Bolsa, em que denunciam o 
que consideram uma tentativa 
de estabelecer o tecto salarial 
aos trabalhadores, 


Segundo aquelo comuni. 
cado, o Governo e os gestores 
dos STOP intentam erár um 
clima nacional de antagonis. 
mos às greves que se vêm ve- 
rificando, itando é des 
contentamento provocado nas 


classes trabalhadores pela tah 
ta de transportes e greve dp 
funcionalismo público, 

O documento é subscrito 
por 24 sindicatos diversos 
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armazéns 


“STOALHADOS, FIOS DE TRICOTAR, PRONTO A VESTIR, MALHAS, CAMISARIA, ATOALHADOS, FIOS DE TRICOTAR, PRONTO A -* 


CâCÓ veste 


CARLOS, COELHO & C.º LDA. 


RUA DO ALMADA, 140 A 144- TELEFONES 319122-319371-319302. PPCA - PORTO 


CAMISARIA, ATOALHADOS, FIOS DE TRICOTAR, PRONTO A VESTIR, MALHAS, CAMISARIA 


ANIVERSÁRIO 


Y 


COMEMORANDO-SE NESTA DATA O 5.º ANIVERSÁRIO DA ABERTURA 
DA NOSSA CASA DESEJAMOS DEIXAR BEM EXPRESSO A TODOS OS 
NOSSOS ESTIMADOS CLIENTES, FORNECEDORES E AMIGOS O NOSSO 
RECONHECIMENTO POR TODAS AS ATENÇÕES RECEBIDAS, 

AO NOSSO DEDICADO PESSOAL EXPRESSAMOS O NOSSO RECO- 
NHECIMENTO PELA BOA COLABORAÇÃO PRESTADA. 


CAMISARIA, ATOALHADOS, FIOS DE TRICOTAR, PRON'O A VESTIR, MALHAS, CAMISARIA 


fios de tricotar - pronto a vestir 
malhas = camisaria — atoalhados 


A GERÊNCIA 
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ECUNOMIA/TRABALHO 


O Comercio do Dori 


10 DE ABRIL DE 198 
; x QUARTA-FEIRA É ASSINADO EM LONDRES 
APOS 40 HORAS DE NEGOCIAÇÕES : 
PETROGAL CONTRA! EMPRÉSTIMO 


NAVIOS DA CNN E DA SACOR 
JA LEVANTARAM AS AMARRAS 


A Companhia Nacional de Na- 
vegação e a Sacor Marítima esta- 
beleceram ontem às 4 horas um 
acordo que levou ao levantamento 
das greves na Marinha Mercan- 
te, disse fonte sindical 

O acordo entre os sindicatos 
e as duas únicas empresas arma- 
doras que ainda se recusavam a 
cumprir acordos assinados em 
Julho de 1980 foi obtido após 40 
horas de negociações ininter- 
ruptas na sede da CNN. 

Nos termos do acordo, assina- 
do às 4 horas de ontem, as em- 
presas comprometem-se a cum- 
prir tudo o que ficara estabele- 
cido no ano passado e, entre 
outros aspectos ,a pagar imedia- 
tamente 15 dias de salário des- 
contado no mês de Março. 


Os outros 15 dias de salários 
ficam retidos, de momento, deles 
só serão descontados os dias de 
greve efectiva. 

A frota mercante portuguesa, 
constituída por 92 navios para- 
lisou seis dias em Fevereiro, seis 
em Março e os seis dias de greve 
este mês apenas atingiram os 
navios da CNN e da Sacor Mari- 
tima, as únicas empresas que se 
mantinham intransigentes. 

Um membro do Conselho de 
Gerência da CNN disse que «de 
facto, os sindiratos conseguiram 
aquilo que pediam». 

O conflito agudizou-se no prin- 
cípio desta semana quando as 
autoridades angolanas manifesta- 
ram intensão de obrigar 7 navios 
mercantes portugueses ao largo 


do porto de Luanda a descarre- 
gar. 

Apesar de os oficiais maquinis- 
tas só iniciarem a paralisação de- 
pois de o navio atracar, a autori- 
zação de acostagem foi sempre 
recusada pelas autoridades de 
Luanda que temiam o congestio- 
namento do porto, já que os tra- 
balhadores tinham 18 dias de gre- 
ve para cumprir. 

As matérias-primas e os produ- 
tos de primeira necessidade a 
bordo dos barcos portugueses 
faltavam nos supermercados e 
mais de cinco fábricas ficaram 
paralisadas, segundo um documen 
to do próprio C.G. da CNN. 

Na madrugada de ontem, 08 
trabalhadores receberam instru- 
ções do Sindicato para levanta- 


Contestando a política do Governo 


PS SOLIDARIZOU-SE 
COM FUNÇÃO PÚBLICA 


O PS considerou ontem «ex. 
tremamente preocupante o in- 
qualificável estilo de relações» 
que o Governo Balsemão está 
-a estabelecer com os trabalha- 
dores. 

Num comunicado emitido 
pelo Secretariado Nacional, os 
socialistas consideram a poli. 
tica económica da AD «um au- 
têntico flagelo para o pais», já 
que os «preços sobem sem con. 
trolo, os aumentos salariais 
não acompanham essa subida 
e a participação do trabalho 
no rendimento nacional dimi- 
nui>. 

No texto afirma-se que «o 
descontentamento e mal-estar 
social é visível e incontroverso, 
e as perspectivas para o país 
são sombrias». 

Os socialistas entendem que 
a «demagogia eleitoralista do 
Governo AD está a ser paga 
agora, após as eleições, com 
aumentos brutais dos preços o 
do custo de vida». 

O PS manifesta solidarieda- 
de aos trabalhadores da Fun- 
cão Pública, que, «não podem 
ser tratados em regime de ex- 
cepção, como se fossem traba- 
ladores de segunda». 

Protesta contra a tentativa 


do Governo de «desmantelar as 
empresas públicas» e apolar a 
luta dos trabalhadores da Ro- 
doviária Nacional, «que visa 
preservar o património da em. 
presa rentáveis como o de 
transporte de mercadorias». 
No comunicado condena-se 
também «o negócio escanda- 
loso» com o sector de vendas 
na área de Lisboa da empresa 
«Vinhos Borges», (com capital 
maioritário do Estado), tres- 
passado para uma firma 
« apressadamente organizada, 


para ficar com um apetitoso, 
barato e rentável naco» da re. 
ferida firma. 

O PS conclui que, com «o 
esvaziamento do cabaz de com. 
pras, a vaga de aumentos nos 
preços dos géneros de primeira 
necessidade e a redução drás. 
tica do já precário nível de 
vida da população laboriosa», 
«boa parte do eleitorado que 
votou AD vai compreender, 
assim, quais og interesses que, 
graças ao seu voto, este Go. 
verno agora procura servir». 


SEGURANÇA SOCIAL 
TEMA DE SEMINARIO 


Diversas questões relacio, 
nadas com a problemática da 
segurança social, nomeada- 
mente q financiamento, a rea- 
bilitação e integração dos de- 
ficientes, o sistema unificado 
do I Seminário sobre Segu- 
rança Social. 

Os trabalhos são patroci- 


nados pelo Instituto Progresso 
Social é Democracia-Francisco 
Sá Carneiro é desenrolam-se 
até sábado no Hotel Penta. O 
secretário de Estado da Segu. 
rança Social, Bajão Félix, fez 
uma exposição de abertura 
sobre as opções do Governo no 
seu sector. 


de 1981, decide: 


Congresso do Sindicato 
dos Bancários do Norte 


«MOÇÃO 


— Considerando o anúncio efectuado pelo Governo no sentido do esta: 
belecimento do «Tecto Salarial de 16%»; 

— Considerando ainda as declarações do Senhor Ministro das Finanças 
no sentido de, não homologar qualquer tabela salarial das Empresas 
Públicas com aumentos superiores à «Taxa de Inflação Oficial»; 

-— Considerando o recente aumento de alguns bens essenciais com per- 
centagens muito significativas e a demonstrar que o nível de inflação 
não se vai situar nos limites apontados pelo Governo; 

— Considerando que o Il Congresso da UGT se declarou contra qualquer 
tecto salarial e que o seu caderno reivindicativo aponta para um 
aumento de 5/U pontos acima da inflação; 

— Considerando que a legislação em vigor não é favorável aos Sindi- 
catos, particularmente no tocante aos prazos do processo de revisão 
des convenções colectivas que, só por excepção, uma tabela salarial 
tem a vigência real de 12 meses. 

O Congresso dos Bancários do Norte, reui 


os em 2 de Abril 


1— Opor-se, com todos os meios ao seu dispor, a qualquer limi- 
tação ao exercício da liberdade de negociação colectiva; 
2 — Rejeitar frontalmente qualquer tentativa para manter ou criar 
por via administrativa ou qualquer outra, a contenção salarial 
através do anunciado «Tecto Salarial de 16%», venha ela de 
que governo vier; 
3 — Dar publicidade, através dos Órgãos de Comunicação Social 
da presente Moção». 


Porto, 9 de Abril de 1981 


O Presidente, em exercício da Mesa da Assembleia Geral, 
do Congresso e do Conselho Geral 


[António José de Carvalho Monterroso) 


rem todas as formas de luta e já 
estão a ser descarregados o Ma- 
nica é o S Tomé, o primeiro 
com um carregamento de 8 mil 
toneladas de milho provenientes 
dos Estados Unidos para um 
acampamento de guerrilheiros da 
SWAPO, na região de Kassinga, 
e o segundo com 12 contentores 
de leite, entre outros produtos. 

O Manica atracara quarta-feira 
de manhã mas não foi possível 
proceder à sua descarga por os 
oficiais terem entrado em greve, 
com a consequente paragem das 
máguinas e a impossibilidade de 
abrir os portões, accionados por 
um sistema hidráulico-eléctrico. 

O CG. da CNN desloca-se 
amanhã a Luanda para, entre 
outros assuntos, agradecer às 
autoridades angolanas a com- 
preensão manifestada. 


DE 130 MILHÕES DE DÓLARES 


Na próxima quarta-feira vai 
ser assinado em Londres um em- 
préstimo de 130 milhões de dóla- 
res destinado à empresa portu- 
guesa «Petrogal», apoiado por 
um grupo de bancos portugueses 
e estrangeiros, 

O empréstimo é liderado pelo 
Banco Espírito Santo « Comer- 
cial de Lisboa (em Londres), e 
a responsabilidade é partilhada 
pelo Bancos Totta e Açores (em 
Londres), o banco japonês Sumi- 
ntomo e dois bancos britânicos, 
o «Midland Bank» , o «Standard 
OChartered». 

Participa ainda o Banco Pinto 
e Sotto Mayor (em Paris). 

O empréstimo planeado inicial. 
mente era de 100 milhões de dó- 
lares, mas, posteriormente, foi 
elevado para 130 milhões. A sua 


duração é de 8 anos. A partick 
pação global de bancos portus 
gueses é de 11,5 %., 

Para a assinatura, deve deslos 
car-se a Londres o presidente da 
Petrogal, dr. Correia Gago, e q 
administrados da empresa que 
tem estado ligado a este processo, 
dr. Alves da Silva. 

Recentemente, foram assinados 
outros empréstimos internacionais 
organizados com a participação 
de delegações de bancos portu- 
gueses no estrangeiro. Em Feves 
reiro, foram atribuídos 350 mi- 
lhões de dólares à TAP — Air 
Portugal e 100 milhões ao Banco 
de Fomento, Em Março, foi asa 
sinado um empréstimo de 50 mi- 
lhões de dólares (inicialmente 40 
milhões) destinado à Quimigal, 
que assinalou a participação do 
Instituto Emissor de Macau. 


O JORNAL DO NORTE 


Congresso do Sindicato 
dos Bancários do Norte 


“VOTO DE PROTESTO E CONGRATULAÇÃO” 


-— Porque os Trabalhadores integrados no Sindicato SOLIDARIEDADE não 
são de modo nenhum agentes do imperialismo ou da restauração capi- 
talista na Polónia, mas sim lutadores pela liberdade sindical, pela 
liberdade de imprensa, de reunião e associação e por melhores con- 
dições de vida, enfim pela democracia socialista; 


— Porque estas são reivindicações sentidas pelos trabalhadores de todo 


o Mundo; 


-— Porque o apoio de organizações sindicais e de trabalhadores em todo 


o Mundo é uma condição neecssária à ua vitóri 


Os bancários reunidos em Congresso em 2/4/81 protestam 
contra a campanha de calúnias, chantagens e pressões que 


se abatem sobre o Sindicato 


SOLIDARIEDADE, ao mesmo 


tempo que denunciam os falsos apoios daqueles que nos seus 
próprios países e não só exploram e reprimem Trabalhadores, 
e congratulam-se pelas conquistas já alcançadas pelos Tra- 
balhadores polacos». 


Porto, 9 de Abril de 1981 


O Presidente, em exercício da Mesa da Assembleia Geral 
do Congresso e do Conselho Geral 


fAntónio José de Carvalho Monterroso) 


Congresso do Sindicato 
dos Bancários do Norte 


“VOTO DE SAUDAÇÃO” 


Com base na repressiva Lei da Segurança Nacional da ditadura 


brasil 
leiro Luís Inácio da 


pendao a seu favor. 


foi condenado a 3 anos de prisão o dirigente sindical brasi- 


ilva — LULA — que há cerca de um ano dirigiu 
a greve dos metalúrgicos de S. Paulo. 


Alarmada pelo grandioso movimento de Trabalhadores que a sua 
pretensa «abertura democrática» provocou em vez da dócil oposição 
com que contava, a ditadura brasileira precisa de quebrar o impeto 
dos Trabalhadores paro impor a sua política de austeridade. 


A condenação de Lula é a prova mais que cabal de fraude que é a 
«abertura democrática» de Figueiredo. 


Presentemente a aguardar recurso da sentença, Lula e os seus 
companheiros precisam da solidariedade dos trabalhadores em todo o 
mundo para que a balança da justiça brasileira, que de cega nada tem, 


Os bancários reunidos em Congresso em 1/4/81, saúdam Lula e os 
seus companheiros e expressam a sua solidariedade sindical». 


Porto, 9 de Abril de 1981 


U Presidente, em exercício, da Mesa da Assembleia Geral, do Congresso 
e do Conselho Geral 


[António José de Carvalho Monterroso) 


PS qu 


O Comercto do Horto 
“NO DE ABRIL DE 1981 


Escola Secundária 


de Ermesinde 


UM ESTABELECIMENTO DE ENSINO 


SEM CONDIÇÕES PEDAGÓGICAS 


Quando uma obra nasce sem as 
estruturas indispensáveis às finalida- 
des em vista, todos os remendos que se 
deitem apenas servirão paraatrasaro 
início de novo processo, Isto o que 
aconteceu à actual Escola Secundária 
de Ermesinde, que não reúne, sob 
diversos aspectos, as mínimas condi- 
gões pedagógicas. 

A construção deste estabelecimento 
de ensino su de um certo baire 
tismo. Duas localidades eram candie 
datas à Escoln. Ermesinde «ganhou», 
quando alguém se prontificou  ere 
guer as instalações em pouco mais de 
um mês. 

Um grande armazém, no lugar da 
Formiga, foi transformado em edifie 
cio escolar. Ergueram-se divisórias, 
Tevantaram-se algumas paredes, ches 
gou o equipamento e ficaram prontas 
as salas de aula, onde docentes e als 
mos deram início a mi 


Só depois as 
surgindo, as def 
a fulta de funcionalidade detectada o” 
começou todo um rosário de reivindi. 
euções, aliás mais que justas, juntodos 
departamentos estatais respectivos, 
Desde 1976 que se fazem diligências, 
mo sentido de ser abandonado aquele 
edifício (2) e construído um estabele- 
cimento escolar condizente com as 
necessidades e devidamente Tocall- 
gado é apetrechado, com todas as 
infra-estruturas complementares, E 
desde essa altura, também, que tudo 

| Continua mais ou menos na mesma, 
sem que a solução esperada surja- 


AS INSTALAÇÕES 


Fora do centro urbano, sem trans. 
"portes adequados, em local isolado e 
dificultar todaa segurança 


escolar, propício mesmo a acções 
extra-escolares prejudiciais ao eme 
sino, a Escola Secundária de Ermes 
sinde, conforme se encontra, não 
reúne, como dissemos, quaisquer 
condições condizente com um estabes 
Tecimento de ensino, E todos 0s «res 
mendos» que lhe acrescentem (além 
dos que já recebeu), só farão piorar a 
situação, 

«De ano para ano, os problemas 
da Escola Secundária de Ermesinde 
aumentam» — Jê-se num ofício assie 
nado pela Associação de Pais daquela 
Escola, acrescentando: 

— «As queixas, as reclamações, os 
pedidos multiplicados por cada aluno, 


COSTA FERREIRA (texto) 
MANUEL RIBEIRO (fotos) 


por cada pai, prosseguem, em 
Entretanto, o problema que mais ure 
gentemente se põe é já parao próximo 
amolectivo. É que a Escola Secundária 
de Ermesinde não (em condições nem 
capacidade para receber os alunos 
vindos do Ciclo Preparatório. Cerem 
de500 alunos terão dese deslocar para. 
áreas distantes, sem transportes die 
rectos, ou então deixam de estudar, 
Acresce ainda o facto de que as 
Jações acluais representam um perigo 
imediato de segurança para os alunos 
é professores». 

Assimé, de facto. Cerca de dezsalas 
de aula, com tectos falsos, podem ori. 
ginar uma tragédia, em qualquer ale 
tura, Sobre esses tectos, encontram-se 
toneladas de material deteriorado, 
sobretudo cadeiras, carteiras e uten= 
sílios diversos. Uns simples arames, 


servem de reforço desses tectos, liga 


dos às estruturas metálicas da cobec 


tura primitiva do armazém, depois 

transformado em estabelecimento de 
ensino, Se durante uma das aulas, um 
desses tectos desabar, é difícil dizer o 
que poderá acontecer 

Etudoisto, porque a Escola Secun. 
dária do Ermesinde (o «barracão- 
«escola» como já lhe chamam), 
tem instalações para arrecadação. 
Nem para muitas outras coisas indis« 
pensáveis. 

Quando chove, com a água a bater 
forte na chapa zincada da cobertura 
geral, o barulho invade todas as salas 
desssa zona, impedindo o indispensá- 
vel sossego. Não existe um ginásio, 
mem Tocais onde os alunos possam 


permanecer, quando não têm aulas. 
Só o centra do armazém, E se esta a 
chover, enemorecreio deterra batida 
podem utilizar? 


PEDIDOS. 
SEM RESPOSTA 


De toda esta situação, o Conselho 
Directivo e a Associação de Pais tem" 
dado conhecimento às entidades gos 
vernamentais, tando providêne 
cias. Mas têm sido pedidos... sem 
resposta, 

Fulámos com um dos elementos do 
Conselho Directivo, D. Maria Teresa 
Matos Valério, que nos acompanhou 
numa visita às instalações e nos fornes 
cou alguns pormenores da situação, 

No corrente ano, a Escola Secun- 
dária de Ermesinde é frequentada por 
981 alunos diurnos, dos quais 80 do 
11.º ano, e por 295 nocturnos, dise 


“NO PRÓXIMO MÊS 


GREVE DOS PROFESSORES 
"MARCADA PARAS5,6 E 7. 


- SPZN PEDE DEMISSÃO DO MRA 


N 


do processo de luta gone. 
o na Função Pública, os profese 
e restantes trabalhadores = 
administrativos e auxiliares — dos 
estabelecimentos (de todos os níveis) 
de ensino vão cumprir uma greve, de 
carácter nacional, nos próximos dias 
5,6€7 de Mui 

O calendário da 
aintsídas outras 
actuil período de férias escolares, foi 
ontem decidido, em Lisboa, numa 
que decorreu ao longo de toda 
anianhã, pelas direcções dos Sindica- 
tos dos Professores das Zonas Norte, 
Centro, Grande Lisbon e Sul, 
aguardando-sea conficmação daresos 
Jução tomada pelos dirigentes sindie 
cais da Madeira e dos Açores, entees 
tanto postos ao corrente da situação, 


Pata fecho.do vasto conjunto de 
greves já convocadas na Função Pás 
falta, agora, apenassaber quala 
jude a tomar pelo Sindicato dos 
abalhadores Judiciais do Distrito 
Judicial de Coimbra, o único em que 
nhece a disposição de aderir à 
paralisação, 


indicatos dos distritos do Porto 
“e de Evora não subscreveram a pros, 
iu ediata, e 05 
de Lisboa, 

muito embora solidários com o pros- 

seguimewnto e intensificação da luta, 

nãoseacham em condiçõesde efectuar 

uma greve com pleno êxito, 


SPZN, 
PEDE DEMISSÃO 
DO MINISTRO 
DA REFORMA 
ADMINISTRATIVA 

A direcção do Sindicato dos Profes- 
soresdaZona Norte: ou ontem an 
Primeiro-Ministro a demissão do mi- 


- nisto da Reforma Administrativa 
DTIRESTIE FSTESTETAS 


«para defesa e salvaguarda da demo- 
ecacia, da verdade e da dignidade dos 
trabalhadores da Função Públicas. 
Em comunicado divulgado, a direos 
ção do SPZN acusa o ministro da 
Reforma Administcativa de agitar co 
fantasma da moralização que terá de 
começar, obyiamente, por si pró- 
prio», denunciando, de seguida, que 
«o 12.º ano de escolaridade não pode- 


«ria funcionar sem trabalho extraordi- 


nário nem acumulações» e apontando 
ainda que cem muitas profissões, 
como mo caso do ensino, o absentismo 


é claramente controlado», 
Considerando que Eusébio Mare 
ques de Carvalho «está longe de um 
Governo onde oministro da Educação 
reatou, na semana passada, um pros 
cesso global de negociação autêntica 
com os sindicatos dos professores-, a 
direcção do SPZN acusa aquele minis» 
tro de denotar iguorância quando fala 
ma expansão de efectivos, já que, res 
ferey «o país carece ainda de milha 
de quados na Função Públi 
sectores da educação, da saúde, da 
justiça», E 


Sobre os tectos falsos das salas de aulas, seguros por 


ples arame: 


às vigas metálicas da cobertura do, 


primitivo armazém, amontoam-se os materiais inutilizados, cujo peso poclerá provocar a queda dos mesmas, 


tribuídos por 31 salas. Em Outubro, 
serão mais 550, provenientes do Ciclo 
Preparatório, número incomportáy 
pelo actual edifício, O Ciclo, por su: 
ver, é frequentado por 1.500 alunos, 
distribuídos por 24 salas, e 0 novo 
edifício paca 0 Ciclo terá 27 salas. 


Sabemos que a Câmara Municipal 
de Valongo já remeteu às Construções! 
Escolares pedidos sobre 0 processo de. 
construção da Nova Escola Secundá- 
cia de Eemesiade, paca a qual existe 


terreno, E o Ministério da Educação, 
desde 1976, que tem sido posto ao 
corrente do assunto. 


Em recente ofício, dirigido ao mi-. 


nistro da Educação e Investigação 
Científica, o Conselho Directivo da 
Escola insistiu no assunto, pedindo 
mesmo que o material deteriorado, 
que se encontra sobre os tectos falsos, 
a ameaçar fazer ruir aqueles, fosse 
retirado. Também a Associação de 
Pais da Escola óficiou no mesmo sen- 
tido, 


tectos, com consequências trágicas. 


Aquele estabelecimento de enstao, 
“não reúne condições para o ensino, 8| 


urgenteumnovo edifício paran Escola | 
Secundária de Kemesinde, Para Já, | 
pelo menos, que sejam all efectuados | 


alguns melhoramentos, é retirada q* 
material inutilizado de cima dos tectos 
das salas de aula, 


Diremos, a terminar, que 0 Estado, 
paga de aluguer, por aquelas instalas 
ções, 80,500$00 mensais! [] 


Faculdade de Direito (Porto) 
só daqui a três anos 


a abertara da Faculdade de Direito 
do Porto pode «encarar-se mais à 
Prédio que a curto prazo, e nunca a 
menos de três anos», Este é o parecer 
do prof. Baptista Machado, da Facul. 
dadede Economia do Porto, solicitado 
pelo reitor da Universidade do Porto, 
prof. Campos e Matos. O processo 
resulta da circunstância do ministro 
da Educação e Ciência, Vitor Crespo 
haver pretendido abrir um «dossiers 
que já causa alguma polémica no seio 
da Assembleia da República, 

Mesmo a pensar na abertura a 
médio prazo, a respectiya instalação 
deveriaser preparada por uma comis. 
são instaladora, integrada por quatro 
doutorados em Direito, 

Além destes requisitos, deve assu« 
mir funções um jurista, com prática 
deensino clongu experiência de gestão 
— acentua o parecer, Para além disto, 
há a necessidade do lançamento e ore 
ganização de um curso de estudo de 
pós-graduação, destinado a um nús 
mero de licenciados, entre cinco e dez, 
acunalizar para o ramo da docênci: 
que formariam, assim, 0 emb 
primeiro quadro de professores. 


Paranfasede arranque, o relatório 
aponta, como prioridade, a contrata: 
ção de um docente estrangeiro e5pe- 
clalizado em direito comunitário, no- 
tando, ao mesmo tempo, convá fun 
damentalumorçamento significativo. 
Mas este último ponto não se assume 
como instrumento mais importante. 
Oaspecto fundamental à instalação de 
uma futura Faculdade de Direito, no 
Porto 6a existência de docentes quali 
ficados, 

Naanálise do prof. Campos e Matos 
eles não existem, e, para o início, é 
importante que um professor douto- 


rado assuma a direcção de cinco áreng” 
da Clência Jurídica; Direito Privado, 
Penal, Público e Ciência Política, 
Administrativo, Internacionale Relas 
ções Comunitárias, O prof. Baptista 
Machado indica ainda como nomes 
para desempenhar as docências nog 
xamos do Direito Privado e Criminalo 
reitor Campos e Matos e o dr. Jorge 
Leite, respectivamente, 

Relativamente a outras áreas, O 
autor do parecer dá conta da carência 
de docentes, o que dificulta pensar ng 
Faculdade de Direito do Porto a curto, 
prazo, O] 


SINDICATOS EXIGIRAM 
PLANO DE FORMAÇÃO 


Os Sindicatos dos Professores das 
Zonas Norte, Centro, Sul e Grande 
Lisboa, debateram ontem con repres 
sentantes do Ministério da Educação 


«JÁNIKA» É UNIVERSO 


«Estou a fazer romances todos os 
dias e a todas as hora: confiava- 
«nos ontem Vitório Káli, autor de 
«Júnika», obra que conquistou O 
Prémio Literário Circulo de Leitores. 

O conteúdo e a forma de «Júnika», 
que ontem foi apresentada na delega- 
são do Porto do Circulo de Leitores 
com uma sessão de autógrafos do au 
tor, tradu: as diferenças que pon= 
tuam o percurso deste heterónimo: 
Vitório Káli. No entanto, e de acordo 
com as palavras do antor, presentes 
estão ainda os espaços investigados da, 
psicologia e du filosofia. É que Vitório 
k: Jánika» procue 
rou «os problemas filosóficos que se 
estruturam na teoria do , conheci- 
mento», mas inscritos já em «univer» 

idimensionais» + 
Iquer modo, Vitório Káli 
confessou-nos que u este cJáo 
nika» para ganhar o Pi io Literário 
irculo de Leitores, Ei conquistou-o 
TETITICILETA 


entreosrestantes 73 autores—muitos 
deles neófitos — que se apresentaram 
a concurso; «É dos livros mais fáceis 
que escrevi, mas gosto do livro, em 
comentou, 


O AUTOR 
DE «JÁNIKA» 


Vitório Kúli é heterónimo que o 
autor adoptou ao partir para uma 
nova aventura Ilterácia, Com efeito, 
começou a escrever ainda criança € 
publicou os seus primeiros livros aos 
14 anos. Em Angola, onde passou 
cerca de 20 anos da sun vida, Vitório 
Káll escreveu — com nome próprio 
«várias peças de teatro: Os Mitos En. 
forcados», «O Papagaio da Meias 
«Noite» € «Zarco, 0 Doido». 

Neste momento prepara «Aleluia», 
teiologia de romana 


au 


sobre o colomite 
CORRTOSTANITINTRINS í 


lismo, à guerrilha e o abandono em 
Angola, «Abelardo e Luíza» romance 
de dois tempos — século XIL e época 
contemporânea — será lançado ninda 
antes do «Aleluia». 

Vitório Káli nasceu em Lisboa em 
1927. Kilo de mãe portuguesa e pal 
alemão, diplomou-se em História e 
Filosofia pela Universidade Clássica 
de Lisboa, foi jornalista no «Século» é 
trabalha agora na Secretaria de Es 
tado da Comunicação Social como 
técnico das Relações Internacionals, 
coordenando também cursos de jor- 
nalismo para profissionais dos países 
africanos de expressão portuguesa, 


O PRÉMIO 
LITERÁRIO 


Tnslituído para assiaatar os 10 anos 
deuctividade do Circulo del eitores,o 
o err na 


FEVEERIS 


DE VITÓRIO KÁLI 


Prémio Literário sorá agora atelbuído 
bienalmente num estímulo a MOVOS 
autores portuguces, Ao longo destes 
dois anos, o Círculo de Teltores 
propõe-se, entretanto publicar; Cont 
periocidade trimestral, sete outras 
obras concorrentes a este concurso o 
que foram recomendadas pela Júri 

Entre as iniclútivas programadas 
para a comemoração dos 10 amos de 
actividade do Círculo de Ixitores 
avultam também a publicação de 
«Viagem a Portugal», de José Satas 
mago e do «Cancioneiro Popular Por 
tuguês, obra ilustrada com pauta mu 
sical e Jetras com o comentário de 
Michel Jacometti e colaboração do 
maestro Lopes Graça. 

Fundado em Janeiro de 1971, O 
Círculo de Leitores conta com 800 mil 
súcios e registou a venda, no longo 
destes 10 anos, de 15 milhões de ex- 
emplares 
even 


sensato 


BOSLINTRLETIE? 


questões ligadas à profissionalização! 
em exercício. 

Duxante a reunião, a que estiveram, 
presentes os directores-gerais dos, 
Eusinos Básico, Secundária, Particus, 
ar e Cooperativo, o secretário-geralo 
O director-geral do Pessoal do Minise 
tério, os Sindicatos apontaram as dea 
ficiências detectadas no lançamento: 
da profissionalização eim exercício q 
Tevantaram problemas relacionados 
com a aplicação daquele sistema ug 
ano lectivo de 1981/82, E 

Os Sindicatos reivindicam a elabge 
ração de unt plano, a médio prazos 
tendo em vista a profisstonalização de 
todos os docentes, 2 concepção, é exe 

* ecução de um plano de formação & 
* *carto prazo que abranja orientadores 
pedagógicos e delegados de disciplina 
encorrecção das anomalias existentes 
no processo de profissionalização, + 

Reclamam também a criação das 
condições de trabalho e dos recursos, 
apolos e meios que permitam à € 
recta consecução dos objectivos 
nidos no decreto sobre contratos plae 
rianuais e a regulamentação da Tet 
47/19, sobre habitações, definindo 
condições do contrato e o modo 
fixação dos lugares a ocupar, por 
forma a Implementar 0 esquema qua 
vier a ser negociado a partir do prós 
ximo ano lectivo. 

Os Sindicatos exigem atada a equi- 
paração dos professores do 129 
Grupo do Ensino Secundácioe Traba- 
lhos Manuais do Ensino Prepuratório * 
nos restantes professores destes graus 
de ensinos 


ferrans 


LISBOA 


MARCHAS | 
POPULARES“ 
JÁ MEXEM 


A Câmara Municipal de Lis- 
boa val reeditar, no corrente 
ano, por ocasião das festas da 
cidade, o tradicional desfile das 
marchas populares. na noite de 
12 de Junho próximo. 

O prazo para a entrega idas 

composições concorrentes à 
«Grande Marcha de Lisboa 
1981» termina no próximo dia 
20, para o que os interessados se 
deverão dirigir ao Departa- 
mento de Informação e Turismo 
da Câmara (Rua das Portas de 
Santo Antão, 141) onde, entre- 
tanto, serão prestadas todas as 
Informações inerentes ao con- 
éúrso e fornecido o respectivo 
regulamento. 
- Àsobrasclassificadas nos três 
Primeiros lugares serão atribuí- 
dos prémios de 30, 20 e 10 mil 
escudos, respectivamente. O 


Encerrou ontem na Gulbenkian 


28 PAÍSES TOMARAM PARTE 
NO IX CONGRESSO DA HISPA 


Realizou-se ontem, nas instalações 
da Fundação Calouste Gulbenkian, a 
sessão de encerramento do IX Con- 
gresso Internacional da História do 
Desporto e da Educação Física. 

Este congresso, representativo da 
Associação Internacional da História 
da Educ ação Física e do Desporto 
(HISPA), foi organizado pelo Insti- 
tuto Nacional dos Desportos e contou 
com a participação de 28 países, num 
total de 113 congressistas, 

Recorde-se que esta associação in- 
ternacional visa a cooperação entre os 
especialistas dos diversos ramos cien- 


tmcos que, de algum modo, se interes- 
sam pela problemática do desporto e 
daeducaçãofísicanomundo, do ponto 
de vista histórico. 


Foram apresentadas meia centena 
de comunicações versando vários as- 
suntos sobre os temas do Congresso, 
que foram «O Desportoea Religião» e 
«A História do Desporto e da Educa- 


- São Física nas Culturas Ibéricas». 


Durante a sessão, foram apresenta- 
das as seguintes comunicações: «O 
Corpo e a sua Educação: Uma Com- 
paração das Teorias Educacionais de 


«QUALIDADE DE VIDA» NA FIL 
PARA DIVULGAR ACTIVIDADES 


+ Divalgar as suas principais activi- 
dades e intensificar a informação 
Junto dos jovens, são os vbjectivos dos 
pavilhões do Ministério da Qualidade 
de Vida na Juventus/Brinca-81, pa- 
tente no público na Feira Internacio- 
nal de Lisbôa, até ao próximo do- 
mingo. 

Os pavilhões, em número de cinco, 
diyolgam as actividades da Secretaria 
de Estado da Comunicação Social, 

- Direcção-Geral dos Desportos, Co- 
missão Nacional do Ambiente, Servi- 
sos de Estudo do Ambiente e Serviço 
Nacional de Parques e Reservas. 


No pavilhão da Secretaria de Es- 
tado da Comunicação Social estão ex. 
postos paineis sobre o trabalho desen- 
Volvido nos jornais, rádio, televisão e 
agências noticiosas, 


No espaço reservado à Direcção- 
-Geral dos Desportos ressalta aquele 
que é consagrado aos circuitos de ma- 
nutenção, 

«Salvar a Natureza» é a tónica do 
material exposto no pavilhão do Ser- 
viço de Estudos do Ambiente, ao passo 
que o «Dia Nacional do Ambiente», 
quesecelebraráa 5 de Junho, é otema 


SORTE GRANDE 


| Vendido pela Feliz 
QUIOSQUE TIVOLI 


22738-—24.000 CONTOS 


Pana JLOTARIA E TOTOBOLA, 


prefiram sempro o 


QUIOSQUE TIVOLI 


MISS PREMIADOS 


22 738 — 24 000 000800 
20 102 — 4 800 000800 
27860 — 1800 000800 
APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÉMIO 
22.737 — 242 400800 
22739 — 242 400800 


PRÉMIOS DE 60 CONTOS 

355; 2026; 2898; 

9505; 9795; 10 147; 

10 851; 10981; 16 706; 

20 450; 24350; 24 509; 
27743; 30 668; 36 004; 
37625; 38 963; 39 059; 
40477; 41668; 49 089; 
51177; 52769; 53351; 
58757; 59297; 61160; 


SENSACIONAL! 


Nas úllimas 13 semanas a 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
FINAIS 


12 000800 — 109; 182;236; 501; 517 
641; 677 e 928 
6 000500 — 102; 738 e 860 
3 600800 — 30 e 37 
1 800$00 — 8 (TERMINAÇÃO) 


PRÉMIOS DE 3 000$00 
(CENTENAS) 


20 101 « 20 200; 22 701 a 22 800 « 
27 801 a 27 900 


NOTA: O direito aos prémios 
prescreve em 9/10/81 


Esta informação não contempli 


a acumulação de prémios, nem dis- 
pensa a consulta da lista oficial. 


CASA DA SORTE 


Distribulu sos seus Balcões 


21 PRÉMIOS GRANDES 
no valor de 
232.400 CONTOS! 


Extracção de ontem: 


2.º PRÉMIO — 20.102 
4,800 CONTOS 


A seguir: 


GRANDE LOTARIA EXTRAORDINÁRIA DA 


PÁSCOA 


42.000 CONTOS 
apenas por 3.000$00! 


CASA DA SORTE 


PORTO-LISBOA-COIMBRA-BRAGA-SETÚBAL-FARO 


principal da Comissão Nacional do 
Ambiente, 

Por sua vez, o Serviço Nacional de 
Parques e Reservas divulga as actiyi- 
dades na conservação destes espaços 
ecológicos planeadas pelo Ministério 
da Qualidade de Vida. 


Entretanto, teve ontem lugar no 
Auditório 1 da Feira Internacional de 
Lisboa um colóquio sobre «Família e 
Juventude», organizado pela Secre- 
taria de Estado da Família integrado 
nas manifestações paralelas da 
Juyentus-Brinca/81, O 


Lockie», «Mudança de Atitudes no 
que Respeita à Recreação Física nos 
Princípios do Século XIX, como é 
demonstrado por uma família qual- 
quer de Norfolk», por W. David Se- 
mith, e «Resistências dos católicos no 
desenvolvimento das actividades fist- 
case desportivas (século XIX — prin- 
cípios do século XX). Subscrita por 
Max Triet e Fritz Pieth, ainda, apre- 
sentada pelo rimeiro uma comunica- 
são sobre desporto e religião na Ale- 
manha, 

Procede-se, depois, ao encerra- 
mento do congresso, cerimónia que foi 
presidida pelo secretário de Estado 
dos Desportos, dr. Duarte Nuno de 
Castro. 

Usou, em primeiro lugar, da pala- 
vra o prof; Boa de Jesus, director do 
Instituto Nacional de Desportos. 

Falou depois, o dr. Redmond, pre- 
sidente da HISPA, que agradecendo à 
organização e a todos os congressistas 
o esforço dispendido, falou da activi- 


dade da HISPA que, segundo frisou, 


irá beneficiar de apreciável impulso. 

Sublinhou, depois a utilidade da 
benéfica experiência deste congresso 
que permitiu, além da criação de 
novas amizades, uma ampla troca de 
opiniões, o que constitui uma coope- 
ração internacionalde muito interesse 
nesta área, 

Referindo-se à realização do IX 
Congresso da HISPA em Lisboa, con- 
siderou que se algum dia se fizer a 
História da HISPA, Portugal consti- 
tuirá o seu marco mais importante, 


devido ao nível da organização verifl- 
cada. 

A terminar, usou da palavra o se- 
teretário de Estado dos Desportos, que 
salientaria: 

«O desporto e a educação física são 
!já hoje felizmente reconhecidos como 
uma existência cultural e social das 


“colectividades, pois são um pressu- 


“posto do” desenvolvimento harmo- 
nioso das potencialidades do homem, 
considerando o conjunto integral das 
suas características. Colectiva e indi- 
vidualmente, tem o homem moderno 
pesadas responsabilidades face ao 
desporto. E entre elas contam-se na- 
turalmente as que decorrem da exi- 
gência de um conhecimento cada vez 
mais completo e rigoroso das múlti- 
plas facetas em que 0 desporto se 
desdobra». 

«Não pode pois — acrescentaria — 


* deixar dese prestar amelhor atençãoe 


dar todo o apoio a tudo quanto possa 


“contribuir para o desenvolvimento 


das ciências do desporto, quer no do- 
múínio da investigação fundamental, 
quer na investigação com objectivos 
mais imediatos e aplicados». 

«E nessa investigação tem um lugar 
de particular relevo a respeitante à 
história do desporto. Sem o seu co- 
nhecimento não se pode ter plena 
consciência do que é o desporto hoje, e 
quaisassuas perspectivasamanhã» — 
iconcluiri 

Seguiu-se o almoço de encerra- 
mento, que teve lugar na Casa do 
Leão, no Castelo de S. Jorge. — DO) 


Em semana de captação turística 
O ESTORIL NA BAÍA 
DIVULGARA PORTUGAL 


A semana do Estoril na Baía 
realiza-se de 18 a 24 de Moio em São 
Salvador da Baía, 

Ainiciativa destina-se a divulgar no 
Brasil valores da cultura, arte, arte- 
sanato, gastronomia e turismo de Por- 
tugal. 


A Semana do Estoril na Baía inte- 
grará uma exposição histórica, docu- 
mental e bibliográfica, com apresen- 
tação. de exemplares cartográficos, 
iconográficos e códices antigos, orga- 
nizada pela Junta de Investigação 
Científica do Ultramar, com edições 
de alguns exemplares mais valiosos. 


Está também prevista a realização 
de uma exposição bibliográfica e do- 
tumental de Ferreira de Castro e Fer- 
nando Namora. Este escritor 
deslocar-se-á a São Salvador da Baía 
para proferir uma conferência su- 
bordinada ao tema «A Geração Lite. 
tária Portuguesa Não-Realista». 


A semana do Estortl incluirá ainda 
uma exposição de artes plásticas (pin-' 
tora, gravura, escultura e tapeçaria) 
dos artistas Bartolomeu, Carlos Bote- 
lho, Charters de Almeida, David de 
Almeida, Dorita Castelo Branco, 
Francisco Relógio, Júlio Resende, 
Maluda e Manuel Cargaleiro. 

Mostras de cerâmica de José 
Franco e de trajos regionais de Viana 
do Castelo, organizadas pela Comis- 
são Regional de Turismo do Alto 
Minho (Costa Verde) e de cartazes e 
fotografias da costa do Estoril eoutras 
regiões portuguesas estarão também 
patentes no público. 

Todas as exposições estarão paten- 
tes nas galerias do Teatro Castro Al- 
ves, onde, no dia 18 de Maio, após a 
inauguração, Amália Rodrigues 


apresentará um espectáculo dedicado 

“os habitantes da cidade brasileira, 
Nos dias 18 e 24 decorrerá no Hotel 

Othon Palace uma semana: gastro- 


nomica com cozinha regional portu- 
guesa, confeccionada por portugueses 


idos expressamente do Estoril. Du-' 


rante o jantar será apresentado um 
espectáculo de fados e guitarradas. 

No dia 19 decorrerá no mesmo hotel 
um «work-shop», organizado pelo 
Centro de Turismo Português do 
Brasil com a presença de agentes de 
viagens das principais cidades, no- 
meadamente Rio de Janeiro, S. Paulo 
e São Salvador da Baía. 

Paralelamente decorrerá «Viva Es- 
oril» da Junta de Turismo da Costa 
do Estoril, 

A Semana do Estoril/Portugal en- 
cerrará no dia 24 de Maio com um 


arraial minhoto português na Baía," 


destinado à colónia portuguesa. 

A Semana do Estoril na Baía é 
organizada pelo Hotel Estoril Sol, com 
a colaboração da TAP Air Portugal e 
da Baiatursa (órgão local do Tu- 
rismo). O 


GATUNOS EM DIAS NÃO 


Atendendo aos montantes elevados 
que «rendem» a maioria dos furtos, 
diremos que nos últimos dias a gatu- 
nagem teve dese contentar com pouca 
coisa. De facto, à falta de melhor, os 
larápios lograram, através de chave 
falsa, introduzir-se no quarto de um 
hotel da capital, subtraindo valores 
em numerário que não atingiram a 
dezena de contos. 

Também um centro de medicina, 
sito na Rua Luís Pinto Martinho, foi 
«visitado» pelos gatunos, os quais se 
interessaram unicamente por cinco 
mil escudos em notas do Banca de 
Portugal, e, como se não bastasse, 
umaresidência da travessa do Tarujo, 
foi passada a pente fino», só que para 
azar conseguiram apenas um casaco 
de cabedal, no valor de dez contos, 
Todavia, objectos de muior vulto 


Joram surripiuaos, tus como as ma- 
quinas de calcular e de escrever per- 
feneentesa outro centro médico, desta 
feita na Venda Nova, atribuindo-se o 
montante do prejuízo à casa dos 80 mil 
escudos. Mat 
novamente o 


num estapetecimento aa cidade da 
Amadora o qual ficou sem uma má- 
quina de escrever, outra de calcular e 
uma registadora, no montante global 
de seis dezenas de contos. Contas fei- 
tas, os assaltos destes últimos dias não 
atingiram as duas centenas de contos. 


QUEM VIU O MANUEL ANTÓNIO? 


O menor Manuel António Correia 
Pereira, de 12 anos, desapareceu de 
casa dos seus progenitores, no Alto 
Barro, em Odivelas, solicitando a Po- 
fícia Judiciária informações sobre o 
seu paradeiro. O Manuel António 
vestia na altura do desaparecimento 
uma camisola encarnada, às riscas, 
s calça de ganga azul clara, remen- 
dada nos joelhos. O jovem tem um 


metro de altura, olhos castanhos e 
cabelo da mesma cor, em tom mais 
escuro, com remoinho, e, segundo 
Informações daquela corporação, 
levou consigo uma bicicleta. Quais- 
quer informações poderão ser for- 
necidas através dos telefones 
57.31.47 ou 53.53.80 da PJ em Lis- 
boa, 

D 
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CoLiNaS 


CARDEAL PATRIARCA — O 
Cardeal Patriarca, D. António Ri 
beiro, recebeu na tarde de ontem o 
Comissariado para a Décima Sétima 
Exposição Europeia de Arte, Ciência 
de Cultura, que se realizará em 1983," 
em Lisboa. 

Pedro Canavarro, João Betten- 
court, Rui Rasquilho, Rosalina Silva 
Cunha e Formozinho Sanches, depois 
de apresentarem cumprimentos ao 
purpurado, forneceram-lhe uma 
pormenorizada explicação sobre o | 
certame, que decorre em 1983 ao 
longo de toda a zona ribeirinha 
lisboeta sob o patrocínio do Conselho 
da Europa j 

A exposição versará sobre o Renas. 
cimento e a participação portuguesa 
naquele fenómeno histórico-cultural, 
prevendo-se a participação da Igreja 
portuguesa com numerosas peças are 
tísticas e históricas que guarda nos 
seus arquivos. 


ESTAÇÃO INTERURBANA 
— Vai ser inaugurada amanhã em 
Vila Franca de Xira, uma nova esta: 
são interurbana automática que re 
presenta um investimento de aproxi- 
madamente 40 000 contos, 

A partir de amanhã, em todo 6 
grupo de redes de Vila Franca de Xira, 
devemosutentes do serviço telefónico, 
para estabelecer ligações, marcar por 
completo o número desejado, esperar 
um pouco — é natural séguir-se um 
silêncio de alguns segundos antes de 
ouvir qualquer sinal — e não desligar 
sem ouvir o sinal de chamada ou de 
impedido 


FILATELIA — A Associação Bar- 
men de Portugal vai editar um ca 
rimbo e uma flámula comemorativos 
da II Mostra Filatélica «Costa do Es« 
toril81»,arcalizarem Agosto. Paraos 
comerciantes e amantes filatélicos 
aqui fica a notícia de que o selo repre- 
sentará o Palacete «Barros» do Esto- 


«Fil, sobranceiro ao mar, e a flámula o: 


motivo turístico pouco vulgar que é o 
moinho de vento da Estremadura. A 
organização editará, também, dois. 
subscritos para aqueles motivos. 


ARTE FLORAL — Us jovens dos 
15 aos 21 anos e os adultos também, 
poderão assistir nos dias 15, 22 e 29 
deste mês e 6 de Maio, a sessões de. 
iniciação à arte dos arranjos florais 
japoneses, delicado e artístico labor 


“que interessará ao nosso público. As 


aulas, repartidas pelos diversos esca- 
lões etários, terão lugar na Fundação 
Gulbenkian, integradas na exposição 
sobre a «Arte Nambam» que ali de- 
corre. 


e 

ELOS CLUBE — Os elistas vão” 
reunir-se em jantar de convívio, no* 
próximo dia 22, no Grémio Literário, 
para comemorar o Dia da Comuni-. 
dade Luso-Brasileira, instituído por” 
deliberação do Congresso Nacional 
Brasileiro. 

Adriano Moreira, sócio honorário 
dos ELOS, proferirá uma palestra 
alusiva ao significado do dia. 

Durante o jantar, que deverá con- 
tar com a presença de um represen- 
tante do Governo português e do en- 
carregado de Negócios do Brasil, 
serão empopossados os novos «com- 
panheiros elistas» 


SECRETARIADO — A União Eu- 
ropeia das Escolas Superiores de Se- 
cretariado, mais conhecida por Aca- 
demia Europeia de Secretariado, vai 
realizar em Cascais, de 21 a 25 próxi- 
mos, a sua assembleia geral. 

Fundada em 1964, a ESA visa, es- 
sencialmente, a formação de secretá- 
riaseuropeias de nível superior, sendo 
composta por membros activos e 
ussocindos. O 


a 


: 
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FESTA DA SENHORA DAS DORES 
NA IGREJA DOS CONGREGADOS 


Celebra-se, hoje, na igreja dos Congregados desta 
cidade, a tradicional festividade em honra de Nossa 
Senhora das Dores, com o seguinte programa: 

Às 11 horas, Concelebração Eucarística, presi- 
dida por D. António Ferreira Gomes, bispo da Diocese, 
que para uma homilia. 

Às 16 horas, haverá Vésperas Solenes com prega- 
ção pelo rev. frei Luís Gonçalves, da Ordem dos 
Capucl 

Dirige o coro e orquestra o prof. César Morais. 


CARREIRAS DIRECTAS 
PORTO - FRANCOFORTE 


Em comunicado distribuído à Imprensa, a «Luf- 
thansa» informa que foi superiormente autorizado o 
estabelecimento duma carreira aérea directa entre 
Porto e Francoforte, a partir de 1 de Maio próximo. 

Esta carreira terá duas frequências semanais, às 
quartas e sextas-feiras. A das quartas-feiras terá o 
segunte horário: partida de Francoforte, às 9,10 com 
chegada ao Porto às 11,10; depois, partida do Porto 
às 12,10 e chegada áquela cidade alemã às 15,50, 
A segunda, das sextas-feiras, terá partida de Fran- 
coforte às 9,10, com chegada ao Porto às 10,50; 
depois, partida desta cidade às 11,30 e chegada a 
Francoforte às 15,15 horas. 


CAMARA DE MATOSINHOS 
AUXILIA OS DEFICIENTES 


Por proposta da respectiva Assembleia Munici- 
pal, a Câmara de Matosinhos resolveu mandar cons- 
truir rampas de acesso, para os deficientes, dos pas 
seios para as ruas, junto das passadeiras para peões. 

Esta medida insere-se na cooperação que a Edi 
dade matosinhense pretende prestar à Comissão Coor- 
denadora Distrital, no seu programa de acção para o 
Ano Internacional do Deficiente. 


INICIATIVAS CULTURAIS 
DOS «AMIGOS DO PORTO» 


A Associação Cultural «Amigos do Porto» vai 
promover, ainda este mês, para os seus associados, 
visitas de estudo ao Museu de Arte Sacra, instalado 
no Seminário Maior do Porto e a uma importante 
unidade fabril e organizar um passeio de estudo à 
região de Felgueiras, onde os participantes terão uma 
recepção nos Paços do Concelho. 

Na sede da Associação têm prosseguido as pales- 
tras do dr. Leal Freire sobre o Romanceiro Tradicional. 


EM COIMBRÕES 
BANDA DE MÚSICA ORGANIZA DESFILE 


Com um desfile em Coimbrões, amanhã, pelas 
15,30 horas, a Banda de Música da Sociedade Musical 
1.º de Agosto, daquela localidade, iniciará as suas 
actividades no ano de 1981. Como promenor, a estreia 
de um novo fardamento. 

No final do desfile, será oferecido um «Porto de 
Honra» às entidades oficiais presentes e individuali- 
dades convidadas para o efeito. a 


«A FLORESTA MARAVILHOSA» 
NO CINE CLUBE DO PORTO 


Integrada nas comemorações do seu 36.º aniver- 
sário, a Secção de Cinema Infantil do Cine Clube do 
Porto promove, amanhã na sua sede, às 15,30 horas, 
uma sessão de cinema dedicado às crianças, com o 
filme «Floresta Maravilhosa», do /realizador Bert 
Haanstra, 


POUPE COMBUSTÍVEL 


Partilhe o seu automóvel 
com outras pessoas 
que façam habitualmente 


o mesmo percurso. 
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ALMEIDA BRUNO ENTREGA HOJE NO MAI REGULAMENTO DE DISCIPLINA DA PSP 


INSTALAÇÕES DO ALJUBE 
VÃO SER REMODELADAS 


—Pronto o projecto da Escola Superior de Polícia 


-O comandante-geral da 
Polícia de Segurança Pública, 
brigadeiro Almeida Bruno, em 
visita de três dias ao Norte do 
país, esteve ontem presente 
no encontro mensal da PSP 
com a Imprensa, tendo-se 
colocado à disposição da co- 
municação social para ques- 
tões sobre temas de segurança 
policial, 


No caso concreto do Co. 
mando Distrital da PSP esta- 
rão previstas alterações físi- 
cas nas estruturas do Aljube 
do Porto, alterações no en- 
tanto sujeitas aos meios q es- 
cassos recursos disponíveis 
em orçamento. 

Nesta conjuntura econó- 
mica, a orientação do actual 
Comando-Geral da corpora- 


tância se define ao nível de 
carreiras e preenchimento do 
quadro, 


MEIOS HUMANOS 
SÃO SUFICIENTES 


Almeida Bruno considera 
que neste momento os meios 
humanos de que a PSP dis- 
põe 


são suficientes, embora 


O comandante-geral da PSP, brigadeiro Almeida Bruno, apresentou ontem no Porto as linhas 
gerais do quadro de evolução das estruturas da PSP, enquanto o Comando Distrital revelou 
o balanço da actividade da Polícia no mês passado 


Almeida Bruno deslocou-se 
ao Porto não só para apre. 
sentar à conporação a sua 
personalidade como coman. 
dante da PSP, mas também 
para estudar as infra-estrutu- 
tas da PSP e eventuais alte- 
rações que venham a ser jus. 
tificáveis, 


AUMENTO 


cão será de conseguir forne. 
cerse de meios técnicos aos 
diversos níveis, E entre eles 
podem contar-se a Escola Su- 
perior de Polícia e, o regula. 
mento de disciplina. Em ela- 
boração também neste mo- 
mento está sinda, o estatuto 
da corporação, cuja impor- 


DE 400º/o 


RETRETES 


PÚBLICAS 


DE $50 PARA 2$50 


A utilização das cabinas das 
retretes públicas sofreu um 
aumento de nada menos de 
400%. 

A partir de hoje, conforme 
letreiro afixado à entrada, os 
utentes deste serviço terão 
que «puxar dos cordões à 
bolsa». Isto é, algumas «emer- 
gências» ainda são de borla, 
tanto nas instalações dos ho- 
mens, como nas das mulheres. 
Os homens terão sempre que 
pagar para se servir da cabi- 
na, enquanto que as senhoras 
podem optar, já que dispõem, 
como aliás até aqui, de um 
«banhos grátis, tão cuidado 
como os outros. 

Assim, a inflação acabou por 
atingir “esta «necessidade» fl. 
siológica. 

Os bilhetes subiram de 850 
para 2850, continuando a dar 
direito a papel, água e toalha, 
já para não falar no «perfu- 
me» inebriante, 

Espalhadas pela cidade, elas 
são de uma necessidade, abso- 
luta numa grande, cidade. 

Os mictórios estão abertos 
das 8 horas às 5 horas do dia 
seguinte, enquanto que as ca- 
sas de banho das senhoras só 
podem ser usadas até às 22 
horas. 


Nas retretes junto da Esta- 
ção de S. Bento, são, ao fim 
de cada dia, cerca de mil mu- 


lheres que as procuram. O nú. - 


mero de homens, como é 
óbvio, é impossível de estimar. 


O AUMENTO 
E AS GORJETAS 


Propriedade da Câmara Mu- 
nicipal, as casas de banho têm 
dosi empregados, um em cada 
secção, Recebem como ordena. 
do base 10 contos, fora as 

Assim, à partir de hoje e por 
aumento e não só... deram as 
suas opiniões. 

«O aumento 6 justo, mas 
vem.nos prejudicar, pois mui- 
ta gente já dá os 25 tostões. 
Nas outras cidades, há muito 
tempo que se paga esse preço. 
O mal é isto ser um trabalho 
porco. Há de tudo, mas algu- 
mas são muito sujas! Estamos 
sempre a limpar e às vezes não 
so aguenta o cheiro» — desa- 
bafou Cândida Rosa, emprega- 
da há muitos anos na casa de 
banho junto à Estação de S. 
Bento. 

«Se as pessoas soubessem a 
porcaria que limpamos! Teto 
para não falar na quantidade 
de carteiras aqui abandonadas, 


não ideais, Neste contexto, & 
criação dos meios materiais 
destina-se, a médio prazo, & 
servir uma Polícia de futino, 
prevista para a sua metade 
da década, Assim e segundo 
uma projecção temporal do 
próprio comandante-geral, 08 
anos de 81 e 82-serão de di- 


namização do âmbito da PSP, 
tentando-so elevar as actuais 
estruturas policiais a níveis 
razoáveis em termos euro- 
peus; 83 deverá assinalar a 
expansão nacional da PSP, a 
na disposição em termos ur 
amos por todo o país, e por 
fim 84 será o toa afarga. 
mento «das malhas da PSP» 
como polícia de carácter e ni. 
vel europeus. 

Por enquanto e como afir- 
mou o seu comandante-geral, 
a «Polícia de Segurança 
Pública de Portugal é o re 
flexo do povo de Portugal», 
uma vez que o recrutamento 
para a PSP é voluntário e 
não há qualquo elitismo na 
escolha dos candidatos. Isto 
implica que a Polícia enferma 
de defeitos típicos e virtudes 
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FARQUES 
MAIS CAROS 


A partir de hoje, por 
Jecisão camarária, os 
sarques de estacionamen- 
io vigiados pela PSP pas- 
iam a ter as taxas agra- 
vadas. 

Assim, com excepção 
jo parque do Monte 

” Aventino, todos os outros 
vassam a estar submeti- 
dos ao regime de taxas 
»rogressivas, sendo de 
5$00 o custo da primei- 
“a hora, de 10$00 o da 
segunda, 20$00 o da ter- 
seira, 30$00 o da quarta 
3 assim sucessivamente. 

O parque do Monte 
Aventino, preterido por 
grande número de auto- 
mobilistas, tem uma taxa 
única de 20$00 ao dia. 


O preço do bilhete para utilização das retretes públicas, frequentemente 
pouco limpas, passa a partir de hoje de $50 para 2850 


dentro dos autoclismos. Bolsas 
que foram furtadas e às quais 
tiram o dinheiro» — adiantou 
a mesma empregada. 

Por sua vez, António de Beu- 
sa Gomes queixou-se igual: 
mente da falta de higiene dos 
que num «aperto» se lembram 
da existência dos mictórios. 
«As pessoas não vão gostar do 
aumento. Pode ser que venham 


a ficar mais limpas! O que. 


não é fácil. A higiene é difícil 
de manter. Por dia, passam por 
aqui milhares de homens» — 
considerou, 

Assim, a partir de hope e por 
toda a cidade, se estiver «afli. 
to», pagará, para se «aliviar», 
nada menos do que 2850, quan- 
do ainda ontem pagava ape- 
nas $50. Um aumento brusco, 
portanto, de 4009%.. 
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CERCA DE 200 POPULARES NA SESSÃO DE ONTEM 


PÚBLICO EXPÓS A CÂMARA 
“GRAVES CARÊNCIAS SOCIAIS 


A sessão pública da Cêmara 
Municipal do Porto, presidida pelo 
arq. Alfredo de Magalhães, foi 
dominada pela presença de cerca 
de duas centenas de. populares, 
entre os quais predominavam ele- 
mentos das Comissões Unitárias 
de Mulheres do Distrito do Porto, 
e das Comissões de Moradores 
dos Bairros Camarários, que apre 
sentaram, no final da sessão, 
moções de repúdio e de protesto 
contra os presumíveis aumentos 
dos alugueres das habitações dos 
referidos Bairros, e das tarifas 
da água e da luz e do aumento 
do custo de vida em geral. 

Ao mesmo tempo outros 
populares expsuseram, por vezes 
em profundo clima de emoção, 
ss degradadas situações em que 
vivem, no campo habitacional e 


levaram ao conhecimento do Exe- 
cutivo as enormes carências que 
os moradores dos Bairros enfren- 
tam do ponto de viste de ealubr- 
dade e higiene, havendo casas 
onde se habita em verdadeira 
prosmicuidade. 

A sessão esteve suspensa por 
algum tempo, pois o presidente 
recusou um pedido do vereador 
Oliveira Dias no sentido de o 
público poder expor os seus pro- 
blemas antes ou após o Inter- 
velo habitual da sessão, a fim de 
facilitar a vida às pessoas que 
tinham os seus afazeres domés- 
ticos e não poderiam aguardar o 
final dos trabalhos, concedendo 
a cede intervenionte o mínimo 
de tempo indispensável pera que 
todos pudessem expor os seus 
problemes. 


ribunais 


Perante & recuse do arg. Alfre- 
do de Magalhães levantou-se um 
coro de protestos muito violen- 
tos que o levaram a abandonar a 
sala dos sesões, enquanto os 
populares gritavam em» uníssono 
os «slogans» «O Povo unido je- 
mais será vencido», «26 de Abril 
sempre, Fascismo nunca mais» e 
«A Câmara é do Povo», ao mesmo 
tempo que era desdobrado um 
grande dístico em que se le «Mu- 
lheres contra o aumento do custo 
de vida-. 


CAMARA VAI COMEMORAR 
O 25 DE ABRIL 


A intervenção do vereador Fe- 
feel de Cempos Pereiro, recor- 
dendo soe presentes Be disposi- 
ções da lei sobre o funcionemen- 


VAI PAGAR EM PRESTAÇÕES 
O OURO FURTADO AO VIZINHO 


O empregado de balcão Manuel 
Carlos Reis Gonçalves, solteiro, 
de 20 anos, morador na Rua de 
Aleres Malheiro, 191-1.º Frente, 
em dia indeterminado da Junho 
de 1979, aproveitando a ausência 
do seu vizinho António Pinto 
Monteiro, entroulhe em casa, 
para o que utilizou a chave da 
sua própria residência, que sé 


contos, que depois vendeu a um 
tal Dino, qua não foi possível 


identificar, por 7.000800, dos 
quais recebeu apenas 5, já que o 
Dino não mais lhe apareceu para 
pagar os restânt ontos, 

Julgado no 1.º Juizo Criminal, 
em Tribunal Colectivo a que pre- 
sidiu o juiz dr. Bessa Pacheco, o 
réu confessou o furto e mostrou- 
=se arrependido. 


E 


Procurou o lesado, já depois 
deste ter. apresentado na PSP 
queixa, por suspeita, contra ele 


e confessou-lhe o que fizera, ten. 
tando um acordo para a repara- 
ção do prejuízo causado, não o 
fazendo, no entanto porque não 
chegaram a entender-se quanto 
do valor dos objectos, 

É pobre, agiu em momento de 
grande dificuldade económica e 
tem bom comportamento ante- 
mor. 

A tudo atendendo, o Tribunal 
condenou-o na pena de 1 ano de 
Prisão, mais 3.9008$00 de muita 
que serão convertidos em mais 
de prisão, se chegar a 
cumprir à pena, já que esta foi 
declarada, suspensa por espaço de 
4 anos, com a condição do réu 
pagar ao queixoso a importância 
de 70.0008, quantia que o Tribu- 
nal arbitrou tendo em conta valor 
actual do ouro que o réu furtou 
e, também, a inflação presumí- 
vel, pois o Tribunal fixou ao réu 
o pagamento de indemnização em 
prestações de 3.000800 mensais, a 
Começar no próximo mês. 

O réu terá que fazer em Tri- 
bunal a prova desse pagamento. 


PASSEIO COM CARRO ALHEIO 
ACABOU NA PRISÃO 


Depois de abrirem, com chave 
falsa, um automóvel estacionado, 
na madrugada de 10 de Dezembro 
do ano passado, na Rua do Rio, 
à Areosa, o servente da constru- 
ção civil Albino Fernandes Lima 
da Costa, solteiro, de 24 anos, 
morador no lugar da Lomba, 36, 
Guifões, Matosinhos, e o serra- 
lheiro António Silva Freitas Tei- 
xeira, solteiro, também de 19 
anos, residente na Rua de Nossa 
Senhora de Fátima, 213, Senhora 
da Hora, empurraram o carro du- 
rante uns metros, puseram o mo- 
tor à trahalhar e fnram nassear. 


Conduziu o veiculo o Antói 
que não tem carta de condução. 

Em S. Mamede de Infesta, fo- 
ram presos por um guarda da 
PSP, 

Julgados, agora, no 1.º Juizo 
Criminal, em Colectivo, como são 
delinquentes primários, foram 
condenados, cada um, em 15 me- 
ses de prisão, mais 3 meses e 
22 dias de multa a 60$00 por dia 
ou 74 dias de prisão e 2.200$00 
de imposto de Justiça. 

A pena ,no entanto, a ambos 
ficou suspensa por espaço de 
4 anos. 


ACABOU EM VIANA 
A AVENTURA EM MOTORETA 


Quando resolveu fugir de casa 
com um menor que o acompanha- 
ria na aventura, o trolha José An- 
tónio Teixeira Rodrigo Cerca, 
solteiro, de 22 anos, morador no 
Bairro de Aldoar, Bloco 3, Entrada 
71, casa 31, apropriou-se duma 
motoreta guardada na garagem 
de Abilio Fernando Vieira Teixei- 
ra Carneiro, na Rua de Gondarém 
e a este pertence, 

Depois, lá seguiram os dois, 
ele e o menor, a caminho de 
Viana do Castelo, até onde che- 
garam mas donde não passaram 
já que a Polícia os prendeu. 

Enquanto o menor foi entregue 
ao Tribunal competente, 8 moto- 
reta entregue ao dono e o José 
António recolheu à prisão, o pro- 
cesso foi organizado contra ele, 
que agora foi julgado, em Tribunal 
Colectivo, no 1.º Juízo Criminal, 
Era também, acusado de furto de 
uma motorizada, crime que se 
não provou 

Tem bom comportamento ante- 
rior, confessou que apenas quis 
utilizar a motoreta e não apro- 
priar-se dela. 

O Tribunal condenou-o na pena 
de 16 meses de prisão e multa, 
mas suspendeu-lhe a pena por 
espaço de 4 anos. 


NÃO CHEGOU 
A FURTAR NADA 
E TEM PENA SUSPENSA 


Alberto Ferreira de Campos, 
de 18 anos, tipógrafo, morador 
no Bairro da Pasteleira, Bloco 
15, Entrada 124, Casa 33, na 
madrugada de 24 de Janeiro 
do ano passado, depois de par- 
tir o vidro da bandeira de uma 


.porta da cozinha, por ali entrou 


na residência do médico dr. 
Jorge Moura Alves de Sousa, 
na Rua Fernão Vaz Dourado, 11. 

Arrecadara já, depois de re- 
mexer gavetas e móveis, um 
gira-discos, uma máquina de fil. 
mar e outras coisas, no valor 
total de 54 000$00, quando en- 
trou no quarto do filho do dono 


lá estava a dor- 
mir, e acordou, movendo por- 
seguição so intruso, vindo 4 
apanhá-lo, escondido na gara- 
gem do prédio. 

Tudo foi apreendido. 

Julgado agora no 1.º Juizo 
Criminal, em Colectivo, o réu, 
que confessou, tem bom com- 
pcrtamento anterior e era, en 
tão, menor de 17 anos, foi con- 
denado na pena de 22 meses 6 
15 dias de prisão, mais 110 dias 
em conversão de multa, mas à 
pena ficou suspensa por espaço 
de 4 anos 

Foi posto: em liberdade. 


da casa, que 


JA ESTAVA AO VOLANTE 
QUANDO O DONO APARECEU 


O radiotécnico Basílio Car- 
neiro da Silva, de 29 anos, mo- 
rador na Rua da Ponte Nova, 
nº 13:38, na noite de 25 dé 
Dezembro do ano passado ten- 
tou furtar um automóvel per- 
tencente a Filipe José Monteiro 
da Fonseca, carro que estava 
estacionado e no qual entroy 
depois de abrir a porta com 6 
bico de uma tesoura. 

Foi surpreendido pelo próprio 
dono do carro, já sentado 86 
volante e pronta para «arrar- 
car, e fol preso. 

Por isto e pela prática de 
outro crime Idêntico, que nho 
foi dado como provado, foi jul. 
gado no 2.º Juízo Criminal, em 
Tribunal Colectivo a que presi- 
diu o juiz dr. Barros Moreirs. 

Provada aquela acusação, foi 
condenado na pena de 2 anos 
de prisão maior, 90 dias de 
multa a 60$00 por dis, que 
serão convertidos em mais 60 
dias de prisão, e a pagar 2 200 
escudos de imposto de Justiça 
e 5 000$00 de indemnização ão 
dono do carro. 

Beneficiará, de acordo com 
a recénte lei de amnistia, de Um 
perdão de 4 meses. 


PENA MAIOR 
POR FURTOS DE AUTOMÓVEIS 


Julgado em Tribunal Coleg- 
tivo, no 1.º Juízo Criminal, por 
dois furtos de automóveis, um 
na madrugada de 11 de Maio 
de 1979, na Rua Dr. Anlunss 
Guimarães, e outro em B de 
Setembro do mesmo ano, ne 
Rua do Lugarinho, o marceneiro 
Jorge Manuel Oliveira Araújo, 
solteiro, de 19 anos, morador 
no Bairro de Francos, Bloco &, 
Entrada 159, Casa 11, foi con- 
cerado na pena de 2 anos € 5 
meses de prisão maior e 9 560 
escudos de multa que será con- 
vertida em mais 33 dias de 
prisão. 


to des reuniões municipais e das 
Juntas de Freguesia acelmou 08 
ânimos é foi num embiente de 
silêncio que o presidente regres- 
sou à sala e reiniciou a sessão. 

Já então e antes da ordem do 
dia, o arq. Alfredo de Magalhães 
tinha informado os vereadores 
sobre a forma como decorrera a 
viagem de uma missão do Ex 
cutivo à Zâmbia, onde fora rece- 
bida com grandes provas de ca- 
rinho e acerca da- assinatura do 
acordo do protocolo de gemina- 
são do Porto com a cidade de 
N'Dala; o vereador Raul de Cas- 
tro apresentara em nome da APU 
uma moção no sentido de a Cã- 
mera, na sequência de procedi 
mento semelhante nos anos ant 
riores ,contribuisse com um fi- 
nanciamento, pelo menos igual ao 
do ano uassado, para as come- 
morações populares do 25 de 
Abril, e que seria aprovada por 
unanimidade; e o eng. Oliveira 
Dias manifestara a sua surpresa 
com as notícias de que o Primei- 
ro-Ministro iria visitar o local onde 
estava previsto o lançamento da 


futura ponte sobre o Douro, 
quando a Câmara já tomara uma 
posição sobre o assunto e nada 
fora decidido em definitivo. 

Aquele vereador chamou ain- 
da a atenção para o facto de o 
presidente ter decidido aumentar 
ao preço das tarifas da água sem 
tal aumento merecer a aprovação 
da Assembleia Municipal, tendo o 
presidente revelado que tal au- 
mento era da competência exclu- 
siva do Conselho de Administra- 
ção dos SMAS, ao contrário das 
tarifas de electricidade que terão 
de ser aprovadas por aquela 
Assembleia, afirmações que não 
convenceram o eng. Oliveira Dias 

Depois de reaberta a sessão, 
o grupo do Partido Socialista 
apresentou uma proposta no sen- 
tido de a Câmara promover uma 
sessão comemorativa do 25 de 
Abril e contribuir com um subsi- 
dio para a comissão promotora 
dos festejos populares daquela 
deta e que seria, também, apro- 
vade por unanimidade. O mesmo 
grupo protestou contra o aumen- 
to do preço da água e requereu 
que fosse agendada para a pró- 
xima reunião o processo da 
funcionária Maria Manuel Vilas, 
que tem estado suspensa das 
suas funções com perde de ven- 
cimento, pois está provado que 
tal processo está recheado de 
graves erros. 

O arq. Rosado Correia, basea- 
do em notícias publicadas por «O 
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O Comercio do Porta 
10 DE ABRIL DE 1981 


Comércio do Portos protestou 
contre 8 «reunião politica» dos 
deputados do PPD nos Paços do 
Concelho, para apreciarem pro 
blemas referentes à construção 
de futura ponte, assim como a 
aquisição de terrenos para a 
construção do Hotel Altis, not 
ciada pelo nosso jornal 

Por sua vez, o vereador Albere 
to Baldarque manifestou-se solh 
dário com o protesto de Rosado 
Correia, no que se refere a tal 
reunião, sobre a qual o presiden- 
te deu explicações, e revelou que 
estava para fazer, naquela ses- 
são, uma declaração política, mas 
que aguardaria uma melhor opor- 
tunidade para tal fim. 

Alberto Baldaque entregou ao 
presidente uma planta e um re- 
querimento do Clube Fluvial 
Portuense sobre um projecto de 
alargamento das suas instalações 
e levou ao conhecimento do Exe- 
cutivo as aspirações da Associa- 
ção de Ginástica do Norte que 
requere um terreno para nele ing 
talar um Pavilhão para & prática 
desportiva, considerando justas 
as pretensões daqueles organis- 
mos. 

Dentro da ordem de trabalhos 
foram aprovadas es seguintes 
propostas as seguintes propostas 
recurso hierárquico | interposta 
por António Marques de Silva 
Santos e outros, funcionários dos 
S.MGE.; e outras para resolu 
ção de problemas de pessoal. 


ACTUAL 


Um violento incêndio destruiu, na madrugada de ontem, milhares de rolhas de cortiça, prontas para 
exportação, e ainda parte da estufa e pavilhão da fábrica «Amabol», pertencente a Américo Alves 


Domingues, em Vil; 
entanto, segundo 
toda a noite. O sit 


Verde, Lourosa. Desconhecem-se, por enquanto, as causas dg sinistro. No 
ões, tudo terá começado na estufa que, geralmente, fica ligada durante 
ro foi detectado pelos bombeiros de Lourosa que, vindos de um pequeno 


incêndio verificado perto dali, viram fumo e alertaram, imediatamente, outras corporações — num 
total de cinco — que pouco depois chegavam ao local. O combate às chamas prolongou-se desde as 
3 horas até cerca das sete horas. Todavia os trabalhos de rescaldo duraram até ao fim da manhã. 


Os preju 


zos são da ordem das 


centenas de contos 


GUARDA 


Poucos minutos depois das 17 
horas de anteontem, um guarda 
da PSP, em serviço na Rua das 
Carvalheiras, apercebeu-se de que 
determinado indivíduo fugia em 
acelerada, perseguido 
ios populares, que grita- 
arra que é ladrão», 


deter o fugitivo, vindo a aPurar 
depois que o mesmo havia assal- 
tado, na Rua de Santa Catarina, 
um automóvel que ali estava es- 
tacionado, pertencente a António 
Nélson Moreira Torres e do qual 
furtara uma bolsa em calfe, no 
valor de dois mil escudos » em 
cujo interior estavam diversos do- 
cumentos. 

Conduzido para uma esquadra 
da corporação, foi identificado 
como sendo o Contínuo José An- 
tónio Antunes Fonseca Correia, 
de 21 anos, morador nas Escadas 
dos Guindais 32. 

Na Secção de Informações cons- 
ta que o detido já tem cinco 


DETEVE 


RATO» EM FUGA 


capturas, por furto, assalto e in- 
trodução em casa alheia, segundo 
O que se té na participação que o 
acompanhou aos Juízos de Instru- 
ção Criminal. 


SUSPEITO DE ASSALTO 
FOI «APANHADO» 


Um indivíduo de apelido Tor- 
res. mais conhecido Por «Zé 
Mau», suspeito de, Conjuntamen- 
te com outros, ter realizado três 
assaltos em estabelecimentos elec- 
trodoméstiocs na Praça Velasquez 
e um outro a uma «boutique» em 
Braga; foi, no início deste mês, 
detido pela PJ na Casa da Hós- 
pedes da Boavista, na Av. da 
Boavista. 

Esta detenção veio em conse- 
quência de diligências compl 
mentares ao processo, que já ti 
nha transitado para o Tribunal 
de Instrução Criminal. O Torres 
aguarda o julgamento na cadeia. 


ASSALTANTES 
«ARRECADAM» 
MAIS DE CEM CONTOS 


Jóias, no valor de 30 contos, é 
a quantia de 10 contos foram 
furtados, na tarde d, anteontem 
mum assalto, por meio de arronms 
bamento, à residência de Fernam 
do Jorge Loureiro da Silva, n& 
Rua do Freixo, 1494, 

Entretanto. os Jarápios entre 
ia madrugada de ontera, 
por escalamento, na residência 
de Manuel Cascão dos Santos, no 
lugar de Gundinhos, Balazar, Vie 
ka do Conde, «e apropriaram-se 
de sanitários, no valor de 30 
contos. 

Por sua vez, vários artigos, ava 
Viados em 37 contos, foram subs 
traídos de um estabelecimento, 
sito na Rua Dr. Aires Gouveia 
Osório, 42. O assalto foi na ma 
drugada de ontem, por arrombas 
mento. 

Também. foi «visitado» o estar 
belecimento de António Martins 
Janeiro, na Rua Tânger, 1473, 6 
qual ocorreu, durante a noite de 
anteontem, tendo sido roubados 


vários arti; no valor de 10 
contos, 
Finalmente, os ladrões assaltas 


ram a residência de Baptista Car- 
valho de Andrade, no lugar de 
Sampaio, Labruge, Vila do Con- 
de, desconhecendo-se o quo terá 
sido furtado 


O Comercio de Vorto 
10 DE ABRIL DE 1981 
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ÁGUEDA 


MELHORAMENTOS 
EM ESCOLAS 


A Camara Municipal de Águe- 
da, sentindo as fortes carências 
do ensino primário no conce- 
lho, está a introduzir importan- 
tes melhoramentos nas escolas. 

Assim, já distribuiu material 
de equipamento e didáctico por 
diversas salas de aula da vila, 
no valor aproximado de 5 000 
contos. 

Informações mais precisas re- 
velaram-nos que brevemente 
irão começar as obras de res- 
tauro de algumas escolas mais 
degradadas e merscedoras de 
beneficiações urgentes. 

As escolas primárias de Óis 
da Ribeira, Giesteira, Belazaima 
do Chão, Pedaçães, Mourisca 
do Vouga, Borralha e de Vila so- 
freram, também, melhoramentos 
justificados. 


Nos fuzileiros-navais americanos 


O jornal «Luso-Americano», 
que se publica em Newark, onde 
se encontram cerca de 40 000 
portugueses, considerou o «ho- 
mem do ano 1980» o brigadeiro- 
-general americano Américo A. 
Sardo, dos Fuzileiros Navais. 


O brigadeiro-general Américo 
Sardo nasceu na Murtosa, no 
dia 4 de Março de 1930, emi- 
grando para os Estados Unidos 
quatro anos depois, frequentou 
a Tarrytown High Scholl (N. Y.) 
o a Wesleyan University, de 
Middletown, Conn., onde se 
formou em História, em 1952. 
Mais tarde, . especializou-se em 
assuntos internacionais em Prin- 
ceton, N. J., antes de, em 1954, 
entrar para o Marine Corps. Em 
1962 lecionou em West Point, 
tendo nos anos 60 cumprido 
diversas missões na Venezuela, 
Japão é Vietname, até ser co- 
locado no Quartel-General do 
Marine Corps Washington, D. C. 


O general Sardo, que possui 
diversas condecorações e me- 
dalhas, foi adjunto dos vice- 
-Presidente dos Estados Unidos 
para o Marine Corps e de Agos- 


AJUDANTE DE COZINHEIRA 


Para trabalhar num restaurante em Aveiro 
(AVEIRO) 


Contactar: 


Telefone 25111 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 


VENDA DE LOTES DE TERRENO NA QUINTA 
DO GRINÉ PARA JOVENS CASAIS 


Torna-se público que esta Câmara Municipal vai atribuir 
24 lotes de terreno a jovens casais ao preço de 500$00/m2, 
para construção de habitação própria, pelo que os interessa- 
dos se devem dirigir ao Serviços Municipais de Habitação 
desta autarquia, a partir do próximo dia 13 e até ao dia 30 
do corrente mês de Abril, onde se podem informar das con- 
dições de inscrição e alienação, bem como consultar as 
plantas de localização dos lotes respectivos. 


Entende-se por jovens casais aqueles que comprovem 
que estão casados há menos de três anos, a contar da data 
de Inscrição, e nenhum dos cônjugues tenha mais de 35 anos. 


Caso o número de interessados exceda o número de 
lotes disponíveis na venda, a selecção será feita com base 
no disposto no Decreto-Regulamentar n.º 50/77. 


Paços do Concelho de Aveiro, 3 de Abril de 1981 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
(Dr. José Girão Pereira) 


PELA SEGUNDA VEZ 


ENCONTRO DE COROS 
NA SÉ CATEDRAL + 


Secundando a iniciativa do ano 
passado, a Sociedade Artística e 
Musical Cortesense vai promover 
também este ano o Encontro de 
Coros na Sé de Leiria. 

Como tivemos já oportunidade 
de informar, o acontecimento ar- 
tístico realiza-se amanhã, mas so. 
frerá uma redução quanto ao 
número do serões: haverá um se. 
tão, apenas, em que actuarão O 
Órfcão de Leiria, o Orfeão da 
Covilhã, o Coral do Pessoal das 
Caixas de Previdência de Lisboa 
e o Coro e a Filanmónica das 
Cortes. . 

Este encontro tem o patroci- 
nio da Câmara Municipal, da Sé 
Catedral do Santuário de Fátima 
e da Comissão Regional de Turis- 
mo de Leiria. 


Do programa constam, às 15 
horas, o ensaio geral na Sé, às 
117, recepção dos corais partici- 
pantes na sede da Filarmónica 
das Cortes com merenda de con- 
fratemnização e. às 21, actuação 
individual dos coros durante meia 
hora, finalizando com a execução 
de duas peças pelo conjunto dos 
agrupamentos presentes acompa- 
nhado pela Filarmónica das Cor- 
tes, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
Praça Rodrigues Lobo, 46 — Te. 
lef. 22218. 

DIVERSÕES — No Teatro Jo- 
sé Lúcio da Silva às 21,15 «Emma- 
nuelle» (13 anos). 


) Brigadeiro-general 
) natural da Murtosa 


to de 1974 a Junho de 1975 
desempenhou iguais funções 
junto do Presidente Ford. 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA SEGURANÇA SOCIAL 
VISITA A REGIÃO 


Desloca-se em visita de tra- 
balho ao distrito de Aveiro, de 
11 a 13 do corrente, o secre- 
tário de Estado da Segurança 
Social, António José de Castro 
Bagão Félix. 

Esto membro do Governo 
manterá contactos com a estru- 
tura regional do seu departa- 
mento, e no sábado e na se- 
gunda-feira estará presente em 
actos públicos. 

No sábado, pelas 15,30 ho- 
ras, o dr. Bagão Félix assinará 
na Câmara de [Ílhavo o acordo 
de indemnização à Misericórdia 
local; às 16,50 horas, reunir- 
-se-á com as instituições de 
solidariedade social do distrito, 
no salão nobre da Misericórdia 
e Aveiro. 

Na seguna-feira, às 9,45 ho- 
ras, reúne-se com as câmaras 
municipais do distrito no salão 
nobre do Governo Civil; às 16, 
visita o Centro da Misaricórdia 
de Espinho; e às 16,30 assi- 
nará o acordo de indemnização 
à Misericórdia de Espinho, no 
salão nobre da Câmara local, 


CONCURSO 
DE JORNALISMO JUVENIL 
INTERNACIONAL 


Organizado pelo «Diário de 
México» está a reaizar-se, na 
Cidade do México, um concurso 
de jornalismo juvenil a nível 
internacional 

A delegação regional do 
FAOJ (Fundo de Apoio aos Or- 
ganismos Juvenis) de Aveiro 
convida todos os jovens que 
queiram participar no referido 
concurso a enviarem os seus 
trabalhos até ao mês de Maio 
próximo para o seguinte ende- 
reço: Rebeca Salgado Flores, 
coordenadora general del Con- 
curso Periodístico Juvenil de 
«Diário de México», Av. Pací- 
fico, nº 218, México, 21, D. F. 

Os temas a desenvolver são 
os seguintes: Jornalismo, Edu- 
cação, Política, Economia e Li- 
teratura. 


RANCHO 

DE SANTO ANTÔNIO 
DO MAMODEIRO 
NA ALEMANHA 


O Rancho de Santo Antônio 
do Mamodeiro vai fazer uma 
digressão pela República Fede- 
ral da Alemanha, visitando vá- 
rios núcleos de emigrantes, no 
próximo mês de Maio. 

A partida está marcada 
para o dia 29 de Abril e a pri- 
meira actuação para o dia 2 
de Maio. 

A cidade aonde o Rancho 
do Mamodeiro se dirige é Grun 
tadt, mas há exibições progra- 
madas para outras cidades e 
vilas da Alemanha, nomeada- 
mente, Frankental, Mainz e 
Kaiserlautern, 


DESPISTE MORTAL 


José Rodrigues Coelho, da 20 
anos, marceneiro. solteiro e resi- 
dente em A-do-Barbas — Macei- 
ra — Leiria, foi vítima de aciden. 
te ma motorizada que conduzia, 
ao tentar, no lugar de Maceira, 
ultrapassar um camião que lho 
barrou a passagem encostando-o 
a uma borda, ' 

Tal atitude por parte do camio- 
nista, fez com que o José Rodri- 
gues, ao tentar tudo por tudo 
para se desviar, se despistasse in- 
do embater num poste, onde en- 
controu a morte, 

A BT da GNR tomou conta do 
acidento, 


TEATRO NO CETA 


Amanhã, pelas 17,30 horas, 
para as crianças, e pelas 21,45 
para adultos, com prioridade 
aos associados do CETA, será 
apresentado o espectáculo tea- 
ral «Sagui e as Estrelas», numa 
encenação de Manuel Guerra, 
representado pela Cooperativa 
Bonifrates, de Coimbra. 

“Ambos os espectáculos são 
no Teatro de Bolso do CETA. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


LITERATURA JUVENIL 


Cerca de 200 estudantes con- 
correram ao «Prémio Nacional 
de Litarutura Juvenil Ferreira de 
Castros, promovido pela Escola 
Secundária de Oliveira de 
Azeméis. 

Os trabalhos concorrentes, em 
prosa 6 verso, vão ser envia- 
dos para Lisboa, onde i 
de cinco membros os 
cará até ao dia 18 de 

A Escola Secundária Ferreira 
de Castro, de Oliveira de Aze- 
méis, organizou esta quinta edi- 
ção do concurso, em homena- 
gem ao seu patrono e vara pro- 
mover a revelação de valores 
literários entra os jovens. 


PRECISA-SE 

Desenhador de serigrafia, 

para arredores de Aveiro. 
— Oferece-se: 


— Boa remuneração 
— Boas condições de 
trabalho. 
Resposta a Telef. 94209 
— Aveiro. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — Ave- 
nida, Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 296, telef. 23865. 

Diversões Cine-Avenida, 
às 21,30 h, «Fúria irresistível» 
(18 anos). 

— Teatro Aveirense, às 21,30 
h, «Cristo parou em Eboli» (13 
anos). 

— Estúdio 2002, às 16 e às 
21,30 h, «O grande golpes (18 
anos). 

— S. Pedro (Águeda), às 21 
e 30 h, «Toom Horn — o cow- 
-boy» (13 anos). 

— Bustos-Cine, às 21,30 h, 
«O primo de Londres» (18 an.). 


ESTARREJA 


ESTAÇÃO DEPURADORA 
DE ESGOTOS 


As firmar Provicil, Sanaqua e 
Hidroprojecto concorreram à 
elaboração de um projecto para 
a construção depuradora dos 
esgotos dos efluentes da fá- 
brica Nestló, na vila de Avanca. 

A Câmara de Estarreja deli- 
berou atender uma solicitação 
do delegado de Saúde para 
facilitar o alojamento de sete 
médicos que passarão a pres- 
tar serviço médico à periferia 
no concelho. 

Para tanto, foi destinada uma 
casa pró-fabricada T4, das que 
estão 8 ser montadas. 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


CASTELO DE PAIVA 


ROTARY CLUBE 
EM FORMAÇÃO 


O Rotary Clube de Castelo 
de Paiva, em formação, reuniu- 
-se no restaurante «Miradouro», 
em Entre-os-Rios, sob a presi- 
dência do companheiro Mário 
Gonçalves Peraira. 

Esta reunião teve como objec- 
tivo à preparação do Conselho 
Directivo do clube para as fu- 
turas tarofas que lho serão 
cometidas com a entrega, a bre- 
ve trecho, da Carta Constitu- 
cional. 

Reuniões similares estão no 
propósito de todos os compa- 
nheiros do novo clube. 

Foi palestrante o companheiro 
pastgovernador Madrício Pires, 
do Rotary de Braga. Compare- 
ceram ainda, além dos compa- 
nheiros de Penafiel, os rotários 
Zenith, do Rotary de Guima- 
rães: J. Fernandes, do Rotary 
de Vila Nova de Gaia; Sérgio, 
do Rotary de Lamego; e Falcão, 
do Rotary de Matosinhos. São 
João da Madeira, que não pôde 
estar presente, enviou uma 
mensagem telefónica. 

O protocolo esteve a cargo 
do companheiro António Pinto 
e pela secretaria respondeu Jú- 
lio Vasconcelos. O companheiro 
Leitão foz a apresentação do 
palestrante. 

As reuniões de café do Ro- 
tary de Castelo de Paiva têm 
lugar pelas 21,30 horas, às 
quintas-feiras, reservando-se a 
juarta-feira para reuniões fes- 
tivas. 


Sede: 
Filial: 


AVEIRO 
º 


e 
VALE DE CAMBRA 


Publicidade: 


NÃO RESPEITOU 
O «STOP» 


— 2 FERIDOS GRAVES 


Ao entrar na variant, que liga 
Leiria a Lisboa, sem respeitar o 
sinal do «STOP» que ali existe, 
Rosa Feijardo Tomás de Oliveira, 
casada, de 32 anos, residente em 
Leiria, conduzindo o seu Fiat 600 
(DF-78-08), foi colhida por um 
auto pesado de mercadorias (IB- 
-88-86), que, vindo de Lisboa, era 
conduzido por Horácio Aguiar 
Ribeiro, casado, de 38 anos, resi. 
dente em Brandoa — Amadora 
e que se viria a despistar. 

Do acidente resultaram feri- 
mentos graves na condutora do 
auto ligeiro, e numa sua colega 
que a acompanhava, Maria do 
Fátima Moreno Simões Borges, 
casada, de 31 anos, residente em 
Azoia — Leiria, polo que depois 
de transportadas ao Hospital Dis. 
trital, desta cidade, pelos Bom- 
beiros Múnicipais, foram trans- 
feridas para os HU de Coimbra 
em estado prave. 

A PSP tomou conta da ocor- 
rência, 


AUTOMÓVEIS DE ALUGUER SEM CONDUTOR 
IBEROCAR 


CARDOSO & SOUSA, LDA. 
Não deixe de consultar os n/ Preços 
SANGALHOS — Telefs: 74423 e 74573 
AVEIRO — R. Castro Matoso, 34 - Telef. 24118 


GRANDE PRÉMIO E O Comércio do Porto 


VISEU 
id 


O 
GUARDA 


PROVA CICLISTA A DISPUTAR DE 12 A 16 DE MAIO 
O o me ea a do e 


Exclusivo de (O Comércio do Porto 
(Serviços Comerciais) 


VÍLAR FORMOSO 
º 


MARINHA GRANDE 


COMEMORAÇÕES 
DO 25 DE ABRIL 


A Biblioteca de Instrução Po- 
pular, em Vitira da Leiria — 
que conta mais de novecentos as 
sociados e, também mais de meio 
«século de existência — vai 
memorar a data da «Revolução 
dos Cravos», com várias aetivi- 
dades. 

Uma das principais actividades 
referidas é uma exposição de jor- 
nais da época, que hoje consti- 
tuem autênticos documentos do 
dia em que, na nossa Pátria, à 
Esperança e a Fraternidade dei- 
xarâm de ser simples palavras 
sem sentido, 


ao nosso jornal 


Quando se dirig 
escreva 


SANTARÉM 


«CORREIO DO RIBATEJO» 
COMPLETOU 90 ANOS 


Fundado pelo saudoso jornalis- 
ta João Arruda, acaba d, com- 
Pletar noventa anos de ininterruD- 
ta publicação, ao serviço do Ri- 
batejo e das suas populações, o 
semanário regionalista «Correio 
do Ribatejo». 

Ao seu actual director, dr. Vir- 
gílio Arruda, filho do fundador, 
apresenta «O Comércio do Por- 
toh os melhores cumprimentos— 
também pelos seus 47 anos con- 
secutivos de profícua direcção da. 
quele hebdomadário, ao qual 


1 DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Dorto 
10 DE ABRIL DE 1981 


Exposição no Museu dos Biscuinhos 


PINTURAS ORNAMENTAIS 
DE CASAS BRACARENSES 


Abriu ao público, no Museu 
dos Biscainhos, desta cidade, 
uma exposição que é uma pri- 
meira amostragem do levanta- 
mento das pinturas ornamen- 
tais de paredes e tectos de 
casas bracarenses, levada a 
cabo pelo Museu, que conta 
com a colaboração da «Aspa» 
e o apoio da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian. 

Conforme já tivemos ocasião 
de referir, esta iniciativa visa 
inventariar uma manifestação 
artística que teve grande voga 
no último quartel do século 
passado, cujas motivações cul. 
turais é sociológicas merecem 
ser, segundo os responsáveis, 
cuidadosamente analisadas. 

Até ao momento encontram- 
-se inventariadas 42 casas do 
concelho de Braga, abrangendo 
as pinturas num período que 
vai da segunda metade do sé. 
culo XVIII até aos anos 50 e 
representando motivos varia. 
dissimos, desde cenas históri. 
cas e mitológicas é temaç To- 
mânticos, passando pela repro- 
dução de paisagens locais. 

Relativamente aos seus au. 
tores, na maioria desconheci- 
dos, ou imitam, com certo ri. 
gor, temas clássicos ou reve. 
lam uma certa «naivete», por 


CABECEIRAS 
DE BASTO 


BOMBEIROS LANÇAM 
1.º PEDRA DO NOVO 
QUARTEL - SEDE 


No próximo domingo, os 
Bombeiros Voluntários Cabe. 
ceirenses procederão ao lança- 
mento da 1.º pedra do edifício 
onde, em futuro próximo, será 
instalado o seu novo Quartel. 
-Sede. As cerimónias terão o 
seguinte programa: 9,00 horas: 
Hasteamento da Bandeira, pe- 
rante formatura-geral do Cor- 
po Activo; 930 h.: Recepção 
às entidades convidadas; 10,00 
noras: Reunião da Federação; 
13,00 horas; Bênção de uma 
nova ambulância e cerimónia 
do lançamento e assentamento 
da 1. pedra; 13,15 horas: Al- 
moço de confraternização. 


DIVIRTA-SE 
NO BAR-DISCOTECA 


VALINHAS 


TELEFONE, 23900 


S. MARTINHO DE DUME 
BRAGA 


A menos de 2 km. do 
centro ds cidade 
Anbiente selecto e con 
fortável 
Bom serviço de bar 
Todas as noites de sex- 
tas-feiras o sábados 
Domingos de tarde e à 
noite 

Compareça não falte 
Entradas: Cavalhelros só 
com dama 
[Reservado o direito de 
admissão) 


vezes deliciosa nos seus por- 
menores. 

Esta exposição, integrada no 
MH Encontro Nacional das Asso. 
ciações de Defesa do Patrimó- 
nio, e feita com meios pobres, 
apresenta, através de «slides» 
engenhosamente montados, al- 
guns dos mais significativos 
conjuntos já fotografados e, 


GINASTAS SUECAS 


De 14 a 17 estará em Por- 
tugal uma delegação sueca que 
integrada num intercâmbio es- 
tabelecido entre a Associação 
de Amizade Braga-Yonkoping, 
visitará o distrito de Braga. 
Integra-a uma equipa de gi. 
nástica feminina moderna das 
mais cotadas da Suécia, e que, 
em data a divulgar oportuna- 
mente, se exibirá nesta cidade, 


«JOGOS SEM FRONTEIRAS» 


A equipa de Braga, que 'vai 
representar a Costa Verde nos 
Jogos sem Fronteiras, que 

vão realizar na Suíça, não 
tem descurado a sua prepara- 
ção tendo em vista não só uma 
presença condigna como a con- 
quista de um honroso lugar na 
disputa que irá travar com os 
seus pares. 


Assim, amanhã, no Estádio 
1.º de Maio, a equipa vai re! 
lizer uma prova de velocidade 
— em vez dos mil metros que 

avam- programados — que 
constará de cem metros, pre- 
cedida de alguns exercícios fi. 
sicos, 

Tudo leva & crer que quanto 
a preparação física a repre- 
sentação bracarense não será 
por aí que irá ceder, E o poder 
fisico é, neste género de com- 
petição, muito importente... 


Em Braga 


«Pi. 


Farmácias de serviço: 
pas, na Rua do Souto, tele. 
fone, 22457; e «Henriquina>, na 
Rua de S. Vitor, telef, 23461. 


Diversões — No S. Geraldo, 
«O herdeiro do Kung-Fuy (13 
anos); Cinema Avenida, «Deus 
salve à rainha» (18 anos); Es. 
túdio Avenida, «Uma mulher 
implacável» (18 anos); Teatro 
Circo, «O lutador tatuado» (18 
enos); Estúdio, «O governador 
de ferros (13 anos); e Acil, 
«As raparigas do regimento» 
(13 anos). 


Em Barcelos 
Farmácia de serviço — «Oli. 

veiras, na Avenida dos Com- 

batentes, telef. 82820, 


Almoço Buffet Livre 


Casa de Chá Bom Jesi 


Venha passar o seu domingo connosco. Todos 
os domingos, na Casa de Chá Bom Jesus, a partir 
dos 13 até às 15 horas, disfrutando de uma vista 


panorâmica sobre a cidade de Braga. A nossa casa 
confeccionará gostosos pratos. Poderá servir-se 
quanto desejar, vinhos e café incluídos (as crianças 
até 10 anos terão 50% de desconto). 


Recomendamos reserva de meso! Tel. 24191 
Casa Chá Bom Jesus — 4700 Braga 


pretende, «imultaneamente 
alertar para a destruição, sem 
qualquer registo, de algumas 
casas bracarenses com interio- 
res pintados e para o estado 
de degradação em que muitas 
outras pinturas se encontram. 

Com este certame, os orga- 
nizadores pretendem ainda, 
através da participação dos vi- 
sitantes, recolher mais infor. 
maçõe, acerca da existência no 
concelho de Braga de outras 
casas com pinturas decorati. 
vas, de forma a permitir um 
inventário o mais exaustivo 
possivel. 

Finalmente, refira-se a ca- 
pacidade de realização reve. 
lada pelo escasso quadro téc- 
nico do Museu dos Biscainhos 
que, praticamente sem meios 
materiais, consegue regular 
mente conceber e montar ex. 
posições voltadas essencialmen- 
te para a revelação de moti. 
vos pouco conhecidos da Arte 
e etnografia do nosso distrito. 


BARCELOS 


CAÇADORES DEBATEM 
SEUS PROBLEMAS 


No próximo dia 26, realiza. 
-se no Pavilhão Gimngdespor- 
tivo de Barcelos, uma concen. 
zonas 


tração de adores da: 
Norte e Centro do Pais, 
A iniciativa, parte de um 


a qual já 
elaborou a ordem de trabalhos, 
às 10 horas, e que 
o da Go- 


missão 
actual; 
da Jei 
impede e Pp 
dos caçadores na região da 
a; levantar o protesto dos 
caçadores contra as limitações 
dos seus direitos à prática de 
actos venatórios previstos na 
nova lei e que consta estar na 
forja; possivel criação de um 
Serviço Nacional de Caça, 
como actividade desportiva, 
afecto ao Ministério da Educa- 

a; e outros assum- 


Nesta reunião, participarão 
entidades nacionais e regionais 
ligadas ao sector da caça e es- 
tarão presentes as autoridades 
administrativas locais. 

No final, haverá uma home- 
nagem é Mário Durães, pela 
forma eficiente como durante 
largos anos, desempenhou as 
funções de presidente da Co. 
missão Venatória Concelhia, « 
guindo-se um almoço de con- 
fratemização. 

Todos os caçadores do Norte 
e Centro que pretendam con. 
tactar com a comissão, pode- 
rão fazê-lo através dos tele. 
fones 82019 e 82100, ou ainda, 
dirigindo-se por escrito a, 
Francisco Baptista Neco Duar. 
te — Barcelos, de preferência 
até «o dia 19 do corrente, 


PÓVOA DE VARZIM 


SOLENIDADES 
DA SEMANA SANTA 


De acordo com a tradição 
poveira, realizam-se este ano, 
uma vez mais, as festividades 
da Semana Santa, de cujo 
programa se destaca: dia 12, 
bênção dos ramos; dia 16, la- 
va-pés; dia 17, celebração da 
Paixão do Senhor; Sermão do 
Enterro, procissão do Enterro 
do Senhor e Sermão da Sole- 
dia 18, Missa da Ressur- 


reição; dia 19, procissão da 
Ressurreição, missa solene e «a 
tradicional visita pascal, 
JURAMENTO 

DE BANDEIRA 


No Batalhão de Administra- 
ção Militar, aquartelado nesta 
cidade, vai realizar-se, no pró- 
ximo dia 24 a cerimónia do 
Juramento de Bandeira dos sol- 
dados recrutas do 1.º Turno/ 
81. 


O programa consta, além 
do mais, do seguinte: alocução 
e leitura dos deveres militares, 
distribuição de prémios aos re- 
crutas que mais se distingui- 
ram; cerimónia da ratificação 
do Juramento de Bandeira; des- 
file e almoço de confraterni- 
zacão. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Pinto», Praça da Erva, te- 
lefone 22325; S. Pedro do Sul — 
«Misericórdia», telef. 72248. 


DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
às 21,15 — «Regga, sunspiash— 
a prende música negra» — (18 
anos). 


AGUIAR DA BEIRA 


TENTOU VENDER 
CARNE SEM CARIMBO 
E FOI PRESO 


Um cliente de um restaurante 
desta vila, notando que um ne- 
gociante de carnes tentava ven- 
der, ao dono do mesmo restau- 
tênte, determinada quantidade de 
carne sem o carimbo da Fiscali- 
zação Sanitária, alertou para O 
facto um agente da autoridade, 
que logo deteve o transgressor. 

Quanto ao dono do restauran- 
te que se não havia apercebido 
da falta, do mesmo carimbo, não 
foi sujeito a qualquer sanção, 


Em Castro Daire 


Assassino condenado 
em 18 anos de prisão 


Em 17 de Outubro do ano fin- 
do, por volta das 16 horas, quan- 
do andava no cumprimento da 
sua Missão, juntamente com ou- 
tro companheiro, nos montados 
das proximidades de Colo de 
Pito, freguesia das Monteiras, 
Castro Daire, no sítio dos Casta- 
nheirinhos, foi morto com um 
tiro de espingarda caçadeira, dos 
dois disparados a cerca de dois 
metros de ncia, o guarda da 
Comissão Venatória da Secção do 
Viseu, sr. Adriano José Teixeira, 


casado, retornado do ex-Ultra- 
mar, de 35 anos ,natural de Rio 
Torto, V » residente na- 


paço: 

guela vila, no Bairro da Cadeia, 
pelo transgressor Manuel Ferrei. 
sa Carlos, casado, agricultor, de 
43 anos, residente naquela lugar 
de Colo de Pito — caso que «O 
Comércio do Porto» noticiou é 
causou a maior repulsa na região. 

O autor do nefando crime foi 
julgado, agora, no Tribunal da- 
quela comarca, constituído pelo 
Juiz-presidente do Círculo Judi- 
cial de Lamego, dr. José Dias 
Barata Figueira, e pelos juízes- 
-adjuntos de Castro Daire c de 
Lamego, respectivamente, grs, 
Custódio de Matos da Costa e 
João Moreira Camilo, tendo to- 
mado a defesa do réu o dr. An- 
tónio Abranches de Soveral, advo- 
gado em Viseu, e, pela acusação, 
o dr. Fernando Moura, advogado 
em Porto de Mós 


O réu foi condenado, como aw 
tor do crime dp homicídio volum 
tário consumado, na pena unitá- 
tia de 18 anos e 15 dias de prisão 
maior fixa, bem como na in- 
demnização, por perdas e danos 
y e não patrimoniais, 

ncia de 752 961800, 
sendo esta quêntia a distribuir 
pelos três filhos menores e viúva 
da vítima. 


HOSPITAL DISTRITAL 
SEM CONDIÇÕES!... 


O trabalhador da construção 
civil, Faustino Rodrigues Gomes, 
de 28 anos, natural de S. João 
do Outeiro, mas resident. em 
Orgens — Viseu, desequilibrou- 
-Se, 20 que se comenta, e caiu do 
5.º piso da um Hotel em construs 
ção, na Av. da Bélgica, sofrendo 
gravissimos ferimentos, sendo, de 
pronto, transferido pelo «115p 
até ao Hospital Distrital de Vie 


Mas, dali, como já vai sendo 
prática quase diária, por ser grar 
Vo O seu estado de politraumati- 
zado, foi imediatamente «despa- 
chado» para o Hospital Universia 
tário de Coimbra, 

Mais um caso a lamentar. 

Demorará ainda muito para que 
o Hospital seja dotado com mates 
ria] moderno que dispense es- 
tas dispendiosas e contingentes 
transferências? 


SANTO TIRSO 


ESCOLANIA LOYOLA 
DE PAMPLONA 
DARA CONCERTOS 


A convite do Centro Cultural 
Musical de Caldas da Saúde, da 
freguesia de Areias, Santo Tirso, 
€ com a colaboração de diversas 
srtidades, desloca-se e Portugal, 
ré semana da Páscoa, a Escole- 
nia Loyola de Pamplona, para rea- 
lizar uma série de espectáculos. 

Estes terão lugar no Porto, dia 
21; nas Caldas da Saúde, dia 22, 
sim Coimbra, dia 23; em Évora, 
dia 24; e em Lisboa, no dia 25. 

O espectáculo nes Caldas da 
Saúde terá lugar, às 16 horas, 
ho Instituto Nuno Alvares. 


VILA NOVA 


DE FAMALICÃO 


LION'S FESTEIOU 
4º ANIVERSÁRIO 


Incluída nas comemorações do 


4º aniversário da sua fundação, . 


6 Lion's Clube de Famalicão inau- 
gurou, na Fundação Cupertino de 
Miranda, uma exposição de tra- 
balhos do =| Salão Nacional de 
Fotografia=, que promoveu. À noi- 
18, realizou-se um Jantar de con- 
fraternização, presidido pelo eng. 
Heitor da Fonseca, presidente do 
LCF, tendo usado da palavra 
representantes de todos os clubes 
presentes, presidente da Câmara 
Municipal e o governador do Dis- 
irto 115 do «Lions's Internacio- 
nat», Rodrigo Leite. 

Com um cheque de 70 contos, 
que entregou 8o provedor da Mi- 
sericórdia, o LCF completou a 
sua dádiva de duzentos contos 
pera a ajuda da aquisição de uma 
esrrinha para o «Ler de kdosos= 
95 Santa Casa. 


Numa fábrica 


de Felgueiras 


Cantina <intoxicou> 


dezasseis 


A pacata Vila de Felgueiras foi 
alvoroçada por um acontecimento 
que rapidamente se espalhou pe- 
les freguesias — circunvizinhas. 
Quando se encontravam a tra- 
balhar no Centro Profissional de 
Calçado, 16 jovens sentiram-se 
fortemente intoxicados, tendo sido 
transportados imediatamente so 
Hospital local pelos Bombeiros 
Voluntários de Felgueiras. Não 
fosse a rápida intervenção dos 
«Soldados da Paz», e as conse- 
quências poderiam ter sido trá- 


COLÓQUIOS DA ESCOLA 
DE PAIS NACIONAL 


A Delegação em Guimarães da 
Escola de Pais Nacional, com 
sede na Rua de Gil Vicente, 
n.º 76, nesta cidade, vai promover 
amanhã, pelas 16 horas, na Asso- 
ciação Comercial, à Rua da 
Rainha, uma - palestra-cológuio 
orientada pelo presidente da EPN 
eng. Gil da Costa, que estará 
subordinada ao tema -Amor para 
perdurar e vencer». 

Este evento, insere-se no ôm- 
bito das comemorações do 10.º 
Aniversário da Delegação de Gui- 
marões da Escola de Pais Na- 
cional. 


DUAS EXPOSIÇÕES 
DE PINTURA 


— O aguarelista Daniel Cons- 
tant, nosso camarada de Impren- 
sa, expõe sob o tema «Guimarães 
— cidade antiga», diversos traba- 
lhos na Assembleia de Guimarães 
à Rua Prof. Egos Moniz, junto 
às Piscinas. 

A mostra, que abrirá às 16.30 
horas de amanhã, prolongar-se-á 
até. ao dia 20 do corrente. 

— Também o aguarelista Mário 
Ribeiro expõe em Guimarães, na 
galeria de Arte «Orpheu, à Rua 
de Santo António, 51. 

A mostra deste pintor impres- 
sionista, que inclui temas vimara- 
nenses, estará patente ao público 
desde as 18 horas de hoje até 
so próximo dia 21. 


ORPHEU-— Galeria d' Arte 


Orgulha-se de apresentar na Rua de Santo António, 51 — 
Guimarães, uma Exposição de trabalhos de Aguarela do Pintor 
Mário Ribeiro, de S. Tirso, de 10 a 21/4/81. 


operárias 


gicas, tendo sido evitadas pelo, 
primeiros socorros que esteg 
prestaram às vitimas. 

Mesmo assim, quatro emprega- 
des tiveram de ser internadas: 
Leonor de Fátima Ferreira Couto. 
de 17 anos, solteira, do lugar 
da Nogueira, Sernande; Maria de 
Fétima Teixeira Costa, de 20 
anos; Leonor Gomes de Cestro, 
de 17 anos; Maria Amélia Vieira 
Pinto, de 18 anos, todos soltei- 
ras e de Margaride. 

As consequências da intoxiça- 
ção parece estarem relacionadas 
com a má qualidade da comida 
da cantina da Fábrica, onde al- 
moçam diariamente, e que é pro- 
veniente de um restaurante de 
Felgueiras. 


TRÊS CHEQUES 
SEM COBERTURA 


José de Oliveira Nogueira, cas 
sado, comerciante, residente no 
lugar do Alto, Azurém, Guima- 
rães, apresentou queixa na PSP 
contra determinado individuo que 
identificou, por lhe ter passado 
três cheques, sem provisão, no 
velor global de 56.177$60. 


BOLETIM DIARIO 


Diversões — Teatro 
«O Monstro-, A 

Cinema de S. Mamede, -O Jogo 
dos Abutres-, 

Farmácia de Serviço — -Hen- 
rique Gomes», R. Dr. José Sem- 
peio, 15. 


Jordão, 


OLIVEIRA DE FRADES 


ESPECTACULO 
PARA CRIANÇAS 


Por iniciativa da ACROF — 
Associação Cultural é Recrea. 
tiva de Oliveira de Frades, fot 
oferecido um espectáculo a to- 
das as crianças do concelho 
pelo Grupo Juventus, de Viseu, 
constituído por fantoches, far 
dog e canções, palhaços e ilu- 
sionismo. 

Aquele agrupamento - deslo- 
cou-se aqui graciosamente, sen. 
do muito aplaudida a sua apre- 
sentação. 


Rida 


O Comercio do Porto 
10 DE ABRIL DE 1981 


DO MINHO AO ALGARVE 
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BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Lu- 
ciano e Matos», Rua da Sofia, 7, 
telef. 22147. 


Diversões — Tivoli, às 14, 
16,30, 19 e 21,30 h, «Flash 


Gordon» (13 anos). 

— S. Teoiónio, às 21,30 h, 
«Fuga para Atenas» (13 anos), 
— Gil Viceme, 
(13 anos). 


às 21,30 h, 
«Sybilp 


HOSPITAL CENTRAL 


| O GOVERNO VAI CUSTEAR 
NOVOS ACESSOS VIÁRIOS 


O Governo vai custer à cons- 
trução da Circular Interna, via 
que privilegiará o acesso ao 
novo Hospital Central (e tam- 
bém Escolar) de Coimbra, cujas 
obras decorrem em excelente 
ritmo. 

Atendida a amplitude da nova 
estrutura de saúdo que se er- 
gue na zona de Celas, um dos 
maiores problemas que so levan- 
tava à edilidade ora exacta- 
mente a incapacidade de res- 
posta que as artérias urbanas 
mostravam para servir aquela 
unidade. 

Daí que decorria a imperiosa 
necessidade de se criarem no- 
vos acessos tanto quanto pos- 


sível directos, por forma a evi- 
tar-so maior congestionamento 
no já caótico trânsito citadino. 

A Circula Interna foi, desde 
o início, a solução encontrada, 
mas os seus altos custos eram 
incompatíveis para a pobre bol- 
sa da edilidade coimbrã. E terá 
sido face a essas duas realida- 
des -— que o presiente do Mu- 
nicípio não se cansou de trans- 
mitir ao Governo Central — que 
Lisboa acaba do tomar a única 
decisão correcta: pagar um in- 
vestimento jus servindo, sem 
dúvida, Coimbra, serve também, 
e sobretudo, toda a região de 
que a cidade do Monego é 
capital natural. 


FINALMENTE FEZ-SE JUSTIÇA 


MARCELINO JÁ USUFRUI 
O EMPREGO QUE GANHOU 


Nenhuma notícia nos poderia 
agradar tanto como a que vi- 
mos inserta na última edição 
do jornal «Tribuna do Douro», 
publicado na Vila de Valongo, 
ali tão perto da capital norte- 
que envolvia a injustiça inquali- 
ficável que estava a ser alvo 
nte de Vila Real, que 
propriamente no con- 
celho de Sabrosa, no lugar de 
Vilarinho de S. Romão 

ita injustiça veio a lume 
pesa nossa pena, através de uma 
crónica que publicimos em «O 
Comércio do Porto» na secção 
«Gavetas do Tempo» com o tí- 
tulo «Um deficiente... é um ci- 
dadão». Af falámos num jovem 
de 23 anos, de nome Marcelino, 
que, com sacrifício imenso, con- 
seguiu fazer o 7.º ano do li 


UA 
DO 


VISITA DO DELEGADO 
DO BRITISH OOUNCIL 


O delegado do Britisn Coun- 
cu, e director do Tostituto 
Britânico em Portugal James 
Herbert, visitou as instala- 
ções do Centro Cultural do 
Alto Minho, 

aquela personaudade esta 
bereceu uma troca de impres- 
Sões com responsáveis Ga 
cooperativa, GAAV, Acade. 
mia de Música e Biblioteca 
Infantil, Da visita resultará 
uma mais estreita colabora. 
ção entre aqueles organismos, 
nomeadamente no campo da 
divulgação cultural. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — 
tuito, será seguido de debate 
de S. Domingos, telef.22699. 


Espectáculos: 


CINB-TEATRO DE AN- 
«Quando o 
(13 


CORA (à noite) 


amor 
anos), 


6 sensualidade» 


ceu, ultrapassando com uma ex- 
traordinária força de vontade as 
barreiras que, nesta sociedade, 
se apresentam, dia a dia, a um 
deficiente. 

O Marcelino, de uma Família 
pobre que «fez das tripas cora- 
ção» para o educar, candidatou- 
-se nos meados do ano passado 
a um concurso, juntamente com 


outros concorrentes, para um 
lugar de desenhador dos qua- 
dros da Câmara Municipal de 


Valongo, O jovem, que de en- 
tre as suas qualidades sobressai 
uma excelente inteligência, obte- 
ve'o 1.º lugar nas provas que 
prestou .Porém, a Câmara Mu- 
nicipal, num gesto que ninguém 
consegue perceber, escolheu em 
reunião do seu Executivo o 2º 
classificado, ficando o Marcelino 


no desemprego, fechando-Se mais 


uma porta... mais uma espe. 
rança. 
Este caso lamentável, numa 


altura em que se comemora o 
Ano Internacional do Deficiente, 
levantou, como era de esperar, 
acesa polémica, 

A Câmara de Valongo só ti- 
nha uma saída. Uma vez que o 
2º classificado havia entrado 
em funções e adquirira direitos 
de funcionário, não podia ser 
despedido. Aquela edilidade ac; 
bou por admitir o Marcelino, 
num outro lugar de desenhador, 
criado expressamente para corri- 
gir o erro. 

Ainda bem Fez-se justiça. 
Oxalá que o Ano Internacional 
do Deficiente sirva, ao menos, 
para reflectir-se bem sobre si- 


E nem faria sentio, adiante- 
-se, que a Câmara de uma urbe 
tivesse de abarcar, sozinha, com 
despesas que em boa verdade 
são também da responsabilidade 
não só da vasta área geográfica 
do Cetro do país, mas também 
de toda a comunidade portu- 
guesa i 

Sabe-se, entretanto, que as 
terraplenagens da «Circuiar» te- 
rão brovemente o seu início, já 
que importa não perder de vista 
que o rcvo Hospital Central de 
Coimbra estará em funciona- 
mento, como aliás contirmou 
em data recente, o ministro 
Carlos Macedo, durante o ano 
de 1983. 


LA EA 


tuações como esta, que, na nossa 
sociedade, são coisa vulgar. O 
deficiente, como cidadão que é, 
precisa de ter o seu lugar... sem 
marginalização. — A. P. 


RELAÇÕES PÚBLICAS 
DO MAP 


A Direcção Regional do 
Trás-os-Montes do Ministério 
da Agricultura e Pescas no. 
meou A. Figueiredo Sarmento, 
solicito correspondente de «O 
Comércio do Porto», em Miran- 
dela, responsável pelo sector 
das Relações Públicas daquele 
organismo regional, 

Figueiredo Sarmento é fun. 
cionário da Direcção Regional 
Agrária, cuja sede funciona na 
vila de Mirandela, 


em 


Região Centro Trabalha 


REUNIU CONSELHO CONSULTIVO 
DA COMISSÃO DE COORDENAÇÃO 


Realizou-se ontem, na Comis- 
são de Coordenação da Região 
Centro, a segunda reunião do 
Conselho Consultivo, que foi pre- 
sidida pelo respectivo presidente, 
dr. Manuel Lopes Porto. Parti- 
ciparam ainda, para além do vi- 
ce-presidente da Comissão, dr. 
Manuel Lopes Porto. Participa- 
ram ainda, para além do vice- 
«presidente da Comissão, dr, Fer- 
nando Nogueira, os governadores 
civis de Aveiro, Coimbra, Guar- 
da, Leiria, Castelo Branco e Vi- 
seu, e um representante de cada 
um dos agrupamentos de conce- 
lhos da Região Centro, respecti- 
vamente, os presidentes das Cá- 
maras Municipais de Águeda, 
Arganil, Estarreja, Penacova, 
Montemor-o-Velho, Figueiró dos 
Vinhos, Guarda, Porto de Mós, 
Vila Nova de Poiares, Aimeida, 
Santa Comba Dão, Vouzela, Seia, 
Celorico da Beira e Viseu, 

Da agenda de trabalhos cons- 
tavam, para além de informações 
as apreciações do Relatório de 
Actividades de 1980, do Progra- 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


No Museu de Amaranet ama- 
nhã, pelas 11 horas, 6 inaugu- 
rada uma exposição de pintura 
de 36 trabalhos de Avelino 
Rocha. 

O certame estará patente no 
público até ao próximo dia 25. 

Entretanto, amanhã, pelas 17 
horas realizar-se-á, naquele 
museu, um concerto de piano 
apresentado por Fernando Soa- 
res, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Sorviço: «Bar- 
reirar no Largo Visconde Al- 
meida Garrett, telofone, 28562. 

Diversões: No Cine-Teatro 
Real, às 1680 e 21,80 horas, 
«Encontro com o perigos (18 
anos). 


MONTALEGRE 


«O COMERCIO DO PORTO» 

A Câmara Municipal de Mon- 
talegre, em ofício que nos (- 
rigiu, dá-nos conta de uma de- 
liberação tomada pelo seu 
Executivo em que louvi & 
acção de «O Comércio do Por- 
to», através da sua Delegáção 
de Vila Real, a favor do Oen- 
tro de Saúde concelhio que 
correu o risco de ver a Sua 
construção suspensa. 

Gratos pela atenção. 


ma de Actividades para o ane 
em curso, de medidas de com 
patibilização de actuações das 
Administrações Central e Local, 
e, ainda, a aplicação da Lei das 
Finanças Locais em 1981. 


VISITA 
DO SECRETÁRIO 
DO PLANEAMENTI 


O secretário de Estado de 
Planeamento desloca-se hoje 
Coimbra, onde assistirá a ui 
reunião de trabalho que decor 
na Comissão de Coordenação 
da Região Centro e quo tem 
em vista a preparação do Plane 
a Médio Prazo daquela antidade 


CONCERTO CORAL 
DE CRIANÇAS DE PARIS 


A Câmara Municipal de Clim- 
bra, através dos Serviços Munh 
cipais de Turismo, leva a efi 
no próximo dia 12, pelas 12,30 
horas, no salão nobre dos Pa- 
ços do Concelho, um concerto 
pelo Grupo Coral de Crianças 
de Paris. 


CELORICO DA BEIRA 


SANEAMENTO BÁSICI 


A Câmara Municipal de Celo- 
rico da Beira anunciou que val 
investir cerca e 40 mdilhões de 
escudos em obras de saneamen- 
to básico no concelho. 

As obras previstas vão be- 
neficiar as localidades de Vide, 
Geiisteu, Lameiras e Espinheiros. 


COVILHÃ 


COOPERATIVA 
«AGRO-ZÉZERE» 


Este organismo, que sucedeu 
ao ex-Grómio da Lavoura, pre- 
tendo a concretização de uma 
empresa agro-pecuária com for- 
te implantação na zona. Og lac- 
ticínios são o forte do seu pro- 
jecto, dado que possuem grande 
implantação na zona, mercô da 
quantidade e qualidade, dignas 
de maior atenção para um apro- 
veitamento integral. 

Pena é que certas invejas prl- 
vem as populações da utilização 
das reais potencialidades que 
detêm, para uma perftita con- 
vergência de interosses Toda- 
via, a Agro-Zôzere, apesar de 
não abranger região mais vasta 
— como a princípio se supunha 
— procura limitar-se à «Cova 
da Beiray, o que também já 
não será pouco. 


CÂMARA MUNICIPAL APROVOU 


PLANEAMENTO DA CIRCULAÇÃO 
Gusto > NA ÁREA URBANA DA CIDADE 


Um projecto de caderno de 
encargos tendo em vista a 
realização de um estudo para 
o planeamento da circulação 
na área urbana da cidade, 
acaba de ser aprovado pela 
Autarquia local, depois de 
apresentado pelo vereador do 
pelouro de Transportes e Oo- 
municações, António Ferreira 
dos Santos (APU). 

O caderno de encargos de- 
verá ser posto a concurso 
muito brevemente, devendo os 
trabalhos de campo decorrer 
nos próximos meses, de forma 
a que q relatório final e res. 
pectivas propostas de netua- 
cão, estejam concluídos até 
finais de Outubro próximo. 

O documento agora apro- 
vado pela Autarquia local 
preconiza a realização de um 
inventário físico das vias, 
abrangendo os itincrários € 
artérias principais da cidade, 
com determinação de perfis 
transversais, condições e es. 
trutura dos pavimentos, sina- 
lização vertical, horizontal e 
luminosa, áreas destinadas ao 
estacionamento é definição do 
zonas de transportes públicos, 

Para o efeito, a empresa 
adjudicatária do estudo de. 
verá caracterizar os volumes 
do tráfego nas diferentes vias 
da cidade, determinar os tem- 
pos de percurso das vias de 


penetração na zona central, 
e vias cuja importância de 
circulação o justifique, 

As questões relacionadas 
com q etacionameato, talvez 
o aspecto que. mais contribui 
para a confusão reinante, 
obedecerão aos indices indica- 
dos pelo levantamento diurno 
e nocturno das condições exis. 
tentes, tendo em vista a quiam- 
tidade é o tipo de estacionn. 
mento disponível na cidade, 
bem como a forma como (s- 
tão a ser utilizados os res. 
pectivos lugares, 


Os elementos constantes do 
inventário a realizar, serão a 
base fundamental de uma 
profunda análise que condu- 
virá à apresentação de pro- 
postas de actuação, Segundo 
o responsável do pelouro de 
Transportes e Comunicaçõe 


cirenlação na 
área urbana é o segundo do 
tipo realizado no nosso Pais, 
e a forma mais correcta de 
resolução dos problemas 
na matéria, se npresentam 
autarquias, 


«SENHOR DE NENHURES» 
EM PRE APRESENTAÇÃO 


O novo espectáculo do 
TEAR, «Laudamuco — Senhor 
de Nenhures», de Roberto 
Vidal Bolano, será préapre- 
sentado ao público da cidado 
com am ensaio a realizar xo 
próximo dia 18, às 22 horas. 

A peça, que conta também 
com encenação de Moncho 
Rodriguez, fará q sua estreia 
dentro de um mês aproxina- 
damente, e em Junho e Julho 
está prevista uma digressão 
por terras do Minho. Entie- 
tanto, o ensaio público, gra- 
«S, DOMINGOS», nc Largo 
e troca de impressões cum O 
encenador, 


CENTRAL 
DE CAMIONAGEM 


Apenas uma empresa de 
transportes so inscreveu para 
o concurso destinado à dis- 
tribuição de lugares na nova 
Central de Camionagem da 


reador do pelouro de Trán- 
sito estabelecerá os contactos 
necessários com as restantes 
empresas enquanto que os 
contratos de exploração do 
bar e restaurante deverão ser 
revistos, tendo em considera. 
ção que os itinerários aprova- 
dos mexem substancialmente 
com a frequência das novas 
instalações, 


AVISO 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE 
VIANA DO CASTELO 


Por necessidade de trabalhos 
urgentes, será interrompido O 
fornecimento do energia eléetri- 
ca no próximo sábado dia 11 
de acordo com o seguinte 85- 
quema: 

Das 08H00 às 15H00 — A 
todo o concelho de Paredes de 
Coura. Nas freguesias de Árga 
de Cima, Arga de Baixo do e9n- 
celho de Caminha e nas fredue- 
sias de Mentrestido, Sapardos & 
Covas do concelho de Vila Nova 
de Cerveira. ' 

Devem no entanto ser consi- 
deradas em carga todas as Ins- 
talações abrangidas dada a P9s- 


sibilidade de se poderem fazer 
ligações antecipadas ou para 
ensaios. 


AVISO 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE 
VIANA DO CASTELO 


Por necessidade de trabalhos 
urgentes, será interrompido O 
fornecimento de energia eléctei- 
ca no próximo sábado, dia 11, 
de acordo com o seguinte 
esquema: 

Das 08H00 às 15H00 — À 
freguesia de Lanhelas do conce- 
lho de Caminha, e nas fregue- 
sias de Gondarém, Sopo, Loivo. 
Segirem, Cerveira (parte), do 
concelho de Vila Nova de Esr- 
veira. E 

Devem no entanto ser consi- 
deradas em carga todas as inS- 
talações abrangidas dada a pes- 
sibilidado de so poderem fazer 
ligações antecipadas ou para 
ensaios. 


GUARDA 


BEJAR (ESPANHA) 
CIDADE-IRMÃ 


As edilidades da Guarda o 
Bejar (Espanha) vão assinar no 
dia 2 de Maio um acordo para 
a constituição de cidades irmãs, 

A assinatura do acordo terá lu- 
gar em Espanha, para o que se 
deslocará a este pais uma dele- 
gação portuguesa constituída pe- 
la vereação da Câmara Municipal 
da Guarda e grupos culturais. 

As cerimónias incluem ainda 
uma prova de produtos portugue- 
ses e um sarau cultural. 

Para a constituição da Guarda 
e Bejar (provincia de Salamanca) 
como cidades irmãs contribuiu o 
facto de ambas serem cidades 
de montanha com actividades 
económicas semelhantes. 


MOTORIZADA 
SOB CAMIÃO 
— UM FERIDO GRAVE 


Quando passava na freguesia 
da Várzea, na estrada Lixa-Fel- 
gueiras, a motorizada guiada por 
Agostinho Moreira de Sousa, de 
23 anos, do lugar de Soutelo, 
Caramos, Felgueiras, foi enfiar- 
-se sob o camião TM-35-05, con- 
duzido por João Fernando de 
Amorim Carvalho, da Estrada 


ras, pelos Bombeiros desta 
teve de ser transferido para o 
Hospital de S. João, do Porto, 
por ter sofrido fermentos na 
cabeça e traumatismo craniano, 
tendo ficado internado no Ser- 
viço de Neurologta, em estado 
grave, porém não desesperado. 
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URBANISMO E TRANSPORTES 


“RECLAMAM ACÇÕES RÁPIDAS 


Texto de MÁRIO ANTÓNIO BRANCO 


forte e combativo. 


cientes. 


passít 


DIMINUIR 

OS RISCOS 
PARA 

OS INVISUAIS 


Os Invisuais sofrem, mais do que 
quaisquer outros condicionados da 
mobilidade, consideráveis riscos na 
citculação pela cidade, que cadavez 
mais lhes opõe obstáculos — para- 
doxo face ao entendimento (unani- 
memente reconhecido, mas apenas 
isso...) de que o deficiente é um 


O direito à vida, à reabilitação e ao trabalho 
ferá de ser a reivindicação de um movimento asso- 
ciativo de deficientes largamente representativo, 


Mas não se esgota na sua acção, longe disso, 
nem na necessária conjugação de esforços e boas- 
«vontades das mais diversas entidades, o conjunto de 
iniciativas que não mais se poderá adiar com vista à 
plena integração dos deficientes, 

Compete, de facto, à Assembleia da República a 
tomada de medidas de natureza legislativa e à 
Administração Central e Local a intervenção prá- 
tica que respondam aos principais anseios dos defi- 


Eos domínios do urbanismo e dos transportes, 
comos quais concluímos este trabalho de sensibj 
ção para a progressiva eliminação das barreiras 
físicas à livre movimentação dos deficientes, são 
is de actuações rápidas e bastante eficientes. 


eidadão de pleno direito, que tem de 
ser integrado (e não marginalizado) 
na sociedade, a bem desta. 

Não só o tráfego automóvel é pro- 
gressivamente mais intenso, dificul- 
tando a movimentação dos invisuais 
-quecontinuam anão dispor, apesar 
do progresso tecnológico, de auxilia 
res para'o atravessamento das arté- 
rias— como aumenta sem parança o 
número de sinais reguladores do 
trânsito, como ainda, não bastassem 
estes elementos, se vêm somando 
outras (pordemaisinesperadas)bar- 
reiras: as obras e seus materiais sem 


qualquer resguardo nos passeios; a 
obstrução destes pela exibição dos 
produtos dos estabelecimentos co- 
metciais; o estacionamento abusivo 
de peões do mais diverso tipo de 
veículos; os contentores do lixo cola- 
cados (ou esquecidos) sem qualquer 
norma; os grandes painéis publicitá- 
rios — como é agora'o caso, aliás, 
bem controverso, da cidade de Lis- 
boa — implantados nos pontos mais 
concorridos e «difíceis» de passa- 
gem. 

Torna-se necessário, por conse- 
guinte, sobretudo a nível de posturas 
municipais, disciplinar a ocupação 
dos passeios pelos estabelecimen- 
tos comerciais o pelas esplanadas; 
obrigar àcorrecta vedação dasobras 
de construção ou reparação e dos 
materiais nos passeios ou nas suas 
proximidades; localizar o mais pró- 
ximo possível do limite exterior dos 
passeios (quando aconselhado, 
junto dos lancis) os postos de sinal. 
zação; criar regulamentação a estas 
belecer que a altura do elemento 
mais baixo dos toldos dos estabelg. 
cimentos ou de quaisquer outros dig- 
positivos projectados sobre as vias 
de peões não seja inferior a dois 
metros, o mesmo se dizendo das 
placas de sinalização fixadas sobrg 
postes, 

Muito conveniente seria, entrgs 
tanto, dotar todos os novos postes dg 
sinalização automática luminosa dg 
trânsito, nas passagens especiais 
para peões, com referências songs 
ras de informação para os invisuais, 


como há muito vem sendo feito nou- 
tros países e sabemos estar agora 
em estudo no Município lisboeta, 


PASSAGENS 
ESPECIAIS 
PARA 
DEFICIENTES 


A topografia das cidades não 
permite a circulação em termos 
ideais (sem ajuda, portanto) de al- 
guns condicionados da mobilidade, 
particularmente dos deficientes em 
cadeiras de rodas, senão nas zonas 
pouco acidentadas, Aí se radica um 
campo de muito fácilintervenção das 
autarquias locais, em especial se 
«pensarmos na circulação nos novos 
aglomerados e nas áreas de urbants 
zação projectada ou de renovação 
ou recuperação. 

Estudos há muito realizados no 
estrangeiro e já mesmo desenvolvl= 
dos no nosso Pais definiram um es= 
quema simples de atravessamento 
em passagens especialmente con= 
cebidas para deficientes em cadel- 
ras de rodas e invisuais, servindo, de 
resto, para os demais tipos de condi- 
cionados. Assim, a concepção, o 


“equipamento e o funcionamento são 


adequados não só ao atravessa 
mento da via, como a uma maior 
segurança no acto, 

As dimensões aconselhadas são 
como segue (e se pode observar na 
gravura junta): as passagens devem 
tor a largura mínima de 1,50 m; as. 
bermas dos passeios que lhe são 
adjacentes devem ser rampeadas, 
com uma inclinação máxima desejá- 
vel de 20 por cento e uma inclinação 
máxima praticável de 25 por cento, 

Os técnicos que desenvolveram a 
Ideia prevêem, igualmente, que a 
meio da passagem seja construída 
uma «ilhota» de protecção, que dis- 
ponha de tóda a largura da passa- 
gem e ainda de uma apliude mínima 
de 1,20 m (dimensão do conjunto 
cadeia-utente). 

Continuando no equipamento ou 
mobiliário urbano é de mancionar a 
necessidade de passar a prever o 
acesso do utente de cadeiraderodas 
às cabinas telefónicas, e qualquer 
um se admirará de tal prescrição não 
tersido ainda atendida, nem no caso 
das novas unidades instaladas, 


TRANSPORTES: 
GARANTIA 
DE INDEPENDÊNCIA 


Na área dos transportes o pro- 
blema já so apresenta de maneira 
algo diferente, porquanto as medi- 
das dirigidas à livre circulação dos 
deficientes quase exclusivamente os 
beneficiam. O facto, porém, não de- 
verá constituir pretexto para não se 
efecluarem os desejáveis ajusta- 
mentos nos acessos aos transportes 
Colectivos, uma vez que em grande 
medida depende deles a garantia de 
independência dos deficientes. Os 
miniautocarros que, em breve, circu= 
larão em Lisboa e no Porto, quatro 
em cada uma das áreas urbanas, 
representam uma iniciativa válida, . 
mas quase simbólica, 

E a utilização dos diversos meios 
de transporte urbanos e suburbanos. 
por condicionados da mobilidade, 
incluindo os deficientes em cadeiras 
de rodas, é praticável em condições 
relativamente fáceis: de atingir. 
Pomos de parte, no entanto, logo à 
partida, o metropolitano de Lisboa, já 
que a emprosa não se resolveu a 
adoptar as soluções possíveis parao 
acesso de utentes em cadeiras de 
rodas nos trabalhos de ampliação 
das, gates que vem realizando. 


Nos locais de embarque, para- 
gens e sobretudo terminais, e nos de 
sabida maior frequência, não é difícil 
a adopção de configurações ade- 
quadas, isto é: o espaço que na 
paragem se destina a espera, e que 
até já começa a ser hábito dispor de 
cobertura, por muito pequena que 
soja, pode ser conformado como 
uma plataforma sobrelevada, cuja 
altura se aproxime da «cota» do es- 
tribo dos autocarros. 

A entrada destes deverá estar 
equipada com um tabuleiro desli- 
zante a constituir, sempre que deslo- 
cado, uma «ponte» entreointeriore a 
referida plataforma da paragem. 

A subida para a plataforma terá de 
fazer-se, naturalmente, e na se- 
quência de quanto escrevemos nos 
artigos anteriores, por intermédio de 
uma ou de duas rampas de pequena 
Inclinação (8,5 por cento no má- 
ximo). 

Relativamente às estações do 
<saminho de ferro, e à semelhança de 
quaisquer outros espaços de serviço 
público, as zonas de uso principal — 
referimo-nos aoscais deembarquee 
às instalações sanitárias — devem 
dispor de boas condições de acesso, 
Tal acontecerá sempre que as plata- 
formas, desde a entrada da estação 
até ao cais, sejam de nível. “ 

Caso se verifique a impossibili- 
dade da construção ou adaptação de 


tal esquema de entrada nos comes! 
bolos, e havendo que recorrer às 
escadas, estas deverão ser acom= 
panhadas de rampas paralelas (ou 
ainda de ascensores, na situação 
extrema daquelas alternativas resul= 
taremmuito inclinadas ou extensas), 


Uma referência, por fim, ao transe 
porte privado, O | Congresso Nacias 
nalde Deficientes apontou uma sério. 
de conclusões válidas, que por certa 
já terão sido pesadas por quem de 
direito, A resposta, de qualquer 
modo, até hoje não se ouviu... 


Deixamos, por isso, à considera 
ção dos leitores ojuizo sobre ainteira 
Justiça e a exequibilidade de propos= 
tas simples como estas: legislação 
para acesso dos deficientes ao juro 
bonificado para aquisição de viatura 
própria; que os requerimentos para, 
inspecção das adaptações sejam 
considerados urgentes na 
Direcção-Geral de Viação, evitando 
as demoras habituais; regulamenta 
ão na área do estacionamento, com 
aoficialização do disticoidentificador 
de estacionamento para condutores 
deficientes; isenção do imposto de 
gasóleo; que as despesas inerentes 
à adaptação de um veículo às nes 
cessidades de um deficiente sejam 
suportadas pelo Estado, à semes 
lhança do que sucede com os defi= 
cientes das Forças Armadas. 
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O Comercio do 
10, DE ABRIL DE 


DESPORTO A 


SALGUEIROS 


DE LUTO 


MORREU FERREIRA COELHO 
PRESIDENTE DOS TEMPOS ÁUREOS 


No cemitério da sua terra 
de Cete, foi ontem a enterrar 
o dr. José Maria Ferreira Coe. 
lho, que foi durante muitos 
anos presidente dad irecção do 
Sport Comércio e Salgueiros, 
Contava 66 anos de Idade, 

m ele a presidente, o po. 
puiar clube portuense conheceu 
periodos áureo, da sua existên- 


cia, com o ingresso na 1 divt- 
são nacional, nas épocas de 
57/58 e 61/62. 

antes, o Salgueiros havia 
disputado a prova por três ve- 
zes: em 43/44, 44/45 e 51/52. 

O dr. Ferreira Coelho havia 
.entrado para o clube por volta 
de 1954. Ali conheceu (e com 
os quais trabalhou), Joaquim 
Seabra, Manuel Queirós, Ta- 
veira dos Buntos, José Cravei- 
ro e tantos outros dirigentes 
dessas épocas distantes. 


A Ferreira Coelho e seus 
pares se ficou a dever a con. 
tratação de Barrigana, Porcel 
e Carvalho, que haviam saído 
do F. C. do Porto quando da 
entrada do treinador Yustrich. 


Com ele a presidente, a equi- 
pa «encarnada» ganhou o na. 
cional da TI divisão, empatan- 


do com o Coruchense no campo 
deste. Curioso que nessa altura 
os adversários mais próximos 
do Salgueiros, em pontuação, 
eram o raga e o Farense. Os 
adeptos minhotos sofreram de- 
cepção profunda ao assistirem 
à vitória salgueirista e, obvia- 
mente, à derrota da equipa do 
seu clube. 

O dr. Ferreira Coelho foi du. 
rante muitos anos funcionário 
superior da extinta FNAT, or- 
ganismo que, como se sabe, deu 
lugar ao INATEL depois do 25 
de Abril. 


No funeral do antigop resi- 
dente do Salgueiros não se vi- 
ram muitos daqueles que ha. 
viam sido seus companheiros 
no desporto. E possível que a 
muitos a notícia tenha passado 
despercebida e outros não te. 
nham podido ir, mas a grande 
maioria não terá ido por sim- 
ples «esquecimento Uma 
presença que se regista, foi a 
de Manuel Queirós, que era se. 
cretário do Salgueiros na pre, 
sidência de Ferreira Coelho. 

A família apresentamos as 

s condolências. 


Ferreira Coelho testemunha, ao centro, a entrega de uma taça 
conquistada em competições desportivas 


Não é que dar o dito por 
não dito seja bonito. Nin- 
guém gosta, e, para além disso, 
é uma prova, pelo menos, de 
muito mau gosto. 

Dar, não, mas talvez justi- 
ficar. E só não se molha quem 
não anda à chuva.. 

Só quem não conhece este 
mundo que é um jornal, pode- 
rá não encontrar justificação 
para esta ou aquela gralha 
que às vezes até dizem aquiio 
que não queríamos nunca di- 
zer— e nos «estraga a escrita». 

Pregar com um cartão ver- 
melho a um treinador que até 
tem sido a antítese daquilo que 
era há poucos anos atrás, con- 
venhamos, não é nada simpá- 
tico. Mas acontece. E Joaquim 
Meirim não é excepção. Por 
isso aqui estamos para dar a 
«mão à palmatória» repondo as 
coisas no seu devido lugar. 

No jogo que o Salgueiros 
disputou no seu terreno frente 
ao Gil Vicente, um dos jogado- 
res encarnados foi expulso. No 
relato publicado no dia ime- 
diato, ao lado do nome desse 
atleta, podia ler-se: «e ao trel- 
nador Joaquim Meirim». Atrás 
dizia «cartão vermelho». É evi- 
dente que muito boa gente terá 
pensado que, finalmente, o se- 
nhor Joaquim Meirim dava 
conta de si, «falando»... Mas 
não. Foi gralha pura. De quem 
pensou, ao ler. De quem com- 
pôs, tipograficamente. 


Pertencemos ao número dos 
que no final do Salgueiros- 
-Leixões foram molestados (li- 
geiramente) pela Ira de uns 
tantos que, à saída de Vidal 
Pinheiro, —descarregaram — na 
gente de informação, a . sua, 


O SEU A SEU DONO 


DUAS NOTAS AVULSO 
DE COR SALGUEIRISTA 


frustração pelas circunstâncias 
em que ocorreu a derrota do 
seu clube. 

Mas, em nome da verdade, 
deveremos dizer tembém que 
fomos de imediato alvo do 
apoio de muitos outros que, 
mais serenos, ali nos demons- 
traram a sua amizade. 

E se hoje desenterramos um 
caso já no esquecimento, é para 
salientarmos o gesto da direc- 
ção do Salgueiros que no Edi- 
torial de Plácido Martins do 
nº 15 do Jornal do clube 
apresentam as suas desculpas 
pelo sucedido. 

Assim, desta forma simples, 
mas que por não ser vulgar se 
regista «Estava presente mas 
não vi. Soube, no entanto, das 
arrelias e contrariedades que 
sofreram alguns representantes 
dos órgãos de informação que 
estavam a trabalhar no nosso 
Parque de Jogos, quando. dos 
problemas surgidos durante o 
nosso jogo com o Leixões e que 
vieram a saldar-se por um duro 
castigo imposto ao clube. Pul 
camente embora com atraso, 
dada a periodicidade (irregular) 
do nosso jornal, quero aqui, 
por incumbência da direcção do 
S. C. Salgueiros, apresentar as 
mais sinceras desculpas pelos 
inconvenientes causados a jor- 
nalistas, repórteres ou outros 
representantes dos órgãos de 
comunicação social por pessoas 
que, obviamente, pouco ou nada 
terão a ver com o Salgueiros 
ou com a sua Direcção. Lamen- 
tamos sinceramente qué pes- 
soas capazes de acções como 
as. que provocaram a punição 
sofrida pelo Salgueiros, conti- 
nuem assistindo a manifesta- 
ções desportivas. Seria bem 
melhor para todos que se limi- 
tassem a ficar em casa. De to- 
dos. os lados, a cada passo, nos 


chegam notícias de casos des- 
te tipo. Desgostosamente, para 
nós, também por cá acontece. 
Esperemos não assistir a repe- 
tições de cena. Aos jornalistas 
e repórteres que habitualmente 
nos visitam apenas queremos 
afirmar que gostamos de os ver 
por cá. O nosso Parque de Jo- 
gos e as nossas instalações 
são, também, a vossa casa. É 
com a vossa ajuda que a vio- 
Iência, seja em que desporto 
for, há-de ser combatida.» 


L. C. 


PAVILHÃO 
DESPORTIVO 

Do MONTE 

TERÁ ENTRADAS 
CONDICIONADAS 


Ainda o pavilhão não está a 
funcionar, ou talvez por isso 
mesrno, já se levantam dúvidas 
sobre quem pode utilizar-se do 
mesmo. Será que só os asso- 
ciados do ACDM o poderão 
fazer, Mas como, se o mesmo 
foi largamente subsidiado pela 
Câmarai 

O presidente da Câmara, An- 
tónio Tavares, interveio para ex- 
plicar que, quando no local se 
realiza em cerimónias ou activi- 
dades desportivas, as entradas 
terão de ser condicionadas. Re- 
ferindo-se, ainda, ao pavilhão, o 
presidente auscultou a opinião 
dos membros da Assembleia 
Municipal sobre a construção 
de uma bancada, cujo orçamente 
deverá rondar os 1 100 contos. 

O assunto ficou para poste 
rior resclução, mas é óbvio que 
um pavilhão moderno terá de 
possuir uma bancada condizente 
'pára:o público. RR 


SENSACIONAL — A equipa de futebol do Aguada de Cima que ascendeu à 2.º divisão 
da Associação de Futebol de Aveiro sem ter conhecido o amargo da derrota 


DA 34 PARA A 24 DIVISÃO AVEIRENSE 


AGUADA DE CIMA 
FESTEJOU SUBIDA 


Ao vencer a Zona C do dis: 
trital de Aveiro da Ill Divisão, 
a LAAC (Liga dos Amigos da 
Aguada de Cima), do concelho 
de Águeda, subiu de divisão, 
sem sofrer qualquer derrota. 

No domingo, houve festa no 
seu excelente campo de jogos 
No “último jogo, o Samel con- 
quistou um empate, merecido, 
sem dúvida, mas sem retirar 
qualquer parcela de brilho ao 
êxito da LAAC. 

Fundada em 1966, a agre- 
miação só a partir de 1980 pas- 
sou a dedicar-se ao futebol, 
tendo até então tido uma acti- 
vidade voltada mais para a cul- 
tura e beneficência, manteno 
ainda hoje um infantário onde 
40 crianças permanecem diaria- 
mente. Foi seu fundador o dr. 
José de Almeida Vicetro, que 
continua a acompanhar a colec- 
tividade, mas sem exercer de 
momento quaisquer cargos 

Terminada a cerimónia de 
imposição de medalhas aos tu- 
tebolistas que tão brilhantemen- 
te ascenderam de divisão, ceri- 
monial abrilhantada pela Banoa 
de Castanheira do Vouga, rea- 


TIRO-STAND 


ADIADO TORNEIO 
DE PEDRAS RUBRAS 


O Clube Académico de Pe- 
dras Rubras, por motivos de 
ordem técnica, alterou a data 


do seu primeiro torneio de tiro 
aos pratos. Inicialmente previsto 
para os dias 11 e 12 Je Abril, 
o torneio está agora marcado 
para os dias 2 e 3 Je Maio 


lizou-se um jantar de homens: 
gem num restaurante da região 

O actual presidente da LAAC, 
eng.* António Celestino Pereira 
de Almeida, revelou-nos que é 
propósito da direcção a que pre- 
side lançar desde já mãos à 
obra, tentando solidificar & clu- 


be na Il Divisão regional Ao 
musmo tempo, iniciar a cons- 
trução de uma bancada com 
30 metros de comprimento a 
etectrificar o rectângulo de jogo. 
E só então, daqui 3 uns dois 
anos, pensar na subida à | Di- 
distrital. 


ED» RECREIO DE ÁGUEDA 


O Recreio Desportivo de Águeda 


completa hoje 57 anos de vida. Fundado 
em 1924 por um grupo de aguedenses, 


DA COMPLETA 57 ANOS 
ns) 


» Recreio está a viver presentemente um dos melhores mo- 
mentos do seu longo historial, com a presença no nacional 


da II Divisão de futebel. 


Apesar de já se ter deaicado a diversas modalidades 
desportivas, o Recreio de Águeda apenas mantém em acti- 
ridade a secção de futebol com equipas de todos os 


ascalões. 


Ao longo de 57 anos, o clube só uma vez se viu na 
Jesagradável situação de despromovido, em 78/79, época 
am que desceu à terveira divisão nacional. 

É significativo o facto do Águeda ter demorado 
>xactamente meio sóculo para ascender as provas nacio- 
nais do nosso futebol; Desde então, os esforços conjuga- 
ram-se e, presentemente, a equipa luta por um lugar na pri- 
meira divisão, o seu objectivo principal. 


A as: 


alar este aniversário, além de diversas inicia- 


tivas da direcção, está marcada uma assombloia geral no 
salão nobre dos Bombeiros Voluntários de Águeda, pelas 
21 horas, para eleição dos corpos gerentes para a nova 
temporada. 


CASTELO 


- RIO 


AVE 


No ANIVERSÁRIO DOS MAIATOS 


Quarenta o três anos dedi 
cados ao desporto e às gentes 
maistas, é o batanço da activi- 
dado do Sport Clube Castêlo 
da Maia, que comemora nesta 
altura mais um aniversário da 
sua fundação. 

No sentido do assinalar à 
efeméride, os dirigentes da co- 


ACONTECEU EM AVEIRO 


Foi 


ASSALTADO E ROUBADO 


CONSELHO DE ARBITRAGEM 


A caixa do correio do Con- 
selho Regional de Arbitragem de 
Futebol de Aveiro foi assaltado 
e roubado em pleno dia. 


O curioso é que a funcioná- 
ria daquele Conselho precisou de 
ir ao banco e à Associação de 
Futebol. Na passagem, certifi- 
cou-se que a caixa do correio 
estava chela com relatórios dos 
jogos de domingo e outra 
correspondência, provavelmente 
com dinheiro enviado habitual- 
mente pelos clubes. Um postal 
viu, ela, enviado: de Cabo' Verde 


pelo antigo árbitro Joaquim 
Campos. 

Enfim, foi tudo, mas & que 
faz mais falta já nem será O di 
nheiro e multo menos o postal. 
Os relatórios dos árbitros dos 
jogos é que são de extrema im- 
portância para aquele Conselho 
de Arbitragem Reglonal. O la- 
rápio que devolva ao menos esse 
material, metendo-o numa Caixa 
de correio, por exemplo, como 
fazem os «carteiristas» honestos, 
devolvendo os documentos de- 
rofastelarem com à 


lectividade elaboraram um pro- 
grama de comemorações, o 
qual se processará no próxt- 
mo, dia 20. 

Da parte da manhã, pelas 
9 horas, haverá o hasteamento 
da bandeira do clube pelos dois 
sócios mais antigos, com alo- 
cução alusiva ao neto. 
«se a missa na Capela de & 
Ovídio, pela intenção d 
cios e atletas já falecidos. 

De tarde, peles 15 hor 
Rio Ave será recebido na 
do Casta depois defron- 
tam a principal equipa da co- 


lectividade em festa, estando 
em disputa uma valiosa taça 
em prata. 

Sem dúvida um programa 


de aniversário recheado de 
grande interess: 


(uimarães/ Benfica 


12/Abril — Part* 9 e 13 
horas. Preço desde 150800 


B. C. Asegurado — COS- 
TA FERREIRA & MAR- 
TINS — Rua Bonjardim, 
nº 652 — Porto — Tele- 
fones,  20787-25597. 


» DESPORTO 


ASSEMBLEIA DO BOAVISTA (SERENA 
REPRESENTOU PARA O CLUBE UMA 6 


= TAVEIRA DA MOTA REELEITO PRESIDENTE 


Ainda não haviam soado as 
21 horas e já na sede do Clube 
Fenianos íamos vendo figuras 
nossas conhecidas, Umas liga- 
das ao Boavista, outras ao des- 
porto em geral, mas toda, boa- 
visteiras, como é óbvio. 

Nas conversas que se iam 
travando, quase em surdina, o 
Boavista e a possibilidade de 
solução rápida quanto à eleição 
) timoneiros, era o 
e obrigatório. 

Entre as várias conjecturas, 
aventava-se a concertação de 
nomes, & tal ponto pleno; de 
credibilidade, que poderiam 
tranformar esta assembleia ge. 
ral num mera ratificação da 
lista e cuja duração não deve- 
ria exceder os 30 minutos. 

Entretanto, outros tema, se 
iam focando directa ou indirec. 
tamente relacionados com o 
Boavista, enquanto se iam avo- 
tumando as chegadas dos, mais 
interessados junto ao salão no. 
bre onde iria decorrer a assem. 
dleia, 

Digamos que, atingida a 
meia centena, cerca de 15 mi. 
nutos depois das 9, o salão foi 


Reportagem de: 


CUNHA PINTO 
e RUI MARTINS 
(Texto) 


ANTÓNIO FERNANDES 
(Fotos) 


foram 


. Que 


aberto e as pessoas 
ocupando os seus lugar 
rapidamente o encheram, 

Clima de serenidade e con. 
fiança na solução rápida e a 
contento de todos, era que 
observávamos, ao mesmo 
tempo em que iam chegando 
mais nomes, mais cara, conhe- 
cidas, sobretudo da direcção 
cessante, 

—Ouve lá, tem calma... bz 
vaz, bzz, foi unicamente o que 
percebemos de Armando Silva 
enquanto empurrava Alfredo 
Teixeira para um canto dis. 
tanto dos ouvidos alheios e 
prosseguia com o diálogo. Pela 
continuidade, 

Eram 2130 horas e conti. 
nuava aceso O sinal vermeih 
Falta da «alma mater» Valen- 
tim Loureiro ou de Taveira 
da Mota? 

Cinco minutos após as 21,30 
eis que Taveira da Mo'a faz 
a sa entrada no átrio con- 
tíguo ao salão nobre. 

Mas... por enquanto, tudo 
na mesma, Continuam as ve. 
las amizades a pôr-se em 
dia, as velhas caras a ab 
carem-se no meio da Lranqui- 
lidade adjacente aos sor 
e palavras meio intencio- 
nadas, 

Bis que Valentim Lourciro 
enche o espaço. Agitase a 
turbamulta, Debalde, 


Passam 10 minutos da 
hora, Nog cantinhos disponi- 
veis iam-se formando as mi- 
ni.assembleias. Og bzzz, bzzz, 
bzzz, continuavam. E O sinal 
vermelho também. 

Vinte minutos ;á 14 vão. 
Aventa-se a hipótese de adia. 
mento, Que parece convir à 
muitos, 

Não conformados com a 
situação vasculhamos. Era 
verdade, Lá numa dependên- 
cia afastada — a à porta fe. 


E NECESSÁRIO 
CONFIAR 
EM TAVEIRA DA MOTA 


E então, o esperado momento 
da entrada de Taveira da Mota 
e seus pares na sala aconteceu. 
Formaram-se alas por entre a 
multidão que circundava a sala. 
Desenhava-se uma enorme mole 
de associados boavisteiros. Estes, 
com as reminiscências do que ha- 
via sucedido na assembleia ante 
rior para a aprovação do au- 


major Valentim Loureiro pedir 
o uso da palavra para dizer: 

«Na última assembleia em 
que Taveira da Mota se deml- 
tiu, propus que ele se recandi- 
datasse, dando-lhe o meu apoio. 
Esse apoio mantém-se, 

Nunca pensei que pudesse 
haver alterações tão profundas 
no elenco. Acontece quo pes. 
s08s que se tinham empenhado 
profundamente na defesa do 
olube, não foram bem com. 
preendidas por outras. Elas 


A mesa que presidiu 


chuda — estavam Valentin 
Loureiro, Cruz Mesquita, Ar- 
mando Silva, Pinto de Sousa 
Alfredo Teixeira e Taverr: 
da Mota, Discutiam-se dinner 
ros, o Que apurâmos. Tam- 
bem se debatia o nome de 
Valentim Loureiro para O 
lugar do Dr, Babo Magalhães 

A impaciência manifesta-se 


No público e nos órgãos da 
comunicação social. Já se 
não sussura, fala-se bem alto. 


Leve burburinho, leve agi- 
tação (há ou não as2mbleia?) 


e o quase imediato regresco 
à normalidade, Tudo pelos 
mesmos. 


Enquanto isso sempre fo- 


mos sabendo que, ontem à 
tarde — na sede do clide — 
vuregar avfmauy nooajuooo 


que ia colocando nas pontas 
dos telefones og nomes que 
melhor poderiam conduizir & 
nau. Juntá-los era a propus- 
ta, Dai e a esta hora, ainda 
falar-se no adiamento. 

Mas não. O sinal verde 
caiu! Eram 22 horas e 25 mi- 
nutos: «ALBA JACTA EST». 


concorridíssim 
no uso da pa 


ménto de quotas (quando Tavej- 
ra da Mota pediu a sua demis- 
são), compareceu em número se 
melhante. 
Formavam a 
bio al o dr. 


mesa da assem- 

Babo de Ma- 
Idemar 
ser 


a abrir a sessão. Na sua quali: 
dade de presidente da assem 
bieia geral, leu o ponto único da 
ordem de trabalhos que tinha 
por objectivo a eleição dos novos 
corpos gerentes do clube «axa- 
drezado». Seguidamente, Babo de 
Magalhães inquiriu do presidente 
da direcção, Taveira da Mota, 
se havia alguma proposta pará 
formar o novo elenco. Como 
resposta fosse afirmativa o secre- 
tário da assembleia, Ribeiro de 
Almeida deu a conhecer os nos 
mes que Taveira da Mota e 
lhera, 

Posto isto, o dr. Babo de Ma- 
galhães pôs a proposta à discus- 
são, que viria a ser admitida por 
unanimidade... menos um. 

Seria chegada à altura dg 


Era o começo da assembleia, O major Valentim Loureiro tomava conhecimento oficial 
do novo elenco, rodeado por eng. Cruz Mesquita o Olímpio Magalhães. Reconhecem-se, 
ainda, O presidente reeleito, Taveira da Mota € O presidente-ndjunto, coroncl Castro Lemos 


mbleia, com o dr. Babo Magalhães 


não formam q elenco directivo 
proposto por Taveira da Mota», 

Depois de uma pausa, Va. 
tentim Loureiro prosseguiu: 

“No entanto, ninguém deve 
exigir o aparecimento de mais 
nada, de mais alguém. Deve. 
mos desejar que as pessoas que 
formam q elenco dém o seu má. 
ximo esforço ao Boavista, Te- 
mos que entregar a direcção 
a quem seja capaz de a áirigir, 
Podemos não estar de acordo 
com esta ou aquela substi- 
tuição, Porém, devemos apoiar 
a lista, B necessário confiar 
em Taveira da Mota, Temos 
que desejar que a direcção de 
Taveira da Mota leve o clube à 
senda de resultados que tem 
vindo a consegui 

Por fim, Valentim Loureiro 
referíria que apoiava esta lista 
única, com a mágoa ds ver 
pessoas capazes nela não figu- 
rarem. 


TAVEIRA DA MOTA 
RENDEU HOMENAGEM 
A HERNANI ASCENÇÃO 


Dado que o elenco proposto 
por Taveira da Mota foi apro- 
vado, o presidente da assem. 
bleia geral, antes de encerrar 
a sessão prestaria homenagem 
ao dr. Acácio Lello, director 
clínico do clube, por ters ido 
galardoado com a medalha de 
ouro da cidade do Porto. 

Registou-se, depois enorme 
ajuntamento de associados em 
redor da mesa da assembleia, 
Parte dos 1 200 associados pre- 
sentes, protestavam contra o 
facto de a assembleia ter-se 
desenrolado em tão curto es 
paço de tempo, não dando hi. 
póteses a que ninguém se ma- 
nifestasse. De entre apertos e 
empurrões, conseguimos abei- 
xrar-nos do eng. Cruz Mesquita, 
vice-presidente do clube, que 
não figura no elenco aprovado. 
No seu semblante estampava- 
-se o descontentamento. São 
dele as seguintes palavras: 

«Com Taveira da Mota ra 
presidência, o clube está muiio 
mal servido. O Boavista vai so- 
frer tremendamente. Ele ainda 
agora, na reunião que tivemos, 
disse que não vai estar na pre- 
sidôncia por muito tempo. A 
massa associativa que lhe per- 
gunte se elo aceita este man- 
dato por três anos! Esta assem- 
bleia rodeia-se de ares de ma- 
nipulação, porque não deu qual- 
quer hipótese para os sócios se 
manifestarem. Estão a tentar de- 


lapidar o bom que existe no 
Boavista. É evidente que não 
quis fazer parte deste elenco, 
porque o seu presidente não ofe- 
rece estruturas». 


Taveira da Mota não deixaria 
de expressar à nossa reportagem 
a sua opinião sobre o assunto: 


«O eng* Cruz Mesquita 
adiantou-se àquilo que eu dele 
esperava. Tentei sempre tratar 
todos os assuntos nos bastido- 
res da direcção, para que os 
associados não sentissem a 
ruptura que existia. Não tenho 
nenhuma animosidade contra o 
eng.º Cruz Mesquita. Espero que 
continue a ser sócio do Boa- 
vista. Não é com uma crílica 
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sistemática que poderá encon 
trar uma solução de consenso, 

E ou não verdad, que quando 
o clube estava em situação não 
lisonjeia,, eu sempre afirmava 
que o Boavista tinha das melhos 
res equipas até então, tentando 
segurar tudo sozinho? O Boavis- 
ta tem um presidente dinâmico 
que se não pronuncia com au- 
toelogios». 

Sobre Hernâni Ascenção, Tan 
veira da Mota diria ainda que é 
um bom boavisteiro e que em re- 
lação a este caso fora manipu- 
lado. 

A Conclui 

Com a correcção de certos fae, 
tos, ambos nos poderemos en- 
tender perfeitamente». 


FICARÁ DOMINGOS MARQUES 


José Maria Ribeiro de Almeida, 


secretário da assem- 


bleia geral, leu um a um os nomes que compõem o novo 

alenco directivo boavisteiro. Nem uma mosca se ouviu na 
sala. Quando foi referido Domingos Marques para o depar- 
iamento de futebol, uma voz se ouvir, de aprovação: «Mui- 


to bem 


Depois. o dr. Babo Magalhães fez as perguntas da 
praxe: — As pessoas que concordam com a lista, conser- 
vam-se como estão; as que discordam, levantam o braço. 

Ninguém se mexeu, ninguém disse palavra. Ah! per- 
dão. Apenas um dos presentes levantou o braço. 

O presidente da mesa sancionou: «aprovada por una- 


nimidade. menos um», 
Foi esta a lista eleita: 


ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, dr. 


Babo Maga- 


lhães, vice-presidente, dr. Ernesto Braga; secretários, Alcino 
Freitas e eng. José Ribeiro de Almeida. Substitutos: Valde- 
mar Félix e Vítor Hugo Magalhães. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, António Maia; vic: 
-presidente, Fernando Marques; secretário, Basílio Moreir; 


relatores, Manuel Ferrei 


José Morgado e António Félix. 


DIRECÇÃO — Presidente, Eduardo Taveira da Mota; 


presidente adjunto, coronel 


Castro Lemos; 


vice-presidente 


das Relações Públicas, dr. Mário Castro Marques; director- 
«delegado em Lisboa, eng. Serafim Oliveira; director-chefe 
da Contabilidade, José do Carmo Ramos; director-tesoureiro, 
Alfredo de Sousa; secretário-geral, Amílcar Curado; director 


do futebol profissional, Domingos Marques; 


rector- adjun- 


to, António Sousa Ribeiro; director das Relações Sociais, 
Virgílio da Costa; director clínico, dr. Acácio Lello; adjunto, 


dr. António Guedes; 


director do futebol 


juvenil, António 


de Couto Barros; director de propaganda e publicidade, José 
Taveira da Mota; director de campo, Manuel Leal e adjunto, 


Armando Brito. 


Faltam indicar nomes para os lugares de vice-presi- 


dente das actividades pré 


ionais; vice-presidente das 


actividades amadoras e vice-presidente das obras e ins- 


talações. 


TAÇA A. F. PORTO 


AMARANTE, 1-BOAVISTA, 1 


Jogo no Estádio Municipal de 
Amarante. 
Arbitro: Manuel Santos 
AMARANTE — Nunes; José 
Carlos, Antunes, Antero e Urgel 
Nando, Carvalho e Quim N 


José Manuel || (Sérgio), Leandro 
4Miranda) e Augusto. 
BOAVISTA — Madureira; Car- 


valho, Salgado, Adão e Jorge 1; 
Carlos Barbosa e Bravo; Narciso, 
Buga e Jarbas. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Carlos (40) e Car- 
valho (80 minutos) 

Sendo este o primeiro jogo 
oficial que se realizou no novo 
campo de futebol em Amarante, 
agora denominado Estádio Muni- 
cipal, a curiosidade levou até ali 
muita gente para presenciar uma. 
partida que, pelo nome do adver- 
sário, aguçava o apetite. 

O Amarante apresentou quase 
o seu plantel completo, mas o 


Boavista não fez o mesmo. Assim 
assistimos a uma partida inters- 
sante, embora o jogo decorresse 
durante uma grande parte do 
tempo com certa aglomeração de 
jogadores no centro do terreno. 
E tanto de um lado como do 
outro, se verificou uma certa apa- 
tia. Mesmo assim, criaram-se al- 
gumas jogadas de golo, com van- 
tagem para o Boavista. 

No segundo perodo, a partida 
aumentou de ritmo, com o Ama- 
rante mais balanceado no ataque, 
obrigando Madureira a impor-se. 
O grupo da casa, insistindo no 
seu futebol de ataque, acabaria 
por estabelecer a igualdade que 
justificou. 

Boa arbitragem. 

s. T. 


OUTROS RESULTADOS 


Valonguense - S. Martinho 6-2 
Ermesinde - Tirsense 2-3 


NÃO FUME 


EM RECINTOS 
DESPORTIVOS 
FECHADOS 


O Comercio do Porto 
10 DE ABRIL DE 1981 


VOLEIBOL 


ORGANIZAÇÃO NÃO VIVE PARA 


«SPRING-CUP/81 » 


NUM <MAR DE ROSAS» 


O Torneio denominado 
eTaça da Primavera», para 
seniores masculinos, Tealiza- 


"Se de 12 a 19 do corrente, 
com a participação de 16 
países, incluindo Portugal, 
que é o organizador. 
Fernando Bastos, o Tes- 
ponsável n.º 1 pela organiza- 
cão, deu a conhecer exi. 
gências levantadas pela Co. 
missão de Gestão do Pavi- 
thão Universitário de Coim. 
bra e o «ridiculo, subsídio 
concedido pela Câmara Muni. 
cipal desta cidade, o que mo- 
tivou a transferência para a 
Maia dos jogos da série «Bs 
da referida competição, 
Fernando Bastos, manifes- 
tou-se igualmente desgostoso 
com a recusa do F. C. Porto 
em ceder o Pavilhão das An- 


tas, Disse que a Federação 
pensou em utilizar outro re- 
ointo em Coimbra, mas tal 


não foi possível por ocupação 
do dos Olivais — Estas di- 
ficuldades — afirmou — sur. 
giram numa altura em que 
Os responsávei, pelo Pavi- 
lhão Universitário apresenta. 
ram exigências incomportá- 
veis, Esta clara falta de cola. 
boração e de interesse pela 
modalidade foi ainda refor. 
qada pelo pidículo subsídio dz 
20 mil escudos concedido pela 
edilidade conimbricense! 
Relativamente à recusa de 
cedência do Pavilhão das An- 
tas, Fernando Bastos admi- 
tiu que a decisão do clube 
portista reside no facto do à 
F.P.V, ter indeferido um pro- 
testo e um recurso apresen- 
tados pelo clube portuense, E 
acrescentou: — E uma posi- 
ção rígida que, para além de 
mo, retirar hipótese de reali. 
zar a final no melhor pavi- 
lhão do país, prejudica a mo. 
dalidade. o clube e a cidade! 


NUMEROS 
ELUCIDATIVOS 


Lisboa será outra cidade 


que não verá um jogo da 
prova, porque — segundo afir. 
mou aquele responsável — a 
respectiva Associação não 


apresentou qualquer candida- 
tura, O coordenador da «Taça 
da Primavera» acredita que 
o público compareça em 
maior número do que há dois 
anos, quando o Europeu de 
Juniores se realizou em Por- 


tugal, numa altura em que à 


— Penso 
de qualquer modo, dará pre- 
) — acrescentou, E afir- 
: — Tal como o Campeo- 


nato Europeu de 1979, a 
D. G D. cobre os prejuiz: 
em 50% até ao limite má- 


ximo de 500 mil escudos, Por 
outro lado algumas Câmaras 


Municipais contribuirão com 
subsídios, nomeadamente a de 
Vila Real (300 contos), Viana 
do Castelo (200) e Governo 
Civil do Porto (120), desco- 
nhecendo-so as respostas das 
autarquias de Vila Nova de 
Gaia, Maia, Espinho, Porto e 
Famalicão, 

O responsável pela «máqui. 
na» organizativa da «Spring- 
«Cup» referiu a preciosa cola- 
boração que irá ser prestada 
pelo Instituto do Vinho do 
o-Geral do Tu- 
rismo, Secretaria de Estado 
da Comunicação Social, Co. 
mando da Região Militar Nor- 
tee PS, P, do Porto (carti- 
nhas para o transporte das 
selecções), 

Segundo apuramos, a publi- 
cidade poderá render cerca de 
800 contos, se a Televisão 
rtansmitir a final e um ou 
outro jogo, Só que a nossa 
RTP não está muito receptiva 
à transmissão do voleibol, já 
que por diversas vezes alegou 
— segundo Fernando Bastos 
—que é um problema o tempo 
de duração do jogo não ser 
bem definido. 


SPRING 


O HISTORIAL 
DA PROVA 


Registe-se que o pleno fun. 
cionamento da prova está a 
cargo de 300 pessoas, directa 
ou indirectamente ligadas ao 
voleibol, trabalhando  gra- 
tuitamente, Neste grupo, in- 
cluem-se Os elementos do Ins- 
titututo Superior de Atendi- 
mento e Intérpretes (ISAI) e 
alunos do ISEF, do Porto. 

A fase preliminar (de 12 
a 14), engloba quatro séries: 


a <A» no Pavilhão Gimnodes. 


portivo de Vila Real, terá a 
presença das selecções de 
Portugal, Israel, Turquia e 


Dinamarca A «B>, na Maia, 
com a Grécia, Suécia, Austria 
e Luxemburgo. A «G3, no Pa. 
vilhão da U. B. P, em Vila 
Nova de Gaia, com a R. F. A., 
Noruega, Suiça e Bélgica e à 
«D» no Pavilhão Municipal de 


Selecção em Vila Real 
— ISRAEL chegou ontem 


A turma nacional, que terá 
a sua estreia na «Spring-Cups 
no próximo domingo, em 
Vila Real, pelas 18.30 horas, 
frente a Israel, já está na 
capital transmontana desde à 
passada quarta-feira, conti- 
mnuando a sua preparação sob 
a orientação da equiva téc. 
mica (prof, Manuel Puga, prof. 
Carlos Prata e prof. António 
Martins). 

Apesar das contrariedades 
sotridas, tais como o proble. 
ma de Humberto Silva, lesio. 
num treino na semana 
antes do jogo con! 
o Espinho e as ausências de 
Vilarinho, a braços com um 
exame de Anatomia, bem co- 
mo José Adelino com provas 
militares até sábado, não po- 
dendo dar o seu contributo 
ao conjunto português o am- 
diente junto da comitiva na- 
cional é sereno e de confiança, 
têm como a nplicação ao tra. 
balho diáric que tem sido im. 
posto aos seleccionados. 

Os treze elementos presen- 
tes em Vila Real são: Hum- 
berto Silva, Nélson Puga, 
Carlos Fernandes Luis Silva 
Sena Esteves, Pedro Barros, 


Jorge Infante Lais 
gues António Rocha, 
ão, Vitor Coelho, 


Rodrl- 
Fer. 


nando Padrão, 
Hélder Teixeira e Nuno Ca- 
lheiros. 

Entretanto, chegou ontem à 
noite, por via aérea, a selec. 
cão de Israel que seguiu di- 
rectamente de Pedras Rubras. 
para Viana do Catelo, onde 
permanecerá até sábado dia 
em que prossegue viagem 
para Vila Real, 

Por sua vez são esperadas 
hoje no Porto, as selecções 
da Espanha, R, F. A. Dina- 
marca, Holanda, Noruega 
Turquia e Suécia, enquanto 
que amanhã chegarão as res 
tantes ou sejam, Suíça In- 


glaterra, Finlândia Grécia, 
Luxemburgo, Bélgica e Aus 
tria, 


Finalmente, recorde-se que 
a selecção nacional feminina 
segue amanhã de mannã para 
a Austria, conforme «O Co- 
mércio do Porto» oporiuna- 
mente noticiou, para disputar 
a Spring-Cup» efectuando 
jogos em Graz Gleisdorf. 
Bruck e Viena, 


Avelino Si 


nões 


Viana do Castelo, incluindo a 
Espanha, Holanda, Finlândia 
e Inglaterra, 

A faso final (do 16 à 19) 
será disputada nos Pavilhões 
da 4. A Espinho, de Famali. 
cão, da Maia e da U, B P. em 
Vila Nova de Gaia, ônde se 
realizará a final, Nesta fase 
estarão integrados em três 
grupos: o grupo 1, agrupará 
os primeiros e segundos clas- 
sificados de cada série preli 
minar, apurando a elassifica- 
São do primeiro ao oitavo lu- 
gar, o grupo 2 integrará os 
terceiros classificados das 
preliminares e apura à classi- 
ficação do nono ao décimo 
segundo lugar e o grupo 3 
para os quartos classificados, 
apura a classificação do dé- 
cimo terceiro ao décimo sexto. 

Nesta prova, estarão pre. 
sentes 18 árbitros, sendo 15 
estrangeiros e 3 portugueses 


—, internacional — Alcides 
Gama e Pires dos Santos 
(Lisboa) e João Teotónio 
(Porto). 

Cada selecção será com 
posta, em média, por 17 ele. 


mentos, entre jogadores (12), 
um árbitro, um treinador é 
respectivo adjunto, um mé. 
dico e um chef, de delegação, 

A «Taça da Primavera 
«nasceu» em 1962 na Bélgica 
com o objectivo de minorar o 
desnível existente entre o vo- 
leibol do Leste « do Ocidente 
Europeu e a primeira edição 
foi ganha pela Holanda que 
repetiu o triunfo nos dois 
“anos seguintes, em Itália e no 
seu próprio país. 

A Holanda voltou a ga- 
nhar a Taça em outras cinco 
edições (1966 na Bélgica, 
1967, na Holanda, 1968 na 
R. F. À, 190 e 196 ambas 
em - Israel), tornando-se o 
país com maior número de 
títulos: 8, 

Recorde-se que as sele. 
ções da França e da Ttália 
(ambas com duas vitórias na 
prova) serão as grandes au- 
sentes na edição de 1981, jus. 
tificando as suas faltes com 
a argumentação de que a 
competição não constava este 
ano do calendário oficial dos 
seus países, Além disso alega- 
ram que a prova não tinha 
sido considerada como prepa. 
Tação para O Europeu que se 
disputa na Finlândia, em Se. 
tembro. 

Finalmente Fernando Bas- 
tos considerou favoritas ag se- 
lecções da Holanda, Bélgica, 
RF, A e Grécia, apontando 
que esta última foi a que mais 
evoluiu nos últimos anos 


BASQUETEBOL 


NO TROFÉU M 


Com razoável presença de 
atletas, disputou-se, na Pista 
do Estádio do CDUP, o Dia 
das Estafetas, Provas de Pre- 
paração para Juvenis/Junio- 
res e Seniores e ainda o Lan- 
camento de Dardo para Mas- 
culinos é Femininos do Torneio 
«Moreira Júnior», que tinha 
sido adiado. 

O F.C. Foz foi o vencedor 
do Torneio «Moreira Júnior», 
cujo troféu será entregue pelo 
homenageado no próximo dia 
12 do corrente no campo de 
jogos do F. C. Foz, durante 
uma homenagem que este 
clube vai promover aos seus 
atletas internacionais Alice Sil. 
va e Henrique Crisóstimo, pelo 


seu valoroso comportamento 

no último Campeonato do 

Mundo de Corta-Mato, reali. 

zado em Madrid. 
CLASSIFICAÇÕES 

Trofé «Moreira Júnior» 

Lançamento do Dardo 

— Masculinos 

1º Luís Godinho (Malas 

Ferreira), 54,60 metros; 2º 


Laurindo Silva (F, O, Porto), 
47,30. 

— Femininos 

1.º Maria Céu (F. C. Foz), 
38,08 metros; 2.º Lucinda Leal 
(CDUP), 29,68. 


Pontuação Final 


1º F.C. Foz, 67 pontos; 2.º 
F. C. Porto, 56; 3.º CDUP, 45. 


Dia das Estafetas/Provas de 
Preparação — Masculinos 


4x100 metros — F. G, Porto, 
43,8 segundos (Porfírio Lima, 
Fernando Pinto, Artur Castro 
e Severino Polónia); 2.º CDUP, 
441, 

4x400 metros — 1.º CDUP, 
3 minuto, 315 segundos 
(Afonso Caldeira, Carlos Soa- 
res, Armando Silva e José Sil- 


1500 metros 
vid (Malas Ferreira), 4 minu- 
tos 06,9 segundos; 2.º José AI- 
ves (CAP), 412,8. 

1500 metros (Iniciados) — 
1.º Carlos Ribeiro (Candal), 4 
minutos 29,2 segundos; 2.º An- 
tónio Gonçalves (F. C, Porto), 
4-29,9. 


5000 metros — 1º João 
Campos (Kolossal), 14 minu- 
tos 54 segundos; 2.º Serafim 
Garcês (Kolossal), 15-18,6, 


JUNIORES FEMININOS 


SELECÇÃO 


NACIONAL 


ULTIMA PREPARAÇÃO 


Depois de um fim-de-semana 
de repouso merecido para a nos- 
sa selecção, as jogadoras convo- 
cadas voltaram a concentrar-se 
no Centro de Estágio da Cruz 
Quebrada. Continuam concentra 
das 15 atletas, número que ex- 
cede o que estava inicialmente 
previsto, mas que tem a sua jus- 
tífica no elevado número 
(cinco) de atletas com lesões de 
maior ou menor gravidade. 

Realmente, neste momento, o 
problema que mais preocupa os 
responsáveis técnicos é q de sa- 
ber se algumas jogadoras recu- 
perarão ou não das lesões que as 
atormentam. 

O trabalho para esta última se- 
mana: 1-3-1 é 23 contra-zona, 
122 com bloqueios horizontais 
e verticais, contra defesa igual. 
Ataque rápido, contra ataque e 
situações especiais, saída de pres- 
são e reposição lateral e, do mes- 
mo modo, uma incidência pro- 
funda no trabalho defensivo, de- 
fesa individual com ajudas, zona 
2-3 e pressão todo o campo 1-2 

A selecção efectuará três jo- 


gos-treinos contra os juvenis mas- 
culinos do Benfica, seniores mas- 
eulinos do Oeiras e seniores fe- 
mininos do CKF (Gampeãs macio- 
nais 80/81), esperando-se que no 
final da semana as 10 escolhi 
daç para representar pela primei- 
ra vez Portugal, a nível de ju- 
niores femininos, estejam na me- 
lhor forma possível, 

Acerca da preparação ministra- 
da e das esperanças que reinam 
a nível da selecção conversamos 
com Adelaide Neves (Ruxa) base 
do Clube Independente do Porto, 
que nos confidenci 
— Penso que começamos a pre- 
parar-nos tarde em relação ao 
que se faz pela Europa fora. 
Mas atendendo às nossas pró- 
prias insuficiências, tem de se 
aceitar -o melhor possível. Em 
relação ao Campeonato da Eu- 
ropa, acho que não poderemos 
aspirar a grandes resultados, mas 
vamos tentar pelo menos ficar à 
frente da Irlanda, o que já se- 
ria muito bom para uma equipa 
estreante», 


Comprimento — 1.º Artur 
Castro (F. O, Porto), 6,78 me. 
tros; 2.º Fernando Pinto (F. C. 
Porto), 6,47m. 

Disco (2 kg.) — 1.º Antônio 


- Rocha (F. C. Foz), 34,28 me. 


tros; 2.º António Ferreira (C. 
A. P.), 33,42. 

Disco (1,5 kg) — Juvenis) 
— 1.º Paulo Santos (F, C. Por- 
to), 45,10 metros; 2.º António 
Ribeiro (F. C, Porto), 33,44. 

100 metros — Vitor Aguiar 
(Avintes), 11,1 segundos; 
Silvio Rafael (CDUP), 11,3 


400 metros-barreiras — 1.º, 
Armando Silva (CDUP), 59,7 
segundos; 2º, Jorge Cardoso 
(F. C. Foz), 61,1. 

800 metros — 1, Afonso 
Caldeira (CDUP), e Manuel 
Silva (F. C. Foz), 2 minutos 


03 segundos. 

400 metros — 1.º Nascimen- 
to Marques (F. G, Porto), 52,1 
segundos; 2º Alfredo Oliveira 
(CAP), 52,2 seg. 


JOÃO CAMPOS — Foi o inelhor 
dos 5 000 metros uma das provas 
incluídas no dia das Estafvtas 


Altura — 1.º João Almeida 
(F. C, Porto), 1,89 metrás; 2.º 
João Campos (F, CG. Porto), 
1,86, 

Peso (6 kg — Juvenis) — 
1.º António Pereira (FP, &. Por- 
to), 12,51 metros; 2.º Fernan. 
do Jorge (F. C. Porto), 10,35. 

Peso (7,257 kg) — 1.º Antô. 
nio Rocha (F. C. Foz), 11,89 
metros; 2.º José Rodrigues 
(Avintes), 11,53, 


Martelo (6 kg — Juvenis) 


TRIUNFO 


OREIRA JUNIOR 


— 1.º António Ribeiro (F, O. 
Porto), 42,68 metros; 2.º Fem 


nando Alves (F, C. Porto), 
30,78. 
Martelo (7,257 kg) — 1º 


Adelino Sá (F. C. Porto), 46,14 
metros; 2.º Fernando Alberta 
(U. Paredes), 20,60. 
Femininos 
(100 metros — 1º F. G. 
Porto, 529 segundos (Rist 
Amaral, Anabela Leite, Cla, 
rinda Faria e Marta Cristina); 
2º F.C. Foz, 58,7. 
400 metros-barreiras — 1.º 
Helena Teixeira (Avintes), 1 
minutos 09 segundos; 2.º Inês 
Oliveira (F. G, Porto), 1-14,3. 


3000 metros — 1.º Maria 
Arminda Pessoa (Cult. Arde- 
gães), 1 minutos 06,6 segun- 
dos; 2º Maria Emilia Carva- 
lho (F. C. Foz), 11-133. 

800 metros — 1.º Ana Car- 
doso (F. C. Foz), 2 minutos 


23,8 segundos; 2.º Ana Morei- 
ra (F. C, Foz), 2-284. 

100 metros — 1.º Maria João 
Maia (F. C, Foz), 12,8 segun. 
dos; 2.º Anabela Leite (F. C. 
Porto), 12,9, 

4x400 metros — ERES 
Porto, 4 minutos 12,3 segundos 
(Inês Oliveira, Clarinda Faria, 
Ana Paula Mota e Cristi 
Moreira); 2.º F. C. Foz 

1500 metros — 1 


* Ma 
Emília Carvalho (F, CG. Foz), 
5 minutos 03,5 segundos; 2. 


Maria Ribeiro 
5-15,6. 

1500 metros (Iniciadas) — 
1.º Alice Barbosa (Kolossal), 


(U. Paredes), 


5 minutos 121 segundos; 2. 
Cândida Morais (F. C, Foz), 
5-13,8. 

Altura — 1.º Manuela Bar. 


ros (F. C, Porto), 1-40 metr 
2. Júlia Cristina (F. €. Porto) 
1,40. 

400 metros — 1.* Helena Tel 
xeira (Avintes), 61,4 segundo: 
2» Rosa Mota (CAP), 61,6. 

Comprimento — 1.º Anabela 
Leite (F. G. Porto), 4,99 me. 
tros; 2: Cândida Marques (C, 
Ardegães), 4,00 metros, 

Disco (1 kg) — Celeste Go- 
mes (F. C, Porto), 24,94 me. 
tros; 22 Gabriela Vilela (C. D. 
U. P.), 17,62. 

Peso (4 kg) — Celeste Go- 
mes (F. C. Porto), 8,72 me. 
tros; 2.º Lucinda Leal (CDUP). 
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Sousa Magalhãe 


700 ATLETAS PARTICIPARAM 
NO 1 CORTA-MATO DA JUNI 


Integrado nas comemorações 
do seu 10.º Aniversiário, reali- 
zou-se o 1 Corta-Mato da JUNI 
— Jovens Unidos Num Ideal — , 
no qual participaram cerca de 
700 atletas, em representação de 
26 equipas vindas de diversos con- 
celhos, 

A prova, que decorreu na fre- 
guesia da Costa, em Guiiarães, 
sob um clima de alegria, emoção 
entusiasmo contagiantes, COns- 
tituiu um assinalável êxito à que 
não foi alheio o empenho tido 
pela: Secção Desportiva da JUNI, 
excelentemente apoiada pelos 
«Unidos do Canon, brilhantemen- 
te correspondidos pelo désporti- 
vismo de atletas e dirigentes, ar- 
tancando fortes e vibrantes aplau- 
sos do numeroso público que se 
aglomerou ao longo da todo o 
percurso, 

Um carro patrulha da PSP e 
uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães acom- 
panharam integralmente toda a 
prova a comprovar a boa Orga- 
nização que primaram os organi- 
zadores, 

O Governo Civil de Braga e a 
Câmara Municipal de Guimêrães, 
juntamente com o Coméício é 
Indústria vimaranense, oferêce- 
ram um total de 36 taças  cerea 
de 90 outros prémios, que foram 
distribuídos pelos atletas mais ca. 


SEMPRE. 


JORNAI 
CENTE 


tegorizados Conforme os resulta 
dos obtidos, A Direcção da JUNI, 
Por sua vez, mandou cunhar uma 
medalha comemorativa, que ofer- 
tou a todos os participantes, indo. 
pendentemente das classificações 
obtidas, que foram as seguintos 


INFANTIS MASCULINOS 
1.º, Paulo Oliveira (G.D. Joane) 


INFANTIS FEMININOS 
1.º, Fátima Fernandes 
Bairro) 


(G.D. 


INICIADOS MASCULINOS 
1º, Custódio Peixoto (Madre-de- 
-Deus) 


INICIADOS FEMININOS 
1, Ana Carvalho (G.D. Joane 


JUVENIS FEMININOS 
1 Amélia Dias (G.D. Joane) 


JUVENIS / JUNIORES MA Se 
CULINOS 
1.º, Jacinto Oliveira (G.D. Joane) 


JUNIORES/SENIORES FEMI- 
NINOS 
1.º, Verónica Costa (Ara/Bugio) 


SENIORES MASCULINOS 
1º, Domingos Silva (CR. Fer- 
mentões) 


O Comercio do 


Torto 
DE ABRIL DE 198 


u DESPORTO 


A Medicina Desportiva, aliás 
como a medicina em geral, 
deve ter prioritariamente uma 
função preventiva, quer dizer, 
deve actuar antes que algo de 
amormal aconteça e possa 
ssim vir a limitar temporária 
ou definitivamente a capaci- 
dade atlética de um indivíduo. 

Esta reflexão vem a propó- 
sito dop roblema dos treinos e 
competições para jovens e sur- 
glu-me quando há bem pouco 
sti e colaborei nos 
atos Nacionais de Na- 
tação para Cadetes, quer dizer 
para atletas com 10 ou menos 
ano. 

Sem dúvida que é importan- 
te que se diga bem alto que 


quando se fala de iniciação 
desportiva em Idades jovens 
tal não significa transferir 


para as crianças idênticos ti. 
pos de trabalho, métodos de 
treino iguais, as mesmas mo- 
tivações, ete...., como os que 
são usados para os adultos 


praticando a mesma activi- 
dade, 
O normal desenvolvimento 


da criança obedece a regras 
biológicas, com ritmos de de- 
senvolvimento fisico, motor, 
psicológico, ete.... que tem de 
ser obrigatoriamente respeita. 
dos; a fim de que não seja pre- 
judicado o seu normal desen. 
volvimento e esta possa quan- 
do adulta atingir o máximo 
envolvimento de todas as 
suas capacidades, 


DECORRE 


O desenvolvimento do cora. 
ção e da circulação, o cresci. 
mento dos ossos, o desenvol. 
vimento das articulações, a 
maturação do seu sistema ner- 
voso, ete...., dependem de es. 
timulos adequados que tem de 
ser suficientes para que o de- 
senvolvimento seja correcto, 
mas que não devem exceder 
determinados limites. Assim, 
pode ser desadequado e mesmo 
contraprocedente explorar de- 
terminado tipo de capacidades 
em crianças, 


Por exemplo, não é correcto 
orientar o treino nestas idades 
no sentido da força-velocidade 
ou de tarefas que exijam «ma 
coordenação motora muito fina, 
pois tal é desajustado nestas 
idades e pode limitar o normal 
desenvolvimento da criança, e, 
consequentemente, as possibili- 
dades deste ser a vir um atleta 
de nível. 


Sob o ponto de vista psico- 
lógico os problemas são idên. 
ticos e é importante que se 
afirme que a criança não é um 
adulto em ponto pequeno, dado 
que tem características pró- 
prias em função da idade. As 
suas motivações, os seus sis. 
temas de valores, os seus objec- 
tivos, ete.... tem pouco em 
comum com os dos adultos. Se 
assim não compreendermos o 
desporto para eles deixa de ser 
algo de agradável e recreativo 
e à criança foge, Sem dúvida 


que o abandono da actividade 
desportiva por parte de grande 
número de atletas, não é tanto 
devido às solicitações do mun- 
do moderno ou à outros moti 
vos mais ou menos teorica. 
mente, mas sim aos erros co- 
metido, na sua orientação psi- 
cológico. 

Bem, mas como disse de iní- 
cio, esta reflexão surgiu pelo 
que pude observar nos cam. 
peonatos dos jovens cadetes: 
vi miúdos com cargas de tra. 
balho exageradas, vi crianças 
com desenvolvimento morfoló- 
gico desadequado para a idade, 
crises de choro e ansiedade 
quando chegavam ao bloco de 
partida, dirigentes que grita. 
vam, pais freneticamente agar. 
rados ao cronómetro criando 
níveis de ansiedade demasaido 
altos para as crianças, etc... 

Felizmente há já muitas ex- 
cepções, mas fiquei triste pe- 
las crianças, porque poucas se- 
rão as que resistirão até serem 
adultas mesmo que agora con- 
quistem montes de medalhas. 
Pensei que é tempo de os adul- 
tos se servirem das crianças 6 
se na realidade queremos cam. 
peões temos de respeitar os 
miúdos, 


EM LISBOA . 


CONGRESSO INTERNACIONAL 
DA HISTORIA DO DESPORTO 


No auditório dois da Funda- 
o Gulbenkian, em Lisboa, de- 
correu, na manhã de ontem, 
a abertura oficial do IX Con- 
gresso Internacional da Histó- 
ia do Desporto e da Educação 


ão, que teve a parti- 
cipação de representantes de 
vinte e oito países, num total 
de cento e dezoito congressis- 
tas, compareceram numerosas 
individualidades. 

Na mesa da 
maram assento 
Qualidade de Vida, dr, Ferrei- 
ra do Amaral; o secretário de 
Estado dos Desportos, dr. 


Duarte de Castro; o director- 
-geral dos Desportos, na qua- 
lidade de presidente do Comi- 


lor, prof. Lopes 
o presideente da 
Internacional da 


História do Desporto e da Edu- 
cação Fisica (HISPA), prof. 
Manfred Lammer 

op Marques, pri- 
meiro são, dese- 
jou as aos con- 
gressistas, a mais agradável e 
proficua participação nos tra- 
balhos do Congresso; salientou 


a importância da sua 
o em Portugal 


individualidades a sua pre 
sença, nomeadamente ao 
nistro da Qualidade de Vida, 
um ministro que, para além 
de desportista, junta a isso, O 
facto de ele próprio ser um in- 
invo dor da hi 

Em usou da pala, 
vra o ministro dr. Ferr 

maral qu s ter salienta- 

pr: com que aceitou 


o convite da HISPA para pi 
sidir à ão de abertura do 


, por um lado, o D 
porto é uma Importante zona 
de preoe do Governo, 
por outro lado, defendo o prin- 
ipio de que uma perspectiva 


do des- 
de inte 


politic 
deia 


conselente da 
porto não pude 


grar a sua visão histórica 

Na apresentação do gceu te- 
ma, que classificou de «uma 
despretenciosa abordagem par- 
celars da história do desporto 


em Portugal, e que titulou de 
«Subsídios para a história do 
desporto português nos lugares 


de Abricas, Ferreira do Ama- 
ral referiu jogos como: «as es? 
caramuças, os desafios (a ca- 


valo), as canas (igualmente à 
cavalo), a sargolas ou argoli- 
nhas (a pé ou a cavalo), as 
pepinadas, a barra, o exercicio 
das armas, o jogo de mancal, 
o jogo da pela e, finalmente, 
o jogo da bola, modalidades 


que constituiram 
escolas de preparaçi 
para os porthgneses guerre 
sitiados em praças do N 
Abr nomeadamente 


afirmou: 

— Faço votos que este IX 
Congresso que, honrosamente 
para nó: realiza em Portu- 
gal, contribua de modo rele- 
vante para o conhecimento do 
passado daquilo que hoje con- 
sid um direito funda- 
mental dos cidadãos — o dire 
to à Cultura e ao Des 
portos, 

Depoi 
dade de 


tiveram 
'azer po 
qu 

ve e sin 
importância 
bem assim, a 
decorrer em 


oportuni- 
uenas inte 
de un forma 
tica referiam a 
do Congi 


te do HIS 
Johnson, pre 
eo prof. dr 
berger, pr 

Ap 
seguiu-s 
bordin 


A; o dr. Elmer 
nte do VNASH 
Gunther Wonne- 
ente do QIEPS. 
a sessão de abertura, 
uma conferência su- 
ao tema «O desenvol. 


vimento da relação entre à 
lereja e o Desporto ent 

e 1980», d toria do 

Lotz, da RPA 


Para fecho da manhã do 


primeiro dia de trabalhos, 
netuou (com enorme agrado da 


heterogênea plateia), o grupo 
folclórico «Pauliteiros de Mi- 
randa 

Durante a tarde, os traba- 
lhos deste IX Congresso pros- 


seguiram com a intervenção de 
diversos congressistas subordi- 
nadas ao tema «O Desporto 
e a Educação Fisica nas cultu- 


DE CORAZI 


Os II JOGO 


Oy Jogos Florais são inte. 
grados nas comemorações do 
7.º aniversário do F, C, do 
Porto e a que podem concorrer 
todas as pessoas, sócios ou não, 
com trabalhos inéditos escritos 
em lingua portuguesa 
ão admitidos a concurso as 
modalidades: Soneto (A) é 
Quadra (B) 

Todos os trabalhos obedece. 
ão rigorosamente à tema, que 
se relacionem com o Futebol 
Clube do Porto, seug feitos, sua 
história e sua mística. 

Para cada mod 
es seguintes prêmio: 

A — 1º Prémio 7.500300; 
2.º, 3000800; 3.º, 2.000800; 4 "”, 
1.000500 e 5.º, 500500, 

Além dos prémios enuncia- 
dos poderão pelo júri ser atri- 
huídas Menções. Honrosas « das 
decisões não haverá recurso 
De cada trabalho dever 
remetidos quatro exemr 
eq dactilografados, a duas em 
trelinhas, em pa formato 
anda apenas um lado 
1 e não podendo cada 


são 


TORNEIO DA CIDADE DO PORTO 


SE QUEREMOS TER CAMPEÕES É INICIATIVA DO BOAVISTA 
HA QUE RESPEITAR OS MIÚDOS 


Nos novos campos de piso sin- 
tético do Boavista F. C., vai rea- 
lizar-se o 1.º Torneio da Cidade 
do Porto, prova que será patroci- 
nada pelo Governo Civil do Porto. 


Esta Interessante iniciativa do 
Clube do Bessa merece o am- 
paro de todos os portuenses 
pois, apesar de só apenas agora 
se ter lançado na prática da mo- 
dalidade, não hesitou a abalan- 
çar-se na realização de tão im- 
portante como oportuna competi- 
ção. 

A ideia que foi lançada pelo'go- 
vernador civil, coronel Rocha Pin- 
to, quando da reunião da Direc- 
cão daquele clube com os órgãos 
da Comunicação Social, está em 
vias de concretização, com o que 
muito lucrará a modalidade e 
população em geral, 

Para organizar a importante 
prova nortenha, foi nomeado, An- 
tónio Trindade, que também 
acumulará as funções de juiz- 
-árbitro, o qual, após troca de im- 
pressões com a direcção boavis- 
teira, pensa adoptar um sistema 
idêntico ao aplicado ao da prova 
internacional, denominado «Tor- 
neio dos Meslress 

Para tomar parte no importan- 
tg certame, serão convidados os 
8 primeiros classificados da lista 
oficial da Federação e, em caso 
de impossibilidade de algum deles 
recorrer-se-á à selecção para 
Prsencimento das respectivas va- 
9a, para cujas provas serão re- 
crutados os melhores jovens 
locais. 

Os 8 concorrentes serão inte- 
grados em dois grupos de 4, sen- 
do apurados os dois primeiros de 
osda. Na fase final jogarão, os 
1, contra os 2.º! dos respecti- 
vos grupos, e vice-versa, para 
apuramento dos finalistas. 

Embora ainda não esteja fixa- 
do o montante total dos prémios, 
sabe-se, no entanto, que os nú- 
msros deverão rondar os duzen- 
tos mil escudos. 

Oxalá que os exemplos do Go- 
verno Civil e do Boavista possam 
estender-se a outras latitudes, 
Pis até ao momento, o Norte tem 
estado muito apático, no que con- 
cerne principalmente a organi- 
Zações de vulto, 


TAÇA CIVIBRAL 
PARA M. SILVA-C. REIS 


Esta competição de pares, 
anualmente organizada pelo C. T. 
dj Porto, é destinada à angaria- 
São de fundos entre os seus jo- 
gadores associados. 


E BRANCA 
FLORAIS 


concorrente apresentar mais 
de CINCO quadras para q alf- 
nea B), 

Todos os trabalhos serão 
critos por pseudónimo ou 
divisa que constará exterior. 
mente de um sobrescrito fe- 
chiado, dentro do qual o concor. 


sui 


rente indicará a sua fdenti- 
dade completa 
As produções deverão ser 


remetidas aos «II Jogos Florais 
Portistass — Futebol Clube do 


Porto — Estádio das Anta, — 
Av. Fernão de Magalh 300 

Porto, até ao dia 31 de 
Agosto, 


A proclamação dos vencedo. 
res e entrega dog respectivos 
prémios far-seá em espectá. 
culo integrado nas comemora- 
sões das Bodas de Diamante 
do clube, 

Não 
: Jogo 


oderão concorrer a 
Florais os membros 
dy Júri, actuais dirigentes do 
dliibe. actores do Jornal 
6 PORTO: e membros «da or. 


gunização, 


Cunha Pinto 


A que agora terminou, foi int- 
ciada em Dezembro de 1980, 
proporcionando o triunfo da du- 
pla formada pelo segundas cate- 
gorias, Manuel Silva, que teve 
como parceiro, César Reis, de 
terceiras. 

Foram seus opositores, João 
Nogueira e José Freitas, ambos 
de terceiras, que não obstante 
todo o esforço não puderam evi- 
tar a derrota, 1-6 e 2-6. 

Como é natural a actuação de 
Silva situou-se bastantes furos 
acima dos demais intervenientes, 
embora fosse bem secundado 
pelo respectivo parceiro. 

Aos vencidos, que produziram 
boas actuações durante o desen- 
rolar da prova, ficará a satisfa- 
ção de terem atingido a final, 
tanto mais que a prova foi bas- 
tante concorrida. 


Mage 


ANDEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUVENIS DE BRAGA — 
Braga-V. Guimarães (21), no Pay. 
André Soares. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DA EURO- 
PA DE CADETES MASCULI- 
NOS — Israel-Portugal (18,30); 
e Itália-Bulg: (21). 


BOXE 


FEDERAÇÃO PORTUGUE- 
SA DE BOXE — Portugal-Fran- 
ça (21,30 horas), no Pav. de AL 
valade, 


BRIDGE 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE PARES «OPEN» (1.º Fase) 
— Pelas 15,30 e 21,30 horas, no 
Hotel do Estoril. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DE SANTA CRUZ 
DO BISPO — Tex. U 
(21); Casa Júlio-Cruz de Pau 
(22); e Eng. Sampaio-Gremas (23). 

Jogos no rinque do Parque de 
Vila Lia. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA | DIVISÃO — Zona Norte 
Infante-Sanjoanense; 
malicense; 

. Invicta; 
F.C. Porto; e 


Ociras-Quimigal: e 
Benfica-Sporting. 
Jogos às 22 horas, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE VETERANOS — Valongo- 
=Carvalhos (21. 


JUDO 

H CAMPEONATO ABERTO 
JUNIORES — INTERNACIO- 
NAL 


Chegada das delegações e pesa- 
gens não oficiais, das 15 às 17 
horas; Pesagens oficiais e contro. 


lo das 17 19 horas; sorteio de 
todas as categorias, pelas 21 ho- 
ras, Em Lisboa. 

NATAÇÃO 


CAMPEONATOS NACIO- 
NAIS — Na piscina das Antas, 
a partir das 16 horas. 


RAGUEBI 
IV TAÇA CERVEJA SA- 


GRES Lousã - Peyrehorade 
Sports (18,30). 
PENIS 

TORNEIO SNAUNWERT 
Nos «conriso do Clabe de Té 
do Jamor. 


TORNEIOS INTERNOS 
DO C. T .DO PORTO 


Nuno Barroca de Oliveira, da 
11 anos, obteve o primeiro lugar 
entre os alunos das escolas da 
C. T. do Porto, com idades com 
preendidas entre os 10 e os 12 
anos. 

Durante o desenrolar da prova 
foram evidentes as demonstra. 
ções de possibilidades futuras 
dos jovens jogadores, tendo no 
entanto, o“ vencedor conseguido 
impor-se a quantos adversários 
teve de defrontar. 

Enquanto isso, a outros esca- 
lões, estão a desenvolver-se ou- 
tras provas, algumas das quais 
contam com várias dezenas de 
concorrentes masculinos e fem 
ninos. ' 

José Topa 


INTRA 


TAÇA INÍCIO 
ts» do Clube de Ti 


— Nos «com 
is do Porto, 


TORNEIO DA PÁSCOA -a 
Nos «courts» do Clube d. Ténis 
do Estoril, 


TENIS DE MESA 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO — SENIORESA 
/MASCULINOS: 

Ac, Amadora-Sporling; e 
Belenenses-Ac, Santarém. 
Jogos a partir das 21,30 horas, 


CAMPEONATO DA 1 DIVE 
SÃO DO PORTO: 
Basq. Leça-Rebordosa; 
M. Aventino-Aldoar; 
D. Valboenses-Mocidade; 
CNIDH-O. Gondomar: e 
Oliv. Douro-Águas Santas, 


W DIVISÃO: 
Atafona-Novelense; 
Sófi-NunÁ'lvares; 

CC. Penaficl-N. Vitória; e 
Santo Tirso-Guei 


NI DIVISÃO: 
Viso-A. Madalena; 
Foz-1.º Dezembro: 
Novinhos-Candalens: 


Latino Coelho-V. Guimarães, 
RESERVAS: 

Atafona-M. Aventino; 

Paranhos-Santana; 

CDUP-Viso; 

A. Madale; Douro. 


Jogos às 21,15 horas, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE EQUIPAS DE BRAGA: 
Académico B.C. «B»-Académico 

B.C. «A» 
Univ. Minho-Famalicense «A»; 
Roederstein-Famalicense «B»; e 
CPT-REGULADORA 

Jogos às 21,30 horas, 


TIRO DE STAND 


TAÇA JOSÉ PEIXOTO RO 
DRIGUES — No stand de tiro 
do Club, de Matosinhos. 


DIVERSOS 


ASSOCIAÇÃO RECREATI- 
VA ESTRELA PRAIA — As- 
sembleia Geral, pelas 21 horas, 
na sede do clube. 


SPORTING CLUB VASCO 


DA GAMA Assembleia Geral 
pelas 23,30 horas, na sed, do 
clube. 


GUIFÕES SPORT CLUBE — 
Finais do Torneio de Basquete 
bol pelas 21 horas, no Pav. do 
Guifões, integradas nas comemo. 
rações do 50.º aniversário. 


CLUBE ATLÉTICO DE RIO 
TINTO Assembleia Geral, 
las 2130 ho nas instal 
do Extrenato Camões. 


LIGA DOS CLUBES DE FU- 
TEBOL Continuação da As- 
sembleia,, pelas 21,30 horas. 


O Comercio do Port 


10 DE ABRIL DE 1981 


Atlético de Madrid 
em pe de guerra, 


Denúncias de «roubo desportivo» ( 
de «perseguição», lançadas por diri- 
gentes € adeptos do Atlético de Ma: 
drid, líder isolado até domingo de 
campeonato espanhol, agitaram 
ontem o panorama futebolístico de 
Espanha. 

| Os adeptos do Atlético de Madrid 
não suportaram a derrota (1-2) em 
casa frente ao Saragoça e criticarama 
actuação do árbitro Alvarez Mer. 
guenda, 

Com esta derrota, o Atlético de 
Madrid, que parecia embalado para 
conquistar o título, manteve ainda à 
liderança, mas em igualdade pontual 
com o Real Sociedad (40 pontos), que 
dispõe de melhor «goal-average». 

“Tudo começou aos cinco minutos da 
segunda parte, quando 0 árbitro ex. 
pulsou Marcos, elemento fundamen- 
tal do Atlético, e os ânimos, já de si 
exaltados com a incerteza do resul 
fado, geraram cenas lamentáveis. 

Se não fosse a intervenção eficaz da 
polícia, poderiam registar-se cenas 
ainda mais violentas por parte dos 
descontrolados adeptos do clube mas 
drileno. 

Um fiscal de linha, agredido perto 
dos balneários, vários espectadores 
golpeados, objectos estranhos arre- 
messados para o rectângulo de jogo e 
declarações explosivas ensombraram 
a partida e o próprio Campeonato 
Espanhol. 

Se os adeptos do Atlético estavam 
furiosos contra aquilo que considera- 
vam de «complot» para impedir o 
clube de ganhar o campeonato, foi o 
presidente Alfonso Cabezas que pro- 
feriu declarações mais fortes e incisi- 
vas. 

«Isto é uma conspiração, Hei-de 
desmascarar todos os hipócritas que 
abundam no futebol, Roubaram-nos 
uma vitória à mão-armada. Não mt 


Cosmos 
derrotado 
pelo Tea Men 


O «Cosmos» de Nova Iorque, cam- 
peão da «Liga» da América do Norte 
de Futebol (NASL), sofreu a sua pri- 
meira derrota no campeonato de 
1981, frente ao «Tea Men» de Jack- 
sonville, tendo perdido por 3-2. Por 
penalties. 

No final do tempo regulamentar, as 
duas equipas estavam empatadas a 
uma bola, Os golos foram marcados 
pelo inglês Alan Green pelo «Tean 
Men» e o italo-americano Giorgio 
Chinaglia marcou pelo «Cosmos». 


Futebol grátis 
em França 


A entrada nos jogos de futehol no 
Campo do Reze, a poucos quilómetros 
de Nantes, França, é gratuita desde há 
alguns anos. 

A decisão de permitir o livre acesso 
ao público, não só ao estádio de futebol 
como também a todas as salas e pavi- 
lhões desportivos, foi tomada pelo 
presidente da Câmara Jacques Floch. 

A decisão estendeu-se a cinco clubes 
da região. 

Porém, a Federação Francesa de 
Futebol não ficou contente com a me- 
didapoistem, por lei, umaquotaparte 
dos lucros obtidos com a venda de 
bilhetes nos estádios de futeol do 


A peatuidade dos bilhetes implica, 
«ue a federação não receba 
dinheiro dos desafios efec- 


Depois de uma polémica entre a 
Federação e os cinco clubes apologis- 
tasdestanova fórmula, omunicípio de 
Reze decidiu que dará uma contribui- 
são à Federação que substituirá a 
quantia que este organismo receberia 
se as entradas fossem cobradas. 


importo que me castiguem, estou rar- 
to» — foram algumas das afirmações 
de Cabezas, no final do encontro. 

* Estasacusações podem originar um 
castigo severo a Cabezas por parte da 
Federação Espanhola de Futebol. 

O técnico Garcia Traid, também se 
enervou e ainda no campo manteve 
um diálogo pouco amigável com vá- 
“rios jogallores do Saragoça. 

Para Garcia Traid o Atlético per- 
deu as hipóteses de phegar ao títul 
«Não podemos ganhar a «Liga», por- 
que não tenho equipa para domingo 
frente ao Valência, Marcos foi ex- 
pulso, Quique e Robi suspensos por 
acumulação de cartões amarelos e 
Rúben Cano encontra-se lesionado». 

«Não compreendo. Trabalhamos 
honestamente para conseguir uma 
boa classificação, mas há três ou qua- 
tro jogos que nos perseguem e no 
domingo foi uma provocação», ex- 
pressou Garcia Traid. 

* A três jornadas do final do campe- 
onato, cinco equipas têm ainda os 
olhos no título, pois além dos líderes 
Atlético de Madrid é Real Sociedad, 
Real Madrid, Valência e Barcelona 
também acalentam esperanças. 


Barcelona 
troca Schuster? 


OF.C. Barcelona vai tentar trocar 
o seu futebolista alemão federal, 
Bernd Schuster, por um compatriota 
— anunciou o diário desportivo 
«Marca». 

«Schuster é umgrande futebolista, 
mas tem falta de personalidade e 
maturidade como jogador intema- 
cional — escreve o jornal*a quem o 
jogador havia recusado uma entre- 
vista, antes do jogo Real Madrid- 
Barcelona. q 

Schuster, 21 anos, que não fala 
espanhol, não tem sido feliz na sua 
temporada em Espanha, durante a 
qual disputou 20 jogos do campe- 
onato, foi admoestado com sete car- 
tões amarelos e multado duas vezes 
pelo clube. 

O Barcelona parece disposto a 
trocá-lo por outro avançado alemão 
federal, tendo sido revelado o inte- 
resse do clube pelo goleador da se- 
lecção e do Bayern Munique Karl- 
-Heinz Rummenigge ou pelo 
centro-campista do Colónia Hansi 
Muller. 


Brasileiro 
Baptista 
fractura tíbia 


João Baptista da Silva («Baptistas), 
Jogador do Inter de Porto Alegre e da 
selecção brasileira de futebol, fractu- 
rouno domingo passado a tíbia direita 
o que lhe vai custar um período de 
repouso forçado de seis meses. 

Titular da equipa do Brasil, onde 
joga como médio defensivo, disputou 
até agora 31 encontros internacionais 


“Participando no último campeonato” 


mundial na Argentina. Baptista de- 
veria participar no próximo mês de 
Maio na digressão europeia dos brasi- 
leirosque vão jogarem Londres, Paris 
e Stuttgart. 


Marcado 
golo 3.000 
do Real Madrid 


Juanito marcou ontem o golo nú- 
mero 3.000 da história do Real Ma- 
drid, no campeonato espanhol. 

O golo aconteceu aos 33 minutos, 
no campo do Salamanca, e foi de 
grande penalidade, o primeiro dos 


trôs tentos que a equipa de Madrid- 


marcou. 

Os golos números 1.000 e 2.000 
doRealpertenceramaosjálendários 
Pahinh e Gento. 


«Zico énosso» 


Flamengo 


O craque Zico está, uma vez mais, 
em foco. Depois de se ter dado como 
certo no Milão ou Barcelona, eis que 
surge um plano diabólico, «bolado» 
com o intuito de manter o futebolista 
ao serviço do Flamengo e do futebol 
brasileiro. A própria TV Globo iré 
proceder a uma campanha com um 
slogan («Zico é nosso») criado pele 
agência de publicidade MPM, local di 
trabalho do director de marketing de 
Flamengo, João Baptista Fernandes 


É evidente que esta ideia semanif 


privadas e estatais, com a finalidade 
de manter Zico a actuar nos relvados 
brasileiros. Qualquer empresa que 


fizer doaçõesa clubes que possuam, no 
mínimo, três modalidades olímpicas, 
terá o benefício de isenção do Imposto 
de Renda. Previamente consultadas, 
35 empresas concordaram inteira- 
mente com a iniciativa. 


Comcemmilhõesde cruzeiros, Zico 
renovaria com o Flamengo. Deste 
modo, o presidente do clube, Dunshee 
de Abranches está deveras optimist 
«Basta conseguirmos 100 empre: 
que possam investir um mi 


Eis Zico, quase certo no Flamengo, graças às empre: 


e o craque 
continuam casados |. 


cruzeiros, cada uma, e tudo estará 
resolvido». Dunshee Abranches, co- 
-autor do plano, adiantou ainda que à 
ideia teria que dar certo, «nem que 
fosse necessário bater de porta em 
porta». 

Para ilustrar a grandeza do empre- 
endimento, diremos que, até mesmo o 
presidente João Figueiredo, será 
chamado a colaborar, ajudando a tra- 
zer o apoio de companhias estatai 
tipo «Petrobás», «Caixa Económica 
Federal». 

Como nota final, reterimos que o 
plano para a manutenção de Zico no 
futebol canarinho, nasceu na altura 
em que a «Coca-Cola» procurou o 
jogador, oferecendo-lhe “condições 
paraa permanênciano Brasil. Porém, 
ocraque viria a recusar, alegando que 
não queria misturar publicidade com 
o seu contrato. De qualquer modo, à 
própria Coca-Cola, repetindo o que 
cumpriu com Maradona, na Argel 
tina, poderá ser uma das empresas à 
participar naquela sociedade, 

Como tudo parece indicar, afinal 
Zico — eleito recentemente o 2.º me- 
lhor futebolista da América — sempre 
fica no Brasil! 
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ato 


que o vão apoiar. 


Futebol europeu 


enfrenta crise 
-Segundo especialistas 


O futebol europeu enfrenta uma crise que, segundo especialistas, se deve à 


diminui 


vidente que os jogos de futeb: 


do entusiasmo das crianças por pontapear bolas. 


provisados já pertencem ao passado é 


que os jovens de hoje preferem reunir-se para ouvir música» — escreveu no 
último boletim da UEFA o húngaro Sandor Barcs, antigo vice-presidente da 


Federação Europeia 


«Concordo que o tutenoi europeu entrenta uma crise 
o jogo de futebol se v 


queobelocatra 
Barcsco 
modalidade, 


idera que diversas r; 


esde na alguns anos 
m tornando negócio» — acrescentou 
sestão na origem do declínio gradual da 


«Nota-se que o poder de atracção do Iutehol sobre as crianças 
decresceu» — salientou, exceptuando as crianças da A alemanha Federal e da 


Inglaterra, 
escolares». 


«graças ao trabalho feito nesses dois paises pelos organismos 


k*utebol de negócio a mais 
atractivos à criança a' menos 


Bares, que agora é membro honoorário da UEFA, revela que, segundo os 
estudos que realiza desde meados dos anos 60, «a falta de espontaneidade no 
futebol actual deve-se ao facto de os adolescentes terem diminuído bastante o 


tempo de prática da modalidade». 


condições 
joguem casualmente, de tempé 


um rapaz está preparado para chutar uma bola em quaisquer 

igualmente poderá atingir um nível inacessível a outros que apenas 
a tempos: 
. Bares diz que num inquérito que ré 


ou entre 93 antigos futebolistas 


internacionais e um largo grupo de jovens, detectou a seguinte diferença: os 
àntigos jogadores gastavam em média três horas por dia de treino quando eram 
crianças, enquanto actualmente, mesmo os jovens que jogam em clube filiados, 
não excedem 30 minutos de treino diário, em média. 

Barcs salienta igualmente que «poucos jovens assistem aos jogos, por falta 
deatractivos, pelo que o futebol está a perder, não só a sua beleza, como também 


adeptos». 
Estes problemas, segundo Bares, 
no futebol de quase toda a Europa», 


são os sintomas de uma doença comum 


A crise e os jogadores da RFA 


Os futebolistas da Alemanha Federal estarão dispostos a reduzir os seus 


salários para ajudarem os clubes da primeira div 


financeiras. 
Num inquérito pu! 
jogadores da primeira di 


do pelo semanári 
jose considera 


o a resolverem as suascrises 


«Stern», perguntou-se a 198 
riamauferir «relativamente baixos 


salários de base e prémios de jogo segundo as assistências e os resultados». 


Dos inquiridos, 116 disseram-se prontos a discuti 


a proposta, mas 41 


manifestaram-se já de acordo com ela, enquanto 37 a rejeitaram de imediato e 


quatro não responderam. 


Uma larga maioria dos jogadores afirmou ainda que os actuais preços das 
transferências são demasiado elevados. 

Quanto às partidas, 88 disseram que «há luta demaise jogo a menos». Para 
70 futebolistas, os preços dos jogos são muito altos. 

O inquérito foi publicado após vasta controvérsia sobre o elevadíssimo 


défice do conjunto dos clubes du 


«Bundesliga», 


O técnico da selecção de futebol do 
Brasil, Telé Santana afirmou no Rio 
de Janeiro ser «o lote de jogadores da 
turma canarinha que fará a digressão 
pela Europa — versátil e novo». 

À última hora, o treinador brasi- 
leiro decidiu diminuir o número de 
futebolistas a convocar, reduzindo 
para 19 os 22 inicialmente pre: 

A Imprensa carioca faz agora pre- 
visões sobre quem sairá do lote de 
futebolistas para dar lugar a Toninho 
Cerezo, Paulo Isidoro e Raul, que 
regressam após lesões que os haviam 
afastado. 

A equipa brasileira, tri-Campes 


TELÊ 
SANTANA 
:E 

A 
SELECÇÃO 
BRASILEIRA 


Mundial, defrontará no Velho Contte 
nente a Inglaterra, a França e a Ale- 
manha Federal, esperando que estes 
encontros possam servir para optar 
por um «onze» perfeito para O 
«Mundial-82», em Espanha. 

Telé Santana adiantou quea equipa 
brasileira pode registar alterações atê 
ao «Mundial» de Espanha, poisnão há 
ninguém one tenha Ingar neta vitalie 
cio. 

O técnico brasileiro acrescentou 
que espera renovar a equipa canari- 
nha com novos valores ainda pouco 
conhecidos do grande público estran- 


OLYMPIQUE 
DE 


MARSELHA 
ABRIU 


FALÊNCIA 


O clube francês de futebol Olympi- 
que de Marselha, a braços há vários 
meses com problemas de tesquraria, 
foi posto em liquidação de bes pelo 
Tribunal de Comércio de Marselha, 

Criado em 1889, é um dis mais 
velhos clubes de futebol franceses e 

rdista da Taça de França, com 
em 1924, 26, 27, 35,38, 


campeão de França da | Divisão, por 
cinco vezes, em 1936, 41, 47,70 e em 
1976, esta última — a epoca áureo 
desta secular actividade. 


Teve, nas suas equipas, numes dos 
mais prestigiados do mundo do fute- 
bol e que fizeram a sua glória: Ben 
Barek, o húngaro Khout, e mais re- 
centemente o jugoslavo Skoblar, o 
sueco Magnusson, os brasileiros 
Paulo César e Jairzinho, e os interna- 
cionais franceses Bosquier, Beretta, - 
Tresor, Bonnet e Gress, 


Os jogadores serão provaveimente 
mantidos pela Liga dos Clubes Pro- 
fissionais Franceses, até final da tem- 
porada. 


(O) 


O argentino Diego da e fo 
eleito o melhor futebolista da Amé 
rica, de acordo com uma votação di 
cem jornalistas especializados em 
todo o continente, incluindo Canadá r 
Estados Unidos, 

Maradona obteve 4%5 pontos em 
500 possíveis classificando-se em sa 
gundo lugar 0 brasileiro Zic% Avan 


MARADONA 


MELHOR 
FUTEBOLISTA 


P DA 
VÃ A 


MERICA 


gado do Flamengo do Rio de Janeiro, 
com 292 pontos. 

Ostrês jogadores receberam os tro- 
féuscorrespondentesnuma cerimónia 
efectuada na Associação de Futebol 
Argentino (AFA). 

A eleição do melhor futebolista 
americano foi organizada pela revista 
«El Gráfico», de Buenos Aires, 


DECÁLOGO 

DO 

DESPORTISTA 
CHIN! 


«Os desportistas chineses devem 
comprometer-se a apoiar o Partido 
Comunista, a combater o liberalismo 
eaabsterem-se de beber e de fumar», 

Estas resoluções fazem parte do 
«Decálogo (dez preceitos) do Despor- 
tista», publicado pelo «Renímin Ri- 
bão» (Diário do Povo) 

Entre as outras regras de “ompor- 
tamento figuram o «respeito devido 
aos árbitros, uos adversários € aos 
espectadores», o «boicote csascien- 
cioso da seção corrosiva da ideologia 
burguesa- e ainda a «luta contra o 
anarquismo». 


Os desportistas são por outro lado 
convidados a «evitar os problemas 
sentimentais» e a jogar «de maneira 
séria e amistosa. nas competições, 
«honrando assim a pátria». 

As autoridades chinesas, neste 
caso, o secretário-geral da Federação 
Chinesa dos Desportos Wu Shong 
Yuon, decidiram recentemente esti- 
mular a fibra nacional desportiva, 
insistindono carácter «patriótico» das 
vitórias alcançadas no estrangeiro. 
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A CHAVE DO GOLÃO 
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BOLETIM DO VENCEDOR 
BOLETIM A ENTREGAR ATÉ 27:DE MARÇO 
19.º CONCURSO 


“Marcar-se-ão, no total. mais de 22 golos: nos 
oitavos-de-final da Taça de Portugal, om futebol? 
Haverá mais do que uma equipa que, Jogando 
em caãa, não marcará qualquer golo? 
OF.C. do Porto, na sua deslocação ao câmpo do 
Nacional da Madeira sofrerá algum golo? 
O brasileiro Buga (Boavista) jogará do infclo no 
logo com o Belenenses? 
ce Eu arvado 
arelo? 
andal-Eastólo, da =Pegianais dal Divi- 
os 


— (sm [não] 
Haverá algum jogador expulso na25.ºlomadado A | 


«Nacional» da, Divisão de futebol? 

Registar-se-á alguma subslituição no primeiro NY 
tempo ém algum fogo daquela competição? /N 

“No Péênafie-Ac, da Colmbra, ambas as tumias NZ 
procederão às duas substituições regulamentares? /N 


Nené, do Benfica, éstará entre os marcadores da Sá 
LN 


OS PREMIADOS DA SEMANA 


1.º Prémio (17 pontos) - Manuel Pinto de Azevedo — Assento = 


Jornada? 
Guardizelo — Guimarães — Boletim n.º 00152, = 


- OF. O, Porto conseguirá obter pelo menos um 
golofrente: ao Amora, duranteaprimeirapartedojogo? A 
IX 
LAS 
Xl 
Las 


Jordão, Sporting, marcará algum tento frente ao: Y 
Varzim? » o LN 
Xá 


. Marcar-se-ão três ou mais golos no 
Ponimonense-Ac, de Viseu? abs 


“Será de Coimbra ou Leiria o árbitro do Espinhos 
-Setúbal?. . k 


“ Na'll Divisão, quem vencerá o Jogo Paços de 
. Ferreita-Ria Ave? Serão os pacénses? - X 


* Embasquetebol, Taçade Portugal, o Vilanovense Dá 
«À triunfará por 4 ou mais pontos sobre o Beira Mar? “ia 


Quem vencerá, em-voleibo!, O primeiro-«setr do NA 
Jogo Esmoriz-Leixões? Serão os leixonenses? 


+º Prémio (17 pontos) - José Augusto Teixeira - Rua Nova de S. 
Gens , 1046-1.º — Custóias — Senhora da Hora — Boletim n.º 00727. 


” Vacques marcará aigum golo tronto so 
Ae. do pede 

O Benfica chegará ao intervalo a vencer por 1-0, 
no jogo com'o Sacavenense 

. Algumijogador intervenionte nesse jago «vorá» o 
cartão amarelo” 


stôlo, da Peg 
êncerão por um gh£o do dife» 


3.º Prémio (17 pontos) — Mário da Ascensão Geraldes — Rua dos 
Manjovos, 57-3.º — Viana do Castelo — Boletim n.º 00981. y 


4. Prémio (17 pontos) — José Francisco Carvalho - Rua Brito 
Capelo, 753-3.º - Matosinhos — Boletim n.º 01007. 


5.º Prémio (17 pontos) — António Pinto Varandas - Praça Luís de 
Camões - Vila Pouca de Aguiar — Boletim n.º 01092. 


6.º Prómio (17 pontos) - Jorge Manuel Coelho-Picoto-Gavião=V: 


AZ = 
N, de-Famalicão — Boletim n.º 01531, 


Foz-José Abs Fognindrá empata 
RES 
“EM, ja fquipã conseg er 


7. Prémio (16 pontos) = Lino Augusto Ferreira = Ponte Nova — 
Paços de Brandão — Boletim n.º 00024. 
RR 8.º Prémio (16 pontos) - Gaudêncio Pereira- Rua Sousa Nogueira, 


tpm: 
Pr 
TT 206 — Valadares — Boletim n.º 00044 


9.ºPrémio (16 pontos) - PaulaCristinaMorals-Ruado Paço, 18-14 
- Bragança — Boletim n.º 00132, 


10.ºPrémio (16pontos) - David Manuel Ferreira- Av, da Paradela— 
Trofa - Boletim n.º 00207. 


11.º Prémio (16 pontos) = José Augusto Morelra = Carregais = 
Lordelo — Paredes — Boletim n.º 00261 


.  42.ºPrémio (16pontos)- António Joaquim da Sllva-= Rua Dr, Aarão 
de Lacerda, 309 — Porto — Boletim n.º 00204, 


“Falando: de hóquei em campo, o FC. Porto 
marcará umoumais golasnojogo como Ramaldense? 


-  Embhóquoi om campo, no jogo Sport-Ramaidori- 
so, marcar-so-ão exactamento 3 golos? QCanelas vaimarcar algumgolonojogo como . 
de Lamas? E 


“No respeitante a hóquei em patins, o desa 
Juventude de Viana-Sanjoanense terminará empa- 
tado ao intervalo? . 

Artur Rocha, atleta da A, Ac, de Espinho, marcará , 
“algum golo no Jogo que oporá a sua equipa ao Infante 
de Sagres? 


13.ºPrémio (16 pontos) - Manuel Hármenegildo Telxelra- Instituto 
Missionário do Espírito Santo — Fraião = Braga — Boletim n.º 00352, 


* Etmhóquol óm patins, o desafio R. Invicta- San- 
Joanense chegará ao final empatado? 


” OValongo levará de vencida a turma da Sanjoa- 
nense tio mesmo campeonato? : 
e N q 1 ; . 


| nome Zerado. vulata qe 
< 


14.º Prémio (16 pontos) - Ricardo Jorge Nunes Fluada Assunção, 
5 - Póvoa de Varzim — Boletim n.º 00606. 


15.º Prémio (16 pontos)-Olaa SáMatias-Monte= Sanfins-Felra-= 
Bqjetim n.º 00415. 


Haverá algum jogador expulso na25.ºJomadado * 
«nano GDI do bot k E 


(No Penafiei-Ao, dio Coimbra, ambas as turmas . Vá: 
procóderão às duas substituições regulamontarge? É 

Noné, do Benfica, astará entro os marcadores da 
Jomada? IA 


OF. O, Porto conseguirá obter polo menos um. 
golofrento ao Amora, durante primoirapartodojogo? 


PRÉMIOS ESPECIAIS 


PRÉMIO ARMARTER — Carlos José Fonseca — Rua Progresso, 
136-1.º, Dt.º — Porto — Boletim n.º 00638, 


PRÉMIO APARTAMENTOS TURÍSTICOS PEDRA VERDE — An- 
tónio Joaquim Alves — Rua Barão do Corvo, 479 = Gaia — Boletim n.º 
'02109. 


mM 
7 
A 


ALI D 


PRÉMIO OURIVESARIADO NORTE -MarladeLurdesSilva-Rua 
dos Abraços, BI, 16, C/ 33 — Porto — Boletim n.º 02169. 


OS PREMIADOS DO CONCURSO 19 


1.º.Prémio (17 pontos) — Fernando Pinto da Silva - Rua Manuel 


é PRÉMIO, HOTEL MEIRA — (Ao vencedor) - Manuel Pinto de 
Francisco de Couto — S. Paio de Oleiros — Boletim n.º 0779. 


Azevedo 


O Braga-Quimarãe; ara é 
logadoros intervanifiBEs nagss fogo 

À “o averávg Fâmarelo? 

p tôs ou is gólos ne 

A di 


2.º Prémio (17 pontos) — António Coelho Jorge — Bairro Ramalde, 


Ent, 264, c/ 21, Bloco 7 — Porto — Boletim n.º 1193. PRÉMIO RÁDIO TRIUNFO (DISCOS) — José Peixoto Almeida — 


Rua de Pombal, 35 - Vilar de Andoriio — Boletim n.º 01857. 


8.ºPrómio (17 pontos) - ManuelMaia Mendonça-LargodeN."Sr.* 


das Febres, 1-1.º — Aveiro — Boletim n.º 1681. Fernando Rocha Nogueira— Rua Dy, António Rebelo Amifana-S, 


João da Madeira — Boletim n.º 01208, 
.º Prémio (17 pontos) = Luís Jorge Rocha- Rua Visconde M, Rel- 


396 Fafe — Boletim n.º 1937. Jerónimo Tavares Mesquita — Rua Justino Teixeira, 299, 0/3 = 


Porto — Boletim n.º 00735. 


5.ºPrémio(17 pontos)- Casimiro ilbeiroMonteito-LugardaGosta 
- Alfená — Valongo = Boletim n.º 3055. 


8º Prémio (16 pontos) — José Narciso Moutinho = Bairro F, 
Magalhães, BI. 10, 172, 41 — Porto — Boletim n.º 0129, 


7.º Prómio (16 pontos) = António Ricardo Santos - Rua Honório de 
Lima, 427-1.º, Esq. = Porto — Boletim n.º 0272, 


8.º Prémio (16pontos)--ManuelPerelra-Rua Azevedo Magalhães, 
173 = Gala - Boletim n.º 0939, 


9.º Prêmio (16 pontos) - José de Sousa Camilo- Ruado Padrão, 78 
«= Valongo = Boletim n.º 0462. 


10. Prémio (16 pontos) = Manuel Joaquim Telxelra = Chapa = 
Amarante = Boletim n.º 0518. 


11.º Prómio (16 pontos) = Manuel Teixeira da Costa = Rua 6 de 
Outubro, 420, 0/ 10 = Porto - Boletim n.º 0793, 


12.º Prémio (16 pontos) = Nelson Lima = Paredes do Coura = 
Boletim n.º 0839, 


13. Prómio (16 pontos) = Lino Gonçalves Fernandes = Paranho 


Maria de Jesus Silva - Rua Bosyontura Femandes, 98, O/ 6 = 
Francelos — Gala — Boletim n.º 00643, 


António Saldanha Gouveia — Vigna da Portela - Serzedelo = 
Quimarães — Boletim n.º 01227, 


bi pod 


Ricardo Martins Pinto - Av. Mani] Pinto do Azevedo, 689-4.%, 
Esq.º = Senhora da Hora — Boletim n$ 01425. 


Xá 


o Chaves a marcar 6 primeiro golo no jogo | 
X 
Embasquetebol, Taçade Portugal, o Vilanovensa 


triunfará Por 4 ou mais pontos sobre o Beira Mar? E 


Quem vencerá, em voleibol, o primeiro «setvdo 
Jogo Esmoriz-Leixões? Serão os leixonenses? 


Alberto Soares Ribeiro — Apartado 3 — Felguelras = Boletim nº 
TT. 


Vitor Manuel Vasconcelos — Rua ds Paredes, 60 = Porto = Boletim 
nº 01294. 


António Santos Ribelro-Bairro do Lagarteiro, Bl.12, Ent.183,C/22 
+ Porto — Boletim n.º 0271. 


Falando de hóguel em campo; o. F. C, Porta 
marcaráumoumalsgolosnojogo como Ramaldense? 


OCanelas valmarcaralgumgolonojogo como Us 
de Lamas? 


Pá 
AS 
No respeitante à hóquei em patins, O des 

Juventuda. de Viana-Sanjoanense terminará empas 


tado ao intervalo? [e IX 


Artur Rocha, allola da A. Ac, di a! 
. Blgum golo OO CO Opa sad 4 E 


Albino Tavares Alves — Sordelo = Vila Chã — Vale de Cambra — 
Boletim n.º 00114. 


POUPE COMBUSTÍVEL 


Ferroso = Póvoa de Varzim — Boletim n.º 0861. de Sagres? 
47) 
rémio a el Controle regularmente d 
TE Ê Pa = Hed Ep de emnemov Fa Pd o Fina o ESTLIÇE O Em cao) NOME eu (Puts ni oe sidade. 


Se notar um aumento 
exagerado consulte o 
seu mecânico, 


15º Prómio (16 pontos) — Vitor António Femandes — Rua 31 de MORADA .6 


Julho, 1 — Figueira da Foz = Boletim n.º 1069, 


om 


TELEFONE ass: csissaegessrsiocespresireos ave 


DATA DE ENVIO 421. & 1/2332 00152 


NB = Todos os prómios especials não sofreram alteração, 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


OQ Comercio do Porto 
10 DE ABRIL DE 1981 


SHUTTLEMANIA 


A -Shuttlemania-, ou fe- 
bre do vaivém espacial, 
apoderou-se da região de 
Cabo Canaveral com o 
lançamento da nave «Co- 
lumbia- para o seu pri- 
meiro voo experimental de 
54 horas em tomo da 
Terra. 

As estradas que condu- 
zem ao Centro - Espacial 
vão conhecer de manhã 
engarrafamentos sem pre- 
cedentes e a Polícia espo- 
ra a presença duma multi- 
dão de cerca de um mi 
lhão de pessoas num raio 
de 40 km. Além dos turis- 


das férias da Páscoa, mi- 
lhares de convidados da 
NASA vindos de todo o 
mundo, e três mil jornalie- 
tas, estarão presentes nos- 
ta grande estreia espacial. 
A NASA distribuiu 80 mil 
autorizações de acesso ao 
interior do Centro de Cabo 
Canaveral, onde se perdeu 
o hábito de tais multidões 
desde o fim dos voos 
«Apolo para a Lua, há 
9 anos. 

Nos praias que se es- 
tendem de Norte a Sul de 
Cabo Canaveral, milhares 
de curiosos acamparam 
toda a noite para verem 
descolar a «Columbia» na 
sua área de lançamento, 
situada a poucos metros 
do Oceano Atlântico. 

Esta renovação do inte- 
resse pelo espaço faz a 
felicidade dos patrões de 
hotéis, de restaurantes o 
outros comerciantes da re- 
gião. Alguns residentes, 
nomeadamente em Cocos 
Beach, a estação balnear 
mais próxi do Centro 
Espacial, estão a alugar 
quartos, a peso de ouro. 
Vários supermercados e 
cafetarias decidiram pro- 
longar as suas horas de 
abertura em previsão da 
vasta clientela a atender. 

Os que temem os em 
garrafamentos, mas não o 
enjoo, poderão observar o 
lançamento a partir de bar- 
cos de pesca. São 30 dó- 
lares (cerca de 1.700$00) 
por pessoa, com pequeno 
almoço a bordo. 

Se o lançamento for 
bem sucedido, todos os 
bares da região de Cabo 
Canaveral ficarão abertos 
durante toda a noite de 
sexta para sábado, um pri- 
vilégio que o Municiplo só 
concede habitualmente no 
Ano Novo. 


HOJE, 45 MINUTOS DEPOIS DO NASCER DO SOL 


45 minutos depois do nascer do sol, 


a nave espacial americana, um monstro 


de 75 toneladas, descolará de Cabo Canaveral no meio dum inferno de chamas e de fumo, 
iniciando o seu primeiro voo experimental de 54 horas em torno da Terra. 

Este voo marcará o regresso ao espaço dos astronautas americanos, após uma ausência 
de mais de 6 anos, Joha Young e Robert Crippen, pilotando a nave «Colúmbia», deverão 
testar o bom funcionamento do primeiro veiculo reutilizável da história da conquista 


do espuço, 
o voo 


Durante os dois dias e meio 
que permanecerá no espaço, a 
nave espacial dará 36 voltas à 
Terra. Neste primeiro voo expe- 
rimental, os dois astronautas 
Young e Crippen terão a tarefa 
principal de verificarem o bom 
funcionamento de todos os ór- 
gãos da nave, 


A tripulação da «Columbia» te- 
vará a cabo, logo no início da 
missão em órbita, a abertura das 
portas do porão da nave, que po- 
derá transportar perto de trinta 
toneladas de material. O seu fe- 
oho será um teste crucial, em 
caso de mau funcionamento, está 
previsto que Crippen saia da nave 
para efectuar uma reparação. 


A fase provavelmente mais po- 
rigosa da missão será a reentrada 
da atmosfera. Cerca de uma hora 
antes do regresso à Terra, os 
pequenos motores auxiliares 
(OMS) entrarão em funciona- 
mento para travar ligeiramente 
a nave, que se deslocará em 6 
bita à velocidade de 28 000 km/h, 


Para suportar as temperaturas 
que atingirão os 1200 graus cea- 
tígrados, a parte inferior da navé 
está coberta com um revesti- 
mento térmico de 32 mil placas 
de vidro de silicone. O mau fun- 
cionamento deste sistema, até em 
muito poucas placas, poderá pro- 
vocar um drama durante o qual 
os dois astronautas morrerão. 


Se tudo decorrer como o pre 
visto, à «Columbia» passará por 
cima da costa californiana, indo 
aterrar como um planador sobre 
um lago salgado, na base militar 
de Edwards, no deserto de Mo- 
jave, a nordeste de Los Angeles. 


Serão então 10 e 30 horas na, 


Califórnia (19,30 horas de Lis- 
boa), do dia 12 de Abril, 

Em caso de incidente sério du- 
rante a missão, o Centro de Con- 
trolo de Houston (Texas) poderá 
ordenar o regresso da nave mais 
cedo do que o previsto. Aalém 
disso, estão prontas várias pistas 
de socorro em todo o Globo, no- 
meadamente nas bases militares 
americanas de Hawai, em Rota 
(Espanha) e em Kadena, no ar 
quipélago Ryu Ku, no Japão. 


(Por SERGE BERG da A.F.P.) — Há vinte anos — a 12 de Abril de 1961 — 
o cosmonauta soviético Yuri Gagarine efectuava o primeiro voo humano no espaço. 
Apesar do acontecimento ser um pouco esperado — Nikita Khrouchtchey, então 
número um soviético, tinha afirmado que «estava próximo o momento em que o pri- 
meiro homem seria lançado no espaço» — o feito de Gugarine teve uma repercussão 


PROGRAMA ATÉ 86 


O comandante do vaivém es 
pacial norte-americano «Colum- 
bia» deolarou em Março: «A 
aavo está preparada e posso ga- 
rantir que nós, os pilotos tam- 
bém o estamos». 

A espera na base aérea de 
Patrick, perto de Cabo Canave- 
ral, ondo se encontram isolados, 
os dois astronautas John Young 
e Robert Crippen — repetiram 
agora as mesmas declarações. 

O «empreendimento» fo; pon- 
sado, de acordo com o projecto 
inicial, «para ajudar a transfor- 
mar as fronteiras do espaço na 


década dos anos 70 num territó- 


rio familiar e facilmente ace 
vel para o homem dos anos 80 
o 90». 

Uma década de trabalho o 
quaso dez mil milhões de dóla- 


res (580 mil milhões de escudos) 
resultaram na primeira nave do 
projecto «Columbia» fundamen- 
tal para o futuro dos Estados 
Unidos no espaço. 


John Young, 50 anos, vetera- 
no de quatro voos espaciais é 
Robert Crippen, 43, que há 15 
anos esperava esta oportunidade 
de voar para o espaço, estarão 
nos controlos da nave quando o 
«Columbia» for lançado às 6 e 50 
horas (12,50 de Lisboa) 


O segundo voo de prova da 
«Columbia está progcamado 
para Setembro e o terceiro para 
Janeiro de 1982. O quarto e úl- 
timo voo, em Maio de 1982, 
será o primeito a transportar 
carga. 

No quarto voo, o «Columbia» 
transportará para o espaço um 
satélito secreto da Secretaria da 


Defesa, provavelmente um siste- 
ma de detenção de aviões e mís- 
seis «Cruiser. 

Neste momento, o vaivém es- 
pacial tem o programa completo 
até Setembro de 1986, com 76 
missões, entre as quais se des 
tacam, para além das confiadas 
pela Secretaria da Dofesa, o ea- 
vio de material científico e do 
laboratório espacial da Agência 
Europeia do Espaço. 

O «autocarro espacial» tom 
programados quatro voos em 
1982, um -dos quais será real- 
zado pelo segundo vaivém da sé- 
rie, o «Challenger» que, junta- 
mente com o «Columbia», fará 
oito voos em 1983. 

Em 1984, será lançado um ter- 
ceiro vaivém, o «Discovery», e, 
em conjunto, levarão a cabo 17 
missões, 

Estão programados 25 voas do 
vaivém para 1985, data em que 
a frota contará com mais um 
«autocarro espacial», o «Allaa- 
tis», 


CONTAGEM FINAL OK 


«Tenho a impressão de que 
tançaremos o vaivém espacial 
hoje. Tudo corre perfeitamen- 
to bem», disse John Yardley, 
administrador - adjunto da 
NASA. 

Yardioy resumiu assim o 
optimismo da NASA a poucas 
horas do lançamento da «Co- 
lumbia». 


«Não detectamos nenhum 
problema susceptível de atra- 
sar a contagem ao contrário 
que recomeçará, como está pre- 
visto às 17,20 horas (23,20 ho- 


ras de Lisboa)», precisou, por 
seu turno, George Page, direc. 
tor do programa do lança. 
mento, 


As condições meteorológicas 
para a manhã do lunçaiisato 
eram considerada, satistató- 
rias ontem à tarde. 

Os médicos do Centro ispa- 
cial de Cabo Canaverat (Flo- 
rida) indicaram que og astro- 
nautas John Young e Rebemt 
Orippen estavam «em perfeita 
condição fisica». 


Os astronautas John Young e Rober Crippen à chegada à base aérea de Patrick 
em Cabo Canaveral, para a grande aventura espacial 


extraordinária e varreu a imaginação das massas. 


Gagarine conquistava uma nora fronteira para a Humanidade e foi apresentado 
vão Colombo do espaço» e a «Pravda» não hesitou em considerádo 

como o acontecimento «mais importante da História da Humanidade». 
O presidente John Kennedy, que não havia ainda 
enviar um americano à Lua antes do fim da década, qual 


como o «Cri 


de «descoberta técnica extraordinária». 


Raros foram os que, neste concerto de linguagens, como o académico francês 
Jules Romains, se recusaram «a regozijarem-se» com aquilo que parecia ao esortior 


«como as grandes manobras do fim do mundo». 


Yuri Gagarine apenas efectua uma volta em torno da Terra na nave «Vostokw 
(Oriente), fechado no seu pesado escafandro, amarrado h sua cadeira que deveria 
ser catapultada em caso de acidente na partida e na chegada nas camadas densas 
da atmosfera. Ele opta, entretanto, por chegar quase ao solo no seu «Charik», esta 
bola com três vigias, de 2,4 toneladas e 2,30 metros de diâmetro, que se separa do 
resto do Vostok vinte minutos antes de aterrar na estepe do Kuzaquistão, 

Gagarine, salvo durante alguns minutos, permanece em ligação rádio constante 
com a Terra. Podia observar a Terra por uma das suas três vigias. As suas primeiras 
palavras foram, no momento em que se encontrava em órbita e sentia a ausência 
de gravidade: «Tudo está normal, estou bem. Contemplo a Terra. a visibilidade é boa». 


nçado 9 seu desafio de 
ou o voo de Gagarine 


socialistas e 43 
o 40. em 1969, 


de dois e três of 


(Telefoto UPI/ANOP) 


americanos. 
o 50. eb 1970... q 80º em 1978. 


FICHA 
TÉCNICA 


A nave espacial que 
deverá ser lançada hoje 
compreende três parteg 
distintas: 

1) A nave propria 
mente dita, ou cOrbiter», 
que será colocada em ór. 
dita e que regressará à 
Terra. A nave do pri 
meiro - voo recebeu o 
nome de «Columbia». Ag 
suas principais caracte- 
rísticas são: 

Comprimento: 87, B m, 

Envergura: 887 m, - 

Altura: 178 m. 

Peso vazio: 78.844 kg, 

A carga útil, contida 
num porão de 18 metros, 
poderá atingir um ma- 
vino de 29,5 toneladas, 
B esta a carga que a 
nave poderá colocar em 
órbita em torno da 
Terra, 

O «Orbiter» está equi. 
pado com três motores 
de oxigénio e hidrogónio 
liquidos capazes de for. 
necerem um impulso va. 
riável entre 53 e 225 to. 
notadas, Também em 
dois motores de manobra 
para as alterações de 
órbita e para a saida da 
órbita, e 44 pequenos 
motores de estabilização 
e orientação, Não há mo. 
dores para a aterragem. 

2) O reservatório ex. 
terno (montado sob a 
nave) que contém a re. 
serva de oxigénio (616 
toneladas) & de hidrogé- 
nio (102 toneladas) ligui- 
dos. Este reservatório 6 
targado 8,5 minutos após 
a descolagem e cairá, 
neste caso, no Índico. É 
a única parte não re- 
cuperável da nave, 

Comprimento: jr m. 

Diâmetro: 8,4 m, 

Peso total à descola- 
gem: 756 toneladas, 

3) Dois fogustões de 
apoio, montados de am. 
bos os lados do reserva- 
tório externo, fornecem 
o suplemento de impulso 
necessário para a dasco. 
lagem da nave, A uma 
altura de 45 a 49 km 
dois minutos depois do 
lançamento. Esses Jogue. 
tões desligam-se do re- 
servatório externo e 
caem no Atlântico, tra- 


Diâmetro: 3,7 m, 
Peso à descolagem: 
589,5 toneladasXB=1.179 
toneladas, impulso des. 
colagem : 8.403 tonela. 
das. 


De regresso ao solo, ele pronunciará esta frase histórica, confirmada, depois, 
por todos os homens do espaço: «A Terra é bela vista do Cosmos». 

«Ele chamou-nos a todos ao espaço», diria mais tarde um dos primeiros astro- 
nautas americanos. E depois, em vinte anos, em 22 de Março de 1981, 101 homens 
tinham sido lançados no espaço, Dos quais 50 soviéticos, 8 representantes dos países 


O décimo astronauta foi para o espaço es 1963, 0 20.º em 1965, o 30.º em 1966, 
Cerca de 76 missões foram efectuadas ao espaço, cada vez mais com equipagens 


As gerações de naves cósmicas evoluíram, para os soviéticos, do «Vostok» 


de Gagarine ao «Soyouz-T» com caad vez melhores facilidades de manobra nossendo 


inéditas. 


Kg apenas. Rodaram-se depois com uma dezen ade voosa bordo 
resde 3.600 Kg antes de realizarem quinze voos a bordo das suas naves de três 
lugares «Apollo» que lhes permitiram contormar a Lua e pousar naquele satélite 
da Terra seis vezes, N 

Ulilizaram igualmente com grande proveito um dos elementos do foguetão 
gigante «Saturno» para criar a primeira estação orbital à volta da Terra, o «Skylab», 
a bordo da qual três equipas de astonautas 5 sucederam realizando experiências 


pelas «Voskhod» é pelas trinta e nove «Soyouz», com a criação da estação orbital 
«Salyut» permitindo aos cosmonautas viverem até 185 dias a bordo, e da nave de carga 
automática «Progress». 

Os americanos, por seu turno, começarsit com a pequena «Mercury», de 1.360 


das «Gemini» bi-luga- 


Uma etapa inteiramente nova começa com o «Vaivém» espacial, 


Momentos depois da sua chegada a Madrid, onde lamentou 


as declarações proferidas quando do golpe de 23 de Fevereiro, 


MHaig troca impressões com Perez Llorca, ministro espanhol 


dos Negócios Estrangeiros 


(Telefoto UPI/ANOP) 


O Come 
10 DE A 


POLÓNIA: EXPECTATIVA 
SOBRE DISCURSO DE JARUZELSKI 


Espera-se que o primeiro-minis- 
tro polaco, Wojciech Jaruzelski, 
reafirme o empenho do seu Go- 
verno em promover a liberaliza- 
ção política, quando discursar 
hoje, no Parlamento. 

Funcionários políticos disseram 
que o general Jaruzelski, a resta- 
belecer-se de uma infecção na 
garganta que o forçou a adiar a 
sessão do Sejn (Parlamento) de 


segunda-feira, num momento de 
tensão internacional agudizada 
sobre a questão da Polónia, vai 
sublinhar a importância da unida- 
de no país e a continuidade do 
processo de renovação política. 
Tanto as autoridades comunis- 
tas como o movimento sindical 
independente «Solidariedade» es- 
tão a dar mostras crescentes de 


moderação e parecem decididos 
a manter o processo, 


PREOCUPAÇÕES 


Entretanto, o Partido polaco 
prossegue a sua campanha de 
eleições abertas a todos os n- 
veis, preparando-se para o Con- 
gresso nacional deste ano e es- 
pera-se que legitime as reformas 


SCHMIDT DENUNCIA EM BONA 
ESPÍRITO BÉLICO DA URSS 


O chanceler  alemão-federal 
Helmut Schmidt afirmou ontem 
na Parlamento que uma melhoria 
das relações entre as duas Ale- 
manhas só poderia verificar-se se 
& situação internacional experi- 
mentar um desenvolvimento posi- 
tivo. 

Na sua mensagem sobre o 
«Estado da Nação», Schmidt fri- 
sou a firme integração da Re- 
pública Federal da Alemanha na 
Organização do Tratado do Atlên- 
tico Norte (OTAN) e acusou & 


HAIG LAMENTA EM MADRID 
AFIRMAÇÕES SOBRE «23 F> 


O secretário de Estado norte- 
-americano, Alexander Haig, rea- 
firmou ontem que os Estados 
Unidos e ele próprio estão 
«determinados a continuar a 
apoiar firmemente a democracia 
espanhola». 


Haig, que partiu ao fim da 
tarde de Madrid para Londres, 
na continuação do seu périplo 
por cinco capitais europeias, 
disse lamentar a afirmação que 
fizera durante a intentona mi- 
tar de Fevereiro, em Espanha, 
e na qual sugeria que os Esta- 
dos Unidos tinham manifestado 
pouco entusiasmo no apoio ao 
Governo de Madrid. 


O chefe da diplomacia de 
Washington considerou, por ou- 
tro lado, que aqueles que insis- 
tem em distorcer a sua decla- 
ração de que a tentativa de gol- 
pe era uma questão interna «ou 
não são muito inteligentes ou 
são extremamente maldosos». 


Haig reuniu-se com o rei 
Juan Carlos, o primeiro-minis- 
to, Leopoldo Calvo Sotelo, o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros, José Pedro Perez Llorca, 
e o ministro da Defesa, Alberto 
Oliart, durante a sua visita de 
20 horas. Também se avistou 
com o líder socialista, Felipe 
Ginzalez. 

Haig declarou ter debatido a 
situação no Médio Oriente, 


acontecimentos na África, as- 
suntos bilaterais e as relações 


TIKHONOV — Na sua primeira deslocação ao estrangeiro como 
chefe do Governo soviético. Nikolai Tikhonoy esteve em Viena, 


Leste-Oeste, notavelmento à 
Polónia. 

Reportândo-se ainda às con- 
versações que teve com aque- 
las personalidades, Halg assi- 
nalou que a Espanha o os Es- 
tacos Unidos tinham acordado 
em iniciar imediatamente nego- 
ciações com vista à renovação 
do acordo para a manutenção 
das forças aéreas e navais nor- 
te-americanas no território es- 


panhol, que caduca em Sotem- 
bro próximo. 

Jornais espanhóis têm afir- 
mado que está a ser dada con- 
sideração a um acordo provis 
sório de um ano que vincularia 
a Espanha até finalizar a aus 
posição sobre a sua possível 
filiação na OTAN — assunto 
filiação na OTAN — assunto 
Governo e povo espanhóis deci- 
direm. 


WEINBERGER E O «MURO» 
MOSCOVO fracassou 


O secretário norte-americano 
da Defesa, Caspar Weinberger, 
afirmou ontem que «não pode 
haver prova mais explícita do 
fracasso moral e político do 
comunismo soviético» do que o 
Muro de Berlim. 

Weinberger foz a declaração 
ao chegar a Roma, vindo da 
Alemanha Federal, onde parti- 
cipou na reunião do grupo de 
planeamento nuclear da Aliança 
Atlântica. 

Referindo-se a essa visita, 
afirmou: «Vi ainda o muro da 
prisão soviética, o grande mo- 
numento ao imperialismo sovió+ 
tico, que se estende dos Bal- 


para conversações com os dirigentes da Áustria neutral. Na imagem, 
Tikhonov presta homenagem aos soldados do seu país mortos durante 


a Segunda Guerra Mundial 


(Telefoto UPI/ANOP) 


cãs até ao Báltico. Esse muro 
foi reforçado durante os últimos 
dois anos, no período em que 


- nós fazíamos o chamado pro- 


cesso de desanuviamento». 

Em Roma, o secretário de 
Defesa terá conversações com 
funcionários italianos e pessoal 
militar norte-americano, durante 
uma escala de 24 horas. 


União Soviética de «ignorar im- 
portantes princípios de convivên- 
cia internacional». 

O primeiro-ministro acusou 
Moscovo de «incrementar o ar- 
mamentismo na Europa, originan- 
do um desequilíbrio do potencial 
bélico no continente». 

Schmidt, cujo pais perderia 
provavelmente muito mais que 
qualquer outro com uma nova 
guerra fria, acompanhou o seu 
apelo para o desanuviamento, 
afirmando que isso não deveria 
significar negligenciar a necessi- 
dade de paridade militar. 

Notou que a União Soviética 
tinha actualmente estacionados 
mais de 600 mísseis de médio al- 
cance destinados. a alvos na Eu- 


ropa Ocidental, incluindo mais de 
200 dos sens novos «SS-20». 
para além de 18 mísseis nuclea- 
res franceses, nada havia de com- 
parável na Europa Ocidental, de- 
clarou o chanceler ao Parlamento. 

Comentando o discurso de 
Schmidt, a Agência Tass afirmou 
que, «contrariamente aos factos 
óbvios», Schmidt «tentou tornar 
a União Soviética responsável 
pelas últimas complicações da 
situação mundial>. 

O comentário da agência cons- 
tituiu uma referência aparente aos 
avisos do chanceler alemão-fede- 
ral contra uma eventual interven= 


cão soviética na Polónia e à 
acusação de Moscovo estava a 
«enegrecer» o panorama mundial 
ao «armar-se cada vez mais». 


politicas que se seguiram à re- 
volta laboral pacífica do Verão 
passado. 

No entanto, diplomatas em 
Varsóvia declararam que persis- 
tem as preocupações sobre as In- 
tensões soviéticas em relação à 
Polónia e fontes militares ociden- 
tais disseram que as instalações 
suplementares soviéticas de co- 
municações continuam de pé. o 

Essas fontes acrescentaram 


que as companhias aéreas inter- 
nacionais foram avisadas de que 
várias rotas aéreas estavam en- 
cerradas até 23 de Abril, mas 
notaram que nada se podia infe- 
rir imediatamente dessa medida, 

Os meios de Informação ofi- 


ciais noticiaram ontem reuniões 
tempestuosas e polémicas do 


Partido Comunista através do 
país, com militantes contestando 
mesmo o direito do Partido à 
supremacia política. 


KANIA EM GDANSK 


O dirigente do Partido, Stanis- 
law Kania, que sucedeu a Gierek 
no auge da revolta dos trabalha- 
dores do Verão passado, percor- 
reu ontem o estaleiro Lenine, em 
Gdansk, onde nasceu o sindicato 
independente «Solidariedade». 

Entretanto, a Comissão Executi- 
va Nacional do «Solidariedades 
reuniu em Gdansk para se prepa- 
rar para as próximas negociações 
com o Governo. 


Aproveitando a reunião da OTAN em Bona, o secretário norte-americano da Defesa 
Caspar Weinberger visitou (gravura) um posto militar dos Estados Unidos na fronteira 


entre as duas Alemanhas 


(Telefoto DPA/UPI/ANOP) 


FRANÇA: APURADOS DEZ 
PARA AS PRESIDENCIAIS 


Dez candidatos qualifica- 
ram-se para concorrer à primoi- 
ra volta da eleição francesa em 
26 do corrente, decidiu ontem 
o Conselho Constitucional. 

Mais de 60 pessoas entra: 
ram na corrida presidencial, 
desde um nacionalista bretão 4 
um autoproclamado «embaixa- 
dor das ostrelas», e desde um 
campeão dos contribuintes ag 
comediante musical Coluche, 

A maior parte foi afastads 
pela barreira constitucional ds 
ser necessário obter o apoig 
assinado do mínimo de 500 
presidentes de município e our 
tros funcionários eleitos de ps- 
lo menos 30 dos 100 departs- 
mentos franceses. 

A lista de candidatos (por 
ordem alfabética): Hughetts 
Bouchardeau, de 45 anos, Par- 
tido Socialista Unido (grupo 
dissidente); Jacques Chirac, ds 
48 anos, do RPR (gaulista); 9 
presidente do município de 14 
Rochelle, Michel Crepeau, de 50 
anos, Partido de Esquerda Ra- 
dical; ex-primeiro-ministro gau- 
lista Michel Debré, de 69 anos, 
gaulista Independente; Maris 


-France Garaud, de 47 anos, In- 
dependente, que foi conselheira 
do falecido presidente George 
Pompidou; Valery Giscard d'Es- 
taing, Partido Republicano; Ar- 
lette Laguiller, de 40 anos, Luta 
dos Trabalhadores — Partido 
Comunista Revolucionário (tro- 


DEL BOSH 
RECURSOS 


O Conselho Superior da 
Justiça de Espanha rejcitou 
quarta-feira os recursos dos 
advogados defensores contra 
os autos de processamento dos 
generais Milans Del Bos -e 
Alfonso Armada, acusados de 
participação no fracassado 
golpe de 23 de Fovereiro — 
disse um informador oficial. 
Também já tinham sido nega- 
dos recursos contra processa- 
mentos de outros militares 
envolvidos no golpe, 

Entretanto o juiz especial 


tsquista); Brice Lalonde, de 35 
anos, ecologista; Georges Mar- 
chais, de 60 anos, Partido Co- 
munista; François Miterrand, de 
54 anos, Partido Socialista. 
Os dois candidatos mais 
bem classificados disputam se- 
gunda volta em 10 de Maio. 


E ARMADA: 
REJEITADOS 


para todo o território conti. 
nua as investigações no âm- 
dito civil e militar. 


Enquanto isto, homens ar- 


“mados, presumivelmente se. 
paratistas bascos, mataram 
ontem- um polícia e feriram 
dois outros ao dispacarem 
contra dois . carros-patrulha, 
em Bilbau, anunciaram fon 
tes da, polícia. 

O atentado de ontem elevou 
para 14 o número de mortos 
em violência política no País 
Basco espanhol este ano, 


| EUROPA E 


DESANUVIAMENTO «ADE 
sessão de negociações para a re 
trai terminou ontem, em Viena, « 
Oeste a acusarem-se mutuamente, 


TURQUIA-CEE — «As dezen 
mil, segundo a oposição), as ex 
cabo pelo regime militar turco», 
Turquia e a CEE, só levado a 
regime democrático naquele país, 
CONCESSÃO DE VISTO A | 
da URSS decaiu para os níveis 1 
acréscimo em Fevereiro, de acor 
Março e 1650 em. Fevereiro. 


CADEIAS SUPERLOTADAS 
liano está a considerar um proj 
de detitos menores, porque as ca 


MANIFESTAÇÕES DE KO 
quarta-feira os manifestantes do 
deseja intervir (nos assuntos int 
registada ultimamente naquela p) 
de Belgrado, saudou-se em 11 
obrigatório foi já abolido e a vid 


BASCOS EM ORLY — A p 
sificou a protecção da compant 
aeroporto de Orly, depois de te 
guerrilheiros bascos projectavam 


AÇO SOBE — Os principai 
dade Económica Europeia reve 
aumentar os preços. 


ELEIÇÕES NO ULSTER — 
cito Republicano Irlandês (IRA) 
aos católicos que votem nele par 
que não espere viver mais de d 


rclo do “ Dorto 
BRIL DE 1981 


Refugiados africanos — cinco milhões de esfomeados à espera que que o mundo dito 


os meios nec 
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ivilizado atente no seu problema e lhes forneça 
rios para poderem sobreviver 


REFUGIADOS AFRICANOS: 
EUA <SALVAM» GENEBRA 


O anúncio pelos Estados Uni- 
dos duma contribuição de 285 
ailhões de dólares durante os 
dois próximos anos, dissipou opor- 
tunamente as nuvens que, ontem, 
mo momento da abertura, obsci 
meciam a conferência sobre a as- 
psistência aos refugiados africa- 
mos, a decorrer em Genebra, por 
iniciativa das Nações Unidas. 


BIGGS 
VAI SER 
EXTRADITADO 


Um juiz de Barbados 
ordenou ontem que o 
rassaltante do comboio» 
Ronald Biggs seja extra- 


ditado para a Grã-Breta- 
ha, a fim de cumprir o 
resto de uma pena de 30 
anos a que estava con- 
denado. 


O juiz decidiu que 
Biggs fique agora na ca- 
leia e que poderá dispor 
jo 15 dias para recorrer 
ja sentença o para soli- 
aitar um «habeas corpus». 


M BREVES 


NSADO» — A vigésima terceira 
lução de tropas na Europa Cen- 
com as delegações do Leste e do 


as de milhares de prisões (cem 
ecuções e as torturas levadas a 
têm impedido um acordo entre a 
- cabo quando restabelecido um 


JUDEUS — A emigração judaica 
normais, o mês passado, após um 
do com fontes ocidentais: 996 em 


S — O Ministério da Justiça. ita, 


fecto de amnistia para os presos 
ideias do país estão superiotadas, 


SOVO — A Albânia apoiou na 
Kosovo, embora dizendo que não 
ernos da Jugoslávia. A agitação 
rovíncis, 800 quilómetros a Sueste 
mortos e 57 feridos. O recolher 
ja regressa à normalidade. 


olícia paramilitar francesa inte 
nia aérea espanhola «Ibérias, no 
r recebido a informação de que 
| apoderar-se de um avião. 


is produtores de aço da Comuni- 
laram ontem a sua decisão do 


- Bobby Sands, dirigente do Exér- 
, em greve de fome, pediu ontem 
a o Parlamento britânico, se bem 
uas semanas, 


Com efeito, a maior parte dos 
países árabes não estavam pre- 
sentes na inauguração, com ex- 
cepção do Egipto, do Su: e 
da somála, por Kurt Waldheim. 
Contudo, regressaram à conferên- 
cia ao fim da tarde. Os países 
árabes desejavam protestar con. 
tra a presença de Israel na con- 
ferência, Os Estados Unidos ele 
varam-se contra esta politização 
dos debates, que também não foi, 
segundo os meios diplomáticos, 
apreciada pela totalidade dos paí- 
ses africanos. 

As delegações árabes acabaram 
por ocupar os seus lugares, no 
termo de debates que voltaram a 
trazer à conferência para o seu 
objectivo: fornecer uma assistên- 
cia imediata e a mais longo pra- 


zo aos cinco milhões de africanos 
refugiados, em maioria, nos paí. 
ses mais pobres do mundo. 
Vários países, entre os quais a 
França, a Grã-Bretanha e a Ho- 
landa, já anunciaram contribui- 
ções de emergência, respondendo 
ao apelo das Nações Unidas. Es- 
tas pediram 500 milhões de dóla- 
res para os 18 próximos meses. 
Estas ajudas são tanto mais difí- 
ceis de contabilizar já que se 
somam às ajudas bilaterais, mui. 
to avultadas no caso da França, 
ou às contribuições fornecidas 
através da comunidade Europeia. 
Desconhece-se, por enquanto, o 
montante total das contribuições 
dos países dadores tradicionais 
ou potenciais. Quanto aos países 
socialistas da Europa de Leste, 


fiéis à sua política de abstenção, 
não assistem à conferência, A 
sra. Jeane Kirkpatrick, represem 
tante permanente dos Estados 
Unidos na ONU, lamentou que o 
bloco socialista tivesse recusado 
associar-se a um esforço de as 
sistência «puramente humanitó- 
tio». 

Mais de 80 milhões de dólares 
do contributo americano serão 
gastos em auxílio alimentar, 65 
milhões para ajudar a financiar 
o realojamento em África dos re. 
fugiados e 11,2 milhões no esque. 
ma do realojamento de alguns 
dos refugiados nos Estados Uni 
dos, acrescentou a sra. Kirkpa 
trick, 


LÍBANO: TIROS ESPORÁDICOS 
NÃO QUEBRAM CESSAR-FOGO 


O cessar-fogo declarado 
após oito dias de luta foi 
ontem abalado por tiroteio, 
em vários pontos do Libaro, 
mas parece mantar-se em 


Mas às nove horas, locais, 
reinava à calma total, A in- 
formação da Rádio do Par. 
tido Falangista Direitista de 
que tropas sírias tinham dis. 
parado mísseis ao meio-dia, 
não ser confinada, em- 
bora habitantes de Zahle ti- 
vessem dito, 
que ouviam explosões dis- 


, também se 
assinalou fogo de armas il 
geiras e morteiros e Rádio 


IRÃO — O «ayatollah» Khomeiny recebeu, na si 


pelo telefone, * 


Beirute disse que dois jactos 
israelitas ultrapassacam a 
barreira do som sobre a ta- 
pital. 


No entanto, pela sua mafor 
parte, o cessar-fogo procla- 
mado anteontem pelo presi- 
dente Elias Sarkis, depois de 
duelos intensos de artilharia 
e mísseis em Beirute parece 
estar a manter-se. 


Registaram.e pelo menos 
250 mortos e seiscentos ferl. 
dos este mês, enquanto as 
«tropas sírias de manutenção 
da paz» e as «milícias» dire. 
tistas cristãs, se combatiam 
com artilharia, foguetões e 
morteiros. 


Na sua maioria, os jornais 
libaneses são unânimes em 
considerar cruciais para o fu 
turo do país as próximas 45 
horas. 

Samir Sanbar, porta-voz 
das Nações Unidas, disse que 
Nrquhart debateu os aspeo 
tos humanitários da luta He 
bamesa e transmitiu o que 
apurou ao secretário-geral, 
Kurt Waldheim. 

Por seu turno Draper de 
clarou aos jornalistas que tt 
nha vindo ao Líbano infurm 
mar Os dirigentes do Governo 
sobre a viagem de Haig à 
região e exprimir o vivo in 
teresse dos Estados Unidos 
neste país. 


residência em Teerão, os pilotos iranianos 


que, recentemente, fizeram uma incursão em território iraquiano sem encontrarem oposição. 
Entretanto, a guerra entre os dois países do Golfo prossegue, sem se vistumbrar sinais 


de um cessar-fogo 


(Telefoto JUPI/ANOP) 


SALVADOR: MINISTRO ATACA IMPRENSA 


O ministro da Defesa de El Satvador, coronel José Guillermo 
Garcia, acusou ontem os jornalistas estrangtiros de estarem en- 
volvidos numa campanha contra o seu pais. 

Falando na capital, perante a Câmara de Comércio Amerk 
cana, Garcia, considerado um dos elementos mais conservadores 


Uma mãe procura o corpo do seu filho, morto juntamente 
com mais vinte e três pessoas por forças governamentais, 
no momento em que o ministro da Defesa de El Salvador 
acusa 2 Imprensa mundial de «fazer com que o Exército 
se pareça com um grupo de canibaisp—(Telet, UPI/ANOP) 


do Governo, disse existir uma «campanha mundialy contra El Sal. 
vador e acusou os jornalistas estrangeiros de «fazerem com que 
o Exército se pareça com um grupo de canibais». 

Acusou ainda os jornalistas estrangeiros de não noticiarem 
os ataques de guerrilheiros contra familiares de membros das 
Forças Armadas e de exagerarem em casos de indisciplina e abuso 
no Exército. 


REAGAN: FIM-DE-SEMANA NA CASA BRANCA 


O regresso de Reagan à Casa Branca continua previsto para 
este fim-de-semana ou princípio da próxima semana, como o indi- 
cara na passada quarta-feira & dr. Dennis O'Leary, porta-voa 
do Hospital George Washington, onde o presidente tem estado 
e ser assistido desde o atentado, apresentando agora sensíveis 
melhoras e ausência de febre, 

Os Estados Unidos estudam medidas de reforço de segurança 
depois do atentado contra Resg8n e do aumento das ameaças 
contra ele e o vice-presidente deorge Bush — revelaram funcio 
nários da Casa Branca. 

Refira-se que o presidente vecebeu mais de setecentos ramos 
de flores e umas trezentas amesças de morte no Hospital George 
Washington, onde convalesce. 


USA: MORREU O GENERAL BRADLEY 


O general Omar Nélson pradley, herói da Segunda Guerra 
Mundial, morreu quarta-feira à noito em Nova Iorque, vítima de 
um ataque cardíaco, foi ontem) anunciado. 

O general Bradley, de 88 anos de idade, dirigiu o desembar- 
que das tropas aliadas na Normandia, em 6 de Junho de 1944, 
«Dia Ds, que marcou o início d& ofensiva contra as tropas nazis 
pelo flanco ocidental. Bradley eta general de cinco estrelas, gra- 


Foto tirada quando o general Omar Bradley, envergando 
uniforme de gala, assistia a Wu sarau efectuado na véspera 
da posse de Ronald Reagan como presidente dos USA 


duação atingida nos Estados Unidos apenas por cinco generais — 
Eisenhower, Henry Arnola, Dovelas MacArthur, Geurge Marshall 
e John Pershing. 

O general norte-americano Omar Bradiey, comandou um 
milhão de soldados aliados na Europa durante a Segunda Guerra 
(Mundial, Quando adoeceu, anteontem, estava acompanhado pela 
mulher, Kitty. Saía do requintado «21 Clube», em Nova Iorque, 
de um jantar de gala. Esteve retido numa. cadeira de rodas, du- 
rente vários anos, após uma série de problemas de saúde. Wora 
operado a coágulos maciços de sangue em ambos os pulmões, em 
1973, e dois anos depois sofreu wu ataque cardiaco e foi submetido 
a cirurgia no cérebro. 


“Feminino 


A visãoencurtadado nosso presente, que aaceleração 
histórica projecta, circunscrevemos a problemática da 
Mulher o da sua «emancipação» a umas escassas 

|. centenas de anos. Por uma espécie de miopia, 
cingimo-nos a uma visão recente que se generaliza 
acriticamente, 

Aleitura do passado revela-se, porém, extremamente diversifl- 
cada, paraalém dessa panorâmica simplistae superficial. Aessaluz, 
descobre-sa facilmente que nem sempre, ao contrário do que se 
pensa, o papel da Mulher se limitou ao desempenho das tarefas 
domésticas. Nessahistória, por vezes violenta, onde se projectamos 
Jogos de poder e de força, os afastamentos e as exclusões, 
destroom-se naturalmente certos preconceitos e encontram-se con- 
firmações ineludíveis para uma perspectivação actual, 

Assim, numa interpretação mais profunda, podem isolar-se as 
estruturas circunstanciais — políticas, económicas, sociais, culturais 

“que definem as épocas em que a Mulher assumiu um papel activo, 
Como factores vectoriais avultam uma linha clvilizacional celta- 
-bárbara, o Cristianismo, a ausência dum direito romano preponde- 
rante, 

Na perspectiva clássica, a Mulher ocupa sempre um segundo 
plano, sobre ela pesando a exclusão das funções políticas e admínis- 
trativas. So está por fazer ainda, a história da sua influência marginal 
nessas épocas, o direito romano estrutura-se, de facto, numa 
dominante de afirmação do poder masculino, sacralizado eilimitado. 
Opater-famílias unifica a plenitude dos direitos legais de marido, pai, 
Proprietário e grande-sacerdote, e as alterações tardias, introduzi- 
das no Baixo Império, não bastam para alterar este quadro, 

Isto significa, na história ocidental, a diminuição do poder da 
Mulher sempre que os princípios de direito romano são os modelado« 
res das sociedades, ou seja, a partir dos finais da Idade Média, no 
Renascimento, no Absolutismo. 

Deste modo, o estatuto da Mulher na Idade Média é profunda- 
mento significativo, revelando verdadeiras pistas interpretativas, 

Ao longo desses dez séculos — erradamente e teimosamente 
entendidos como sombrios e obscuros — entrecuzam-se as influên- 
cias" matriciais clássicas, judaicas, cristãs, bárbaras, bizantinas, 
árabes, num dinamismo pujante, que define um enquadramento 
singular do Feminino. 

A misoginia, habitualmente atribuída ao Cristianismo, esbate- 
so, Seela aparece numalinha teórica, ligada à figura de S. Pauloe a 
certas formulações ascélicas, é desmentida na prática e decorre 
habitualmente não duma hostilidade intrínseca e específica, mas das 
suas ligações epocais com a sociedade em que se integra e com o 
poderinstituído. Desdeoinício dareligião cristã, avultamas figuras de 
Romanas convertidas que abrem as suas casas de cristãos perse- 
guidos. E não são mulheres os primeiros mártires venerados como 
santos? Inês, Cecília, Ágata, traçam um caminho claro de afirmação 
feminina que não pode ser posta em causa. 

Essa posição é continuada nos mosteiros, centros de oração o 
devida Interior, mas igualmente de cultura, em nada se distinguindo 
dos seus congéneres masculinos. ” 

Em pleno mundo feudal — quando a sociedade predominante- 
mente guerreira, é dominada pelos valores masculinos de força e de 
virilidade—a Mulher tom na Igreja um lugar privilegiado. No mosteiro, 
Oseutempo reparte-se como o do monge, entre a oração, o trabalho 
manual e o estudo. As leituras de S. Jerónimo, de Cesário de Arles, 
como das Regras monásticas posteriores, mostram inegavelmente 
que é impossível, neste campo, falar-se de desigualdade de instru- 
ção entre os sexos, 

Poroutrolado, asabadessas medievais estão, como os abades, 
Investidas dum poder feudal. Usando o báculo, como o bispo, 
administram e gerem economicamente às vastos territórios anexos, 
chegando a exercer o seu magistério sobre mosteiros masculinos, 
Colocados sob a sua autoridade. Assim acontece com Petronila de 
Chémillé em Fontvrault. 

« Aniveldasociedade laica, há um processo lento de abertura ao 
Feminino, que culmina no século XII com a sua inegável predomi- 
nância. 

Dos valores heróicos primitivos — onde o terror, a violência e a 
virilidade dominam — passa-se a uma sensibilidade nova. É a 
abertura a outros rumos, quebrando-se lentamente o peso duma 
clvilizaçãofechadasobre simesmonasuarudeza; avalorização dum 
naturalismo; a procura de ritmos de claridade e de luz, expressos no 
estilo gótico; o sentido dum humanismo; a descoberta do amor na 
ambiguidade dum erotismo subtil, profano ou sacrilizado, que se 
projecta na cultura trovadoresca e no culto da Maria. 

Intervindo como moderadora da rudeza e violência dos costu- 
mes feudais, a Igreja canaliza a força guerreira para a instituição da 
Cavalaria, transformando-a numa espécie de 8.º Sacramento. 
Nessaorientação nova, o homem de guerra emprega seu ardorna 
defesa dos fracos, dos oprimidos e da Mulkier, E 

Outros valoresse perfilam, nessa sociedade emmutaçãoondeo 
impacto da presença feminina é cada vez maior. AMulher toma parte 
activanacerimónia de investidurado Cavaleiro. Porvezesé elaqueo 
reveste com a armadura, lhe cinge a espada, lhe calça as esporas. 
Reconhecidamente fundamental, nesse papelaté afdesempenhado 
pelo homem, de sinais claros de tempos novos. 

As cruzadas põem o Ocidente em contacto com o luxo e o fasto 
do Oriente, e os produtos da sua arte menor e da sua técnica. O 
comércio reanima-se; o urbanismo renasce; as mansões senhorials 
não são já sumárias construções de madeira, mas amplos castelos 
de pedra onde se procura o conforto através das paredes recobertas” 
de pinturas ou revestidas de tapeçarias, de enormes chaminés de 


Para uma 


perspectivação histórica 
do estatuto da Mulher 


tmãrmore e de mobiliário requintado, e onde se sucedemasfestas,os 
serões e as recepções, 

Assim nasce a «cortesia» que traduz um novo relacionamento 
entro os sexos, um novo modo de estar-no-mundo, assentando 
numa predominância da polidez, da galantaria, da generosidade 
masculina. 

ApresençadaMulhernostomeios significajá o reconhecimento 
do seu poder modelador duma sociedade, Ela é o árbrito daglóriaso 
seu amor a suprema recompensa, - 

As condições sociais de então exigem à castelá uma participas 
ção activa na administração do feudo. Quando o Senhor se ausenta, 
amulher substitui-o numa posição idênticade soberania, exercendo, 
em igualdade, os seus direitos. 

Paralelamente, surge nestaépoca, comumrelevonítido, afigura 
damulher culta, letrada, que abrea suacorte, semelhante aos Salões 
Literários do século XVII, e exerce livremente o seu mecenato entro 
trovadores e artistas, 

Para além da acção efectiva, Importa realçar o significado novo 
do jogo de forças masculino-feminino. O lugar da Mulher na socie- 
dade deste século é, de facto, criador de valores: impõe ao homem o 
reconhecimento de que não poderá já conquistá-la pelo direito ou 
pelaforça, mas que terá de merecero seu amor pelo seuvalor próprio 
e pelo respeito que por ela profassa. 

Dá-se, então, a transposição da simbólica da hierarquia feudal 
para a relação amorosa. Considerada como suserana, a Mulher 
poderá exigir a submissão, a fidelidade, o «serviço» dedicado é 
ferveroso do seu vassalo, O que implica uma mística exaltante das 
Virtudes cavalheirescas, centraças, sobretudo, na pureza do cora- 
ção. 

A problemática é aqui, extremamênte complexa. 

A consideração da «suserandi; da mulher não apontará para uma 
espécie de alternância de funções, dicotómica, numa «revanche» que 
não encobresenão umnovo jogo de Poder? Não será, ainda, um disfarce 
subterrâneo da permanência da Mulher-objecto? 

Talvez se possam descortihar em franja, ainda vestígios dum 
Jogo do forças masculino-feminina, Mas o que parece mais relevante 
é a aceitação da diversificação de caminhos e de valores que se, 
harmonizam. A Mulher não usurpa o sentido guerreiro, nem tenta 
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substituir sequer a força viril, assumindo-a. É com os valores que lhe 
são próprios, numa linha de sensfbilidade especificamente feminina, , 
que procura modelar uma sociedade, nela se impondo como centro 
através da sua inteligência, da sua cultura, da irradiação da sua 
personalidade. 

O movimento cortês radica-se, de início, no sul de França, nas 
cortes de Toulouse, Narbonne, Poitiers, mas difunde-se rapida= 
mente, Nele avultam, entre outras, as figuras de Eleonorde Aquitânia 
e Maria, condessa de Champagno, 

As mulheres cultas de então impõem-se ao meio masculino, 
tornando-se até os seus juízes através das «Cortes de Amor», 

Háumadiversidade imensa de teses que procuramencontraras 
raízes da cultura trovadoresca: a arábica, a folclórica, a médios 
«latinista, a latino-eclesiástica, 4 litúrgica, todas pecando por uma 
unilateralidade redutora, quando, afinal, é o seu sincretismo dinã- 

“mico que explica a sua pujança, 

“Substituindo aCanção de Gostas asuatemáticavirile guerreira, 
por excelência, o lirismo irrompe numa explosão de sentimentos 
moderados por regras complexas de conduta e por códigos estritos 
que exprimem uma arte de amar 6 a aceitação dum culto da Mulher 
que tem implícito o reconhecimsnta duma certa superioridade e a 
exigência de que o Homem dessnvolva as mais rúbres qualidades 
para poder merecer o seu amor, 

Subjacente, está uma, estática subtil de beleza idealizada e 
distante, não tanto física, mas reflsxo dumavida interior, traduzidana 
dignidade do gesto, na luminosidade do olhar, na serenidade calma! 
duma presença. E uma ética própria que se constrói num longo 
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aprendizado, quase uma Intcfação, num quadro de «masura» Impo-, 
dindo a palavra impetuosa e o aglr violento. 
A obrigação de amar impõe-se, na tensão da deseio de ama” 


Assim escreva Bomard de Ventadour: 


- «Nada vale um homem 
so não busca 
Amor e Alegria. «x 
Está morto 
quem não sento 
O doce sabor do amoF.«e; 


Essa erótica complexa articua-se para afem das estrúittas a 
move-se sempre no domínio da pura gratuidade, na tennsão e no 
segredo, na exaltação sentimental que transcende e espiritualiza, 

Estas considerações poderiam levar-nos a supor que este: 
movimento centrípeto à volta da Mulher é predominantemente 
literário e aristocrático, Porém, embora com conotações diversas 
amplia-se a todos os meios sociais é diz respeito às próprias 
condições de vida da Mulher. 

Na Península, entronca num lirismo pré-trovadoresco, esen- 
cialmente feminino e revela-nos na Cantiga d'amígo, um ambiente 
rural e burguês, em pormenores ingénuos e realistas. 

Por outro lado, percorrendo os actos notariais, verificou-se que | 
no século XII, em Paris, as mulheres exerciam livremente as 
profissões mais diversas = copistas, professoras, encadernadoras, 
médicas, tintureiras — e abriam, de pleno direito, estabelecimentos 
comerciais, sem necessitarem quando casadas, de qualquer autori- 
zação do-cônjuge. Nas assembleias comunais exerciam natural- 
mente o seu direito de voto. Ainda, pai e mãe, encarregavam-se 
Igualmente da educação dos filhos, paftilhando poderes e sendo 
ambos responsáveis pela administração dos seus bens. 

Aníveldo poder político, estudos feitos em França mostram que 
estatuto da Rainha é exactamente igual ao do Rei, só começando a 
declinaraimportânciadasua coroação na época da Guerrados Cem. 
Anos, quando a exigência do poder militar transformou denovo o Rei 
num chefe guerreiro. É Filipe o Belo, sob ainfluência dos legistas que, 
estudavam de novo o direito romano, O primeiro rei em França, a 
tomar disposições impeditivas da sucessão feminina ao trono. 
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A consideração ainda que superficial, do estatuto da Mulher na 
Idade Média, perfeitamente diferenciado, leva-nos, pois, a algumas 
comnelusões significativas; 


— ATerejanão impedin «enamrarmncho. anres ie assegurou um 
lugar de relevo. 

— À influência feminina cresce na medida em que as estruturas 
sociais se não organizam em função de valores guerreiros. 

— Foi importante, para a promoção da Mulher medieval o acesso 
àcultura asma co varifican naturalmente nos meios monásti- 
cos. ' 

es JÉ 0 direito romano, predominantemente masculino e as suas 
revivescências ao longo da História do Ocidente, quie limita o 
poder activo da Mulher, coaretando a sua liberdade ecorió- 
mica, social e política. 


Paraalém de linhas gerais, em rapido espoço, que descrevem o 
traçado da ascendência da Mulher no mundo medieval, perfilam-se 
assilhuetas das suas figuras singulares; Etéria, Duohda, Eleanor de 
Aquitânia, Maria de França, Heloísa, Clara de Assis, Joana d'Arc... .- 

Mais do que simbolos distantes encaram e assumem a virtuali- 
dade da posição feminina quando, não desejando ser imagem ou 
simulacro, assume criativamente o seu próprio destino 
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AS TERMAS DA PIEDADE 


RECANTO DESSE MIMOSO 
JARDIM QUE É ALCOBAÇA 


É um mimoso jardim a terra de Alcobaça, Um 
jardim imenso de pomares frondosos, coloridos, 
perfumados. Na força da Primavera ou, mais além, 


no e: 
dádiva de Deus. 


+ Um solene encantamento. Como que uma 


Rios e ribeiros. córregos humildes de aguas 


cristalinas. Que dão vida e dão o «ser» àquele chão 


duro, amarelecido, côr de ocre. 

Por ali é aquela porção da alta Estremadura, 
quási toda plaina, para lá da serra dos Candeeiros 
que é «feiosa», dura e agreste. Antipática na sus 
nudez. Desencantos da natureza-mãe! 


, E, até ao Atlântico, que fica não 
muito longe, bem seguro pelas arri- 
bas altaneiras, escurecidas pela pa- 
tina dos séculos, pela dureza dos 
«ventos, ou pela força de todos os 
invernos, há vergéis tufados, um 
nunca mais acabar de «copas» re- 
«tondinhas a esconder da gula da 
passarada ou dos raios violentos do 
sol, essesfrutos carnudos, sumaren- 
tos, açucarados e delicadamente 
saborosos, que são a riqueza malor 
das gentes daquelas terras. 

Alcobaçaé, ainda, aquelaherdade 
pujante, a terra ubérrima. Exacta- 
mente como aconteceu em 1151, 
quando Afonso Henriques para ali 
chamou os Monges de Claraval. 

Hoje, a vila, donairosa, muito bo- 
nita, desenhada, toda ela, à volta do 
«vetusto e maravilhoso Mosteiro Cis- 
terciense, é aquele pequeno-grande 
museu onde se guardam, onde se 
veneram, onde se «vivem» algumas 
Páginas que são pergaminhos valio- 
sos da nossa História Pátria. Na- 
quela «majestade» de fino estilo gó- 
tico primário o mais expressivo e, por 
ventura o mais belo que se pode 
encontrar em todo o território portu- 
guês. 

Acercadeseis quilómetros davila, 
na estrada para a Nazaré, um curto 
acesso de algumas centenas de me- 
tros, leva às nascentes termais co- 
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nhecidas pela Piedade ou pela Fer-" 


vença. Outrora, ainda, pela Almol- 
nha. 


S.Pedro 
de Muel 


Foz do Arelho 


Salir do Porto 


Fig?.Foz 
Monte Resl 


camDAS CDA 


Caldas da Rainha 


Éumrecanto pitoresco. Recatado 
Aonde se está bem. Abrigado do 
ventos. 

A Estância Termal da Piedade. 


PELA ROTA DO SOL 


E o sol bate por aquelas terras d: 
Leiria, defendidas das nortadas peh 


pinhal imenso. Alcobaça é terra di 


Leiria. E também as Termas da Pie- 
dade. Rota do Sol ou Terras do 
Oeste, a verdade é que toda aquela 
faixa da Estremadura alta oferece 
múltiplas facetas de interese para o 
turista: História, Arte monumental, 
Paisagem. Belas zonas litorais de 
veraneio. Estâncias termais famo- 
sas, Fátima, Santuário do Mundo. E 
fundas tradições e costumes; uma 
riqueza etnográfica e folclórica in- 
comensurável. Portentosa, Basta, 
para entrar naquela atraente e mo- 
derno Posto de Turismo dacidade de 
Leiria para, seja quem for, sentir-se 
bem e à vontade para procurar tirar 
daquelas paragens o muito que por 
ali existe para servir o visitante que 
chega. 

Passeios admiráveis. Circultos 
Históricos e de arte monumental. As 
Rotas das Grutas que Incluem Fá- 


tima. Os passeios pelas matas na- 


cionais que mostram praias admirá- 
veis como Pedrógão, Vieira ou S. 
Pedro de Muel. Um sem número de 
solicitações. Chamamentos alician- 
tes. S. Jorge. A Batalha. Porto de 
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LISBOA 


RAINHA 


Reguenga 
lo Fetal 


S.António 


Mós. Alcobaça. S. Martinho do Porto 
ea Nazaré 


LEIRIA 


É a visita obrigatória. Apenas 25 
Km. de boa estrada. Leiria, a cidade 
demilencantosque lembraabravura 
de Afonso Henriques na épica to- 
mada do seu castelo aos mouros. 
Corria o ano de 1135. 

Leiria cidade, por Decreto Régio 
de D. João Ill. Era o ano de 1535. Há 
que percorrer o velho burgo. Pelas 
suas vielas e ruelas. Subirao Castelo 
que é miradouro admirável. O ReiD. 
Dinis está presente, sempre, em 
evocações de toda ordem. 

E as visitas levam à SÉ (Seo. 
XIIVI), à IGREJA DE S. PEDRO 
(M.N) - românica, Sec. XIl, O CAS- 
TELO (M.N.) com a sua TORRE DE 
MENAGEM (Sec. XIIl-1234), à CA- 
PELA DA SENHORA DA PENA; 
junto ao Castelo e ao Paço (Sec, 
XIV), ao PAÇO OU PALÁCIO REAL 
no qual «o Rei D. Duarte se debateu 
numa das maiores agonlas morais 
de que reza a história». 

OSANTUÁRIO DASENHORADA 
ENCARNAÇÃO a lembrar, um 
pouco, os Remédios em Lamego, um 
curioso templo do Sec, XVI. A 
IGREJA DO ESPÍRITO SANTO do 
Sec. XVIII, a IGREJA DE SANTO 
AGOSTINHO (Seo. XVI), a IGREJA 
DA MISERICÓRDIA (Sec. XVII), e a 
IGREJA DE S. FRANCISCO, tam- 
bém do Sec. XVII. 


AS NASCENTES DAS 
ÁGUAS DA PIEDADE 


O primeiro estudo, as primeiras 
análises conhecidas, foram efectua- 
das,no ano dé 1894 pelo Dr. Santos 
Silva. Charles Lepiêrre faria um es- 
tudo mais completo e clrcunstan- 
clado já mais tarde, em 1927. São 
várias as nascentes, pertencentes à 
mesma origem (águas gémeas); al- 
gumas ccm captação própria para a 
Buvette e Balneário. Todas, porém, 
denominadas NASCENTES DAS 


Vila Nova de 
Mrém 


S. Mamede 


| Grutas de 
Mira de Aire 


Mira de 
Aire 


João de Frei 


a 
ÁGUAS DA PIEDADE (A. Marques 
Mata). 

A água é hipotermal (27,5 graus), 
mesossalina, mesotónica, cloretada 
Sódica, bicarbonatada cálcica, sult- 
tada sódica, magnésica, litica e fér- 
rea 


INDICAÇÕES 
TERAPÊUTICAS Ê 


As águas da Estância Termal da 
Piedade são especialmente indica- 
das no tratamento de perturbações 
funcionais do estômago, intestinos e 
vias biliares, em certos casos de 
dermatoses (eczematosas, alérgi- 
case por auto-intoxicação), e, ainda, 
em doenças do foro reumatológico 
como reumatismo articular crónico e 
artritos degenerativas crónicas (ar- 
troses). 


MEIOS DE CURA 


Ingestão de água, banhos de 
imersão simples, carbogasosos é 
com jacto subaquático. Duches. En- 
teroclisegotaagotarectal. Electrote- 
rapia. 

A Estância Termal funciona de 1 
de Junho a 31 de Outubro, 


UNIDADES HOTELEIRAS = 
DE APOIO TERMAL 


A Estância apenas conta com uma 
unidade hoteleira classificada pela 
Direcção Geral do Turismo, o 
HOTEL TERMAL DA PIEDADE, 
classificado com 1 estrela, dispondo 
de 10 quartos com banho e 45 sem 
banho, num total de 110 camas. O 
Telefone tem o n.º 42065, 

Em —ALCOBAÇA — podem 
encontrar-se as seguintes unidades 
hoteleiras: Pensão Restaurante Co- 
rações Unidos, 3 estrelas c/ 8 quar- 
tos c/banho e 8 s/banho. Telefone 
nº 42142, 

Pensão Mosteiro, 3 estrelas, 4 
quartos c/banho e 9 s/banho, Tele- 
fone, 42183. 

Pensão Restaurante Ban, 2 estre- 
las, 4 quartos c/banho e 11 s/banho 
Telefone n.º 42206. 


O MOSTEIRO 
DE ALCOBAÇA 


A Real Abadia de Santa Maria de 
Alcobaça, para além de ser, pelo seu 
estilo, de um gótico severo, o mais 


* expressivo que pode encontrar-se 


em Portugal, fdf fundada por D. 
Afonso Henriques em cumprimento 
de um voto, ao que se diz formulado 
aquando da difícil conquista da praça 
forte de Santarém aos mouros. É o 
grandioso Mosteiro, imponente pela 
sua traça arquitectónica, pelas suas 
belezas artísticas e pelo excepcional 
significado histórico, aquele que, por 
ventura, mais nos evoca a figura 
inclitadofundador danacionalidade. 
A imensa propriedade de então foi 
doada aos Monges de Claraval no" 
ano de 1151, e acrescentada no de- 
Correr dos séculos com novas e im- 
portantes doações, sabendo-se que 
em pleno Sec. XVII o Mosteiro de 
Alcobaça, que no no de 1580 era 
cabeça da Ordem de Cister em Por- 
lugal, cobria uma área importante de 
44000 hectares de terras na qual se 
Incluiam 13 vilas e 3 portos de marl 


D MAJESTOSO TEMPLO 


Toda a imponente fachada foi re- 
tonstruídano Sec. XVIII, restando da 
traça primitiva, o belo portal ogival e 
toda a fieira de ameias laterais dc 


templo. Trata-se de uma verdadeira 
obra-prima do gótico português, e a 
igreja com as suas três naves e o 
transepto é «A MAIS PURA E MA- 
JESTOSA QUE OS MONGES DE 
CISTER ERGUERAM EM TODA A 
EUROPA»! 


O QUE O VISITANTE 
DEVE MELHOR 
APRECIAR 


É a imponência da NAVE CEN- 
TRAL DA ABADIA. Simplesmente 
monumental: OS TÚMULOS DE D. 
PEDRO E D. INÊS DE CASTRO, 
verdadeiras obras-primas da escul- 
tura tumular do Sec. XIV ou, no dizer 
de Afonso Lopes Vieira, «OBRAS- 
-PRIMASDE UNIVERSAL VALORE 
MARAVILHOSO DOCUMENTO DO 
LIRISMO PORTUGÊS»: Os singula- 
res PÓRTICOS MANUELINOS 
(1519e 1676), do átrio da sacristia: O 
maravilhoso grupo de figuras de 
barro policromado, obradaescolade 
mestre barrista do Convento (Sec. 
XVI, representando a MORTE DE 
S. BERNARDO; a SALA DOS REIS 
com as Estátuas dos Reis de Portu- 
gale bela azulejaria; a SACRISTIA e 
O belo Santuário (de talha barroca) 
com imaginária, obra dos santeiros 
do Convento; a CAPELA DO DES- 
TERRO, no jardim das Murtas, com 
belos «panneaux» de azulejos do 
Sec. XVII. 

Na área conventual propriamente 
dita, na parte medieval, aumenta o 
interesse da visita com a passagem 
pelo CLAUSTRO DE D. DINIS, o 
maior claustro de estilo gótico exis- 
tente em Portugal (Sec. XIV), a SALA 
DO CAPÍTULO, o LAVABO E O RE- 
FEITÓRIO, este, impressionante 
sala com três naves e transepto, a 
COZINHA, obra do Seo, XVII, por 
onde passa um pequeno braço do rio 
Alcoa, e que mostra a impressio- 
nante e descomunal, chaminé; o 
DORMITÓRIO, na galeria superior 
do lado nascente do Convento, é 
uma larga e comprida sala com as 
suas três formosas naves. Da bela 
Varanda do Dormitório, deve ver-se 


NOTÍCIA E COMENTÁRIO 


o chamado CLAUSTRO DO CAR- 
DIAL com um braço do rio Alcoa e 
que é «UM FORMOSO ESPÉCIME 
DA ARQUITECTURA MONÁSTICA 
MEDIEVAL». 


ROTA DAS GRUTAS 


TERMAS DA PIEDADE — ALCO= 
BAÇA — BATALHA (visita ao Mos- 
teiro) - S. JORGE (Ermida do Seo,, 
XIV, fundada por Nun'Álvares Pe- 
reira), PORTO DE MÓS (Castelo, 
Solar do Sec. XV, Igreja de S. Maria 
doSec. XII|, Igrejade S. João do Sec. 
Xvill, REGUENGO DO FETAL 
(Capela da Senhora do Fetaldo Seo. 
XVI, Igreja Matriz com belos altares 
manuelinos), GRUTAS DE ALVA- 
DOS (descobertas em 1964), GRU- 
TAS DE SANTO ANTÓNIO (desco- 
bertas em 1955), GRUTAS DEMIRA 
DE AIRE (descobertas em 1947), 
FÁTIMA (Altar do Mundo, Local de 
Aparições de Nossa Senhora, San- 
tuário Mariano, Grandes peregrina- 
ções de 13 de Maio a 13 de Outubro). 
Depois, as GRUTAS DA MOEDA 
(descobertas no ano de 1971 e re- 
torno por ALJUBARROTA, 


TRIÂNGULO 
TURÍSTICO DA NAZARÉ 


TERMAS DA PIEDADE - NA- 
ZARÉ com passagem Inicial pelo 
SITIO, miradouro espectacular da 
vila da Nazaré, com visita à Ermida 
da Memória e, no morro, apreclar-se 
a marca da ferradura que se atribui 
ao cavalo de D. Fuas Roupinho que 
perseguia o Demónio em figura de 
veado; na vila é a passagem pela 
Igreja Matriz com ricos valores, e 
pelo antigo Paço Real. Já no camk- 
nho para S. MARTINHO DO 
PORTO, a Igreja de S. Geão, templo 
de raiz visigótica que deve ter sido 
fundada à volta do Sec. Vil. S. Marti- 
nho do Porto Porto mostra-nos a sua 
enseada maravilhosa, a famosa 
CONCHA, e a sua prala admirável. É 
a paisagem do litoral do OESTE es- 
tremenho, singularmente bela, por 
ali 


| CONCERTO DE PRIMAVERA 


Iniciativa da Câmara Municipal de Gaia. Hoje, sexta-feira, dia 10 
de Abril, no vetusto Mosteiro da Serra do Pilar. 

Animação turística e cultural, De mãos dadas. Como aliás, de 
impõe. Beethoven. Handel. O Orfeão da Madalena. O Conjunto Instru- 
mental da Orquestra Sinfónica do Perto. Solistas. E o Maestro José de 
Geastro a coordenar um trabalho dificil. 

É o | Concerto de Primavera. Quer, pois, dizer que está aberto o 
caminho ao início da época de Turismo na Costa Verde. Espera-se que 
para o ano a Televisão emita em directo. E não fará mais que a sua 


obrigação! 


CONSELHO NACIONAL DE TURISMO 


Muita gente. E tudo começou exactamente às 9 horas damanhã. E 
se prolongou por todo o dia. Intervale para almoço na Casa do Leão, A 
presença do Ministro Vaz Pinto é do Secretário de Estado Alcino 
Cardoso. Uma súmula de afirmações, um conjunto de tomadas de 
posição, um leque de directrizes, UM caminho certo a revelar muito 
estudo, muita consciência, muitas horas de trabalho. E, uma Íntima 
colaboração com as estruturas, Estruluras que estão a dar o seu 


«todo». Exemplarmente! 


Basta ler os jornais diários, e fácil é verificar-se que novo rumo, 
rumo certo levará o turismo em Pertugal SE SE ACABAR COM AS 
BUROCRACIAS, COM AS INFLUÊNCIAS BAIRRISTAS, COM OS 
AMADORISMOS PERIGOSÍSSIMOS ou seja, encontrar-se os cami- 
nhos que conduzam à sua plena fentabilidade que é afinal o que 


interessa a todos nós. 


” Turismo de qualidade, formação profissional, prioridade às zonas 
interiores. Atenções especiais ao TERMALISMO. Mais postos de traba- 
lho: previstos 28 mil para mais 26 mil camas. E o crédito imprescindível! 

Nós somos dos que continuarios a acreditar! 


JORNADAS DO TERMALISMO 


PORTUGUÊS — 1981 


Termas do Vimeiro, de 23 a 26 de Abril. Temas de fundo; 
TERMALISMO PORTUGUÊS E A INTEGRAÇÃO NA CEE; 


ESTÂNCIAS TERMAIS, O ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E O 


DESENVOLVIMENTO REGIONAL; 


AS ESTÂNCIAS TERMAIS 


NUMA PERSPECTIVA DE SAÚDE; 4. — AS ESTÂNCIAS TERMAIS 
NUMA PERSPECTIVA DE TURISMO. 

Há grande afluência de inscrições. Os temas são do maior inte- 
resse e 0 TERMALISMO EM PORTUGAL ESTÁ EM HORA DE DES- 
PERTAR DE UMA LETARGIA.QUE SE ARRASTA! 


< 


É indica 


O Comercio do Torto 


% CONTINUADOS Es 
EM RISCO DE MORTE 17 FAMÍLIAS! 


RUIL PARCIALMENTE DE MADRUG À 
O PALAGETE DO BECO DO PA 


Há cerca de trinta anos, ma- 
jestosos e ricos bailes inunda- 
ram de luz os vastos é esplôn- 
didos salões do Palacete do 
Beco do Paço — uma estrutura 
construída em granito, no beco 
do mesmo nome, entre o Jardim 
do Carregal e a Rua do Rosário. 
Entretanto, o imóvel, abandonado 
pelos antigos donos e perten- 
cento — diz-se — à Direcção 
Escolar do Porto, foi-se degra- 
dando de ano para ano até que, 
em princípios de 1974, estava 
para demolir. 


GREVE 
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algun, dos quais não afectos 
à USP nem à UGT, que esta- 
rão dispostos à apoiar activa- 
mente a luta dos funcionários 
do STCP, para além de uma 
solidariedade repetidamente 
expressa, 

Um elemento da USP por 
nós contactado admitiu 
mesmo a hipótese de se pode- 
rem desencadear greves de 
apóio à actual, ao nível dos 
sindicatos subscritores e de 
outros que eventualmente se 
manifestem, 

O documento acusa ainda 
o Governo de intransigência 
total e de principal mentor do 
recurso à greve por parte dos 
trabalhadores do STCP. 

Entretanto a comissão ne- 
gooiadora sindical dos sindi- 
catos do STCP divulgou à 
Imprensa um texto em que 
exigo que a secretaria de Es- 
tado da tutela so sente à 
mesa negociações discu- 
tindo og fundamentos e lega- 
lidade desta greve, 

Este documento acusa 
acusa ainda o Governo tentar 
vencer os «trabalhadores pela 
fome», e de cortar o acesso 
dos trabalhadores ao; meios 
administrativa da empresa — 


RN PARADA 
ATE AMANHA 


Os utentes habituais da 
Rodoviária Nacional recorre- 
ram ontem a meios altema- 
tivos de transportes devido à 
greve dos trabalhadores desta 
empresa, iniciada às 3 horas 
do ontem a que termina ra 
madrugada de amanhã, 


Nessa altura, ocorreu o 25 
de Abril — «mudaram-se as 
gentes, mudaram-se as vonta- 
des» — e o velho palacete foi-se 
aguentando de pé... 

Entretanto, com o advento de 
descolonização, inúmeras (ao 
tempo) pessoas desalojadas das 
ex-colónias de Portugal em 
África acharam, à sombra dos 
seus tectos trabalhados, o acon- 
chego que então lhes faltara de 
repente. «Falou-se», pouco de- 
pois, em reconstituir, remodelar, 
beneficiar... Mas as pessoas iam 


ficando — e o imóvel ia-se de- 
gradando. Presentemente, habi- 
tavam-no — até às 4,20 horas 
de ontem, pelo menos — cin- 
quenta e nove pessoas de 17 
famílias, entre as quais muitas 
crianças. Porque àquela hora, 
quase vinte dessas mesmas pes- 
soas escaparam, — milagrosa- 
mente, na opinião de quem lá foi 
ver os destroços — à morte por 
esmagamento nos escombros do 
seu degradado, mas acolhedor 
e vetusto, lar. 


BIS ee Mi OR (o 


Um dirigente da Federação 
dos Transportes Rodoviários 
anunciou que a greve está a 
ser cumprida por cerca de 
99% dos trabalhadores, 
Acrescentou que apenas cir- 
cularam 15 autocarros de 
transporte-de pessoal pora a 
Standard, cujos condutores 
não têm aderido também & 
anteriores greves e alguns 
autocarros no distrito da 


Guarda, 
Em Castelo Branco -- re. 
velou — circularam também 


duas viaturas para assegurar 
o transporte para uma fá- 
brica, para onde não havia 
alternativas e que os traba- 
lhadores locais da RN dec! 
diram assegurar. 

A greve da Rodoviária Na- 
cional via a revogação da re- 
solução governamental que 
limita as actividades da RN 
e a rápida conclusão das ne- 
gociações do Acordo Colectivo 
de Trabalho (ACT), 

Em comunicado entretanto 
emitido o Conselho de Gerên. 
cia da empresa nºga que à 
resolução governamental sig- 
nifique um ataque à empresa 
e aos seus trabalhadores e 
diz não haver quaiquer im. 
passe nas negociações do ACT, 

A greve da Rodoviária en- 
volve cerca de 14 mil traba- 
lhadores, abrangidos por dois 
pré-avisos de greve subscri- 
tos por associações sindicais 
identificadas com a CGTP é 
UGT e afecta cerca de dois 
milhões de passageiros, Os 
quadros técnicos não parali. 
sam, 

A Rodoviária tem cerca de 
3.500 autocarros. 


INSTALAÇÕES DO 
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caraoteristicas, mais notados 
Os primeiros do que realçadas 
as segundas, 

«Quem quer ser tolerante 
tem que ser firme. Tem que 
haver flexibilidade de senso 
«por parto da Polícia, afirmou 
nomeadamento Almeida Bru- 
no, confrontado com algumas 
oríticas públicas comunemen- 
te feitas à PSP. 

Colocado perante rumores de 
exigências ligadas à profissionali- 
zação da carreira nas corporações 
policiais, logo favoráveis à reti- 
rada do Exército dos quadros su- 
periores da PSP, Almeida Bruno 
foi de novo peremptório ao afir- 
mar que «só dentro de 10 ou 15 
anos é que o" Exército português, 
depois de cumprir brilhantemen- 
te a sua missão, se deverá retirar 
para o seu campo específico». 

Neste momento e dada a con- 
flança do brigadeiro Almeida 
Bruno nas estruturas de coman- 
do da PSP, não são de prever 
quaisquer alterações mas hierar- 
quias da corporação. 

Parece certo portanto que a 
PSP vai evoluir na continuidade 
de prestação de serviços, tecnica- 
mente apoiada e dirigida Pelo 
Exército. 

Hoje mesmo, o comandante- 
-geral da corporação entregará ao 
ministro da tutela o regulamento 
de disciplina da corporação e o 
projecto da Escola Superior de 
Polícia, aguardando o Estatuto 
da PSP o acerto de pormenores 
relacionados com o seu clausu- 
lado, 

Almeida Bruno havia-se avis- 
tado anteriormente com os rês- 

RARISARNISRO Ca LES 


s polos postos da PSP do 
Comando Distrital do Porto, vi- 
sitando as divisões satélites de 
Penafiel e Amarante, 

A actividad, delituosa durante 
o mês de Março de 1981 foi sen- 
sivelmente igual à de meses ante- 
riores — Janeiro, Fevereiro — 
mas um pouco menor em relação 
às médias de anos anteriores. 

Em Março, porém, os furtos 
no interior de viaturas aumentar 
ram, mercê, em parte, de um 
contínuo descuido por parte do 
público. De facto, e a PSP cons- 
tata-o, continuam a ser deixados 
em locais visíveis das viaturas 
objectos de valor e dinheiro. 

Recrudesceu também a acção 
dos carteiristas, sobretudo na 
«Baixa». Houve assim em Março 
o registo de 191 furtos em auto- 
móveis, 56 furtos em pessoas, 59 
em estabelecimentos e 29 em ha- 
bitações. 

Nos dois primeiros casos e 
mesmo no terceiro os períodos 
do dia de maior incidência são 
as quatro horas do princípio da 
noite, entre as 20 e as 24. Já no 
quarto período os gatunos. ac- 
tuam preferencialmente d, tarde, 
atacando os últimos andares, 

As zonas urbanas mais afec- 
tadas são, como sempre, a da par- 
te velha da cidade, a zona das 
Antas, Campanhã e já a Boavista. 
Por áreas de esquadra, as zonas 
mais afectadas pelo furto em au- 
tomóveis são as da 7, 1º, 61, 
10. e 16º O furto a pessoas lo- 
caliza-se sobretudo nas áreas da 
14, 3%, 11º e 7.º esquadra, en- 
quanto que o roubo a pessoas 
(com recurso a violência) parece 
ser praticado sobretudo nas áreas 
das 1.º, 17. e 6.º esquadras, 


ponsáy 


ARRIS NÃO PARA 


Os trabalhadores da carris 
representados pelos sindicatos 
afectos à UGT decidiram cn. 
tem, em plenário não aderir 
à paralisação de quatro horas 
marcada para hoje, 


A decisão, tomada por vo- 
tação directa e secreta pela 
esmagadora maioria daque- 


les trabalhadores, prende-sa 
com a forma cuniteral e sec. 
tárias como a Intersindical 
convocou a paralisação da 
empre decidindo-a «sem 


consultar os trabolhadores; 
como se «seu dono Fossa 
— foi ontem afirmado por 
delegados sindicais da UGT 


na Carris em conferência ge 
Imprensa, 

Com esta posição aflrmara 
— pretendem demarsar.se da 
Intersindical «demonstrando 
assim a todo o pais que a 
central sindical afecta ao 
agir como se representassa 
todos os trabalhadores», 

«Cabe agora à comissão 
audiovisuais do informação, 
disseram ainda assumir 
as suas responsabilidades, ga- 
rantindo a todos os traba. 
dores condições para prosse- 
guir o serviço dentro da nor- 
malidades. 

No mesmo plenário foi apro. 
vada, por. unanimidade é 
aclamação, uma moção da 
total apoio nos traoalhadores 
da Rodoviária Nacioaal e de 
congratulação «pela unidade 
existente entre 95 sindicatos 
representativos dos trabaiha- 
dores daquela empresa afec. 
tos às duas centrais sindicais,, 


AL JUBE 


Durante o último mês a PP 
capturou 219 indivíduos, ongani- 
zOu três rusgas e operações de 
fiscalização e quatro operações 
«Stop». Avultam as capturas por 
condução ilegal, desobediência o 
injúrias à autoridade, posse de 
droga, assalto a estabelecimentos 
e furto em viatur; 

A Divisão de Trânsito, por 
seu turno, viu a circulação aufo- 
móvel complicar-se durante os 
dias de greves de transportes com 
movimentos desusados e excessi. 
vos na Ponte de D. Luís, da 6r- 
dem das 1.400 viaturas por hora, 
Esta divisão recomenda, o reGir- 
so à Ponte da Arrábida, desapro. 
veitado pela maioria dos condi- 
tores, 

Na Circunvalação continuam a 
verificar-se. pela estatística da 
Divisão de Trânsito, os acidentes 
mais perigosos dentro da cidade, 
Isto apesar do radar estar sern- 
pre naquela artéria e dos repsti- 
dos avisos da Polícia. Foram qu. 
tuadas 13,549 transgressões & 
8792 por desobediência à sinaliza- 
ção. Registaram-se 1770 casos de 
estacionamento perigoso ou pr- 
turbador, 47 desobediência go 
sinal vermelho, 103 autuações 
por luzes deficientes em viaturás, 
158 por falta de licenciamento, 69 
por escapes, ruídos, fumos excess. 
sivos ou pneus lisos, e foram de- 
tectados cinco veículos a funcio- 
nar a gás butano. 

No perímetro urbano foram re- 
gistados pela PSP 591 acidentes, 
com um balanço de 295 feridos 
e três mortos, 

A PSP insiste para que se sea. 
tem as regras do Código de Estr. 
da, não só durante a condução 
mas também nos seus intervalos, 


À 
0 


«FOI UMA BOTIJA DE GÁSI» 


Vizinhos, moradores numa 
«ilha» sobranceira ao palacete, 
acordaram às 4 horas e 20 mi- 
nutos da madrugada de ontem, 
com a sensação de que «estou- 
rara uma botija de gás» no pa- 
lacete do Beco do Paça. Um 
deles, vindo à janela que dá para 
o que hoje são ruínas, viu o que 
lhe pareceu uma nuvem de fumo 
8 era, afinal, uma imensa nuvem. 
de pó: o torreão do cunhal Sul 
— que antes de ser secadouro 
de roupas havia sido capela do 
palacete — desabara para dentro 
— os seus três pisos indo cair 
sobre o sobrado do térreo, que 
é, igualmente, tecto das caves. 

Um pedregulho enorme, de 
rude granito, rolou para dentro 
dum pequeno quarto, onde dor- 
miam uma avó e três netas, indo 
tombar bem no meio de duas 
das inocentes, sem atingir qual- 
quer delas! D. Maria da Concei- 
ção, a avó, quase nem queria 
acreditar nos seus olhos, ao 
vê-las ilesas fisicamente! Porém, 
o traumatismo, o susto, fez vo- 
mitar uma das pequenitas... 

Nas caves, em três exíguas 
dependências, dormiam D. Te- 
resa Silva Freitas Martins, seu 
marido, cinco filhos e dois 
hetos, retornados de Angola: fa 
lizmente, «só» se perdeu tudo 
quanto tinham na despensa-rou- 
peiro, sob toneladas de entulho 
e traves bolorentas e esgarçadas 
de madeira que conhecera me- 
lhores dias. Entretanto, o marido, 
sr. Martins, era solicitado, aos 
gritos, pelo estudante Luís Gon- 
calo dos Anjos Pinto, de 20 
anos, cujo quarto, onde dormia 
com sua companheira Laura e a 
inocente Carina Liliana, de 8 
meses, filha de ambos, desapa- 
recia sob o mesmo entulho; e o 
sr. Martins lá conseguiu arran- 
car a família, por um janelo 
que dá para uma despensa in- 
terior, com risco da própria vida, 
pois tudo aquilo ameaça ruínal 
Às vezes, os «santos de ao 
-da-porta» também fazem «mila- 
miam Maria José Correia da 
gresn!... No 3. piso, onde dor- 
Silva e uma sua irmã menor, 
porque o marido da primeira, sr. 
José António Vedor, trabalha 
fora do Porto, a cama ficou 
semidependurada sobre a bo- 
carra que se abrira mesmo a seu 
lado, com o guarda-fatos quase 
a tombar sobre ela; tiveram que 
fugir por uma escadinha de 
acesso ao quarto, exactamente 
do lado oposto ao da derrocada. 
Uma irmã do sr. Martins, D. Lu- 
cinda Andrade Martinez, regres- 
sava do trabalho e teria de pas- 
sar rente ao antigo torreão, para 
entrar em casa; cerca de 3 mi- 
nutos antes, o seu caminho ha- 
bitual era soterrado pelos escom- 
brosl Uma sorte verdadeiramen- 
te milagrosa! 

Todo o lado que ruiu era 
habitado, na ocasião do alui- 
mento, por dezoito pessoas; ne- 
nhuma delas morreu ou, sequer, 
teve de recorrer ao Hospital de 
Santo António, a menos de cem 
metros de distância, porque a 
«sorte» lhes sorriu desta vezl 
Senão, que «bela» Páscoa iriam 
ter aquelas tristes famílias, cho- 
rando os mortos próprios e dos 
seus amigos e vizinhost... 


«É PRECISO FAZER 
ALGUMA COISA!» 


De manhã, estiveram no 
local o arq.º Alfredo de Maga- 
lhães, presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, e o presidente 
da Junta de Freguesia de Mira- 
gaia — a pessoa, no dizer dos 
moradores, que mais diligências, 
fez para arranjar realojamento 
aos novos «desalojados». 

No entanto, logo após o de- 
sabamento, haviam seguido para 
o local os Sapadores Bombeiros, 
com pronto-socorros e duas am- 
bulâncias, bem como os Bom- 
beiros Voluntários do Porto, com 
o pessoal e material do seu pi- 
quete. Olharam, viram que nada, 
havia a fazer ali «que fosse da 
mão deles» e alertaram para o 
facto a presidência do Municí- 
pio, como lhes compétia. 

Ouviu-se, alguém, dizer a um 
dos responsáveis: «É preciso fa- 
zer alguma coisal» É necessário 
evitar que suceda uma tragédia. 


F.Ss. 


Novo alerta numa torsefacção 


Moradores 


assustados 


com 0 fumo e o cheiro 


Um grande susto para a vizi- 
nhança, a preseriça, felizmente 
apenas preventiva, dos Bombei- 
ros de Leça do Balio, e alguns 
prejuízos são a soma de um 
descuido com uma máquina de 
torrefacção na fábrica da Sical, 
na Rua Nova do Seixo, no 
Porto. 

O alerta foi dado por mora- 
dores daquela artéria, pouco 
depois das 22 horas, quando 
começaram a ver sair fumo e 
a sentir forte cheiro a queimado. 
Daí a instantes comparcia uma 
viatura contra incêndios daquela 
corporação de Voluntários, ten- 
do os bombeiros deparado com 
os portões fechados, d3pois de 
ir pela rectaguarda das instala- 
ções. Enquanto montavam as 
primeiras escadas, chegou no 
entanto um encarregado da fá- 
brica e, porque o caso não su- 
cede pela primeira vez, !eg se 


Minisiro 


dirigiu à secção da torrafacção 
da cevada. 

O fumo denso e o cheiro cas 
racterístico confirmavam que o 
cilindro havia ficado ligado, e 
não foi demorado verificar que 
o produto tinha já queimado. 

Entretanto, um dos bombeiros 
sofreu ainda uma ligeira into- 
xicação e além do que já dis» 
semos, por aí se ficaram as 
consequências. 

No entanto, uma fábrica de 
torneiras próxima, de Ribeiro, 
Graça & C.º, e as casas mais 
perto, não deixariam ds correr 
riscos no caso de o sinistro 
tomar outras proporções mai: 
perigosas, segundo nos disse 
uma das moradoras. 

Desta vez — mais uma — 
não houve perigo. Mas quem 
garante que assim será da pró- 
xima, ou que não vai haver 
próxima? 


dos Transportes 
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Municípios, num programa de 
acção que reputou de grande 
importância e dificuldade 

«A empresa ao serviço da 
colectividade determina uma 
cooperação estreita com as mu- 
nicipalidades em termos de pla- 
neamento dinâmico», diria ainda 
Viana Baptista, «o que significa 
antecipar as evoluções do cres- 
cimento urbano e corrigindo as 
suas distorções». 

Desta forma — anunciaria — 
as acções programadas neste 
domínio inserem-se na necessi- 
dade da diversificação dos ho- 
rários de trabalho «como uma 
prioridade que encontra natural 
resistência à sua implementa- 
cão». 


ARTICULAÇÃO INTERMODAL 


No final o seu discurso, Viana 
Baptista disse, em relação à 
preocupação de programar a 
exploração daquela empresa 
pública em termos de sistema 
integrado com as restantes uni- 
dades empresariais de transpor- 


tes, que entende ser primordial 
a articulação infermodal e a ses 
lecção adequada dos pontos 
terminais dos transportes sub= 
urbanos na cidade. Para tanto, 
defendeu que esta articulação 
geveria ser sistematizada pelo 
Plano de Transportes da Região 
de Lisboa, «cujo valor terá que 
ser aferido pela medida da sua 
resposta aos problemas regionais 
e não apenas municipais». No 
entanto, defendeu a ideia de 
que a acção integrada não de- 
verá significar a aglutinação de 
empresas, «nem tão-pouco a ce- 
dência a frentes comuns im 
postas por organizações sirdi« 
cais cujos objectivos estão cla- 
ramente além das reivindica- 
ções laborais». 

«Estratégias concertadas com 
objectivos políticos evidentes 
não perturbarão o Governos — 
relembraria, finalmente — «o 
qual se encontra empenhado na 
solução dos autênticos proble- 
mas sociais» 

Seria neste âmbito que Viana 
Baptista consideraria a visita a 
efectuar hoje pelo primeiro-mi- 
nistro à cidade do Porto, e na 
qual se integra. 


Batalha de La Lys 
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Municipal se associou, foram 
depositados ramos de flores aos 
pés do monumento, onde se 1ê 
«Ao serviço da Pátria; o es- 
forço da Grei 


NO PORTO 


Comemorou-se ontem, nesta 
cidade, o 63.º aniversário da 
Batalha de La Lys, à que es. 
tiveram presentes entidades ci. 
vis e militares, nomeadamente 
os comandantes da PSP, GNR, 
comandante da Região Militar 
do Norte, presidente da Cã. 
mara do Porto e Governador 
Civil e ainda o cônsul britã. 
nico, italiano, francês e dos 
Estados Unidos. 

Nas comemorações que de- 
correram junto do monumento 
aos mortos da Grande Guerra, 
na Praça Carlos Alberto, es. 
teve, também, uma companhia 
do Regimento de Infantaria do 
Porto. 


EM BRAGA 


A histórica data do 9 da 
Abril foi comemorada ontem 
em Braga, pela Liga dos Com 
batentes. 

As cerimónias, que consta. 
ram de missa e deposição de 
uma coroa de flores no monus 
mento aos Mortos, sito na Ave- 
nida dos Combatentes, tiveram 
a presença das autoridades, 

Um pelotão do Regimento de 
Cavalaria de Braga prestou as 
honras militares aos soldados 
mortos, e o governador civil, 
acompanhado do comandante 
do RCB e do tenente-coronel 
Teixeira da Silva, da delegação 
de Braga da Liga dos Comba- 
tentes, colocou a coroa de flo- 
res 

Ao acto, estiveram presentes 
ainda o comandante da PSP 8 
os representantes do Distrtio 
de Recrutamento, GNR e da 
Cruz Vermelha, 


POUPE COMBUSTÍVEL À 


Partilhe o seu automóvel 


com outras pessoas 


que façam habitualmente 


o mesmo percurso. 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIA. 


Defende o Presidente da Câmara: : 


[O Comercio So Horto 
eme LN NTE EN 
A 


FEIRA AGRICOLA FOMENTA 
A RIQUEZA E O PROGRESSO 


e Desenvolvimento exige mais obras 


E como a Feira de Ramos repres 
paia algo de muito importante no 
fomento da riqueza da terra e do 
progresso da vila, trocamos, sobre 
estes dois aspectos, algumas imprese 
| Bões com aquele edil. As carências de 
| Amares, ao par do ar festivo que já se 
Fespira a partir do Largo D. Gualdim. 
Pais, foram desbobinadas e ficamos 
Com a certeza de que o concelho que 
fem como filho e patrono o valoroso 
savaleiro, está a encetar os passos 
“eertos na senda do progresse 


A FEIRA É PÓLO 
DE ATRACÇÃO E PROGRESSO. 


À nossa pergunta subreo querepre- 
Bentaya para a Câmara a Feira Agri- 
ola, 0 seu presidente respondeu-nos 
e€alorosamente: 


A Câmara Municipal de Amares, a que preside Tomé 
Gonçalves Macedo, tinha, como lhe compete, um papel a 
desempenhar no fomento da iniciativa que todos os anos, 
como se sabe, atrai milhares de pessoas à airosa vilaminhota, 
toda cheia de encantos naturais de onde, ao lado dos velhos e 
majestosos conventos de Santa Maria de Bouro e de Rendufe, 
se alinham casas solarengas com tradições respeitáveis, 


Relativamente ao desejo da Comis- 
sio organizadora do certame querer 
dar-lhe, no futuro, outra dimensão, o 
presidente concorda. 

+ De facto, queremos-lhe dar uma 
projecção maior e estabelecer, para o 
efeito, contactos com as câmuras 
mhas para nos abalançarmos a uma 
Feira cada vez maior e criar, a partir 
daí, um maior incentivo à Lavoura, 

Tomé Macedo disse ainda que 9 
Câmara tudo fará para o desenvolvi- 
mento do concelho uma vez que na 
agricultura — a indústria quase não 
existe — assenta foda a riqueza da 
região. 

A feira, por isso, acrescenton, tem 
todo o nosso apoio. Salientou, depois, 
as potencialidades do concelho, com 
destaque para a produção dalaranjae 
do vinho, e da necessidade de criar 


| 
, 


Presidente da Câmara: — O abastecimento de água o O saneamento são 
preocupações de vulto «rs 


— A Câmara vê a iniciativa com 
“bons olhos, porque acha nela todo o 
interesse para a região e principale 
mente para Amares que é essencial- 
"menteagrícola. A comissão pode estar 
certa que a Câmara lhe dará todo o 
|gpoio, Já lhe deu o subsídio de 80 
contos e estará pronta a cobrir despes 
&as se as houver, 

A Feira tem muito interesse para 0 
concelho. 


uma Adega Cooperativa, Inlciativas 
da Cooperativa Agrícola que têm, 

todas elas, o apoio da Câmara, Fo- 
” mentar a qualidade é factor impres- 
cindível, declararia, para se alcançar 
o nível desejado na comercialização 
dos produtos. 

Falou, em seguida, de algumas re. 
conversões agrícolas que se estão a. 
Processar no concelho, o que diz bem 
do interesse dos agricultores em co- 


Aspecto do Largo D. Gualdim Pais » recinto onde decorre a grande Feira França é Agrícola de Amere: 


mercializar e exportar. O associatie 
vismo, disse, é a única maneira de 
atingiressesobeetivos, e quanto eusei, 
estamos a ingressar no bom caminho, 


O ABASTECIMENTO DE ÁGUA, 
E O SANFAMENTO 
«PREOCUPAÇÕE: 
DE VULTO 


Seguidamente, e porque 0 pros 
gresso de Amaresinteressaa todos, foi 
assunto de troca de impressõeso quem 
Câmara tem feito e pensa fazer para 
transformar a importante vila e dar. 
lhe a projecção a que tem pleno 
reito, dadas as suas potencialidades 
agrícolas. 

O presidente do Município sobre 
este candente assunto, afirmo: 
á quatro anos que a Câmara 
ara os arredores do con 
eelhocousejaças freguesias mais fas 
fadas, para dar-lhes um mínimo de 
condições de vida, um mínimo soclal 
indispensável. 

Às populações afastadas falta-lhes 
caminhos, escolas, e outros melhora- 
mentos. No que diz respeito à electrifi- 
cação, estamos a atingirumnívelde95 
8.96 por cento de cobertura do conces 
Tho, na parte viária; no essencial, es» 
tamos a atingir o miolo da Ireguesia, 
“como as restantes — excepção de ale 
guns lugares afastados — com o lane 
gamento de estradas e caminhos, ejá 
numa segunda fase estamos a fazer 
obrascligaçõesde freguesias paranão 
obrigar a circuitos demasiados Ione 
gos, etc.; no que diz respeito a conse 
truções escolares, demos um grande 
arranque quando foi do início da apli- 
cação da Lei das Finanças Locais na 
medida que a Câmara tinha alguns 
projectos. Essencialmente, o quéfalta 
em todo o concelho é o abastecimento, 
de água e 9 saneamento básico. 


CRIANÇAS PODEM 
FICAR SEM ESCOLA 

Esobreestes problemas, oprimetro 
edil amarense afirmaria: 

— É nestes problemas que a Cá- 

mara está agora a concentrar as suas. 
forças para se lançar a estas obras que 
são de grande envergadura monetá- 
ria. Não há, na vila, nem abasteci- 
mento capaz, nem saneamento. Asede 
Dão tem saneamento absolutamente 
nenhum; a segunda freguesia do con- 
celho, a Feira Nova, tem um mínimo 
que foi para o Centro de Saúde, mas 
que já está superlotado pelos aprovei- 
tamentos; e Caldelas, uma estância 
termal de grande projecção não só 
“nacional como internacional — sãoas 
Segundastermas do género na Europa 
também não tem abastecimento de 
fgua nem saneamento. A Câmara, 
agora, depois de tentar um equilíbrio 
.socialnas freguesias, vai dedicar-se a 
estesgraves problemas como carácter 
priorifário que apresentam. 

Relatiyamenteao ensino, estamos a 
tentar xesolyer o problema do Ciclo, 


instalado numa casa Particular, que 
não reúne condições. Já fizemos uma 
exposição ao ministro, alertando-o 
para o facto e para as condições péssi- 
mas em que se está a processar 0 
ensino. Algumas turmas não têm as 
aulas todas por falta de salas, Há 
s que chegam às 7,30 ou 8 
da manhã que só regressam à 
s casas às 19 horas, devido à falta 
de salas e à necessidade de fazer acer« 
tos horários. Não há, também, um 
recinto onde as crianças possam brin- 


Agrícolas, 


zadas e Tiro aos Pratos. 


Minhoto, com arraial. 


nicipal. 


O PROGRAMA 


DIA 10 — Detarde, abertura da Exposição de Alfaias 


DIA 11 - Demanhã, Feira Franca de Produtos Agrí- 
colas Regionais e abertura do Dia da Laranja; às 14.30 
horas, provas desportivas com Perseguição de Motori= 


Decorrerão, durante a tarde, programas de Forma- 
ção Agrícola com palestras proferidas por técnicos 
qualificados. Desenho e Teatro infantis; e competições 
desportivas variadas. Às 21.30, actuação de um con= 
Junto típico, seguida de baile ao ar livre e da projecção 
de filmes de formação agrícola, e de um grande arraial 
onde não faltarão os comes e bebes típicos da região. 

DIA 12 — Às 9.30 horas, animada corrida de cavas 
los; às 11.30, corrida Infantil de triciclos; às 14.30, 
grande Concurso Pecuário de Gado Bovino, com pré 
mios para os melhores exemplares, e concurso de 
«chamadeiras» de gado. Às 16,30, realizar-se-á a dige 
tribuiçãode prémios dos vários concursos efectuados, 
na presença das autoridades. segue-se uma actuação 
musical e prosseguem os programas de Formação. 
Agrícola. A partir das 17.30 horas, Noite de Folclore 


As palestras realizam-se no salão da Câmara Mus 


Tanto aos concorrentes como aos expositores de 
laranjas, serão atribuídos valiosos prémios, E] 


RE] 


“ 


MOSTEIRO DE RENDUFE (AMARES) - Majestoso imóvel dos Beneditinos que o tempo eo desprezo doshomens 
arruinaram ... Para quando a sua recuperação? 


car.Paraofazer.têm dentilizararua, 
á ainda, disse, a probabilidade, se 
O assunto não for solucionado com à 
rapidez que requer, de algumas crian- 
sas, para o ano, não poderem ser 
matriculadas aqui em Amares», 


SERVIÇOS 
MAL INSTALADOS 


Ainda focando o problema do 
Jieamento e do abastecimento deúgua, 
O presidente do Município afirmou 
queo investimento a fazer anda à roda 
de algumas centenas de milhar de 
contos. Só o abastecimento deáguae o 
saneamento de Caldelas devem an- 
dar. segundo o projecto, à volta dos80 
mil contos, elucidaria. Quanto ao pro 
decto da sede, cujas propostas foram 
recentemente abertas, esse atinge 
números maiores, uma vez quea água 
vai ser transportada de muito longe, 
“Teto que benefícia outras freguesias, 

E na sequência do que está projee- 
fado fazer, 0 presidente da Câmara 
falou da construção de um novo edifi- 
cio para instalação dos Paços do Con- 
celho. O terreno já foi adquirido e 


situa-se junto ao Palácio de Justiça, 
Nele, e por contacto feito com o Mínis- 
tério das Finanças, serão também ins- 
talados os serviços das Finanças, 
dadas as precárias instalações de que 
em, Esta colabora- 
uma redução dos 
gastos da edilidade, uma vez que as 
Finançascontribuem coma sua parte, 


Todas estas obras enunciadas terão 
oscu começo, na perspectiva de Tomé 
Macedo, em fins de 1981 e princípios 
de 82, No entanto, disse, há muita 
coisa para fazer enãosepodedeixaros 
caminhos, as escolas, as estradas, e 
tudo o mais que um concelho reclama 
dia a dia, 


E elucldaria que na electrificação, 
ainda a cargo da Câmara, já foram 
investidos 20 mil contos em 1980/81, 


quatro escolas que estão preyis- 
tas ainda para este ano a Câmara vai 
gastau cerca de 30 mil contos. 


Face a estes dispêndios acrescenta- 
ria que as receitas da Edilidade são 
muito pequenas, poisandam pelos 160 
mil contos. 


TURISMO INCIPIENTE, 

Quanto ao Turismo, diria que ele 
«existe um bocadinho em Amares, 
mas virado para Caldelas»s 

E continuou; «Ainda recentemente 
tivemos uma reunião para fazer du. 
«ante o período termal Um pouco, de 


a termal, diria que a 

das Águas está à estudar 

prolo.:gar o período termal, para evi« 

tar o grande afluxo simultâneo de 

S, é proporcionar-hes um mes 

Ihor ambiente com passafeipos ade- 

quados e económicos: desporto, fol« 
elore, actividades culturais, etc, 

Ao par da divulgação das águas. à 
Câmara vai editar um rofelrofarístic» ; 
tendo em vista a divulgação do conec- . 
lho e to suas pofencialidades a”, 
várias níveis. 2 E] 

A terminar, e depois de aficmar gue 
asreceitas do Turismo aindanão estão 
definidas na Lei, deu à conhecer que 
em Caldeas yal, ser construído um é 
parque de campismo, o que facilitará 
ada para aquelas termas não só aos 
que o praticam como aos aquistas que ç 
gostam de fazer campismo, 3 

u orago 


PONTE ROMANA — Ponte do Perto — monumenta Racional 


ESPECIAL (o) feliido do “Porto! 
EEE 10 DE ABRIL DE 198 
AMARES Ens 


UM CONCELHO E AS SUAS POTENCIALIDADES 


AGROPECUÁRIA E FRUTICULTURA 
CONTINUAM SEM APROVEITAMENTO 


O ESTRUTURAS COOPERATIVAS PRECISAM DIMENSIONAR-SE 


Daua a projecção da Feira, que 
também é conhecida por Feira dos 
Ramos, e tendo em vista a promoção 
sócio-econômica que ela representa 
para todo o concelho, que é composto 
por 24 freguesias, impunha-se que os 
responsáveis falassem dela e do seu 
Toturo, 

E quer a Câmara Municipal, que 
esteano contribuiu, para além de toda 
a colaboração, com 80 contos — o 
dobro do ano passado — quer a Co- 
operativa Agrícola de Amares, tive. 
ram acção eficaz para que a Feira 
Agrícola atingisse o nível que os seus 
organizadores The pretenderam im- 


primir, chamando, assim, a atençau 
dos agricultores e motivando-os à co- 
laborar. 

Assim, ouvimos o vice-presidente 
da direcção e gerente da Cooperativa 


que nos disse, depois de se referir ao - 


erescimento e evoluir da feira. 

Amares tinha neces: 
uma feira de gado sema 
fral, como se verifica noutros conce- 
lhos. A dimensão agrícola daregiãoeo 
seu número de cabeças de gado exis- 
tentes obrigava a que esta vila tivesse 
uma feira de gado pelo menos de três. 
em três meses, 

E “adiantaria que as autoridades 


Laranjas: - Uma riqueza a explorar 


FEIRA FRANCA 
e DO TRABALHO 


Na permaminhada e ridente Vila de Amares, do Distrito de 
Braga, inicia-se hoje, no Largo D. Gualdim Pais — cavaleiro e: 
exuzado de D. Afonso Henriques que se tornou célebre nas lutas 
contra os mouros nos primeiros anos da monarquia e de quem os 


amarenses muito se orgulham — a tr: 


Agrícola Concelhia Anual. 


ional Grande Feira Franca 


“Trata-se de um certame com cerca de 40 anos de existêi 
este ano, graças ao dinamismo de uma co: 
composta pela Junta de Freguesia, de que é presidente Manuel de 
Sousa, António Frias Tavares, João Silva, Manuel Araújo Silva é 


Fernando de Araújo Magalhães, que formam a direcção, e ainda por 
Salvador Abreu Antunes, Adelino da Silva Antunes, Fernando 


António 


Silya Magalhães e Domingos Silva, na comissão de 


eoordenação e propaganda, se vai realizar em novosmoldes tendo já 
emvistaasua futura transformação como certame totalmente votado 
à agricultura e com a duração de uma semana. 

A direcção tem aindaa colaboração desubcomissões de Agricul. 
tura, Diversões, Gado, Corridas de Cavalos, etc, merecendo desta» 


que o apoio da Cooper. 


Agricola do Concelho, organismo 
to para que a agricultura da região, uma 


rito, alinja a posição que merece pelas potei 
Jidades demonstradas nos diversos sectores agrícólas, com destaque 


para as laranjas, o 

A Feira, que se h 
Alfaias Agricolas, à t 
2 0 


ho, a horticultu 


+ e até 0 leites so 
bertura da Exposição de 


de, manter-se-a em funcionamento até ao dia 


L. PALMEIRA 


locais já tinham actuado nesse sem- 
tido, faltando acertar datas para a sua 
realização. 

Em seguida, e para dar uma amos- 
tra das potencialidades agrícolas do 
concelho, António Frias Tavares falou 
da actividade da Cooperativa Agrí- 
cola: 


Tínhamos um movimento anual na 
ordem dos 500 a 600 contos, no início 
da criação da Cooperativa e hoje está 
com um movimento de 25 mil contos, 


Depois de referir toda a gama de 
produtos que a Cooperativa tem ao 
dispor dos seus associados, em nú- 
mero de cerca de 600, e não só produ- 
tos como alfaias agrícolas, adubos, 
pesticidas, etc,, Frias Tavares disse 
que aquele organismo tem escondo, 


- sempre que é necessário, e produção 


dos associados, quer em batata, quer 
em milho, garantindo-lhe assim, à 
colocação dos seus produtos 


ADEGA COOPERATIVA 
PRECISA-SE! 


Ea conversa, informal, a que esfis 
verampresenteso presidenteda Junta 
de Freguesia e os técnicos do MAP, - 
eng. Tiago Pacheco e agente técnico 
Jorge Aragão e outros, derivou para 
as grandes necessidades do concelhos 
Temos necessidade de uma Adega Co. 
onerativaou quea Adega Cooperativa! 


de Vila Verde, que é regional, pois, 
abrange aquela região, Amares, Tera 
rasde Bouro, Vieira do Minhoc Póvoa 


de Lanhoso, se dimensione de forma q 
poder corresponder às necessidades 
actuais. Uma vez que não comporta 
mais sócios e uma segunda fase de 
aumento ainda não foi feita, havia que 
ou construir uma adega em Amares é 
isso custaria entre 30 a 40 mil contos, 
ou então a Adega de Vila Verde cons« 
truir ela aqui uma filial que seria a fal 
segunda fase. 


iniciativa particular em fomento. 


DE GRANDE QUALIDADE 


Grana AvicoLa loca Amarense, LDA. 


Feira NOVA "| AMARES 


+ aepois de dizer que havia hipótese 
de se construir uma Adega Coopera- 
tiva em Amares, quer através de sub= 
sídios do Governo, quer através de 
empréstimos a juros baratos, Frias 
Tavares disse que «os produtores de 
vinho estão numa situação aflitiva, 
dado que Vila Verde não aceita mais 
sócios e dada ainda a distância que os 
produtores de vinho terão que percor- 
rer para o entregar». 

Aliás, o agente técnico Jorge Ara- 
gão deu conhecimento que já há gru- 
pos de lavradores que pretendem 
formar uma Adega que parao efeito, 
o Governo devia dar todo o seu apio à 


O sr. António Frias Tavares da Comissão Organizadora da Feira, 


(Continua na pág. seguinte) falando à nossa reportagem 


PINHEIRO MANSO 


SNACK-BAR — CAFÉ - PENSÃO 


Especialidade BACALHAU à PINHEIRO MANSO 
Papas de Sarrabulho na época 
Bifes na caçarola 
Febras de porco 
Filetes de pescada 
Mariscos frescos 


Serviço de Casamentos, Baptizados, Copos de Agua, Almoços de Confraternização e 
Dormidas. 


Servidos com os melhores vinhos da região e vinhos de mesa especiais. 


Podem ser marcadas mesas pelo telefone n.º 62305 


AMARES 


TELEF. 62446 


neto ARRAES CE ESPECIAL 
= AMARES 


Rd ad E Gi E a 


POTENCIALIDADES À ESPERA 


(Continuação da pág. anterior), 


Afirmaria depois o nossa entrevis- 
fado que «a Adega nunca deveria ter 


sido construída em Vila Verde mas 
m Amares que é o centro dos 
lhos actualmente servidos pelo 
o vilaverdense», 


Este problema foi já posto a quem 
de direito, estando; por tanto o caso a 
Ser alvo de atenção com o fim de 
Fesolver a criação de uma Adega Co- 
operativa em Amares, centro agrícola 
por excelência e que os próprios or« 
Eanismos oficiafs já consideram como 
sede de zona agrária, afirmaria o eng. 
ago Pacheco, 


Sobre este problema foi ainda afir- 
Mado que em Amares há falta de 
estruturas capazes de fomentar essa 
Fiqueza excepcional queéa viticultura 
«e de que Amares dispõe de potenci: 
dades. 


LARANJAS 
— OURO DE AMARES 


Outro importante assunto focauy 
foi o dos citrinos. Amares é uma das 
regiões mais ricas em laranjas. Daí 
haver necessidade de criar também 
estruturas capazes de fomentar a sua 
produção e o seu escoamento. 

Sobre o problema, também se pro-. 
nunciou o gerente da Cooperativa” 
Agrícola: 

Temos de Caldelas até ao Rio Caldo 
toda uma encosta que dispõe de uma 
série de microclimas ideal para a pros 
dução da laranja. Esta laranja é cos 
nhecida em todo o país com a vanta- 
gem de ela surgir num período em que 
Já não há quase laranja nenhamas* 
nem em Setúbal nem noutras zonas 
onde cla se cultiva. Ela aparece quase 
em Maio/Junho. 

De qualidades bastante apreciá- 
veis, a laranja de Amares, como ela é 


conhecida e deve ser, tem lugar nos 
mercados nacionais e pode entrar no 
Mercado Comum. O que não temos 
aqui, é uma estrutura de apoio para a 
comercializar em moldes do Mercado 
Comum. Precisamos de fazer uma 
reconversão da citrivicultura em 
Amares, criar variedades novas co- 
nhecidas no Mercado Comum, atra- 
vés de viveiros. Outro aspecto impor 
tante, é criar as condições de saída das 
Taranjas, pois não se vá fazer a recons 
versão e depois não haja onde colocar 
a laranja. 

Prosseguindo as suas declarações, 
precisou: 

“Temos de ter um Centro de Recep- 
gão em Amares, o que não é difícil se 
fivermos em conta que o Mercado 
Comum val dar o seu incentivo em 
dinhefro a Portugal. Pois em Amares 
seria investir com garantia quer para 
a criação do posto de recepção, quer 
para o tratamento, como lavagem, 
escovagem, enceragem, factores de. 


Uma feira de gado semanal é grande aspiração dos agricultores e produtores de Amares 


PASTELARIA CORIMBA 


Mário Ferreira Machado & C.º 


Lda. 


FABRICO PRÓPRIO 


Serviço de Casamentos, Baptizados e Aniversários 


TELEFONE 62357 


» 


FEIRA NOVA - 4720 AMARES 


E) 


cisivos para uma hoa apresentação da 
fruta nos mercados internos e exter- 
nos. Se nós a issemos possibili- 
ra laranja, desde a 
,aoagricultorseria paga 
a fruta conforme o valor da sua selee- 
ção. Tal facto seria ainda um estímulo 
para o produtor uma vez que sabia, a 
partida, queiriareceber em função do 
que apresentasse. 

Esta era a comercialização idealeo 
produtor de laranja deixaria de fazer 
O que sempre tem feito há dezenas de 
anos, que é vender a fruta na laran- 
Jeira, ou no pau, como se diz. Nós 
presentemente não temos estruturas 


mas dado que a laranja representa 
a para o concelho, é neces- 
essas estruturas num fu- 
turo próximo. 

O problema da laranja, o «ouro» de 
Amares, também está nas preocupa- 
ções da Cooperativa que, a nível do 
Ministério respectivo, já está a tratar 
das possibilidades da pretendida re- 
conversão. 

Acrescentaria ainda Frias Tavares 
que, como primeiro passo para solu- 
são do problema, a Central Fruteira 
de Braga, sita no concelho de Amares, 
está em condições de receber, para 
armazenagem, as laranjas daquele 


concelho. Têm condições para tal, sê 
los não estarão interes 
pois de uma mas 
neira geral estão virados para a prge 
dução da m 


E reforçou à sua asserção: *, 


Na Ponte do Bico têm frigoríficos e 
na época da laranja já não têm maçãs 
para comercializar; têm armazéns 
capazes, mas o que lhes falta é a tal 
linha de lavagem, desinfecção, calia 
bragem, enceragem, etc, e isso ficaria 
mais barato do que termos nós do 
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construir todas as estruturas. Mas 
estas são indispensáveis para solucio- 
naro problema, ese tivermos em vista 
queo concelho de Amares, movimenta 
anualmente cerca de 40 mil contos der 
laranjas — yenda ao intermediário — 
o investimento é, quanto a nós, uma 
garantia de rentabilidade, pois trata 
«se de uma fonte de riqueza. 


TONELADAS DE LARANJAS 
QUE SE PERDEM 

Esta” importante informação «.. 
alnda acrescida de pormenores que, 
num futuro próxi 
imenso na reconversão pretendida, 
uma vez que, segundo o responsável 
da Cooperativa Agrícola, todos os 


STOP 


tem, e cujo uprove 
tamento, a partir de Janeiro, em que 


elas já têm açúcar, se poderia fazer * 


para sumos e compotas. Para este 
aproveitamento são necessá 
turas, ea Cooperativa embora tenhao 
seu fundo de maneio, não pode fazer 
face ao problemasozinha. «Ni 
asquotasqueos 
por hectar 
que vamos 

O proble: 


volta de 200 contos, 
er obras deste vulto», 
a da produção horticola 
foi também ventilado e o escoamento 
dos produtos torna-se difícil, o que 
motiva o lavrador a vão cuidar com 
interesse à exploração de hortaliças e 
outros produtos da terra essenciais ao 
abastecimento dos mercados. Estes, 
no dizer do nosso entrevistado, estão 


saturados e apontou, como exemplo, o 
Tal situação aponta para a 
necessidade da criação de uma fábrica 
ados de vegetais o que dara 
idades de escoamento ao feijão 
verde e outros alimentos, como se fez 
em Vita Fria, 


PECUÁRIA E LEITE 
PARA EXPLORAR 

— NEM VETERINÁRIO 
HÁ! 

Outro aspecto que interessa a agri- 
cultura da região é o da criação do 
gado. O concelho, segundo nos afir- 
mou Frias Tavares, é rico em pecuá- 
ria, mas os lavradores sentem-se de- 
sapoiados. Estando sujeitos à lei da 
oferta e da procura, através do inter- 
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io, Os criadores de gado têm 
atravessado crises. Ainda recente- 
mente, por via da seca, disse, a falta de 
alimentoslevou à venda, por qualquer 
preço, de dezenas de cabeças de gado. 
E salientou que este ano, devido à 
referida crise, houve comerciantes de 
gado que faziam à volta de 200 contos 
de lucro por semana, 

Muitos lavradores chegaram a yen- 
der animais que valiam entre 70 a 80 
contos por 35 a 40 contos! 

Tal facto, e segundo fol esclarecido 
pelo agente técnico Jorge Aragão, de- 
rivou do desconhecimento dos lavra- 
dores da existência das possibilidades 
que o governo dava de os interessados 
irem abater o gado aos Matadouros 
sem prejuízos paraeles poisinclusiveo 
governo subsidiava o transporte do 
gado para oslocais oficiais de abate. À 
falta de comunicação, foi acrescen- 
tado, contribuiu para esse desconhe- 
cimento, 


Foi ainda dito que a Cooperativa 


ESPEGIAI: « ===": 355/EETT EEE 


está interessada na montagem de um 
matadouro ou salas de abate, para o 
quejáentrouem contactocomo MAP, 
Acriação de um talho na Cooperativa 
foi outro problema posto a quem de 
direito, mas ainda está por resolver. 
Este talho para além de ser uma ga- 
rantia do preço da carne, era também, 
para os associados da Cooperativa, 
uma auto-defesa, acrescentou. 
Eole: q mo não podia deixar de 
ser, foi aivo de debate nesta conversa 
informal, uma vez que a região ribei- 


rinha de Amares é propícia à criação « 


de gado leiteiro. Nasua opinião, havia 
necessidade de incrementar a produ- 
ção do leite e criar uma secção, em 
Amares, da Cooperativa de Leite de 
Braga — Cooperativa a que estão 
adstritos os concelhos de Vila Verde e 
Amares— mas tal obrigaria à criação 
debases quenão temos. Fazia faltaum 
veterinário, para dar assistência téc- 
nica e um posto de ordenha colectiva. 


Oeng. Tiafo Pacheco interveio para 


esclarecer que o Governo favorece a 
criação de salas de ordenha desde que 
os lavradores se unam para o efei 
Também o agente técnico Jorge Ar: 
nhecimento de que em 
em formação um mo 
gro-pecuário para a produ. 
ue já tem a aderência de 
vários agricultores. Acrescentou 
ainda que por isso mesmo existe, a 
nível oficial, um projecto agros 
«pecuário no Entre Douro e Minho 
com esses objectivos, ou seja, fomen- 
tar a produção leiteira 
Com esta iniciativa, vai ser sanada, 
em breve, uma lacuna importante no 
concelho de Amares. 
Aterminarassuas declarações, An« 
tónio Frias Tavares manifestou-nos a 
sua confiança no êxito da Feira Agri- 
colade Amaresa qual, esteano, vaiser 
uma grande manifestação agrícola e 
para a qual muito contribui, além das 
entidades já referenciadas, o comér- 
elo local, 0] 
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Coube à Junta de Freguesia de Amares organizar a Feira Franca de Amares, certame que 
interessa ao concelho e, até, ao próprio distrito, dada a sua projecção. 
E para tal, não se poupou a esforços e soube aglutinar quantos, amigos da sua terra, quiseram 


trabalhar para que a tradicional Feira dos Ramos mais uma vez se fizesse com à grandiosidade que 
ostentará para prestígio dos organizadores e da vila de Amares, 

Oseu presidente, osr. Manuel de Sousa, disse-nos que a Feira émuito importante para Amares e 
o seu concelho, na medida que vai ao encontro da sua agricultura e dos anseios dos seus agricultores. 

Afirmaria ainda, que graças à boa-vontade de muitos, eà colaboração da Cooperativa Agrícola e 
da Câmara e do Comércio local, tudo foi possível. 

Finalmente, evocou as potencialidades turísticas da região mas desabafou: «Estão insuficiente- 
-mente exploradas». 

Acredita no futuro da Feira e crê que a sua dimensão vai, a começar de agora, a.ser uma 
realidade. O futuro, disse, o dirá. D) 
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tos, dos combustivas, dos 
teletones, dos correios, dos 
transportes, dos detergentes, 
dos medicamentos dos pro. 
dutos de dieta infantil do açú. 
car, do leite, do pão do quei. 
jo, 'dos cereais, do sabão dos 
ovos, do frango, da carne de 
vaca e de porcô das marga- 
rinas, dos óleos vegetais, do 
fiambre, das salsichas, das 
massas e das bolachas>, 

Na sequência, Carlos Lage, 
do PS, apoiaria a intervenção 
Ge Armando Teixeira, qualifi- 
cando a comunicação televi. 
Hiva do ministro da Reforma 
Administrativa de «imacredi. 
tável» e «ofen: da inteli. 
gência dos cidadãos» que, na 
eua “perspectiva, foram «mas. 
sacrados; de nma form, «de- 
lixante é confusas. 

Rui do Amaral, do PSD, 
protestou, rotulando as pala 
vras de Carlos Lage de «hi. 
pocrisia políticas, Alegaria 
que a «maior opressão exer. 
cida sobre 08 trabalhadores» 
se registou duranta os gover- 
nos socialistas, 
Lage ripostou, no! 


ndo que 


o da hipoc 
«invocar o passado para jus- 
tificar o ificável, mes 
diante uma análise falsá 
VILA REAL 
«DESCEU» A LISBOA 

O nordeste transmontano 


também esteve no periodo de 
antes da «ordem do dias. Fol 
o deputado do PSD, Daniel 
Basto, quem aproveitou os 75 
anos da implantação da linha 
férrea do Vale do Corgo, para 
puxar por Vila Reel, e cha- 


mar a atenção para as neces. 
sidades dos meios de comuni. 
cação entre as várias regiões 
do nordeste. 

Ag «dificuldades da interiori- 
dade» de Trás-os-Montes tem 
os seus custos sociais, Apon- 
tou, por outro lado, a. perti- 
nência dos melhoramentos a 
implementar na rede rodoviá- 
ria. O traçado ferrovi: 
rece, também, de altera 
sentânea com o momento euro- 
peu que Portugal vive, Trás- 
-os-Montes não pode viver ao 
obsoletas composições que 
ebsoletas composições que 
atravessam o Vale do Corgo, 
com reflexos nocivos sobre 
toda uma conjuntura econó- 
mica, viciada estruturalmente, 

César Oliveira, da UBDS, 
chamou também a atenção 
para um problema de Vila Rea) 
de Santo António, vila algar- 
via gem hospital, à altura, Nas 
suas camas superlotadas, «ja. 
zem velhos sem assistência, 
aguardando a morte». Sem 
meios de diagnóstico eficiente, 
carecem de um simples raios 
X — referiu. 

A seguir, intervieram dois 
deputados da reglão autónoma 
da Madeira, Sá Fernandes 


(PSD) e Vieira de Freitas 
(PS), para evocarem a revolta 
da Madeira, autêntico alerta 


contra o peso centralista do 
antigo regime, 

Cabral Pinto, do PCP, lan. 
ou o grito para que as enti. 
dades competentes estanquem 
a onda sucessiva de despejos 
orientada no sentido do encer- 
ramento de muitas das repú. 
blicas de estudantes, em Coim. 
bra. O deputado do PCP apon- 
tou à sua importância a nível 
cultural, económico e como ex. 


periência de vida, Muitos es- 
tudantes habituaram-se a vi- 
ver colectivamente, repartindo 
e gerindo as despesos confor- 
me Og recursos financeiros dos 
«repúblicos: de determinada 
residência. 

Todas as bancadas estiveram 
de acordo, e o CDS, pela boca 
de Oliveira Dias, expressou o 
seu apoio ao PCP na matéria. 

A polêmica surgiria em tor- 
no do projecto da ASDI sobre 
as medidas legislativas a adop- 
tar para a segurança do con. 
sumidor de produtos alimenta- 
res no respectivo acto de aqui. 
sição, 

Ag bancadas da AD consi- 
deraram o projecto nada ino- 
vador, anunciando o 6eu pro- 
pósito de rejeitar o projecto. 
Magalhães Mota e Vilhena de 
Carvalho tergaram armas com 
os eeus opositores. Cabrita 
Neto, do PSD, alegou também 
com o facto de o diploma não 
ser inovador. 

Foi Mário Raposo, do PSD, 
quem velo pôr água na fervura, 
dizendo não aprovar o projecto 
pelo facto de a sua aprovação 
significar uma proliferação le- 
gistativa. 

Fosse como fosse, Magalhãe: 
Mota acusava a AD de «que. 
ver entrar às arrecuas na 
Europa 

José Luis Nunes, do PS, 
disse que a não aprovação do 
projecto representava um pré- 
mio para maus industriais e 
comerciantes, contrariando 
princípios europeus, 

De qualquer mar 
clativa da ASDI, considerada 
de «fúria degislativas, foi re- 
jeitada com os votos da maio. 
ria. O plenário volta a reunir 
hoje às 10 horas 


eira, à ini- 


ELEIÇÕES NO PS 


(CONT, DA PÁGINA 10) 


mente convencido de que Mário 
Soares e à sua moção serão os 
grandes triunfadores do pró- 
ximo Congresso, Sinto, de facto 
não continuar a ser necessário, 
Isto é, não sou um rato que 
abandona o navio ào naufragar, 
como em linguagem popular 
costuma dizer-se». 


Em relação à situação polí. 
tica que neste momento Se Vive 
no PS, Maldonado Gonelha di- 
via que «ela teve pelo menos 
o mérito de permitir que o 
dr. Mário Soares equacionasse, 
com alguma sistematização, O 
seu próprio pensamento, sem 
ser forçado por circunstâncias 
de contemporização a contribu- 
tos que, necessariamente, O des 
virtuaniamo, 

Gonelha apontaria ainda al. 
gumas das linhas mestras do 
seu pensamento político sobre 
a actualidade nacional e do 
PS sublinhando: 


“Em Portugal — e ao con. 
trário do que por vezes se tem 
afirmado — há uma tarefa ur. 
gente que consiste em consoll. 
dar a democracia, tarefa em 
que o PS totalmente se empe. 
mhou, Tenho, no entanto, plena 
convicção de que essa tarefa 6 
prioritária não «ó para sociais, 
tas, mas para todos og demo- 
cratas, Julgo mesmo — como 
Felipe Gonzalez repetidamente 
tem defendido e afirmado — 
que em Portugal e em Espanha 
não houve uma burguesia que 
tivesso a veu tempo, assumido 
o papel histórico de democrati. 
zar o aparelho de Estado, mo- 
demmizá-lo e fazé-lo funcionar. 
Ao contrário de outras burgue, 
sias que na Europa desempe: 
mharam. esse papel essencial é 
decisivo, que permitiu a liberta- 
ção da sociedade civil, demo. 
eratizando . a, modernizando - a 
e, sobretudo, desprendendo-a de 
todos oq atavismos e poderes 
ocultos que todos sabemos exis. 
tirem. 

Ora, é esse q desafio que se 
põe hoje a Portugal e a Espa- 
nha, Daí eu pensar que «ão os 
socialistas democráticos que 
têm de: assumiy essa missão 
verdadeiramente dolorosa, por- 
quanto o que 0 comum dos mil. 


tantes deseja é, desde logo, a 
mudança econômica e social. 
Pior 6 que alguns quadros 
assumam — demagogicamente, 
esta posição, esquecendo (ou 
não entendendo) que o papel 
Histórico que presentemente nos 
cabe é estabilizar a democracia, 
pôr a funcionar e racional 
mente o aparelho de Estado e 
consolidar a sociedade civil, 
sem hipotecas, Reconheço, por 
outro lado, terem razão, em 
termos de passado histórico, os 
que discordam destes pontos de 
vista, Só que, à meu ver, à per- 
dem quando radicalizam posi- 
ções. Estou, de facto, conven- 
cido de que, se não formos nós 
— isto é, da esquerda democrá 
tica ao centro, não em termos 
de designação mas em realida. 
de sociológica e de projecto po- 
Xtico — não haverá provavel. 
mente em Portugal uma bur- 
guesta disposta a Jevar a cabo 
essa grande tarefa», 


ARNAUT COMENTA 
CARTA 
DE ABRANCHES FERRÃO 


António Armaut, primeiro 
subecritor da chamada moção 
do Secretariado, estranhou on- 
tem a carta aberta de Abran- 
ches Ferrão, porque, diese, 
«veio de um súcialista que nun- 
ca so preocupou com os pro- 
blemas do partido, nem para 
as quotas. 

O súvogado Fernando de 


O ÁLCOOL 


Abranches Ferrão, que apoia 
e moção de Mário Soares, ti- 
nha dirigido uma carta aberta 
a António Arnaut, discondan- 
do de qualquer moção eintese 
antes do Congresso e conside- 
rando que a solução de Mário 
Soares era a mais democrá- 
tica. 

Arnaut disse que chamar 
amtidemocrático à tentativa de 
sintese das várias moções é 
ignorar o sentimento gencrali- 
zado dos militantes socialistas, 

“A elaboração de um docu- 
mento sintese — afirmou — 
impunha-se porque há muitos 
pontos comuns e é uma for- 
ma do desdramatizar a 
ção, evitando que o Congr 
me inicie em uma posição de 
confrontos. 

O dirigente eocialista co- 
mentou que a posição de rup- 
tura parece ser o desejo de 
Mário Soares e de alguns dos 
ecus apoiantes de agora, 

«O nosso único objectivo é 
contribuir para a clarificação 
e democratização do partidos, 
precisou, adiantando «não com- 
preender por que Mário Soa- 
ree se recusa a sentar-se à 
mesa com Os responsáveis pe- 
les outras moções». 


António Arnaut revelou ain- 
da que Salgado Zenha e Vitor 
Constâncio naviam convidado 
Mário Soares, na passada se- 
gunda-feira, para uma reunião, 
o que Mário Soares recusou. 


Os objectos de defesa, Aquela pistola, de plástico, apesar de inofensiva, 
colocava em respeito qualquer pessoa 


' 


Vinte assaltos em três semanas 


Jovens assaltantes detidos 
pela GNR de Leça da Palmeira 


Uma importante quadrilha de 
jovens assaltantes de residên- 
cias, que acluava, de preferên- 
cia, na zona periférica de Leça 
da Palmeira, foi ontem delida 
pela GNR local, que apanhou 
os dois «cérebrosa do trio com 
a «boca na botijas, no interior 
de uma moradia. 

O êxito da operação, levada 
a efeito pelas autoridades polí- 
ciais, deveu-se em grande parte 
ao facto dos larápios terem 
actuado continuamente em San- 
ta Cruz do Bispo, totalizando, 
na tarde de ontem, nada menos 
que cinco assaltos no período 
compreendido entre as 14 u as 
17 horas. 

Atertactos pels população lo- 
eai, os homens da GNh de Leça 
ua Palmeira, comandados pele 
tenente Machado, depressa cons- 
tataram que 08 «lora-de-leix jam 
prosseguir o atrabalhinho» na- 
quelas imediações. 


Assim, à zona ficou sob con- 
trolo, e pouco tempo depois dois 
indivíduos, pelo modo com se 
portavam, eram. tornados for- 
tes suspeitos. Vigiados a grante 
distância, viriam a ser surpreen- 
didos no interior de uma casa, 
3 qual voltavam pela segunda 
vez nessa mesmos larde. Só que 
o respectivo locatário já se en- 
contrava presente, E o facto 
ajudou grandemente Dara colo- 
car termo à acção desenvolvida 
pelos meliantes, muito jovens, 
mas com larga actividade. São 
eles: João Ezequiel da Silva 
Vieira, de 18 anos, trolha, sol- 
teiro é residente na Rua das 
Cavadas, em Lavra, Matosinhos; 


e Luís Manuel Canavarro Fre 
re, de 16 anos, com idêntica 
profissão, solteiro, residente nã 
Travessa da Agra, em Leça tê 
Palmeira 

Mais tarde, outro elemento 
que apenas tomou parte em três 
assaltos, cujo material furtade 
nãc perfazia as condições exi 
gidas para a sua detenção, se 
ria interpelado pela autoridade 
quando chegava a caso, vinde 
do emprego. 

Trata-se de José Henrique 
Rodrigues Dias Guinchana, dê 
18 anos, solteiro, residente né 
Rua Nova das Tias, em Leçê 
da Palmeira. Todavia, após & 
interrogatório, seria posto em 
liberdadi 

A história do duo João Eze 
quiel 6 Luís Manuel terá come 
cado, segundo os próprios afir- 
maram às autoridades, há cercá 
de quatro a cinco meses, com 
roubos junto dos viajantes é 
frequentadores de «boitesa, noi: 
malmente surpreendidos em 
estado de embriaguez. Todav'&, 
como se esse «negócios não 
rendesse os cobres desejados, 
começaram por se dedicar af 
assalto, por intermédio dê 
arrombamento, para o qual ut 
lizavam uma chave defendas, é 
residências e cafés. No cast 
concreto do primeiro «estilos 
de actividade, os assaltos erafh 
levados a efeito em pleno diê 
na ausência dos respectivos 
moradores. No espaço de três 
semanas, o balanço desse «tra: 
balhinhos saldou-se em 22 avi: 
sitas», nas quais o principal 
objectivo era o dinheiro. Toda: 
via, muitos outros objectos, 


todos armazenados para poste- 
rior negócio, eram amealhados, 
desde relógios, objectos de 
ouro, casacos de pele, até is- 
queiros. Quase todo este ma- 
terial foi recuperado, encon- 
trando-se em casa dos dois in- 
divíduos e vários pinhais. 

Diga-se, por exemplo, que 
vários cordões de ouro foram 
encontrados na sanita de uma 
casa de máquinas electrónicas. 
em Leça da Palmeira. 

Em | termos monetários, 
“pouco dinheiro foi recuperado, 
pois algum já fora «investidor 
em luxuoso vestuário, parte dele 
apreendido. Salientam-se, de 
entre outros, os 20 contos fur- 
tados numa residência em Gui- 
1ões, além de outros 70 e vários 
objectos em nova moradia, ou- 
tros 40 em Santa Cruz do Bispo, 
idêntica quantia em Pampelido 
e ainda mais 20 contos na Agôn- 
cia Resende. 

Por último, resta acrescentar 
que os jovens larápios faziam- 
-se transportar de facas, elém 
de uma pistola em plástico, ca- 
paz de colocar em respeito qual- 
quer pessoa, tal o seu aspecto. 
Mas, segundo confessaram à 
GNR de Leça da Palmeira, nunca 
necessitaram de utilizar esse 
material. 

No espaço de duas semanas, 
a GNR de Leça da Palmeira dá, 
assim, por encerrado o terceiro 
trabalho coroado de êxito, de- 
pois da prisão de um individuo 
detentor de uma arma de canos 
serrados, célebre cadastrado 
agora detido em Custóias, e de 
outro trio que actuava também 
na zona de Santa Cruz do Bispo 


Este o verdadeiro «arsenaly de material apreendido aos jovens assaltantes, ontem detidos 
em pleno «trabalho, na freguesia de Santa Cruz do Bispo 


4 DIVERSOS 


O Comercio do 
10 DE ABRIL DE 


Dorto : 
198! 


Exportação de Têxteis 
aumentou 5º) em 1980 


As exportações de tôxteis pera 
a Grã-Bretanha, tradicionalmente 
o maior cliente português, di- 
minufram em 1980 24%, revelou 
o Fundo de Fomento de Expor- 
tação (FFE). 

Em contrapartida, as vendas 
para os mercados francês e ale- 
-mão aumentaram 39 e 43%, o 
que contribuiu para que subissem 
globalmente 5% em 1980, mas 
bastante menos do que o acrés- 
cimo verificado nos anos ante- 
riores. 

Um aumento sensível deu-se 
também nas exportações para 
Angola e ainda mais para Mo- 
gambique onde subiram 22%. 

O FFE afirma que além das 
condições de recessão em que 
se encontram os principais mer- 
cados portugueses a inadequa- 
da dimensão de algumas empre- 
sas, o envelhecimento de uma 
parte do parque industrial, « 
deficiente formação de gestores 
e operários são outra das cau- 
sas das dificuldades experimen- 
tadas pelas exportações portu- 
guesas. 

O Fundo aponta também para 
deficiências no capítulo do «de- 
sign e da moda, embora neste 
campo se registem grandes avan- 
ços de algumas empresas. 


TRABALHADOR 
ELECTROCUTADO 


Chegou já sem vida, ao Hos- 
pital de S. João, Fernando Mo- 
reira Rodrigues, de 36 anos, ca. 
sado, electricista que residia 
no lugar de Branzelo, Melres, 
Gondomar, em virtude de 
quando trabalhava num posto 
eléctrico e no fazer uma iiga- 
ção de fios ter sido electro. 
cutado. 

O acidento deu-se em Foz do 
Sousa, Gondomar ao princípio 
da tarde de ontem. 

O corpo transitou para a ca- 
sa mortuária daquele estabele- 
<simento hospitalar. 


| NECROLOG 


D. CLARA DA SILVA ALVES 


Na residência de seu filho e 
nora. sr. Manuel Alves de Al- 
meida Amorim, e sr. D. Ana da 
Conceição dos Santos Tavares, 
à Rua 31 de Janeiro n.º 24 — 
Vilar do Paraíso — V. N. de 
Gaia, faleceu a sr.* D. Clara da 
Silva Alves, aos quais deixa 
imensas saudades, assim como 
a seus netos, e mais família. 

O funeral a cargo da Casa 
Manuel Moreira da Costa — Va- 
ladares — Gaia, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
pelas 16,30 horas, na igreja pa- 
roquial de Vilar do Paraíso, onde 
já se encontra depositada. 


MÁRIO VITORINO RIBEIRO 


Com a idado de 77 anos, 
faleceu na sua residência Rua 
Avelar Brotero, Bloco 21, En- 
trada 91-c/ 42 — Porto, o sr. 
Mário Vitorino Ribeiro. O sau- 
doso extinto era casado com a 
sr? D. Maria da Conceição Go- 
mes o pai dos srs. Joaquim Go- 
mes Ribeiro, Luciano Gomes Ri- 
beiro e das sr.” D. Ana Gomes 
Ribeiro, D. Alzira Gomes Ribeiro 
e D. Concoição Gomes Ribeiro 
e demais familiares. 

O funeral com missa do 
corpo presento realiza-se hoje, 
às 15 horas na Igreja do Carva- 
lhido e a Inumação terá lugar 
no cemitério de Agramonte. 


FERNANDO JOSÉ DE SAMPAIO 


Na sua residência, Rua do 
Progresso, 1098, Perafita, Mato- 
sinhos, faleceu, com 83 anos de 
idado, o sr. Fernando José de 
Sampaio, comerciante. 

O saudoso extinto era viúvo 
da sr! D. Camila Amélia Fer- 
reira da Silva de Sampaio, pai 
do sr. Fernando José Silva de 
Sampaio, cunhado da sr.! D. Vi- 
tória Emília Alves Teixeira de 
Sampaio o tio da sr.! D. Maria 
Helena Lapa de Sampaio e do 
sr. Armando José de Sampaio. 

O funeral, a cargo da Casa 
António Moreira, realiza-se hoje, 
pelas 11 horas, com missa de 
corpo presente e responsos, na 
igreja paroquial de Perafita, fin- 
dos os quais será o féretro inu- 
mado em jazigo de família no 
cemitério local. 


Em relação ao Mercado Co- 
mum o FFÉ afirma «que o com- 
bato que se aproxima» vai pro- 
vocar «a selecção natural das 
empresas convenientemente ape- 
irechadas no domínio tecnoló- 
gico». 


FFE PROSPECTA 
MERCADO 
VENEZUELANO 


O Fudo de Fomento de Ex- 
portação está a realizar aió 11 


de Abril uma prospacção do 
mercado venezuelano — anun- 
ciou aquele organismo oficial 

Tal prospecção, referento aos 
sectores de confecções e de têx- 
teis-lar, o na qual participam 
nove empresas portuguesas, 
compreende a realização de duas 
exposições na Venezuala, uma 
na Ilha de Margarita e ouira em 
Caracas. 

Além destas exposições estão 
previstos contactos com -impor- 
tadores locais. 


EXPORTAÇÃO DE MATERIAL 
E TECNOLOGIAS NACIONAIS 


Dois milhões de interrup- 
tores de fabrico nacional vão 
ser exportados, durante este 
ano, pela Hoover Eléctrica Por- 
tuguesa para todas as congé- 
neres espalhadas pelo mundo. 

Desenhado e patentado por 
aquela empresa, o - interruptor 
destina-se exclusivamente ao 


MANGUALDE 


AGUA E ESGOTOS 
EM PINHEIRO DE BAIXO 
E DE CIMA 


Relacionadas directamente 
com o projecto de abasteci- 
mento de água, a partir da fu- 
tura barragem de Fagilde e por 
delas partir a conduta para 
Pedreles e Fornos do Dão, cujos 
projectos de água e esgotos já 
foram encomendados, decidiu- 
-se mandar fazer também, 
para Pinheiro de Baixo e Pi. 
nheiro de Cima, projectos se- 
melhantes. 


FESTA D 
AO: 

No próximo domi peias 
14 horas, no Lar Ter- 


ceira Idade da Santa Casa da 
Misericórdia da Póvoa de 
Varzim, vai ter logar uma 
festa dedicada aos idosos e 
que etá a ser preparada por 
um grupo de senhoras desta 
cidade. 

Nesse dia, será represen- 
tado um serão poveiro, haverá 
a actuação do Rancho des 
Caxinas e de artistas convi. 
dados, 

A culminar a festa, será 
servido um lanche aos idosos. 

A entrada é tivre à todos 
os idosos, mesmo para aque. 
les que não pertençam ao 
Lar da Terceira Idade bas- 
tando, para isso que con- 
tactem o referido Lar má 
pessoa da Madre Superior ou 
da Assistente Social, 


MEALHADA 
CONSTRUÇÃO 
DE EDIFICIO ESCOLAR 
DE DEZ SALAS 


A Câmara da Mealhada ana- 
lisou a Informação da Dirscção 
das Construções Escolares 6 
deliberou, por unanimidade, 
adjudicar a construção de um 
edifício escolar de 10 salas 
de aula, na Mealhada, pela 
quantia do 14631 079590, à 
firma «Canadias, de Anadia, 
com a condição de rectificar a 
proposta apresentada  anterior- 
mente. 


O contrato vai ser outorgado 
de imediato. 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupança de eneraia 


mercado estrangeiro, traduzin- 
do-se, assim, num. significativo 
contributo para a exportação 
nacional que é exemplo de con- 
fiança manifestada pelo merca- 
do estrangeiro nos fabricantes 
nacionais. 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 

e TELEVISÃO 
RADIO 


IMPORTADORES, 
ASSOCIADOS, t.04 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 
Telofs, 26516-312292 


Restaurante — Snack - Bar 
CARDEAL 


EXPERIMENTE 
AS ESPECIALIDADES DA CASA 


«BACALHAU A CARDEAL, 
«FRANGO DO CHURRASCO; 


e 


«CABRITO ASSADO p 
— SERVIÇO À LISTA — 


Sobrão — Paços de Ferrelrg 
Telefone, 73688 


Previdência dos Ferroviários 
de Portugal 


(Associação de Socorros 


Mútuos| 
AVISO 


CONVOCATÓRIO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convido os Senhores Asso- 
ciados da PREVIDÊNCIA DOS 
FERROVIÁRIOS DE PORTUGAL, 
a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, pelas 21 horas do 
dia 24 do corrente mês de 
Abril, na sede social, sita nã 
Rua Chã, 132-2.º andar, ng 
cidade do Porto, a fim de tratar 
da seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Apreciar e deliberar sobre 9 
Relatório, Balanço e Contes 
da Direcção e respectivo 
Parecer do Conselho Fiscal, 
reforentos ao Exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1980 


No caso de, até 30 mínutos 
depois da hora marcada, não 
se verificar a presença ds 
número de associados prevista 
no Estatuto para funcionamento 
da Assembleia, fica esta con 
vocada, desde já, para o mes: 
mo dia às 21,30 horas, fun: 
cionando, então, com qualquer 
número. 


Porto, 8 de Abril de 1981 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL 


Eng.” Eduardo da Costa Gaspar 


Os livros e demais documen- 
tos, estão patentes na Secreta- 
ria aos Senhores Associados, 
desde as 15 às 17 horas do 
todos os dias úteis, até ao dis 
da reunião, excepto aos sábe- 
os o dias feriados, j 


O SECRETÁRIO DA DIRECÇÃO 
José de Sousa das Neves Lobo 


a 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do disposto no ar- 
tigo 28.º dos Estatutos Sociais 
convoco a Assembleia Geral 
Extraordinária desta Sociedade 
para se reunir na sua sede so- 
cial em Vermoim, Maia, no dia 
12 de Maio de 1981, pelas 11 
horas e 30 minutos, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 


— Eleição do Conselho de 
Adi istração para o trié- 
nio 1981/1983. 


Maia, 2 de Abril de 1981 


O Presidente da Mesa 

da Assembleia Geral 

(Dr. Miguel Luiz Kolbach 
da Veiga) 


FAMISA 


AGLOMERADOS DE MADEIRA 
F. MIL-HOMENS, S.A.R. 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Accio- 
nistas e reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária no próxi- 
mo dia 31 pelas 11 horas, na 
Rua das lcas, em Leça da Pal- 
meira, Matosinhos, com a se- 
guinte Ordem de Trabalhos: 


1) = Discussão, aprovação 
ou modificação do Re- 
latório, Balanço e Con- 
tas da Direcção e Pa- 
recer do Conselho Fi 
cal relativos ao exerci- 
cio de 1980. 


Matosinhos, 5 de Março de 


1981 


O Presidente da Assembleia 


Geral 
a) Manuel Caetano de Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 304 11/4/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4º JUÍZO 


Citação de legatários 


- Pela 1.º Secção do 4.º Juízo 
Cível do Porto, sita no Palácio 
da Justiça, desta cidade, cor- 
rem éditos de 30 dias, conta- 
dos da segunda publicação des- 
te anúncio, citando os pobres 
das freguesias de BARRO, BAR- 
QUEIROS e SALZEDAS, para, na 
qualidade de legatários, assisti- 
rem a todos os termos do inven- 
tário obrigatório por óbito de 
Francisco Lacerda Cardoso, que 
fol da rua de Costa Cabral, 606, 
desta mesma cidade, em que é 
cabeça de casal a Santa Casa 
da Misericórdia do Porto. 


Porto, 6 de Abril de 1981 


O Juiz do Direito, 
Manuel Pereira da Silva 


O Escrivão de Direito, 


Danúnzio Luciano Marques 
de Faria 


COMPANHIA DAS ÁGUAS 
DAS CALDAS DE AREGOS 


Ss. A. RL. 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Acclo- 
nistas a reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária no pró- 
ximo dia 31 pelas 11 -horas, 
na Rua das lcas, em Leça da 
Palmeira, Matosinhos, com a 
seguinte Ordem de Trabalhos: 

1) — Discussão, — aprovação 

ou modificação do Re- 
latório, Balanço e Con- 
tas da Direcção e Pa- 
recer do Conselho Fis- 
cal relativos ao exerci- 
cio de 1980. 


Matosinhos, 5 de Março de 


1. 


O Presidento da Assembleia 
Geral 


a) Manuel Caetano de Oliveira 


| 
E AS 
E E ça 


ROULOTTE — Familiar, e tam- 
bém Opel Kapitan. Tudo bom es- 
tado. Informa de 2.º a 6.º feira. 
Tel. 902491 das 20 às 22 horas 


TALBÕES — De 300 a 600 m2 
Urbanização da Bajouca, a 1 km. 
do Castêlo da Maia, Gemunde e 
Guilhabreu. Lindas vistas. Lugar 
sossegado. — Telefs. 9483143 
(exp), 569150 e 9483143 (noite). 


VOLVO — 144 — Estado im- 
pecável — R. Adolfo Casais 
Monteiro, 96 — PORTO. 


EO 
CAES BOXERS 
Vendo 1 mês, com «pe- 
digree», bonitos exem- 
plares. Telef. 25549 — 
— Braga. 


véUNLStmMO 


R. Augusto Luso, 157-4000 Porto 
Telefs, 61949-694844 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 
EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENE- 
GILDO JOSÉ DA SILVA TA- 
VARES, PRESIDENTE DA CAÃ- 
MARA MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE GAIA: 


FAZ SABER, que esta Câmara 
recebe propostas nos termos do 
respectivo programa de concurso 
para adjudicação das seguintes 
empreitadas: 


— DEMOLIÇÃO E CONSTRU- 
ÇÃO EM BETÃO ARMADO 
DO LAVADOURO DA POR- 
TELINHA — LEVER; 


Base de licitação 


Esc. 115.297800 


— PAVIMENTAÇÃO A CU- 
BOS DE 2.º ESCOLHA DA 
TRAVESSA DA FONTINHA 
VILAR ANDORINHO 


Base de licita- 


ção Esc. 1.814.700800 


As propostas serão recebidas 
até às 17 horas do dia 4 de Maio 
de 1981 e a sua abertura far-se-á 
no segundo dia útil posterior ao 
termo do concurso pelas 10 horas. 
perante uma comissão constituída 
pelo Presidente da Câmara Muni- 
cipal, Chefe da Secretaria, Enge- 
nheiro Director de Fomento e 
um Advogado Síndico ou quem 
os represente. 

As propostas recebidas no dia 
designado para a realização do 
concurso só poderão ser conside- 
radas desde que tragam o carim- 
bo da recepção dos correios com 
a data pelo menos de antevéspera 
daquele dia. 

Os respectivos cadernos de en- 
cargos e programa de concurso 
encontram-se patentes para con- 
sulta todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente 
nos Serviços Técnicos. 


E eu Mateus Joaquim Forçado 
Quintans, Chefe da Secretaria o 
subscrevi. 

Paços do Concelho de Vila 
Nova de Gaia, 1 de Abril de 1981. 

O Presidente da Câmara, 


Eng.º Hermenegildo José - 
- da Silva Tavares 


«O Comércio do Porto» 
N.º 304 11/4781 


E 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA. 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
o) 


Pela3.º secção deste Tribunalcore 
rem éditos de 30 DIAS, contados da! 
2.º publicação deste anúncio, ci 
tando SUPERCAR — SOCIEDADE . 
COMERCIAL E INDUSTRIAL DE 
REPARAÇÕES E PEÇAS, ACES<+ 
SÓRIOS AUTO, LDA., que teve a 
sua sede na Rua da Alegria, 1010, 
nesta cidade — JOSÉ ANTÔNIO. 
CENTENO DIAS e URÂNIA GON= 
CALVES DE CARVALHO, solteiros, 
ausentes em parto incerta e com 
último domicílio naquela moradas 
para, no prazo de 20 DIAS, findo a | 
dos éditos, contestarem a acção or= 
dinária que lhes move a União da 
Bancos Portugueses, EP, sedeada 
nesta cidade. Pede a A. a condena= 
ção dos RR. no pagamento da 
250 000$00, montante de uma [li« 
vrança subscrita pela 1.º Ré e avali« 
zada pelos demais, dos juros à taxa 
de 6% desde o vencimento até inte 
gralreembolso e, ainda, das custas 
demais despesas do processo 


Porto, 19 de Março de 1981 


O Juiz de Direito, 
a) Luís Filipe Metello 
de Nápolos 
o Escrivão de Direito, 
2) António Rodrigues Alves 
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ame 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7º JUÍZO 


CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º Sec- 
ção do 7.º Juízo Cível do Porto e nos 
autos de execução ordinária nº 
8012, proposta pelo BANCO BOR- 
GES & IRMÃO, E.P., com sede na 
Rua de Sá da Bandeira, 20, no Porto, 
contra JOÃO JOSÉ MESQUITA & 
IRMÃO, Ida., com sede na Rua dos. 
Penedos Altos, nacidadedaCovilhã, 
correm ÉDITOS de 20 dias, acontar 
da 2º e última publicação deste 
anúncio, CITANDO os credores des- 
conhecidos da executada, para a 
execução, na qual poderão reclamar 
o pagamento dos seus créditos, no 
prazo de 10 dias, posterior ao dos 
éditos e nos termos do art. 865.º da — 
Código de Processo Civi! 


Porto, 1 de Abril de 1981 


O Juiz de Direito, 
a) António César Marques 


O Escrivão-adjunto, 


“a Manuel Fernando Pais 
Lopes Domingos 


CÂMARA MUNICIPAL 


DO PORTO 
D.S.U.0. 


ANÚNCIO 


Veículos em estacionamento 
abusivo e removidos para o depósito. 
municipal sito à Rua de S. Dinis nos 
termos do Decreto-Lei n.º 57/76, 

AMP - 07-80 
FB-56-19 
MR-70-52 


Porto, 3 de Abril de 1981 


O Director dos Serviços, 


Josó dos Santos Guedes 
Cardoso 


o ENE de am PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


ANÚNCIO 


BRISA — AUTO-ESTRADAS DE 
PORTUGAL, SARL. com sede em 
Lisboa, na Avenida Fontes Pereira 
tie Melon. 6-4.º andar. e Delegação 
no Porto, na Rua de Eugénio de. 
Castro n.º 248-1.º andar, sala 148, 
ma qualidade de concessionária da 
Tede de Auto-Estradas e por forçada 
Base XVII, do Decreto n.º 467/72 de 
:22 de Novembro, vem nos termos e 
para os efeitos do disposto no art.º 
20.º, do Decreto-Lei n.º 845/76, de 
“1 de Dezembro, dar publicidade da 
autorização que lhe foi coricedida 
fpelo Governo, através dos despa- 
achos do ministro da Habitação e 
“Obras Públicas e do secretário de 
fEstado das Obras Públicas, respec- 
fivamente de 12 de Março de 1980 e 
“31 de Março de 1980, como consta 
«ja declaração da J.A.E., publicada 
mo Diário da República n.º 74, Il Sé- 
Tie, de 28 de Março (pág. 2174), a 
fiomar posse administrativa das par- 
telas de terreno a seguir menciona- 
ajas necessárias à construção da 
Auto-Estada do Norte, -sublanço 
albergaria/Estarreja: 

PARCELA N.º 331: Uma parcela 
geterreno, com a área de 3.176 m2, 
pertencente a José Marques da Silva 
«e mulher Hermínia Varela Anglade, 
residentes no lugar de Campinos, 
Galrév, Estarreja; 

PARCELA N.º 332: Uma parcela 
Ce terreno com a área de 2.528 m2, 
pertencente a José Tavares Valente 
4Afonso e mulher Maria Augusta Va- 
tente da Fonseca, residentes no 
Jugar de Laceiras de Baixo. Salréu, 
Estarreja; 

PARCELA N.º 352: Uma par- 
wela de terreno com a área de 
2.295 m2, pertencente a 1.º, António 
fRodrigues Garrido, residente em 
Cadaval, Salréu, Estarreja; 2.º, Ma= 
anuel Maria Marques Garrido, resi- 
edente no Cadaval, Salréu, Estarreja; 
€ 3.º, Maria Marques Garrido e ma- 
tido António Augusto Valente Pires, 
residentes no Corgo, Salréu, Estar- 
veja; 

PARCELA N.º 353: Uma par- 
Cela de terreno com a área de 
22.375 m2, pertencente a Manuel Au- 


Busto de Oliveira Moutela e mulher | 


4Ana Rosa Marques Pires, residentes 
mo lugar do Outeiro, Salréu, Estar 
reja; 

PARCELA N.º 376: Uma par- 
€ela de terreno, com a área de 
9.435 m2, pertencente a José da 
Eilva Moutela e mulher Emília Va- 
Tente Marques, residentes no lugar 
e Adou de Cima, Salréu, Estarreja; 

PARCELA N.º 377; Uma par- 
Cela de terreno com a área de 
9.070 m2, pertencente a lida Rodri- 
fgues Pereira e marido Manuel Go- 
mes, residentes em Soutelo, Branca, 
dAlbergaria-a-Velha; 

PARCELA N.º 378: Uma par- 
Cela de terreno com a área de 
“761 ma, pertencente a Manuel Ro- 
eirigues Valente Couras e mulher 
Rosalina Rodrigues Lopes, residen- 
fes na Rua da Carapinheira, Salréu, 
Estarreja; 

PARCELA N.º 379: Uma par- 
Ceia de terreno, com a área de 
7.340 m2, pertencente a Carlos de 
Oliveira Rodrigues Varum e mulher 
Maria Rodrigues da Fonseca 
Oliveira, ele residente em Panaderia 
*P. Nucita, Avenida José Maria Var-=| 
gas, Santa Fé, Caracas, Venezuela, 
e ela reside no lugar de Adou de 
Cima, Salréu, Estarreja; 

PARCELA N.º 403: Uma par- 
mela de terreno, com a área de 
“4.240 mê, pertencente a 1.º, Adelina 
Marques da Silva, residente no lugar 
«je Soutelo, Branca, Albergaria-a- 
»Velha; 2.º, Manuel da Fonseca Silva 
e mulher Lucinda Marques da Silva, 
vesidentes no lugar de Soutelo, 
tBranca, Aibergaria-a-Velha; 8.º, 
Maria Rosa Fonseca da Silva e ma- 
vido José Marques Abrantes, resi- 
sentes no lugar de Soutelo, Branca, 
4Nbergaria-a-Velha; 4.º, Olivia Fon= 
seca da Silva Baptista e marido Ma- 
muel Pereira da Silva, residentes no 
lugar de - Soutelo, Branca, 
Albergaria-a-Velha; e 5.º, Margarida 
«ja FonsecadaSilvae marido Manuel 
Pereira da Silva, residentes no lugar 
de Soutelo, Branca, Albergarla-a- 


Velha: 

PARCELA N.º 405; Uma par- 
cela de terreno, com a área de 
644 m2, pertencente a Francisco 
Domingues dos Santos e mulher 
Maria Virginia Santos, residentes na 
Calle La Colina n.º 178-A, Alta Vista 
Catia 103, Caracas, Venezuela; 

PARCELA N.º 406: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
(673 ma, pertencente a José da Silva 

- Nunes Antão e mulher Maria Helena 
Quadros é Matos, residentes no 
lugar de Vale da Rama, Salréu, Es- 
tarreja' 


PARCELA N.º 407: Uma par- 
cela de terreno, com a área de 
174 m2. pertencente a Manuel Au- 
gusto de Oliveira e mulher Maria da 
Ascensão Marques Pires, residentes 
no lugar de Feiro. Salréu, Estarreja; 

PARCELA N.º 408: Uma par- 
cela de terreno. com a área de 
107 m2, pertencente a Armindo da 
Silva Moutela e mulher Josefa Rodrt- 
gues da Costa Moutela, residentes 
no lugar de Ribeira da Ladeira, Sat- 
réu, Estarreja; 

PARCELA N.º 409: Uma par- 
cela de terreno, com a área de 
116 m2, pertencente a Glória Tava- 
res da Silva, residente no lugar do 
RibeirodaLadeira, Salréu, Estarreja; 

PARCELA N.º 412: Uma par- 
celadeterreno, comaáreade20 m2, 
pertencente a Antônio Augusto Mar- 
ques da Silva e mulher Ermelinda. 
Marques Rodrigues, residentes no 
lugar de Porto de Baixo, Salróu, Es- 
tarreja; 

PARCELA N.º 422: Uma par- 
cela de terreno, com a área de 
1.260 m2, pertencente a Femando 
Tavares Ferreira e mulher Gracinda 
Henriques Ferreira, residentes no 
lugar de Soutelo, Branca, Alber- 
garia-a-Velha; 

PARCELA N.º 447: Uma par- 
cela de terreno , com a área de 
1.270 m2, pertencente aos mesmos 
proprietários da parcela n.º 412; 

PARCELA N.º 467: Uma par- 
cela de terreno, com a área de 
147 m2, pertencente a José Rodrl- 
igues da Eira e mulher Beatriz de 
Oliveira, residentes no lugar de Porto 
de Baixo, Salréu, Estarreja; 

PARCELA N.º 468/469: Uma 
parcela de terreno com a área de 
1.900 m2, pertencente a 1.º, José 
Rodrigues Marques Valente é mu- 
lher Maria Valente Oliveira, residen- 
tes no lugar do Cadaval, Salréu, Es- 
tarreja; 2.º, António Rodrigues Mar- 
ques Valente; 3.º, Manuel da Silva 
'Valente; 4.º, Rosa da Silva Valente; o 
5.º, Manuel Augusto Rodrigues Mar- 
ques Valente, todos residentes no 
Canto do Picôto, Salréu, Estarreja; 

PARCELA N.º 473: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
8.275 m2, pertencente a Maria Mar- 
iques Lourenço, residente no lugar da 
Ladeira, Salréu, Estarreja; Manuel 
Augusto Valente de Oliveira e mulher 
Maria Valente de Oliveira Roque, 
residentes no lugar de AdoudeCima, 
Salréu, Estarreja; e José Valente de 
Oliveira e mulher Maria da Glória 
Soares Azevedo, residentesno lugar 
da Ladeira, Salréu, Estarreja; 

PARCELA N.º 397: Uma par- 
cela de terreno, com a área de 
195 m2, pertencente a Maria de Fá- 
tima Murça Abrantes e marido José 
Marques Ferreira, residentes no 
Jugar de Soutelo, Branca, Alberga- 
Na-a-Velha; 

PARCELA N.º 398: Uma par- 
cela de terreno com & área de 
188 m2, pertencente a José Mar- 
ques Petisco e mulher Adelina Mar- 
ques Ferreira, residentes no lugar de 
Soutelo, Branca, Alberrgaria-a- 
Velha: 

PARCELA N.º 419: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
400 m2, pertencente a Mateus Ro- 
drigues Abranches e mulher Gra- 
cinda Henriques Ferreira, residentes 
no lugar de Soutelo, Branca, Alber- 
sgaria-a-Velha; 

PARCELA N.º 421; Uma par- 
cela de terreno coma área de 36 m2, 
pertencente aos mesmos proprietã- 
Fos da parcela n.º 419; 

PARCELA N.º 423: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1.870 m2, pertencente a António 
Maria da Silva Marques e mulher 
Maria Tavares Couras, residentesno 
lugar de Laceiras de Cima, Salréu, 
Estarreja; 

PARCELA N.º 424: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
885 ma, pertencente a David Sliva 
Santos e mulher Maria Idalina Pe- 
reira Alves, residentes no lugar de 
Porto de Baixo, Salréu, Estarreja; 

PARCELA N.º 440: Uma par- 
cela de terreno, com a área de 
287 m2, pertencente a Avelino Var 
lente da Fonseca e mulher Marla 
Amélia Duarte dos Santos, residen- 
tes no lugar de Feiro, Salréu, Estar- 
reja; 

PARCELA N.º 441; Uma par- 
«sela “de terreno, com a área de 
3.940 m2, pertencente a José Pe- 
eira da Silva e mulher Natércia do 
Rosário Nogueira Marques Ferreira, 
residentes no lugar do Couto, Salréu, 
Estarreja. 

Porto, 7 de Abril de 1981 

PP. BRISA-AUTO-ESTRADAS 

DE PORTUGAL, SARL. 
Baul da Rocha Barbosa” 


| 


NOVIDADE — FÉRIAS-81 
PEQUENO ATRELADO — GRANDE TENDA 


SENSACIONAL PREÇO LANÇAMENTO 
50 000$00 


O INVESTIMENTO 
ue você procura 


Algarve 


rat — Vu 
mo e 


pa “Aldeia Campista 
CASA FORTE 


Rua Sá da Bandeira, 281 — 4000 PORTO 


AVISO AO PUBLICO 


À Empresa de Camionagem Cabanelas, participa que a partir do dia 6 de Abril, o 
horários dos suas concessões: Vila Real « Porto; Amarante - Porto e Lixa « Porto, 
passam 0-ser como segues 


Ab ec » x 


PORTO | 100330630 7,50 * 9,30 11,00 11,55 12,50 14,15 15,30 1630.1720 18,30 19.0519:30 20,20 21,40 
Campanhã ad RM HS AHOS 1200 1258 1420 1538 NOM TAS O ISO 2028 2145 
Valongo 1,19 3,49 6,55 BIS = 9,55 11,25 12,20 13,15 14,40 15,85 16,45 17,45 19,30 20,45 22,05 
Gandra 1,30 4,00 7,08 8,28 = 10,08 11,38 12,33 13,28 14,53 16,08 16,58 17,58 19,43 20,58 22,18 
Paredes %25 845 8.45 10,25-11,55 12,50 13,45 15,10 1625-1115 18,15 2000 2115.2235 
Penafiel 1.54 4,24 7,35 8,55 o 10,95 12,05 13,00 = 15,20 16,38 11485 1825 q 2010 6 — 2248 
Casais Novas 1,59 429 745 9,05, o 1045 12,15 13.10" =»: 15,30 16,48 1435 1835 À 2020 0 = 2258 
Sequeiros -—— = Ulm — = sa — um A 
Lousada ais SECR 2 Studia — 2130 
Soutelo giga umi+ — -— Moo Ena 
Alto de Lixa 2,26 4,56 8,10 9,30 328 11,10 12,40 13,35 14,28 15,55 17,10 1800 19,00 é 20,45 66 21,58 23,20 
Lixa -—. — 812 — 9,30 — 12,42 13,37 14,30 — = 1902 & a 22,00 23,22 
Sobreiros “232 502 B2l 9,36 «o 11,16 1251 1346 — 16,01 472 1806 19,11 34 20,81 pe = 233 
Amarante Che 240510835 9,50 « 11,30 1305 JA0O — 16,15 17,35 18,20 1925 qy 205 qy 2348 
Amarante Pet, 240510 — 10,10 = 1140 — — — 2615 — 83 — 21,05 e Ea 
Padronela DAS SAS — 10,13 o 1145 um — 1620 :— 1830 — 21,10 - '- 
Candemil 312592 — 1042 o 1212 — — — 1647 — bi? — 21,37. o ut 
Bosvista 950 6,20 — 1120 = 1250 — — — 1725: 4935 — 215 - em 
Parada do Cunhos: 4,13 643 — 1143 o 4313 mm, cs 1748 — 1958 — 2238 ado 
VILA REAL Chem 4,20.6,80 == 11,80 w 3320 — — — 1755 — 2005 =» 0130 22452230 — mm 


e 
4 -— 1600 17.50 20,085 

RS E e 
Parada dejCinhos = = 8] — 932 1037 = 1422 - pda 
Moavista Com Bo bio" 600 Meto 9 1100 = 1445 — 18202033 
Candemil fe tos 635 = — 1033 11,38 = 1523 — 18.58 21,13 
Padronelo ET ei 70S Dun ci: 1205 = 15,500 — 19.25 21.40 
Amaranto Ches o 10 = 11.05 1210 = 18555 — o 19.30 21.45 
Amarante Put. 420 = GIS7IS 755 — 115 O 1215 14251600 — ( ISIORIAS 
Bobreiros 4.34 — 649720 809 — 1129 UA 1229-1419 16:14 — 19.44.2139 
Alto da Lixa ” 440 — 655735 BIS e 11,35, 0 1235 14451620 — 19.50 22,05 
Lisa 443 520 658 — BIB DIS = “a 1238 1448 — 1720 e 
Casais Novoa 910 — 725800, 845 — 1200 né 1305 1515 1645 — é 20,15 2230 
Penafies 8420: vs 7435 BIO 855 — 1210 q, 1315 1525 1655 B 2025 2240 
Soutelo SD 9 q — = O — NB x — — 
Lousada - 550 o 945 q — = -— 1550 q — — 
Sequeiros - SSB e - S53 — oO — 1158 - es 
Paredes 8,30 6,95 7,48 8/20 9:05 10.00 12:20 1325 1535 17,05 1805 2035 22,30 
Gandra 547 622 802 837 922 10,17 12:37 13,42 15:32 17,22 1822 20:52 2307 
Valongo 6.00 6,35 8:15 850 9,35 10:30 32.50 13,55 1605 17:35 18,35 21,05 23,20 

620 6155 8:35 9,10 955 10,50 1310. 14,15 1625 17/55 1855 21:25 23:40 


6.25 7,00 8.40 9,15 10,00 10.55 pa siddo 14,20 16,30 18.00 19.00 1900 21,30-23.45 


OBSERVAÇÕES: 


- 2 

A — Electua-se aos Sábados excepto se coincidir com Ferlado 
B — Não se efectua aos Domingos e nos dias 25/12 e 1/1 
C — Não se efectuam aos Sábados, Domingos e Feriados: 
D — Não se efectuam aos Sábados e Domingos e dias 25/12 e 1/1 
E — Efecluam:se às Sextas-Feiras e Domingos, 

Quando a Sextá-feira coincidir com feriado, efectuarse no dia anterior, 

A viagem de Domingo efectua-se à Segunda-leira se este dia coincidir com feriado. 


po sequuso 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


O Comercio do Porto 
10 DE ABRIL DE. 1981 
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SILFIDE MODAS, LDA. 


Certifico que de fl. 60 a fl.61 v.º do 
tívro de escrituras diversas n.º 393-A 
do 3.º Cartório Notarial do Porto, a 
cargo do notário José Cabral de Ma- 
tos, se encontra exarada, com data 
de 23 de Fevereiro corrente, uma 
escritura de constituição de socie- 
dade, nos termos dos artigos seguin- 
tes: A 

o 


« sociedade adopta a denomina- 
ção de Silfide — Modas, Lda., tem a 
sua sede na Rua de Júlio Dinis, 103, 
Galerias Pedro Cem, loja S, da fre- 
guesia de Massarelos, da cidade do 
Porto, e durará por tempo indetermi- 
nado, contando-se o seu início a 
partir desta data. 

8 único. A assembleia geral poderá 
deliberar livremente a transferência 
da sede da sociedade, bem como a 
abertura de uma ou mais filiais. 


2 


O seu objecto é a exploração de 
um estabelecimento comercial para. 
venda de artigos de vestuário e ador- 
nos para senhora. 


3º 


O capital social é de 200 000$, 
integralmente realizado, em di- 
nheiro, sendo de 100 000$ a quota 
de cada uma das sócias, Marília 
Conceição da Costa Cardoso e 
Maria Isabel Peixoto Barroso Maga- 
lhães. 


4º 


Não serão exigíveis prestações 
suplementares de capital, podendo 
qualquer dos sócios fazer à socie- 
dade os suprimentos de que ela ca- 
recer, mediante as condições a fixar 
em acta, pot deliberação da assem- 
bleia geral. 


5º 


Acessãoe divisão de quotas élivre 
entre os sócios, mas em relação a 
estranhos terá o sócio de obter o 
consentimento da sociedade, dado 
por escrito. É 

S$único, A sociedade terá contudo, 
o direito de preferência, em primeiro 
lugar, e em segundo lugar os sócios, 
na proporção das suas quotas e 
em relação àqueles que pretendam 
exercer tal direito, 


e 


A gerência da sociedade, dispen- 
sada de caução, é exercida portodos 


S, 
ir 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos o 
para os efeitos do art.º 19,º do Regu- 
lamento delicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lel n.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção- 
Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, e na secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho de 
Fafe, emtodos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo prazo 
de quinze dias, a contar da publica- 
ção destes éditos no «Diário da Re- 
públicamo projecto apresentado 
pela Electricidade de Portugal — 
EDP, Zona de Distribuição do Freixo, 
aque se refere o Processo 8/65 323, 
arquivo 4, para estabelecimentona 
freguesia e concelho de Fafe, da 
linha aérea a 15 kV, com 1384 me- 
tros, do poste n.º 10 da linha para o 
posto de transformação de Fábricas 
Alvarada-— Fiação - Malhas - Meias, 
SARL, ao poste n.º 20 dalinha parao 
posto de transformação de Moreira 
de Rei — NZAM. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 
ção-Geral, ou na secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado 
prazo. 

Repartição de Licenciamento, em 
2 de Abril de 1981. 


Pel'O Director de Serviços. 
António Martins de Carvalho 


Os sócios, com remuneração e atri- 
buições a fixar em assembleia geral. 


ia 


Os documentos de mero expe- 
diente podem ser assinados por 
qualquer dos sócios, mas para que a 
sociedade fique validamente obri- 
gada em todos os seus actos e con- 
tratos são necessárias as assinatu- 
rasdas duas sócias gerentes ouade 
uma sócia gerente e a de um pro- 
curador. 

8 único. Mediante autorização da 
assembleia geral, os gerentes pode- 
rão delegar por procuração todos ou 
parte dos seus poderes de gerência. 


Osgerentesnão poderão obrigara 
sociedade em letras, fianças, abo- 
nações e outros documentos estra- 
nhos aos negócios sociais. 


9º 


A sociedade não se dissolve por 
morte ou interdição de qualquer dos 
sócios, continuando, portanto, entre 
ossóciossobrevivosoucapazeseos 
herdeiros dos sócios falecidos ou 
representante do interdito. 

5 único. Os herdeiros do sócio 
falecido nomearão de entresiumque 
os represente na sociedade en- 
quanto a quota se mantiver indivisa. 


10. 


No caso de penhora, arresto ou 
qualquer forma de apreensão de 
quota, a sociedade pode amortizá-la 
pelos valorés do último balanço 
aprovado, pagando-a em quatro 
prestações semestrais. 


fts 


Salvo quando a lei exigir outros 
prazos e formalidades, as reuniões 
da assembleia geral serão convoca- 
das por meio de cartas registadas, 
com a antecedência mínima de oito 
dias, indicando-se sempre nelas o 
assunto ou assuntos a deliberar. 


Está conforme. 


3.º Cartório Notarial do Porto, 24 
de Fevereiro de 1981. 
O Ajudante, 


Carlos Oswaldo 
da Cunha Fernandes 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos & 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento delicenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP — Zona Distribuição 
Freixo a que se refere o Processo 
8/65 483 Arquivo 4, para o estabe- 
lecimento na freguesia e concelho de 
Mealhada, da linha aéfea a 15 kV 
com 349 metros, do póste n.º 4 da 
linha para o Posto de Transformação 
de Casal-Comba-—Central Elevató- 
ria ao Posto de Transformação da 
Shell Portuguesa, SARL — Mea- 
lhada. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida 
Direcção-Geral. dentro do citado 
prazo. 


Repartição de Licenciamiento,2de 
Abril do 1981 


Pel'O Director de Serviços. 


a) ANTÓNIO MARTINS 
DE CARVALHO 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE BORBA 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
PROVIMENTO DE UM LUGAR DE 
ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL DE 
2.º CLASSE; UM LUGAR DE TO- 
PÓGRAFO DE 1.º CLASSE; UM 
LUGAR DE DESENHADOR PRIN- 
CIPAL; E UM LUGAR DE SERRA- 
LHEIRO MECÂNICO DE 1.º 
CLASSE 


Para os devidos efeitos se faz 
público que, de harmonia com a deli- 
beração tomada por esta Câmara 
Municipal em sua reunião de 24 de 
Março findo, se encontraaberto, pelo 
prazo de vinte dias, a contar do dia 
seguinte ao da publicação no Diário 
da República, concurso para provi- 
mento dos lugares acima menciona- 
dos, a que correspondem os venci- 
mentos mensais ilíquidos de 
16 400800, 15 700$00, 16 400$00e 
13 400800, respectivamente. 

Poderão candidatar-se os indivi- 
duos que já possuam acategoriadas 
vagas a prover, em qualquer orga- 
nismo do Estado ou das autarquias 
locais e os Indivíduos com a catego- 
ria imediatamente inferior nos mes- 
mos organismos, com um mínimo de 
3 anos nesta categoria e classifica- 
ção não inferior a bom. 

Os Interessados deverão consul- 
tar o Diário da República, 3.º série, 
onde será oportunamente publicado 
o anúncio respeitante a estes con- 
cursos, a fim de tomarem conheci- 
mento de todas as condições a ob- 
servar para se candidatarem. 


O Presidente da Câmara, 


Sérgio Dionísio Figueiredo 
Alpalhão 


AS 
«O Comércio do Porto» 
Nº 304 — 10/4/81 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VALPAÇOS 


ANÚNCIO 


No dia trinta do corrente mês de 
Abril, pelas 10 horas, no Tribunal 
desta Comarca, nos autos de carta 
precatória para arrematação, vinda 
do 3.º Juízo Cível da Comarca do 
Porto, pendente nesta Secretaria, 
em que é exequente RODRIGO 
FERREIRA & FILHOS, c/ sede no 
Porto, contra ACÁCIO DE FREITAS 
TEIXEIRA, casado, industrial, resi- 
dente na Avenida Nossa Senhora da 
Encarnação, em Vassal, destá Co- 
marca, há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo, um 
tormomanual para trabalhar madeira 
marca FA. (Portugal) c/motor 
marca SOAIRA, tendo adaptado um 
esmeril ao qual o louvado atribulu o 
valor de cinquenta mil escudos. 


Valpaços, 3 de Março de 1981. 


O Juíz de Direito, 
Dr. José dos Santos Costa 
O Escriturário, 


Manuel dos Santos 
Machado Pires 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TÉCNICO-ESPECIAIS 


AVISO 


Avisam-se os interessados na 
trasladação ou conservação de 0s- 
sadas existentes na secção 44.º, do 
Cemitério do Prado do Repouso, que 
devem requerô-las até ao dia 6 de 
Malo, do corrente ano. 


Porto e Paços do Concelho, 31 de 
Março de 1981 
Pel'O Director de Serviços 
(assinatura ilegível) 


s. é R. 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
famento delicenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado, pela Electricidade de 
Portuga-EDP, Zona Distribuição 
Freixo, a que se refere o processo 
8/2084, arquivo 4, para o estabele- 
cimento, na freguesia de Vila Nova 
de Monsarros, concelho de Anadia, 
da linha aérea a 15kv, com 21 me- 
tros, do poste n.º 24 da linha 
Mogofores-Pampilhosa ao Posto de 
Transformação de Gradae Alpalhão, 
da Câmara Municipal de Anadia. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 
ção-Geral, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, em 
31 de Março de 1981 


Pel'O Director de Serviços 
António Martins de Carvalho 


ORIENTAL 


INDÚSTRIAS TÊXTEIS 
E CONSTRUÇÕES 


Sociedade Anónima 
de Responsabilidade 
Limitada 
Capital: 20 000 000500 


Sede em Valongo: ' 
Lugar da Funda — Alfena 
Escritórios em Lisboa: 
R, de Xabregas, 2 a 20 


É convocada a Assembleia Geral 
Ordinária dos Accionistas, para, em 
Segunda convocação, e no dia 27 de 
Abril, pelas 12 horas, no escritório 
sito na Rua de Xabregas, n.º 20, em 
Lisboa, com a seguinte ordem de 
frabalhos: 


1.º - Deliberarsobreo Relatório, Ba- 
lanço e Contas do exercício 
terminado em 31 de Dezembro 
de 1980; 

2.º - Proceder ao preenchimento de 
eventuais vagas existentesdos 
Órgãos Sociais; 

9.º — Deliberar sobre quaisquer ou- 
tros assuntos que a Assem- 


bleia entenda poder apreciar e 


resolver. 
Lisboa, 6 de Abril de 1981. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


CARMINDO FERREIRA 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


EDITAL ' 


HERMENEGILDO JOSÉ DA 
SILVA TAVARES, ENGENHEIRO 
ELECTRÓNICO PELA UNIVERSI- 
DADE DO PORTO E PRESIDENTE 
DACÂMARA MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE GAIA: 


FAZ PÚBLICO que em sua reu- 
nião de 3 de Abril do corrente ano, a 
Câmara deliberou autorizar a prorro- 
gação do prazo para pagamento das 
licanças de CANÍDEOS e RECLA- 
MES até ao dia 31 de Maio de 1981. 

Para constar e devidos efeitos, se 
publicou este edital e outros de igual 
feorque vão serafixadosnos lugares 
do costume. 


Paços do Concelho de Vila Nova: 
de Gaia, 6 de Abril de 1981 
O Presidente da Câmara, 


Eng.” Hermenegildo José da Silva 
Tavares | 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei n.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção- 
Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal-EDP, Zonade Distribuição 
do Freixo a que se refere o Processo 
8/65 653, Arquivo 4, para o estabe- 
lecimento nafreguesiae concelho de 
Oliveira do Bairro, dalinhaaéreaa15 
kV, com 374 metros do posten.º9 da 
linha para o posto de transformação 
de Amlantit - Empresa de Fibroci- 
mentos, Lda., ao posto de transfor- 
mação de Salsicharia Ideal Olivei- 
rense, Lda.. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 
ção-Geral, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, em 
2 de Abril de 1901, 


Pel'O Director de Serviços, 
António Martins de Carvalho 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
” SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
Tamento delicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP — Zona de Distribui- 
ção Freixoaqueserefereo Processo 
8/65 634 Arquivo 4, para o estabe- 
lecimento na freguesia de Fânzeres, 
concelho de Gondomar, da linha 
aérea a 15 kV, com 66 metros do 
posten.23 dalinhaS.T.C.P,.-Santa 
Eulália ao Posto de Transformação 
de Fânzeres — Carvalha Il. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida 
Direcção-Geral. dentro do citado 
prazo. 


Repartição de Licenciamento, 2de 
Abril de 1981. 


Pel'O Director de Serviços 


a) ANTÓNIO MARTINS 
DE CARVALHO 


A 
SH Re 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento delicenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei n.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar-da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal-EDP, Zonade Distribuição 
do Freixo a que se refere o Processo 
8/64 668, Arquivo 4, para o estabe- 
lgcimento na freguesia de Bustos, | 

“concelho de Oliveira do Bairro, da 
linhaaéreaa 15KkV, com 260 metros, 
doposten.º1 dalinhaparaopostode 
transformação de Cerâmica de Bus- 
tos, Lda., ao posto de transformação 
de Cerâmica de Carvalhal, Lda.. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida 
Direcção-Geral, dentro do citado 
prazo. 


Repartição de Licenciamento, em 
27 de Março de 1981. 


Pol'O Director de Serviços, 
António Martins de Carvalho 


MINISTÉRIO 
DOS TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES 


Administração 
dos Portos 
do Douro e Leixões 


Fornecimento de 775 rolos de 
borracha destinados às 
pontes-cais do porto de: 
pesca de Leixões 


Na sede da Administração dos 
Portos do Douro e Leixões, Palácio 
da Bolsa, cidade do Porto, perante a 
Comissão para esse fim nomeada, ' 
realizar-se-á no dia 12 de Maio de 
1981, pelas 15 horas, concurso pú- 
blico para adjudicação do forneci-' 
mento supracitado. 

O depósito provisório será de 
87 500$00, a efectuar na Caixa- 
-Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, na filial, agências ou dele- 
gações, podendo ser substituído por 
garântia bancária ou apólice de 
seguro-caução, do mesmo valor. 

O depósito definitivo será de 5% 
do montante da adjudicação, 

O programa e condições do con- 
curso estão patentes, todos os dias 
úteis, durante as horas normais de | 
expediente, na Divisão de Secreta- | 
radó da Direcção dos Serviços 
Administrativos e Financeiros desta 
Administração e na Secretaria-Geral 
da Direcção-Geral do Ministério dos 
Transportes e Comunicações, em 
Lisboa. li 

A documentação a apresentar no 
concurso, salvo a guia de depósito 
provisório, não necessita de ser se- 
lada. 


Administração dos Portos do 
Douro Leixões, 9 de Abrildo 1981. | 


Pero Presidente 
do Conselho de Administração 


a) JOSÉ CASIMIRO 
| DOS SANTOS ESPINHA 


OLHE O PERIGO DE FRENTE! 
Pc RN - 


Na estrada 
caminhe sempre 
pelo seu lado 


é esquerdo 
E ARE 


O Comercio do Dorto 
10 DE ABRIL DE 1981 
Pd 
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EMPRESA PÚBLICA DO JORNAL 
«O SECULO» 


VENDA DE EQUIPAMENTO 
GRÁFICO 


Em conformidade com o disposto no Decreto n.º 162/79, 
de 29 de Dezembro, a Comissão Liquidatária da Empresa 
Pública do Jornal «O Século» leva ao conhecimento público 
que aceita propostas para a compra da totalidade ou de 
parte do seu equipamento gráfico, que poderá ser examinado 
na sede da empresa, sita na Rua de «O Século», 41 a 63, 
em Lisboa, todos os dias úteis das 9 às 12,30 e das 14 às 
17,30 horas. 


As propostas devem ser remetidas à Comissão Liquidatária 
da E.P.J.S., para o mesmo local, até às 18 horas do dia 9 
de Maio de 1981, nelas devendo constar discriminadamente 
os valores propostos, nos termos do Regulamento que será 
entregue a quem o solicitar, na sede da Empresa. 


Lisboa, 6 de Abril de 1981 
A COMISSÃO LIQUIDATARIA 


da Black & Decker 


Os melhores do mercado dentro da sua classe 


FORMA ERGONÓMICA 
PARA MELHOR APOIO 
DA MÃO 


e ESPECIALMENTE CONCEBIDOS 
PARA SERVIÇOS DE APOIO 
E MANUTENÇÃO. 

e ADAPTÁVEIS A TODA A LINHA 
DE DISPOSITIVOS 
BLACK & DECKER, 

e DUPLO ISOLAMENTO 


6 MESES DE 
GARANTIA 


d TOTAL | 


e 13MM 
e 500 WATTS 


e 2 VELOCIDADES MECANICAS 


(1400 E 3200 RPM) 


e 13MM 
e 500 WATTS 
e 4 VELOCIDADES 
(1100, 1400, 2500 E 3200 RPM) 


AVISO AO PÚBLICO 


Empresa de Camionagem Cabanelas participa que a partir 
do dia 6 de Abril, os horários a vigorar para as carreiras 
FELGUEIRAS - PAREDES - PORTO, passam a ser os seguintes: 


a B B B c c c B 


PORTO rar 6,30 7,50 9,30 12,50 14,15 — 17,20 19,05 
Campanhã 635 3 315 — 17,25 19,10 
Valongo 6,55 13,15 2 & — 17,45 19,30 
Gindra 7,08 is is 152 E8 À 1581948 
Paredes Cheég. 7,25 8,45 10,25 13,45 15; 10 18,15 20,00 
Paredes Part. 7,30 9,25 11,40 1350 15,10 16,20 18,30 20,00 
Sequeiros 741.9,34 11,49 13,59.15,19 16,29 18,39 20,09 
Lousada 7,53 9,48 12,03 14,13 15,33 16,13 18,53 20,23 
S. Miguel 803 9,58 12,13 14,23 15,43 16,53 19,03 20,32 
Longra 8,11 10,06 12,21 14,31 15,51 17,01 19,11 20,41 


FELGUEIRAS Cheg. 8,20 10,15 12,30 14,40 16,00 17,10 19,20 20,50 


C-B-'c o E à E D 


FELGUEIRAS Part. 5,15 6,45 8,00 9,15 10,25: 12,20 14,10 15,15 18,30 19,30 


sea 5,24 6,54 8,09 9,24 10,34 12,29 14,19 15,24 18,39 19,39 
S: Migue “5,34 7,02 8,19 9,34 10,42 12,37 14,27 15,34 18,49 19,49 
Tonsada 5,44 712 829 9,45 10,52 12,47 14,87 15,44 18,59 19,59 
Sequeiro” 5,56 7.24 8,41 9,53 11,04 12,59 14,49 15,56 19,11 20,11 
Eidos Cheg. 6,05 7,35 8,50 10,00 11,15 13,10 15,00 16,05 19,20 20,20 
Paredes Part. 605745 — 10,00 — 1325 1535 17,05 20,5 20,35 
Gatidra 622802 — 1017 — 13422 q 7% 

Valongo 635815 — 1030 — 1855 É o o E & 

Campanha 655835 — 1050 — MI E SÊ SÊgE 
PORTO Cheg. 700840 — 10,55 — 1420 16,30 18,00 21,30. 21,30 


OBSERVAÇÕES; 


A — Não se efectua aos Sábados, Domingos e Ferlados entre Porto e Paredes e não se 
efectua aos Domingos e Feriados entre Paredes e Felgueiras 


B— Efectuam-se diáriamente 
C Vão se efectuam aos Domingos e Feriados 
D — Só se efectua aos Domingos e Feriados 


e C/guia de profundidade de furação e C/guia se profundidade de furação. 
s6 47508 s05150$ 


CONSULTE O REVENDEDOR BLACK & DECKER DA SUA ÁREA 


A COMERCIAL DE LOUROSA 


T. 9643029 
4535 LOUROSA 


ALVARO SOARES &-CA., LDA. 


Largo S. Francisco, 13/19 — T. 22456 
4700 BRAGA 


CENTRO COMERCIAL $, DOMINGOS, LDA. 


R. Sousa Viterbo 95/99 — T. 21046 
4000 PORTO 


EDUARDO & DIONÍSIO, LDA. 
R. Dr. Roque da Silveira, 116 — T, 22994 
5000 VILA REAL 


MONTENEGRO, FERNANDES & CA. LDA, 
R. Alexandre Braga, 106 — T. 24233 
4000 PORTO 4000 
SOUSA PINHEIRO & CA., SUCR. 


R. do Almada 51 — T. 22413 
4000 PORTO 


AMARO FREITAS & JONES, LDA, 
PORTO 


MACOLAR, LDA. 

Av. 5 de Outubro — T, 52289 
3400 OLIVEIRA DO HOSPITAL 
STAND VIRIATO DE ISIS & PEREIRA 


R. Major Leopoldo da Silva, 14 a 18- 
3500 VISEU 


CASA AZEVEDO — DE JOSÉ C. AZEVEDO 
R.S. Bento, 28 8—T. 52700 
4780 SANTO TIRSO 


R, Fernandes Tomás, 898 a 912 — T. 22369 


ANO ONIIIIIBS 3 INN 


O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE “USLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente. 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas 


ENTREGUE- CEDO O SEU ANUNCIO. 
COLABORE TONNOSCO. 


AOS 33330) 


EA NINA Z 


o E 
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[vs SoraRhes composed 
LEONILDE MARIA MACHADO ...... 
“PINTO BARRIGA 


4 ANOS DE ETERNA SAUDADE 


Uma lágrima pelos que morrem, evapora-se 
Uma flor sobre a sua campa, murcha 
Uma oração pela sua Alma, recolho-a Daus 


Assim, mails uma vez nos vamos juntar, 
hoje, dia 10, pelas 19.30 horas, na Igreja de 
Santa Marinha, pedir ao Senhor pela paz da 
tua Alma. 


Teu Pal, Mãe. Irmão e restante família 


Maria José North 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SEUS FILHOS, GENROS, NORA, NETOS E BISNETOS E DE- 
MAIS FAMÍLIA, PROFUNDAMENTE RECONHECIDOS PELAS 
PROVAS DE PESAR RECEBIDAS POR OCASIÃO DO FALECI- 
MENTO E FUNERAL DA SAUDOSA EXTINTA EXPRESSAM A 
TODOS A SUA GRATIDÃO. 

A MISSA DE 7.º DIA SERÁ: CELEBRADA SABADO AS 18 
HORAS NA IGREJA DE NEVOGILDE. 


ES AEE 
“OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


D. Idalina da Silva Ramos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sou marido, filhos, noras, 
gonros, netos, bisnetos e demais 
família, vêm por este ÚNICO 
MEIO, agradecer reconhecida- 
mento a todas as pessoas, que 
so dignarem as: r ao funeral 
da saudosa extinta, ou que de 
qualquer modo lhes manifesta- 
ram o seu pesar e participar 
que a missa do 7.º dia, será 
celebrada, hoje, sexta-feira, 
pelas 19.30 horas na igreja 
paroquial de Olivelra do Douro, 
pelo que desde já ge confessam 
gratos a todos os que assistam 
a esto pledoso acto. 


Oliveira do Douro, 10 da 
Abril de 1981 


ARMADOR — TORCATO MONTEIRO 


EEE EE NCIS 
CEEE E ES 
Rio Tinto (São Sebastião) 


AUGUSTO ALVES GAMA 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Suas filhas, gonros, netos e mais família vôm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir so funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e participar que a missa pelo eterno 
descanso de sua alma, será celebrada amanhã, sábado, pelas 9.30 
horas na Igreja paroquial de Rio Tinto, desde já agradecendo a 
comparência a este religioso acto. 


D. Maria de Almeida Gama Gonçalves 
D. Rita de Almeida Gama de Castro 
José Joaquim Gama 

Fiel dos Santos Pereira de Castro 
António Augusto Gama de Costro 

D. Isabela Rute Gama de Castro 


Armando Tavaras 


Armador 


RREO RR 
[e dr AP o 
AFONSO RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Exma. Sr! D. Maria Rosa da Silva Nogueira, 
filhos, noras, genros, irmãos, netos e demais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer muito reconhecidos a todas as pessoas 
que so dignaram assistir ao funeral do querido extinto, bem como 
àqueles que, de qualquer forma, se associaram à sua dor, 8 parti- 
clpar que a missa de 7.º dia, om sufrágio de sua alma, será 
colobrada hoje às 18.30 horas na igreja do Bonfim, tornando ex- 
tensivo o agradecimento a todos os qua honrarem com a sua pre- 
sença este acto de profunda saudade. 


Porto, 10 de Abril da 1981 


A FUNERARIA DO NORTE, LDA. 


À Funerária de Vila Nova de Gaia 


José Maria Cristão 


7.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 
DO PROPRIETÁRIO 


Comunicamos a todas 
as pessoas que faz hoje 
sefe anos que nos deixou, 
mas nunca esqueceremos, 
o nosso ente querido JOSE 


Mandamos celebrar 
uma missa por alma do 
saudoso extinto hoje, dia 
10, pelas 19 horas, na 
Igreja de Santa Marinha, 

ia. Desde já ficamos 
muito gratos a todos que 
com a sua presença se 
dignem assistir a este acto 
religioso. 


Vila Nova de Gaia, 
10 de Abril de 1981 


ANTÓNIO ALBINO PIRES 


(OFICIAL DO EXÉRCITO APOSENTADO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este UNICO MELO agradecer a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer modo 
lho manifestaram a sua estima, o participa a celebração da missa 
do 7.º dia, amanhã, sábado, às 19,30 horas, na Igreja de Cedototta. 


CG. Funerária o Docorativa Portuonso 


D. AMÉLIA DA SILVA ALMEIDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família comovidamento vem por este UNICO MEIO, agradecer 
muito sensibilizada a todas as pessoas que se dignaram assistir ao fune- 
ral da saudosa extinta, e agradece ainda o favor da assistência à 
missa que será celebrada pelo seu oterno descanso hoje, sexta-feira, 
às 18.30 horas, na igreja da 88, Trindade. 


Porto, 10 de Abril de 1981 


Armador — Jayme Augusto da Silva & C.* Sucres. 


MATOSINHOS 


+ D. ANA FERREIRA DO COUTO 


FALECEU 


Seu marido, SEVBRINO CIGAU, filho, 
filha, sogra, irmãos, cunhados e restante fami- 
lia cumprem o doloroso dever de participar 
a todas as pessoas de suas relações e amizade 
o triste desenface e participam que o seu fune- 
ral se reúliza hoje, 6.º feira dia 10, pelas 15 
horas da sua residência à R. Dr. Eduardo Tor- 
res, 661 em Matosinhos para à igreja da Cruz 
de Pau em Matosinhos onde será celebrada 
missa de corpo presente e responsos fúnebres, 
findos os quais sairá a inumar em jazigo de fa- 
mília ng 2.º cemitério de Matosinhos (Sendim). 


Armador: — Ca 


sa Confiança de José A. Barros — Matosinhos 


EEE PDA 
PEDRO NUNES ALVES 
FERREIRA DA MOTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais e irmã vôm, por este meto, agradecer a todas as 
passoas que se dignaram ssístir ao funeral do saudoso extinto, 
e participam que, hoje, sexta-feiva, polas 19 horas, na igreja nova 
do Carvalhido, mandam colchrar missa do 7.º dia pelo seu eterno 
descanso, agradecendo desde já a todos quantos se dignarem assis. 
tir a este piedoso acto, 


Porto, 10 de Abril de 1961 


«O Comércio do Portos 
Nº 304 11/4/81 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


ANÚNCIO 


ÉDITOS DE VINTE DIAS. = O 
Doutor FERNANDO JORGE FER- 
REIRADE ARAÚJO BARROS, Julz 
de Direito do 5.º Juízo Civel da 
Comarca do Porto: 

Faz saber que pela segunda Sec- 
ção deste Juizo — e nos autos de 
execução Sumária, que União de 
Bancos Portugueses, E. P. move 
contra Emídio Duarte Soares 
Brandão, agricultor, e mulher Maria 
Irena de Sousa Pinto Brandão, pro- 
fessora, residentes em Lourosa do 
Campo — Burgo - Arouca, correm 
éditos de vinte dias contados da afi- 
Xação deste anúncio citando os cre- 
dores desconhecidos, bem como 
sucessores dos credores preferen- 
tes, que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados, para no 
prazo de DEZ DIAS, findo o dos 
éditos, deduzirem os seus direitos 
pela forma preceituada pelo artigo 
oitocentos sessenta e cinco do Có- 
digo de Processo Civil. 


Porto, 1 de Abril de 1981, 


O Juiz do 5.º Juizo Civel, 
Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 
PelO Escrivão da 2.º Secção, 


Maria José da Casta 
Bento da Silva 


Sal 


Nº 304 11/4/81 
«O Comércio do Portos 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 5.º Juízo olvelda Comarcada; 
Porto na execução sumária pero, 
dentena3.“seoção e registadasob a 
nº 8620, em que é exequente q. 
Banco Borges & Irmão, E.P,, com, 
sede na Rua de Sá da Bandeira, nº, 
20, nacidade do Porto e executados: 
António de Matos Ferreira, comare 
ciante, residente na Av. Fernão da 
Magalhães, n.º 429 A-4 E em Coime 
bra e mulher Maria Helena Tavares 
Souto Santos, doméstica, residente 
em parte incerta e com o último das 
imícílio conhecido na Av. Fernão Mas 
galhães, n.º 429 A-4E na cidade des 
Coimbra, é esta última executada 
citada para no prazo de cinco diasg 
que começa a correr depois de finda 
adilação detrintadiascontadaadata 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, deduzir oposição & 
execução, pagar ao exequente a 
quantia de 151.987$40, acrescida 
dos juros de mora devidos desde 24 
de Março de 1980 até efectivo pagas 
mento ou nomear bens à penhora 
suficientes para pagamento daquela 
quantia e das custas, sob pena de sa 

considerar devolvido ao exequente a 
direito de nomeação de bens à pas 
nhora. 


Porto, 6 de Abril de 1981 


O Juiz de Direito, 


2) Rui Manuel Brandão 
Lopes Pinto 


O Escrivão Adjunto, 
8) Maria Teresa Marques 


ACEITAMOS 


Representações de produtos alimeniares e brin- 


uedos. Dá-se preferência aos produtores e fábricas 


lo Norte. 


Somos uma empresa em expansão, cobrimos 
zonas Centro e Sul do País. Dá-se e exige-se 


referências. 


O contacto deva ser efectuado: 


APARTADO 4219 — 1506 - LISBOA - CODEX 


Empresa de Transportes 


FROTA: 


—CEDEMSE QUOTAS 


—5 viaturas de 22 e 32 Tons, de duas marcas (DAR 


e VOLVO) 


ALVARÁS DE LONGO CURSO: 


— Alvarás em 4 concelhos 
— Carga útil: 180 Tons. 


VENDA: 


— Com ou sem Realizível e Exigívol 


— Com ou sem Pessoal 


— O preço terá em conta as condições de pagamento (que 


pode ser decatado no tempo) 


— Titulares ao próprio interessado 


Resposta no n.º 17 680-L, deste fornal em Lisboa 
Rua da Emenda, n.º 110-1º 


S. FERREIRA DO COUTO, LDA. 


SENHORA 


DA HORA 


Comunica aos s/ estimados Clientes e Fornecedores, o fale- 
cimento de ANA FERREIRA DO COUTO, saudosa irmã do n/ 
sócio-gerente, Serafim Ferreira do Couto. 


O Funeral realiza-se hojo da residência da extinta na Rua 
Dr. Eduardo Torres, n.º 657, Matosinhos para a Igreja da mesma 


localidade. 


Benhora da Hora, 10 de Abril de 1981 


Br Começo do Pesto E MOTIVAÇÕES 


a 


4 


ECOMPRA 


LOUÇAS E MÓVEIS, RE 
CHEIOS E TUDO ANTIGO — 
Rus 31 de Janeiro, 181-1º — 
Telet. 26102. 


EST ÉÉSSÉ*R MT*ITITRYTTIRITIRPRPTRRÃÍÁTIESAA TS TT 


ECOMPRAS= 


OURO E PRATAS, PORCELA- 
NAS E TUDO ANTIGO — Rua 
31 de Janeiro, 
fone, 26102. 


181-1º — Tele 


ANTIGUIDADES 
OURO - PRATAS - MOEDAS - NOTAS 


Móveis, Quadros. Planos. Porcelanas, Imagens. Candeeiros 
Relógios. etc.. 


os 


3» CAUTELAS DE PENHOR — 
No MARFINS — PONTAS DE 


RINOCERONTE — À DINHEI- 
RO — COBRIMOS OFERTAS. 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq." 4200 Porto Tel. 401960 


ANTIGAS, 


(LADO HOSPITAL MILITAR) 


Sob a direcção de 


JOÃO MACIEIRA 
COMPRA e VENDA 


de MOEDAS, NOTAS, MEDALHAS 
CÉDULAS, 
CONDECORAÇÕES, 
SELOS E OUTROS ARTIGOS. 


POSTAIS ANTIGOS, 
CARTAS 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA — PISO 3 — LOJA 304/C 


— AUTOMÓVEIS — nonaun o 
(1977; Citroen GS 1220 Pallas 
1975; Flat 127 1976; BMW, 
1602 1973; Opel 1604 8 4 p, 
1972/73; VW 1300 m/ bom 
1966. Rua do Bonfim, 58/70 
— Porto, 


AOS EMPREITEIROS — Torra- 
no na Rua da Constituição, per- 
mite construir seis pavimentos 
— Telefono, 21166. 


mMulrum E CAIXA LEYLAND 


401 E 350 — Rua de Pinto 
Densa, 240 — Porto — Tele 
fone, 560378 


MOTOR MAGIRUS DE 8 CILIN- 
DROS — Rua de Pinto Bessa, 
240 — Porto — Telef. 560378. 


MOTOR MERCEDES CAMIÃO 
— Rua de Pinto Bessa, 240 — 
Porto — Telefone, 560378. 


AVISO AO PÚBLICO 


A EMPRESA DE CAMIONAGEM CABANELAS, participa que a partir do dia 6 de Abril, para as carreirãs 
BRAGANCA - MACEDO DE CAVALEIROS, MIRANDELA - VILA REAL - AMARANTE - FELGUEIRAS - GUIMARÃES, 
passa a vigorar o seguinte horário: 
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CACHORROS DALMATAS — 


«Com Pedrigrass = Tal. 683160. | Praia da Póvoa de Varzim 


FORD TRANSIT, caixa aberta, 
-S/ toldo, roda simples, c/ nova, 
1977 — Rua do Bonfim, 58/70 


Port Almeida — Rua da Junqueira, 


81 — Telefs.: 61383 q 61987 — 


MAQUINAS REGISTADORAS 
— Portátil 3000800; Comercial 
8000800; outra eléctrica. Telef., 
381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS 
Manual 5000800 | eléctrica 


10.000800 outra p/ supermercado 
e café. — Telef. 381662. 


ESCRITÓRIOS 


(À ROTUNDA DA BOAVISTA) 


Excepcional localização. Áreás de 60 a 600 ou + m2, APARCA 
MENTO PRIVATIVO, Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º, Esq.º — Telefones, 563020 
4000 PORTO 


CARRINHA MAZDA — 818 


Com 17.000 kim. como 
nova. Particular — Rua 
Oliveira Martins, 268. 


MORADIA À ROT. de ST.o OVÍDIO 


— V. N. DE GAIA — 


Excelente; construção requintada; de cave, r/chão e andar; 
exposição solar; NAS/POENTE. Garagem c/ 40 m2., sala 
comum c/ lareira (50 m2), cozinha, desp., W.C., escritório, 
4 + 1 q. 2 banhos completos, sendo um privativo, jardim e 
quintal. Forr. e alcatifada à escolha do comprador. TRATA 
E MOSTRA: 


PREDIAL HORIZONTE 


R, Duque da Terceira, 425-1.º Esq? — Telefone, 
400 


563020 
o PORTO 


MORADIA = QUINTINHA 


Vende-se, em FAO — ESPOSENDE, composta de uma 
magnífica moradia, de construção Secular, em magnífico 
estado de conservação, 4 frentes, de um piso (sem esca- 
das), c/ 5 quartos, quarto de banho, cozinha c/ Lareira 
à antiga, sala de jantar c/ fogão de sala, diversos arru- 
mos, terreno c/ cerca de 15.000 m2., pomar, casa de 
caseiro, adega, celeiro, cortes de gado, lagar, prensa, 
GARAGEM para 4 carros, etc. formando uma belíssima 
propriedade toda murada. VENDE-SE MOBILADA POR 
9.000 CONTOS. Oportunidade única. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 48 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.2º — Telefones 20344/5/6 


27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


OBSERVAÇÕES: 


A- Efectuam-se diariamente 
B-Não so 


G- Só se efectua aos Sábados 


HA 
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fectuam aos Domingos e Forlados 
C- Efectuam-so diariamente até Amaranto e não se efectuam aos Sábados, Domingos e Feriados no restante percurso 
D- Não se efectua aos Sábados, Domingos e Foriados 
E — Não se efectua aos Domingos e Feriados até Vila Real e efectua-se diariamente no restante percurso 

F— Não so efectua aos Domingos o dias 25/12 e 1/1 até Vila Real e não se efectua aos Domingos e Feriados no restante percurso 


H- Não se efectuam aos Sábados, Domingos e Feriados até Amarante e efectuam-so diariamente no restante percurso 


MATOSINHOS 


CONSULTÓRIOS, 
VER DAS 


TELEFONES 934011 


ESCRITÓRIOS E ARMAZÉM C/ 60 M2 
17 AS 


19 HORAS 
E 930606 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Precisa-se para empresa do grupo A situada no concelho 


da Feira. 
Contactar 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna. Telef, 484081 16 
às 19 horas. 


telefone 9642216 


PORTO 


RAPAZ 13 ou 14 anos para 
Mercearia Rua Anselmo 
Braancamp, n.º 571 — Porto — 
Telefone, 51080. 


TRESPASSA-SE 
ESTABELECIMENTO 
EM COIMBRA 


Informações pelo telefo- 
ne, 29407 — das 10.30 
às 13 e das 15.30 às 19 

“2. Horas, a 


EDIVERSOS 


O SEU FRIGORÍFICO AVA- 
RIOU! — Telefone já 9897475 
vamos a sua casa e será rapida- 
mente reparado, 


Ao Divino Espírito Santo 


graças concedidas, perdão pelo 
atraso, obrigado. M. A. 


Mande executar] 
[GRAVURAS 
| - nas Oficinas .| 


[do nosso Jornal] 


O Comércio do Porto 


Se está na Zona comercial 
da Boavista 
contacte os balcões 
de publicidade 


dar a. 
TINAVE 
aas 10 às 24 horas 


Shopping Center Brasília — Loja 4 


FILTRO 
REGULADOR 
LUBRIFICADOR 


IMPORTADOR: Ferreira Lino & Irmão, Lda. 


ua da Bola, 30 - 4445 ERMESINDE 
Tele. 970489 - 073765 


o 


O Comercio do Ti 
10 DE ABRIL DE MES 


Db À AV GOMES DA COSTA 
ANDAR NA FOZ k 4 


Grande sala, grande hall de entrada, 3 quartos, 2 banhos, despensa, 
cozinha, varanda, marquise, garagem, quarto de arrumos. Prédio 
murado, c/ jardim. Próprio. Trata o próprio telefono, 492277 


ANDAR 


Vende-se, Rós-do-Chão — Habitação, em PEREIRÓ, Im- 
pecável, alcatifado e forrado a papel, 3 quartos de dor- 
mir, 2 quartos de banho (1 privativo), cozinha, sala co- 
mum, despensa, roupeiro e marquise c/ lavandaria. 
Preço: 2.300 Contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 48 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.* — Telefones 20344/5/6 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


BIUMÍNIO ONDULADO 
COBERTURAS E EMPENAS 


AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 
METAIS ALMADA GocoPonro = Ter 20068 


ANDAR 


3.750 C. — A COSTA CABRAL — C/ 3 q. 3 roupeiros, 
sala comum, 2 banhos (1 privativo), despensa, cozinha, hall, 
e 20 m2 de marquise e garagem. ORGANIZAÇÕES CARRADA 
RUA DO BONJARDIM, 284-2.º Esq* — 4000 PORTO 
Telefones, 20041 — 20836. 


E 


, ) ) x AN 
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a n É / Rn VA ES / im f nt | 

e UNA NC E IN 

À Estação da Granja -Moata Bb 
| a Oy a 

Vende-se, «tipo vivenda», de 4 frentes, no interior de um ANA A a N | N 4) NV | j O 

terreno c/ cerca de 2.270 m2,, nos acabamentos finais, Pd mo | A N UN) Ih ) hi m o ( o NU] dh CU 
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pomerioades: Excelente situação. Preço: 6.700 Con- à Vl, 


A CONFIDENTE 
Fundada há 48 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.! — Telefones 20344/5/6 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


Rua AZEVEDO COUTINHO R/C TEL: 63007 “100 PORTO 


, 


- 
DO Ran oa CIAGUATD/ peqvanaçia aus aero a Andar novo ANDARES EXPLENDIDOS 
seus preços desde 65.000$00 — o m2.. No último piso, EDIFÍCIO SORAYA — LEÇA DA PALMEIRA 


550 m2. óptimo para instalação de Restaurante, Escrl- 


tórios, eto., sendo o seu preço de 28 ou 35.000$00 — 2 000 t rr d 
i Ny tos maravilhosos, entradas em mármore e madeira exótica; ascensores, terraços e grande 
Sd qmê- bproveha, sta, prende, opottunida do ti Ê contos varanda, habitações de 100, 120 e 150 m2 e c/ Garagem; ÚLTIMAS HABITAÇÕES PARA VENDA! de 2 e 3 


quartos, 1 e 2 q. de banho, grande sala comum, cozinha mobilada, despensa é ayrumos. For. e alcatifados. 


Com Garagem, face é 
A c 0 N F | D E N T E cidade, apra à por VER NA TRAV. DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELD 
Fundada há 48 anos Lol a Próximo da Igreja. Trata e mostra: 
ESTE a A is acabamento, Invulgar ai PREDIAL HORIZONTE 
onuol, 14-14 — Tolofones RES 
7 4º fica 4! ATO 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO A E VIAR Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telefs. 563020-4000 PO 


vão, 13, 
/319016. 


MORADIA COM ARMAZÉM OU INDÚSTRIA 


Vende-se, à Senhora da Hora, concelho de Matosinhos, composta por um amplo 
r/c cerca de 500 m2.+anexos de arrumos, ete., 1.º andar Habitação c/ 4 quartos, 2 quar- 
ANDARES À AV. DR. tos de banho, cozinha, sala de jantar e sala de estar c/ Lareira. Tem aproveitamento 
Ã d do telhado. Ti GARAGE! 2 Óptii ti e áfi 
no desvão do lo. Tem IM para carros. ima situação e magnífica 
ANTUNES GUIMARÃES oportunidade de compra!!! PREÇO 7500 CONTOS. Trata: 


Zona residencial muito 


sossegada: óptimas habi- ; 
tações de 2+1 quartos, A CONFIDENTE 


sala comum, cozinha mo- E 
bilada, desp., banho com» FUNDADA HA 48 ANOS 
pleto, W.C., hall o GA- Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011-24261-316549 -— 4000- PORTO 
RAGEM COLECTIVA. For. 
e alcatifados. ÓPTIMA 
AQUISIÇÃO! Preço: 2 700 
contos. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 
425-1º Esq! Telefone, 


(COM UMA GAMA COMPLETA DE DIAMETROS) 
ACESSÓRIOS EM PLÁSTICO E METÁLICOS, 


Para ju 
1/AGRICULTURA: 

REGA FIXA E MÓVEL. DE.CAMPOS, 
IRRIGAÇÃO DRENAGEM DE TERRAS, 
ASPERSAO; CAPTAÇÃO DE ÁGUAS, 
NAS MINAS; REGULARIZAÇÃO E 
FCONDUÇÃO DE LEVADAS, ETC: 

Es E: EspEcia 
con E ORAÇÕES. 


nico 


Carrinha 


Ford Cortina, 1974, isen- 
ta de imposto. — Motor 
Diesel novo. Bom estado 
geral, 275000500. — Tele- 
CAL E CIMENTO fones, 480505 (exp), 
Entregas imediatas aos Cu Oz Sep stodop) ESTLOS 
melhores preços. — Porto. 
DROGARIA DA RIBEIRA 
PORTO 


APARTAMENTO 


1.550 C. — CARVALHIDO — C/ 1 q. sala comum, banho. 
despensa, roupeiro e cozinha. ORGANIZAÇÕES CARRADA 
Rua do Bonjardim, 284-2.º Esq.* — 4000 PORTO — Tele- 
fones, 20041 — 20836. 


563020 — 4000 Porto 


E 


MORADIA 


CITROEN — GS BREAK PEUGEOT 404 4.000 C. — LABORIM — V. N. GAIA — C/ 4 q. (2 c/ 

PALLAS — 1977 Por 110.000$00 em mui- roupeiros), sala comum c/ 50 m2, 3 banhos, despensa. 
Com 46.000 kim. estado to bom estado de 1967 cozinha, garagem para 2 carros, jardim e quintal. ORGANI 
impecável. Particular — a gasolina. Trata próprio ZAÇÕES CARRADA — Rua do Bonjardim, 284-2º Esq” 
Telefone, 485290. Telefs. 901644 - 9481915 — 4000 PORTO — Telefones, 20041 — 20836. 


FÁBRICA 


RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, LDA. 


RUA DE SERPA PINTO, 269-271 * TELEFONES 481016 - 490193 
4000 PORTO », 
: TA TOS ; 
(f 


O Cometelo do Porto 
10 DE ABRIL DE 1981 
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8.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


Notária — Lic." Isabel Carmália Ferreira 


* AUGUSTO & MONTEIRO 
LIMITADA 


Certifico para fins de publicação que, por escritura de 16 de 
Março de 1981, exarada a fis. 110 do livro D-61 do 8.º Cartório 
Notarial do Porto, foi constituída uma sociedade comercial por 
“quotas de responsabilidade limitada, que há-de reger-se pelos 


seguintes: 


ESTATUTOS 


Artigo primeiro 
a sociedade adopta a firma «AU- 
GUSTO & MONTEIRO, LIMITADA" 
durará por tempo indeterminado, e 
tem a sede no Porto, na Rua de 
“Santana, número vinte, freguesia da 
Sé; 
Súnico- Asede poderá sertranfe- 
fida, dentro desta cidade, assim 
+ Como poderão ser criadas sucursais 
ou filiais em qualquer outro local, por 
simples deliberação dos sócios: 


Artigo segundo 

O seu objecto é a indústria de 
metalurgia com fundição de metais 
não ferrosos e o comércio de impor- 
ação e exportação, bem como qual- 
Iquer outro ramo de actividade indus- 
Arial ou comercial que seia resolvido 
explorar: 


Antigo terceiro 

O capital social, integralmente 
«ealizado, em dinheiro, é de QUA- 
TROCENTOS MIL ESCUDOS, 
Bendo de trezentos noventa e cinco 
mil escudos, a quota do sócio Au- 
gusto Alves Ribeiro, e de cinco mil 
sescudos, a quota do sócio Augusto 
Alves Ribeiro, e de cinco mil escu- 
dos, a José Pereira Monteiro: 


Artigo quarto 
Os sócios poderão facultar à so- 
ciedade os suprimentos de que 
venha a carecer, nas condições que 
* foremacordadas em assembleia ge- 
ral; 


Artigo quinto 
são livres entre sócios as cessões 
- de quotas, totais ou parciais, bem 
como as necessárias divisões, care- 
cendo estes actos, quando a favor de 
estranhos, do consentimento da so- 
Ciedade: 


Artigo sexto. 

A gerência, com dispensa de cau- 
pão e com ou sem remuneração, 
conforme venha a ser deliberado, 
fica a cargo de ambos os sócios; 


Parágrafo primeiro — Os sócios 
ou algum deles com o acordo do 
outro poderão delegar por meio de 
procuração, mesmo em pessoa es- 
tranha, todos ou determinados pode- 
res de gerência; 

Parágrafo segundo-Os actosde 
mero expediente poderão ser assi- 
nados por qualquer dos gerentes; os 
que envolvam obrigação ou respon- 
sabilidade só vincularão a sociedade 
com a intervenção conjunta de 
ambos ou de um deles e do procura- 
dor do outro; 

Parágrafo terceiro — É vedado 
aos gerentes comprometer a socie- 
dade em actos ou documentos es- 
tranhos aos negócios sociais, res- 
pondendo pessoalmente o contra- 
ventor pelas obrigações assumidas 
e pelos prejuízos que venha a oca- 
sionar; 


Artigo sétime 

Os balanços terao lugar no fim de 
cada ano civil, e os lucros líquidos 
apurados, depois de deduzida a per- 
centagem legal, serão divididos 
pelos sócios na proporção das suas 
quotas; 


Artigo oitavo 
As assembleias gerais, quando a 
lei não prescreva outras formalida- 
des, serão convocadas por meio de 
cartas registadas, expedidas com a 
antecedência mínima de oito dias; 


Artigo nono 

Por falecimento de algum dos só- 
cios, os respectivos herdeiros desig- 
narão um de entre eles que repre- 
sente os demais enquanto aauotase 
mantiver indivisa; 


Artigo décimo 
No caso de dissolução, serão li- 
quidatários os sócios. 


Está conforme o original. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 17 de 
Março de 1981. 


O AJUDANTE, 
José Maria Pereira 


emana eia pereeeeeeaeeemeeeeee mmamema 


Terceiro Cartório 
" Notarial do Porto 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


- Certificoquedefis.47 a51 dolivro 
- de notas 333-B, deste Cartório, se 
encontra exarada com data de 26 de 
Março corrente, uma escritura, pela. 
t qual foram substituídos o art.º 
81ºd Sae 6 “do pácto da sede: 
- dade por quotas, denominada 
«ELECTRO SOAL, LIMITADA», com 
- sede na Rua do Almada, 364, rés- 
- +do-chão, desta cidade, pelos se- 
— guintes: 

TERCEIRO — O capital social, in- 
fegralmente realizado em dinheiro e 
outros valores, é de 500 contos, 
sendo de 90 contos a quota de cada 
um dos sócios Leonel Pereira da 
Costa, arq? Armindo Pereira da 
Costa, Fernando Gomes Folhadelae 
eng.º José Manuel Paulos de Morais, 
de outros 90 contos a dos sócios 

- Imelda Aurora Iglésias de Almeida 
- Pereira da Costa, Helena Maria de 
Almeida Pereira da Costa Barqui- 
- Tha, Maria Isabel de Almeida Pereira 
* daCostade Brito e Francisco Antó- 
- niode Almeida Pereira da Costa, por 
- eles possuída em comum, e de 50 
- contos a do sócio António Manuel 
Gomes Ribeiro. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO (DO 
ARTIGO SEXTO) — É suficiente a 
assinatura de um dos gerentes para 
obrigar a sociedade em todos os 
E) actos e contratos, com excepção da 
- venda de bens que façam parte do 

imobilizado da sociedade, hipótese 
* em que são necessárias duas assi- 
— maturas 


Está conforme, 


Porto, 30 de Março de 1981. 


O Ajudante 
+ go 3.º Cartório Notarial, 
OOo" MartaJosó Alves 
Pimentel Leite 


ASSOCIAÇÃO 
RECREATIVA 
AURORA 
DA LIBERDADE 


MATOSINHOS 
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO ÚNICA 


Usando da faculdade que me con- 
fereo52.º do Artigo 31.º dos Estatu- 
tos, convido os Senhores Associa- 
dos a reunirem-se em Assembleia 
«Geral Extraordinária, no próximo dia 
14 de Abril de 1981, pelas 21.00 
horas, na Sede Social. 

Não comparecendo número legal 
de Associados, a mesma funcionará 
em 2.º convocatória, com qualquer 
número de sócios, meia hora depois 
de marcada, com a seguinte 


y ORDEM DA NOITE 
1.º = Leitura, discussão e aprova- 
ção da acta da sessão ante- 
rior; 

2.º — Apreciar, discutire votaruma 

proposta da Direcção con- 

junta com as Comissões de 

Honra e Executiva das Co- 

memorações do 75.º Aniver- 

sário, para criar novas cate- 
gorias de sócios; 

Apreciar, discutir evotaruma 

proposta das Comissões das 

Comemorações do 75.º Ani- 

versário no sentido de serem 

distinguldos alguns Asso- 
clados e Entidades pela 
nossa Associação; 

— Meiahora para tratar de qual- 
quer assunto de interesse 
para a Colectividade, espe- 
clalmente referente ao pró- 
ximo Aniversário. 


Matosinhos, 6 de Abril de 1981 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral * 


Fernando da Silva Freire 


ANÚNCIO 


BRISA — AUTO-ESTRADAS DE 
PORTUGAL, SARL, com sede em 
Lisboa na Av. Fontes Pereira de 
Melo, n.º6-4.ºandar, e Delegação no 
Porto, na Rua de Eugénio de Castro, 
248-1.º andar, S/148, na qualidade 
dé concessionária da rede de Auto- 
«Estradas e por força da Base XVII, 
do Decreto n.º 467/72, de 22 de 
Novembro, vemnostermoseparaos 
efeitos do disposto no artº do 
Decreto-Lei n.º 845/76, de 11 de 
Dezêmbro, dar publicidade da auto- 
rização que lhe foi concedida pelo 
Governo, através dos despachos do 
Ministro da Habitação e Obras Públi- 
cas e do Secretário de Estado das 
Obras Públicas, respectivamente de 
10 de Setembro de 1979 e 5 de 
Sétembro de 1979, como consta da 
declaração da JAE, publicada no 
Diário da República n.º 230, Il Série 
de 4 de Outubro de 1979 (Pág. 6120), 
a tomar posse administrativa das 


parcelas de terreno a seguirmencio- " 


nadas, necessárias à construção da 
Auto-Estrada do Norte, sublanço 
Estarreja/Vila da Feira: 

PARCELA N.º 820: Uma par- 
celade terreno coma área de 20 m2, 
pertencente a Jorge Manuel Figueira 
Marques e mulher Carlinda Pires 
Couras Figueira, residentes no lugar 
de Póvoa de Cima, Beduido, Estar- 
reja; 

PARCELA N.º 821: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
124 m2, pertencente a Manuel Va- 
lente Teixeira e mulher Maria Albina 
Afonso Farinha Teixeira, residentes 
nolugar de Póvoa de Cima, Beduido, 
Estarreja; 

PARCELA N.º 822: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
266 m2, pertencente a 1. Maria Mar- 
ques da Silva Tavares e marido João 
Maria Tavares Marques, residentes 
no lugar de Soutelo, Beduido, Estar- 
reja; 2. António Correia Nunes e mu- 
lher Maria Augusta Rodrigues da 
Silva, residentes na Avenida Agosti- 
nho Leite (antiga adega Sport), Es- 
tarreja; 

PARCELA N.º 823: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
250 m2, pertencentea1.JoséGene- 
roso Ribeiro de Lemos; e2: Armando 
Gomes Lemos e Mulher Maria Anto- 
nieta Alves dos Santos Lemos, todos 
residentes na Rua Padre António 
Maria de Pinho, Estarreja; 

PARCELA N.º 824: Uma par- 
celade terreno com a área de 95 m2, 
pertencente a Idalina Marques Pe- 
reira de Almeida e marido Elmano da 
Silva Almeida, residentes em 3480 


Hasson, Aptº 7, Montreal, P.Q. 
Hix-IR 9, Canadá; 
PARCELA N.º 825: Uma par- 


cela de terreno coma área de 78 m2, 
pertencente a Preciosa Afonso Tei- 
xeira e marido Manuel Marques 
Afonso Traqueia, residentesno lugar 
de Póvoa de Cima, Beduido, Estar-. 
reja; 

PARCELA N.º 826: Uma par- 
celade terreno coma áreade 82 m2, 
pertencente a 1. Maria Cidália Gar- 
rido, residente no lugar de Teixu- 
gueira, Beduido, Estarreja; 2. Ma- 
nuel Teixeira Afonso e mulher Maria 
de Fátima Ferreira Pascoal, residen- 
tes no lugar de Ponte de Vagos, 
Vagos, Aveiro; 

PARCELA N.º 827: Uma par- 
celade terreno coma área de 88 m2, 
pertencente a Joaquim Marques 
Teixeira e mulher Ana de Jesus Mar- 
ques Dias, residentes no lugar de. 
Póvoa de Cima, freguesia de Be- 
duido, Estarreja; 

PARCELA N.º 828: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
171 m2, pertencente a 1. Firmino da 
Silva Viana e mulher Maria Rosa 
Marques Teixeira, residentes na 
Póvoa de Cima, Beduido, Estarreja; 
e 2. Maria Marques Viana de Aze- 
vedo e marido José Tavares de Aze- 
vedo, residentes em Póvoa de Cima, 
Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 829: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
185 m2, pertencente a Albano dos 
Santos e Matos e mulher Maria Emi- 
lia Marques Afonso, residentes no 
lugar de Póvoa de Cima, Beduido, 
Estarreja; 

PARCELA N.º 830: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
195 m2, pertencente a Donaciano 
Teixeira Dias Afonso e mulher Emília 
Justina Teixeira da Fonseca, resi- 
dentes no lugar de Póvoa de Cima, 
“Beduido, Estarreja) === 000» 

PARCELA N.º 831: Uma par- 


cela de terreno com a área de 
524 m2, pertencente a 1. Albino da” 
Silva Ferreira e mulher Zulmira Tei- 
xeira Correia Ferreira; e 2. António 
Marques Correia, todos residentes 
no lugar de Teixugueira, Estarreja; 

PARCELA N.º 832: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
362 m2, pertencente a António de 
Sousa Henriques Valente e mulher 
Ondina Marques Correia de Sousa 
Valente, residentes no lugar de 
Póvoa de Baixo, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 833: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
400 m2, pertencente a António Mar- 
ques Pires, residentes no lugar de 
Póvoa de Baixo, freguesia de Be- 
duido, Estarreja; 

PARCELA N.º 834: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
450 ma, pertencente a António Dias 
Afonso e mulher Maria Emília de 
“Oliveira Afonso, residentes na Av. 
José Félix de Sosa, Edifício Aguila- 
-1.ºPiso, Apt. 2, Belo Campo, Cara- 
cas, Venezuela; 

PARCELA N.º 835: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1.029 m2, pertencente a 1. Albinada 
Silva Figueiredo, residente no lugar 
da Arrôta, Loureiro, Oliveira de Aze- 
méis; 2. Ângelo Figueiredo Meia e 
mulher Maria Zita Valente dos San- 
tos, residentes no lugar da Sardinha, 
Avanca, Estarreja; 


PARCELA N.º 896: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1.198 m2, pertencente a 1. Fran- 
cisco Lopes Couto e mulher Domin- 
gas Rosália Sousa Cime, residentes 
no lugar de Beduido, Beduido, Estar- 
reja: 2. Manuel Lopes Couto emulher 
Clarinda de Oliveira Sousa, residen- 
tes na Rua Floriano Peixoto, 1933, 
Neves São Gonçalo, Rio de Janeiro, 
Brasil;e3. Domingos Marques Couto 
e mulher Maria Adelaide Marques da 
Silva, residentes no lugar de Be- 
duido, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 837: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
155 ma, pertencente a Manuel Ca- 
etano Soares, ausente em parte in- 
certa do Brasil e com última morada 
conhecida no lugar da Arrôta, Lou- 
reiro, Oliveira de Azeméis; 

PARCELA N.º 838: Uma par- 
cela-de terreno com a área de 
192 m2, pertencente a Manuel Jo- 
aquim de Abreu Ferreira, residentes 
no lugar de Arcã, Avanca, Estarreja; 

PARCELA N.º 839Uma parcela 
de terreno com a área de 436 m2, 
pertencente a Américo Oliveira Ta- 
vares e mulher Deolinda Dias Neto, 
residentes no lugar da Arrôta, Lou- 
reiro, Oliveira de Azeméis; 

PARCELA N.º 840: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1.574 mê, pertencente a 1. Vasco 
Marques da Silva e mulher Ana da 
Fonseca, residentes no lugar do Bar- 
reiro d'Além, Beduido, Estarreja; 2. 
Joaquim Marques da Silva e mulher 
Idalina Pires, residentes no lugar de 
Quinta Velha, Beduido, Estarreja; 3. 
António Marques da Silva e mulher, 
residentes na Ruas Tenente Vala- 
dim, 39-1.º Esq.º, Santarém; 4. Maria 
Marques Pinho e marido Vasco Mar- 
ques Ferreira, ela residente no lugar 
daPraça, Estarrejae eleresidentena 
Panadaria Y Pastelaria «Los Hor- 
nos», Residência dos Hornos, S. 
Agustin Del Sur, Caracas, Vene- 
zuela; 5. Carolina Marques Pinho, 
residente no lugar da Praça, Estar- 
reja; 6. Manuel Marques da Silva e 
mulher Maria Albina dos Anjos Pl- 
nho, residentes no lugardeS. André, 
Avanca, Estarreja; 7. Armindo Mar- 
ques da Silva e mulher Maria da 
Conceição da Silva Valente, residen- 
tesem Beduido, Estarreja; 8. Marga- 
rida Marques Pinho, residente no 
lugar da Praça, Estarreja; 

PARCELA N.º 841; Uma par- 
cela de terreno com a área de 
391 m2, pertencente a Alfredo Ro- 
drigues Martins e mulher Albina Mar- 
ques Martins, residentes no lugar de 
Beduido, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 842: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
785 m2, pertencente a Avelino da 
Silva Martins e mulher Matilde da 
Silva Quintas, residentes no lugar de 
Vidigueira, Loureiro, Oliveira de 
Azeméis; 

PARCELA N.º 843: Uma par- 
celadeterrenocomaáreade629 mz 
pertencentea 1. Felisbela Martins de 
Pinho, residente no lugar da Sardi- 
“nha, Avanca, Estarreja; 2. Joaquim 
de Oliveira Farraia e mulher Albina 


Martins de Pinho Abreu, residentes 
no lugar da Sardinha, Avanca, Estar- 
reja; 3. Manuel Augusto Abreu e mu” 
lher Leopoldina Farinhas Martins, 
residentesemC.P.2148, Lobito, An- 
gola; 4. Maria Bernardete Martins de 
Abreu e marido Albano Martins Ro- 
drigues, residentes em Rue Thann, 
78500 Sartreville, France; 5. António 
Augusto de Abreu, residente em 
Acarágua Edo Portuguesa, Prolon- 
gacion, Calle B, n.º 37, La Guaira, 
Quinta Luzbele, Venezuela; 6. Er- 
melinda de Pinho Abreu e marido 
José Maria Marques de Pinho, resi- 
dentes em Palmira a Piedras, Resi- 
dência Solange, 2.º Piso, Apt.º 21, 
Caracas; e 7. Francisco de Pinho 
Abreu e mulher Maria de Lurdes da 
Silva Moutinho, residentes no lugar 
da Sardinha. Avanca, Estarreja; 

PARCELA N.º 844: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
770 ma, pertencente a António Fer- 
reira de Castro e mulher Maria He- 
lena Alves Ambrósio, residentes em 
Estrada de Benfica, 325-5.º Esq.º, 
Lisboa; 

PARCELA N.º 845: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
776 m2, pertencente a Laura Au- 
gusta Teixeira, residente no lugar do 
Outeiro da Marinha, Beduido, Estar- 
reja; 

PARCELA N.º 846: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1,494 m2, pertencente a 1, Apoliná- 
tio Marques Rodrigues e mulher 
Maria José da Costa Rodrigues Mar- 
ques, residentes no lugar do Campo, 
Beduido, Estarreja; 2. Adorinda Va- 
lente da Costa, residente em Stº 
Amaro, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 848: Uma par- 
celadeterreno com a área de 64 m2 
pertencente a João Maria Lopes é 
mulher Deolinda das Flores da Silva 
Lopes, residentes no lugar de S 
Tiago, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 849: Uma par- 
celadeterreno coma área de 36 m2, 
pertencente aos mesmos proprietá- 
rios da parcela n.º 843; 

PARCELA N.º 851: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
249 m2, pertencente a Joaquim 
Marques de Matos e mulher Rosalina 
da Silva Rodrigues de Matos, resi- 
dentes no lugar de Agueiros, fregue- 
sia de Avanca, concelho de Estar- 
reja; 

PARCELA N.º 852: Uma par- 

cela de terreno com a área de 
300 ma, pertencente a 1. José Fer- 
reira; 2, Carlos Ferreira e mulher 
Maria Eufélia da Costa Leire, e 3, 
Augusto da Rocha Ferreira, todos 
residentes no lugar do Mato, Avanca 
Estarreja; 
+ PARCELA N.º 853: Uma par- 
'cela de terreno com a área de 
122 mê, pertencente a Manuel Pe- 
reira da Silva e Mulher Maria Custó= 
dio Ferreira de Almeida, residentes 
no lugar de Arrôta, Loureiro, Oliveira 
de Azeméis; . 

PARCELA N.º 854: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1.738 ma, pertencente a Domingos 
Marques da Silva e mulher Marga- 
rida Rosa de Jesus, residente no 
lugarde Devesa, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N. 860: Uma paí- 
cela de terreno com a área de 
1.396 m2, pertencente a 1. Aida 
Nunes de Oliveira e Pinho, residente 
na Rua Conde Monsaraz, 7-2.º DI.º, 
Lisboa; e 2. António Manuel Oliveira 
Marques de Pinho e mulher Mari 
Isabel Henriques de Campos Mar* 
ques de Pinho, residentes na Quinta 
da Galiza, Rua D-Lote 22, R/C-Dt*, 
S. João de Estoril, Estoril; 


PARCELA N.º 861: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
728 me, pertencente ao dr. Jaime 
Manuel da Costa Oliveira e mulher 
Maria Esmeralda de Almeida Costa 
Oliveira, residentes na Rua Gomes 
Freire, 74-1.º, Lisboa; 

PARCELA N.º 873: Uma par 
cela de terreno com a área de 
151m2, pertencente a Firmine 
Quinta de Oliveira e mulher Esme- 
ralda Fernandes da Silva, residentes 
no Edifício Ultimar, entrada A-2.º 
Piso, Apt.º 7-Cale Chama com 
Cervantes-Colinas Bello Monte. Ca: 
racas, Venezuela; 


PARCELA N.º 930: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
842 m2, pertencente a 1. Francisca 
Lopes Couto é mulher Domingas 
Rosália Sousa Cirne, residentes no 
lugar de Beduido, Beduido, Estar= 
reja; 2. Manuel Lopes do Couto & 
mulher Clarinda de Oliveira Sousa, 
residente na Rua Floriano Peixoto, 
1933, Neves, São Gonçalo, Ria de 
Janeiro, Brasil, 3 - Domingos Mar= 
ques Couto e mulher Maria Adelaide 
Marques e Silva, residentes no lugar 
de Beduido, Beduido, Estarreja; 


PARCELA N.º 932: Uma par- 
cela de terreno com a áres de 
3.992 m2, pertencente a Albino Mar- 
ques de Oliveira e Silva e mulher 
Maria Rosa de Castro Martins, resi- 
dentes na Estrada da Covanca. 268. 
Rio de Janeiro, Brasil; 


PARCELA N.º 801: Uma pars 
cela de terreno com a área de 
630 m2, pertencente a 1. Maria Emí- 
lia Soares, residente no lugar de 
Tonce, Loureiro, Oliveira de Aze- 
méis; 2. Augusto Gomes, residente 
no lugar de Arrôta, Loureiro, Oliveira 
de Azeméis; 3. Maria Adelaide So- 
arese marido António Pais de Matos, 
residentes na Rua Caixambi, 97 
Meir, Rio de Janeiro, Brasil; 4. Ar- 
mindo Caetano Rosa e mulher 
Idaura Caetano Rosa, residentes na 
Rua Hivai, S, Paulo, Brasil; 5. Mário 
Caetano Rosa, e mulher Rosa Pires, 
residentes em Estarreja; 6, Maria 
Adélia Soares Rosa Cravo e marido 
João de Almeida Cravo, residentes 
na Avenida Loira, Edifício Imda, 1.º 
Piso Il, Venezuela; 7. Francisco So= 
ares Rosa e mulher Virgínia de Cas- 
tro Soares, residentes no lugar de 
Tonce, Loureiro, Oliveira de Aze- 
méis; 8. Armindo Soares Gomes 6 
mulher Terezinha de Fátima Ferreira 
Gomes, residentes na Avenida Se- 
nador José Irmídio de Morais, 2000, 
casa 22-Vila Albertina, S, Paulo, 
Capital Brasil;9. MariaEmíliaSpares 
Gomes e marido Manuel Soares 
Gomes, residentes na Rua Bonita, 
n.º 6-antigo Jardim Tumili, S. Paulo 
Capital, Brasil; 10. Niotar Soares de 
Gomes e mulher Maria Soares Go- 
mes, residentes na Rua Brásgian- 
gulo, n.º 120, Vila Industrial, Jaleati- 
caubai, Estado de S, Paula, Brasil; 
11. Albino Soares Gomes, residente 
na Rua Hival, S, Paulo Brasil 12. 
Maria Adélia Soares Gomes e ma- 
rido José Carlos Amorim, residentes 
na Rua 2, n.º 27, Vila Albertina da 
Aldela Nova. Cantareira. S. Paulo 
Brasil; 


PARCELA N.º 803: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
630 m2, pertencente aos mesmos 
proprietários da parcela n.º 801, 


Porto, 8 de Abril de 1981 


P.P, Brisa-Auto-Estradas 
de Portugal, SARL. 


Raul da Rocha Barbosa 


Proteja-o, 


levando-o sempre 
no banco de trás. 


(e ee 


Fábrica 
Fechos de Correr REX, Lda. 


Por virtude do Passeio Anual do Pessoal desta Firma, 
encontram-se hoje encerradas todas as nossas instalações 
reabrindo na próxima 2.º feira, dia 13 à hora habitual, 


O seu filho confia em si. 


A GERÊNCIA 


AIS 


“PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITA 2 


Comer” do 
DE ABRIL DE 
eme tie 


ROLAMOS SOBRE 


Temos tudo 
para motonáu- 
tica, caça sub- 
marina, todo o: 
desporto aquá- 
tico, 


Venha ver an- 
tes do Verão 
começar, an- 
tes que seja 
tarde! 


AGENTES NO PORTO DA: 


Ricmor 88, vueanro 
ef 


Dlhnson MOTORES FORA DE BORDA 
Dag e DE WIND-SURF 


imagem 


UIVISÃO qe IvIOtONAaUtica, 
Rua do Campo Alegre, 69 -Porto 


Caminhos de Ferro 
Portugueses—E. P, 


AVISO 1/81-RN 
SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livres] 


PORTO :: ALGARVE 


com lugares glmples— 1º e 2: classes — Camas e Auto-Acompanhado (a) a efectuar nas datas 
* doguir indicadas 


Campanhã/V. R, Santo Antó- 
nio—Guadiana 


V. Real Santo António — Gua- 


NOCTURNO 
Ra alana/Campanhã 


Camos, 
Automóveis (a) 
2 a 


5-9-12-15-17-19-22-24-26-20 7-10-14-16-18-21-28-25-28-30 


1-3-6-8-10-13-15-17-20-22- 
=24-27-20-31 


2-5-7-9-12-14-16-19-21-23- 
-26-28-30 


2-4-6-9-11-13-16-18-20-28- 
=25-27-30 


2-4-7-9-11-14-16-18-21-23- 1-3-6-8-10-13-15-17-20-22- 
-25-28-30 24-27-20 


+15 


AUTOMOTORA 


DIVRNA V. R, Santo António — Guadia- 
1º 02º dd. (9) 


Gala/V. R, Sano Antônia-Gua- 
diana na/Gaia 


1-3-5-8-10-12-16-17-19-22: 
-24-26-29-31 


2-5-7:9-12-14-16-19-21-23º 
-26-28-30 


1-4-6-8-1113-15-18-20-22= 
po 


25 


eee mem 


1-3-5-8-10-14 2-4-6-9-11-13 


(a) Os passageiros que viajarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer transportar q ge 
automóvel no comboio nocturno imediatam ente anterior, 


NOTAS 
3. Horário das circulações: aproximado ao do ano antarior 
B. Venda de bilhetes: terá início em data a Indicar oportunamento 


2, Preços de transporte: os da Tarifa Geral de Transportes, não sendo permitida a ubilização dg 
Bilhete de Família e do Bilheto Turístico E 


INFORMAÇÕES: Telefone, 56414] 
Porto, 30 de Múvca do 1981, 


N.º 304 11/4/81 
«O Comércio do Porto» 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA - 
DO PORTO 


4.º Juízo 


ANÚNCIO 


No dia 28 de Abril de 1981, por 14 
horas, no 4.º Juízo Cível do Porto, na 
execução de sentença n.º 2855/A, 
que corre na 1.º Secção deste Juízo, 
contra Pereira, Lopes & Almeida — 
Sociedade de Construções e Urba- 
nizações,S.A.R.L.,comsedenaRua 
Nova de S. Crispim, 123 — Porto, 
serão postos em praça pela primeira 
vez, para serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido acima do valor 
adiante indicado, os seguintes pré- 
dios penhorados àquele executado: 


PRIMEIRO 


Prédio urbano descrito sob o n.º 
1997, na Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar, sito na Rua 
Camilo de Oliveira, 35, Bloco C-3, 
inscrito na matriz predial urbana da 
freguesia de Rio Tinto, sob o artº 
7997, fracções A a H, com o valor 
matricial, na totalidade das suas 
fracções, de 8.874.000800; 


SEGUNDO 


Prédio urbano descrito sob o n.º 
2495, na Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar, sito à Rua Dr. 
Antunes Guimarães, 350, inscrito na 
matriz predial urbana dafreguesiade 
Rio Tinto, sob o art.º 7147, fracções 
A,B, E, D, com o valor matricial, na 
totalidade das suas fracções, de 
2.956.800$00; 


TERCEIRO 


Prédio urbano descrito sob o n.º 
2496, na Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar, sito à Rua Dr. 
Antunes Guimarães, 364, inscrito na 
matriz predial urbana da freguesiade 
Rio Tinto, soboart.7393, fracções A 
a H, com o valor matricial, na totali- 
dade das sua fracções, de 
8.330.400$00; 


QUARTO 


Prédio urbano, descrito sob o n.º 
2497, da Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar, sito à Rua Dr. 
Antunes Guimarães, 278, inscrito na 
matriz predialurbana da freguesiade 
RioTinto, soboart.º7694, fracções A 
a H, com o valor matricial, na totali- 
dade das suas fracções, de 
7.404.000500; 


QUINTO 


Prédio urbano descrito sob o n.º 
2629, da Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar, sito à Rua Dr. 
Antunes Guimarães, 208, inscrito na 
matriz predial urbanadafreguesiade 
RioTinto,sobo art.º 7695, fracções A 
a H, com o valor matricial, na totali- 
dade das suas fracções, de 
8.866.000500; 


SEXTO 


Prédio urbano, descrito sob o n.º 
2630, da Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar, sito à Rua Dr. 
Antunes Guimarães, 232, inscrito na 
matriz predial urbana dafregueslade 
RioTinto,soboart."7696, fracções A 
aH, com o valor matricial, na totali- 
dado das suas fracções, de 
7.412.400$00. 


Porto, 30 de Março de 1981, 


O Juiz de Direito, 
a) Manuel Pereira da Silva 


O escrivão adjunto, 


a) Carlos Manuel Lixa 
Passarinho 


DEXTRA 


MALHAS 


OS SEUS FINS 
DE SEMANA 
EM VIGO 


A cordialidade das suas gentes, a sua 
gastronomia, as suas casas comerciais e os 
seus belos arredores, são motivos mais do 
í que suficientes para uma visita, 


HOTEL 
BAHIA DE VIGO 


Câánovas del Castillo, n 


107 Aposentos 


Fo 
e 65 Apartamentos 


todos com quarto de banho, telefone 


e música ambie: 


ntal, onde V. Excia. 


:ambén terá ocasião de disfrutar de um SALÃO 
DE LOTO (BINGO) no 1.º andar, 


dos BARES INGLI 


ESES “CAESAR'S" e 


“PACHÁ'S”, da CAFETARIA “EL TIBURON” 
do MINI RESTAURANTE no 3.º andar e de 
DISCOTECA “LA BOITE” no 2.º andar ond 


está convidado para 
champanha da famo: 


saborear uma garrafa de 
sa marca “CODORNIU” 


NOVA OLIMPIA 


Sala de Festas-Discoteca. 
(Uruguay, 3. Edífício Cine Fraga) 
Instalada em pleno centro da cidade de Vigo 
a maior sala de festas de Espanha oferece 


lhe duas pistas 
comodidades, um 


de baile, as maiores 
ambiente distinto, tudo 


isto acompanhado de boa música e dos 
melhores espectáculos internacionais que V. 
Excia. possa imaginar. 


A. MARTINS 


OBSTETRÍCIA 


ESPECIALISTA PELA 
DOENÇAS DAS Si 
CONSULTAS AS 2.º 


EDIFÍCIO -BRASÍLIA, 8.º 


DOS SANTOS 


E GINECOLOGIA 


ORDEM DOS MÉDICOS 
ENHORAS — PARTOS 
4.» E 6.º AS 15 HORAS 


PISO TEL. 636908 


LEILÕES 


AVALIAÇÕES 


COMPRA E VENDA 


DE: Antiguidades, objectos de arte, pinturas a óleo, gravuras antigas, 
móveis antigos e modernos, recheios de casa completos ou parte, 
porcelanas, cristais, marfins, pratas, imagens, livros ou bibliotecas 


completas, etc. 


Encarregam-se os mais antigos leiloeiros do País. 


” SOARES & MENDONÇA, LDA 


Rua Formosa, 112-1.º, 400! 


SEDE 


PorcadaKg deLIXO 2KW de ENERGIA! 


0 — PORTO —- Telefone, 313909 


EM LISBOA 


A PARTIR DE DETRITOS OU VAPOR, FABRIQUE A 
| Si PROPRIA ENERGIA ELECTRICAs! 


A PARTIR DE 
LIXOS À 
OBTENHA VAPOR! 


20kg/cm< tur 


Opermutador 
decalor 


OMÉRCIO DO PORTO». 
= Apartado 490 a 


“Morto 
1981 


€ cio do Porto 
A DE “ABRIL ne Desa 


FARMÁCIAS 


Estão nojk de serviço as se 
quintes tarmácias: 


TURNO 16 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


VILARINHA — fus da Vilari 
nha, 161 — Telefone, GS2U14. 

BONFIM — Rua de Bontim, (á 
= Teletone, 52444, 

GUBRRA — Rua do Costa Ug 
brai, 43 — Peletone, 48047. 

GUIMARE is — Eua de Wran 
eos, 8 — Teletone, 60108, 

LEMOS & I[LHOS — Eraça da 
Darios Alberto, 41 — Teletone, 
asus. 

LIGA DAS ASS, SOC, MULUUS 
-— Rua do Bonjardim, 756 — Tele, 
fone, am, 

VASQUES — Rua das Condomb 
mnhas. 794 — Teletone, 62027, 


AGUAS SANIAS — AREOSA 
FARMACIA VA GLISTA — sus 
D. afonso Henriques 0 — 
Arecsa 
GUNDUMAKR - VALUNGO 
FARMACIA NOVA DE VALBUM 
-- Rus Dr, Joaquim Manuel 48 
Costs - Valbom 
RIU FINTO 
VARMACIA LE CHAUG VERDE 
— Chão Verde — Bio Pinta 


DE DIA E TODA A NOITE 


CASTRO CARNHIRO — kua Ju 
Padre Cruz, 146 — Teletone, vc 
HENRIQUES — - caga da Bata 
Mo. ds, Volotone, 45178, 
SLRPA PINTO — Rus de serpo 
Pinto, 645, 
ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA CUNFLANÇA — Eus 
Rosrigues de Freitas. iu 
OLIV DO DOURO — GAIA 
FARMACIA JLIVILHA — qa 
to de Santos Pousada e Rocha Bil- 
mestre — Oliveira do Douro, 
VILA NOVA DE sAIA 
FARMACIA DE SANTO OVIDIU 
» Rus Soares des r-+ 660. 


CANIDELO 

FARMACIA KODRIGUES RO- 
CEA - Kus Tenente Valadim, 9 
— Vila Nova de Gata. 


B. PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA - Lugar da 
Covilha 
VALONGO 
FARMACIA CENTRAL! — To 
tone. 
MALA 


FARMACIA GRAMACHO — Mo 
reir» 1» Mais 


ATE As 20 HORAS - 


CUNHA — Rua do 8, Roque, 188. 
MODERNA — R. Erito Cauelo, 
Box 


LOPES - R. Brito Capelo, 122 

ROCHA PEREIRA — Rus Brito 
Capelo, 426. 

PARQUE — Av, D, Atonso Hen. 
riques, 598. 

FARIA - R. Roberto vens, 126 
LEÇA DA PALMEIRA 

FALCÃO — Rus Moinho de Ven- 
to, am 

GRAMACHO — Rus Pinto de 
Aranjo, 4 

SAODD — KR, Hintze Ribeiro 86 
S. MAMEDE DE INFESTA 

LINO CORREIA — Avenida de 
Conde, 6171. 

CONFIANÇA — Rus Godinho 
Faris, 457. 

8. MAMEDE — Rus da Main- 
east 
PADRÃO DA LEGUA 

MODERNA — Rus Noya do 
Beixo, 1497, 
GUIFOES 

MARIA DO C8U — Rua de Tou- 
reis, 60. 
SENHORA DA HORA 

AZEVEDO — Rus Joaquim Pin- 
to, 64 

CENTRAL — Avenida Fabril do 
Norte, 720. 
LEÇA DO BALIO 

DD LEÇA DO BALIO — Rus 
de Gondivas, 484. 

SA MORBIRA — Rus do Araa- 
10, 1088. 

SOUSA OLIVEIRA — Largo do 
Souto, 125, 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA CUNHA — fus de 
8. Rouse. 188 - Matosinhos 
S. MAMEDE OE UNFESTA 
FARMACIA CONFLANÇA — Rus 
Godinho de Farta. 257 — 8 Mama. 
de de Infesta 


o 


iTEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 9 DE ABRIL DE 1981 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima 
Minima 
Valor às 18 h. « 
Temp. ar às 18 h. 


746,6 às 0,00 
às 18 


Temp. máxima ... 17,6 às 17 
Temp. minima ... 116as 530 
Humid, minima s2 asn 
Temp. min. relva 88 

Vento em km/h. 

Rajada máxima . 34 aslZe3 
Rumo correspon. ESE 

Rumo dominante ESE 

Chuva em'24 h. 10,6 mm/ 


Batalha ... erenss 21220 
Boavista (Rotunda) .. 50146 
Campanhã (CP) ...me 52320 


Campo 24 de Agosto 
Conde Ferreira . 


Praça da República ... 
Rádio Táxi 


Sá da Bandeira 

Serpa Pinto . 

Espinho 

Largo da Graciosa ... 920010 

V. N. de Gaia 

Avenida da República 390506 

Maia 

Praça do Município... 9480044 

Matosinhos 

Av. França Júnior ... 930028 

Valongo 

Pr. do Centenário ... 9410427 

S. Mamede ....cecemes 9410203 

Guipilhares 

Salvador Brandão ... 9622123 

Aguas Santas 

D. Alfonso Henriques 
«Sangemil ... 971189 

Moreira da Maia 

Dr. Farinhote .....oe 481261 

S. Mamede de Infesta 

Avenida do Conde .... 900281 

Ponte da Pedra 

Urbanização da Igreja 947016 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupança de energia 


importante: 


al 


] passatempos - concursos 

7 Der PASSATEMPO “O COMÉRCIO DO PORTO: jm 
Der CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) piel 

De FELIZ ANIVERSÁRIO (FAZ ANOS NO DIA DA estan  ) 

| NOME 

I MORADA 

] Outros contactos 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interesso, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq."- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


= 


COMBOIOS 


LINHA DO NORTE 


PARTIDAS — Porto (S. Bento) — Para: 
Espinho, Ovar, Aveiro, Coimbra, Entronca- 
mento, Lisboa (diários), 05.40, 06.57, 
08.36, 09.59, 12:35 (até Coimbra), 14.40 
(até Aveiro), 16.00, 17.26, 18.44. 

Porto (Campanhã) — Para: Lisboa (diá- 
rios) 00.25, 05.48, 07.05, 07.15, 08.15, 
08.44, 09.25, 11.00, 11.50, 14,35, 15.30, 
16.10, 17.00, 18.45, 18.54, 20.15 e 21.15. 


“ CHEGADAS (Porto S. Bento) — De En- 
troncamento — (diários) 11,22, 14.29, 
17.40, 22.05, 22.48. 


Porto (Campanhã) De: Lisboa (diários), 
06.30, 11.45, 13.00, 14.00, 15.55, 18.00, 
19.45, 20,35, 21.57, 23.15, 23.35, 


LINHA DO MINHO 


PORTOS. BENTO — Para: Braga, Viana, 
Valença, Monção. Braga: 00.15, 05.52 (c), 
06.30, 07.30 (8), 08.10 (c), 09.40, 10.25, 
11.85, 13.10 (b), 16.12(0), 17.13 (0), 17.57 
(9), 18.18, 18.49 (»), 19.50, 21,096 23,35. 
(De Campanhã) — 14.08. 

Viana: 00.15, 05.52 (c), 07.30 (a), 08.10 
(0), 10.25, 13.10 (b), 16.12 (6), 17.13 (0), 
17.57 (8), 18.49 (b), 19.50, 21.09. (De Cam- 
panhã) — 14.08. 

Valença: 05.52 (c), 07.30 (4), 08.10 (6), 
10.25, 13.10 (b), 16.12 (0), 17.57, 18.49. 


Monção: 07.30 (a), 08.10 (c), 10.25, 
13.10 (b), 16.12 (0), 18.49 (b). 


(a) Lotação limitada; (b) Só passag. Trofae 
além; (c) Serv, de Tranvia, 


CHEGADAS A PORTO 5, BENTO =De 
Braga: 06.43, 08.08, 08.40, 08.50, 09,22, 
10.35 (9), 11.52, 14.20, 16.58, 18,19, 
20.12, 20.58, 24.00 (3). 


A CAMPANHA: — 06.36, 06,53, 08.02, 
08.32, 08.44, 09.15, 10.28 (a), 11.40, 
18.13, 15.18, 16.50, 18.07, 18,59, 20,04, 
20.51, 23.00, 23.32, 23.51 (a). 


='PORTO S. BENTO De Viana: — 08.08, 
08.40, 09.22, 10.35, (0), 11.52,: 14,20, 
16.58, 18.19, 20.12, 20.58, 24.00 (a), 


CAMPANHA: — 08.02, 08.32, 09.15, 
10.28 (9), 11.40, 14.13, 16.50, 18.07. 
20.04, 20.51, 23.00, 23.51 (a). 


PORTO (S. BENTO) De Valença: — 
09:22, 10.35, (0), 14.20, 16.58, 18.19, 
20.58, 24.00 (a) 


CAMPANHÃ: — 09.15, 10.28, 14,13, 
16.50, 18.07, 20.51, 23.00, 23,51, 


PORTO (S. BENTO) Monção: — 09.22, 
10.35 (0), 14.20, 16.58, 18.19, 24.00 (a). 


CÂMPANHÃ:— 09.15, 10.28 (4),14,13, 
16.50, 18.07, 23.00, 23.51 (a) , 


(4) Lotação limitada. 
(0) Só se efectua aos domingos 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS (Porto S. Benio) — Para: Pe- 
naficl — 00.25, 07.15, 07.45 (a), 08.25, 
09.10, 10.45, 13,20, 14.10 (b), 16.05, 17:05 
(9), 17.20, 17.46, 18.25, 19.08 (0), 19:16, 
19.30, 20.05, 21.01, 23.47, 


De Campanhã — 01.40, 


De PortoS. Bento — Calde: 00.25, 07.15, 
08.25, 09,10, 13.20, 16.05, 17.20, 17,46, 
19.16, 19.30, 20.05, 21.01, 23.47 

De Campanhi— 0140 + 

De Porto S. Bento — Março de Canaveseê: 
00.25, 07.15; 07.45, 08.25, 09.10/ 10.45, 
13.20, 1410, 16.05, 17.05, 17.20, 17.46, 
18.25 (exc. sáb.), 19.08, 19.16, 19,30, 
21.01, 23.47. 

De Campanha — 01.40. 


De PortoS. Bento — Régua: 07.15,07.45, 
08:25, 10.45, 13.20, 14.10, 16.05, 17,05, 
19,08, 21,01, 23.47. 


DE PORTO S. BENTO — PARA: BAR- 
CA DE ALVA: 07.45, 10.45, 14.10. 

CHEGADAS A PORTO S. BENTO: De 
Barca de Alva: 13.30, 18.35, 23,32. 

Da Régua: 09.12, 10.54, 13.30, 15.29, 
16.40, 18,35, 19.52, 21.45, 22.22, 23.32, 
Chegailas a Campanhã: 13.03, 17,55. 

- Do Marco: 07.22, 07:47, 07.56, 08.28, 
09.01, 09.12, 10.54, 13.30, 14.35,/15,29, 
16.40, 18.35, 19.52, 21.45, 22.22, 23.21, 
3a 

Chegadas” à Campanhã: 06.24, 13,03, 
17.55. 

De Penafiel: 07.11, 07.22, 07.47, 07.56, 
08.28, 09.01, 09.12, 10.54, 13.30, 14.35, 
15.29, 16.40, 18.35, 19.52, 21.45, 22.22, 
23.21,23.32. 

. Chegadas a Campanhã: 06.24, 13.03. 
17.55, 


SERVIÇO INTERNACIONAL 


PORTO-MADRID (Campanhã): Partioa: 
16.10. : 
MADRID.PORTO — Chegada: 13.00. 
PORTO-VIGO — Partida: 07.30, 18.00, 
VIGO-PORTO — Chegadas; é 10.35, 
| 24.00, 


O Combncio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 
12 meses 


CULTURA E ARTE 


PREÇO UNITÁRIO — 18$00 (15$00.43$00) 
ESTRANGEIRO (excepto Espanha) 


PREÇO UNITÁRIO — 31$00 (15$00416$00) 
AVIÃO 
EUROPA/(excepto Espanha) 


1 JORNAL POR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) 


PREÇO UNITÁRIO — 61800 (15800. 46600)" 
1 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 


PREÇO UNITÁRIO — 70$00 (15$00.4-55$00) 
ANGOLA — MOÇAMBIQUE - CABO VERDE * 
* Ss. TOMÉ GUINÉ (Bissau) 
meses 


1 JORNAL POR SEMANZ 
(DIAS DE SEMANA) 


PREÇO UNITÁRIO = 42800 (15$00.427800) 
1 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 


1 JORNAL PÓR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) 


PREÇO UNITÁRIO — 38$00 (15$00.423$00) 
4 JORNAL JORNAL POR SEMANA (Domingo) 
meses .. guns 
» » 1.313800 


PREÇO UNITÁRIO — 50$50 (15$00.4-35$50) 


HOJE-—ESTREIA 
15,30 e 21,30 horas 
UM FESTIVAL DE CANÇÕES 
ENE 


(Junto ao Lima) 


horas 
ORGIA. de VERÃO 


SESSÃO DA MEIA-NOITE 
Porn. M/18 anos 


HOJE 12,30 - 15 - 17-19 -21,30 
Porn. * Col. * Int. men. 18 anos 


AS Quando o amor se torna desejo... 
* ORGIA DE VERÃO * 


x Ta x FADO x ATRACÇÕES | x ATRACÇÕES 


RN BEATRIZ DA CONCEIÇÃO 
RNA S FABULOSOS - ANA MADALENA - LEONOR 
SANTOS - ALFREDO GUEDES SAMUEL 

É PAIXÃO - LOURENÇO ZARA 


Passeio das Virtudes - Tel. 318230 . (Junto ao P da Justiça) 


CINE S. MAMEDE 


Às 21,30 h. 
Um filme de artes marciais 


DRAGÃO NEGRO ATACA 


M/18 anos 


TELER vas Uma produção gigantesca 
As 21,15h. M/13 anos BEN-HUR 
Às 15,30, 21,30 e 24 h. — N. ac. M/18 anos 
G — OS VENCEDORES —— 
Teot PAUL NEWMAN 
9950678 — O mundo do hóquei num filme explosivo! 
HOJE, às 21,30 h. — AMANHA, 
CINE-TEATRO DE GAIA as 16o2130h. (n.acm. 130) 
Um sensacional filme de acção! 
— Tolot, 2ama7 — 
aaa enememnamacos O EXPRESSO AVALANCHE 
— Com: Lee Marvin — Robert Shaw — Linda Evans, etc. — 


HOJE, às 21,30 h. (int. M/13 anos) 


«IRMÃOS DE SANGUE» 
Donald Sutherland — Stephane Audran 
David Hemmings Donald Pleasence 


ESTÚDIO 400 


Rua Pero de Alenquer 
Telefone 688347 
4100 PORTO 


O direito E 
oe ser peão 


tempo para circular 
segurança para viver 


Os pedes constluem o atuo do pestoas, 
tentos da via púbic 
aih om acidentes todaviários, são podes, 
des nas passadeiras 
Ub sempre prioridado do Dodo. 


m agusência. 


O Comercio 
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do 
DE 


Dorto 
1981 


men. 


O realizador de“Grease”, Randal Kleiser, traz-nos agora a sensual 


história de um puro amor, 


Apenas duas crianças se salvam dum naufrágio. Dão à costa numa 
ilha tropical, A natureza é generosa. Crescem graças à prodigalidade 
da selva e duma lagoa. O rapaz faz-se um homem, a rapariga 

um encanto. 


fes de coral.Correm nunia catedral de 


Nadam nús pare entre n ) 
dora, a lua dos trópicos e as sedosas areias 


arvoredo. É a bri 
conspiram para os enlea 


» Quando o amor acontece, é tão natural e forte como o mar 
Aquele amor que a natureza realmente concebeu, 


A história sensual dum amor puro 


9.º SEMANA NO PORTO 


15 - 17,45 - 21,30. - 23,45 
Não acons. 


de 13 anos 


SEMANA 
1515 — 18 — 21,45 — 24 
Interdito a menores de 13 anos 


Na tradição 
de Patton 
mas sem 
guerra para 


Eq 


BCP jun THE GIFT OF FURY 

ue ROBERT DUVALL - BLYTHE DANNER 

+ MICHAEL O'KEEFE * STAN SHAW 

asilo Retido pu LEWIS JOHN CARLINO Aosutoininta to PAT CONROY 

tutiçint CHARLES A. PRATT Mrvia té ELMER BERNSTEIN 

Preta by ico o DRE nem Prim O) ra cm copo 

mentem tiara Argento 


E aiii 
HOJE, às 15-18-21,30 h 2. SEMANA de 
O GRANDE FILME DA PASCOA 


FLASH GORDON 
tELEF. 25190 UM DESAFIO A IMAGINAÇÃO! 
Realização de MIKE HODGES com SAM J. JONES 
e MELODY ANDERSON * Colorido * Não ac. m/13 


15 - 17,45 - 21,30 horas 
2: SEMANA — Não ac. a men. 18 
Um filme de Volker Schlondorft 


O TAMBOR 
ÓSCAR DA ACADEMIA para o melhor filme estrangeiro 80 


a grande FER e 
BOMAN POTANSKI 


ops. 


história 
de amor 
esedução. 


NASTASSIA KINSKI- PET) ER FIRTH - LEIGH LAWSON 
JOHN COLUIN + DAVID MA&KHAM - ROSEMARY MARTIN 

RICHARD PEARSON - CAROLHY PICKLES - PASCALE DE BOYSSON. 
Producão de CLAUDE BERRI cobrido Páravaton 

TNTERDITO A MENORES DE 19 ANOS. 


18,15 - 21,30 h, PASSOS ANUEL 


SEMANA 
25 PREMIADO COM 
2 GLOBOS DE O! 
OSCARS:DA ACADEMIA 198I 


A ATENÇÃO DO PÚBLICO — Devido à grande metragem 
deste filme somente se podsm fazer TRÊS sessões diárias 
as 15, 18,15 o 21,30 horas 


As 15 - 
HRS 


ia 


LOGO, às 0045 horas SESSÃO DA MEIA-NOITE 


CAI A NOITE SOBRE A CIDADE 
—— Com: ALAIN DELON 6 CATHERINE DENEUVE — 


As 15 - 18,15 - 21,15 horas (N.ac.m/13) 
-— SUPERMAN N.º 2 
Muito mais espectacular do que o primeiro 


com GENE HACKMEN - CHRISTOPHER 
REEVE e MARGOT KIDDER 


R. Júlio Dinis. 103 


Espelho, espelho, 
de todos eles quem é hs 
o assassino? 


A mais célebre 
história de 


Espelho Vg 


Quebrado 
THE MIRROR CRACKD j 


ANGELA LANSBURY 
GERALDINE CHAPLIN + TONY CURTIS « EDMARD FOX 


ROCK HUDSON - KIM NOVAK - ELIZABETH TAYLOR 


Bxmenão nnremaram ca AGATHA CHRISTIE 
CAMERON aezumanto ce JONATHAN HALES « BARRY SANDER. 
HARO GOUOHN neaiização de GUY HAMILTON 


HOJE—-ESTREIA 
14,15 - 16,30 - 18,45 . 21,30 h 


SABADO - 24 horas — Interdito a men. 18 anos 
—— BEIJO DA MORTE —— 


sa 


Auditório Nacional 


Carlos Alberto 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


Às 21,30 — CONCERTO DE JAZZ pelo Quarteto de Steve Potts 
com: : 

STEVE POTTS (Saxofone) 

ANTÓNIO PINHO (Piano) 

PEDRO BARREIROS (Baixo eléctrico) 

MÁRIO BARREIROS (Bateria) 


ao eva 
COS A A CASES 


Comercio do Porto 
10 DE ABRIL DE 1981 


ESPECTÁCULOS 5j 


pp OBS Õ O EO PTE 
ta =. aa 
E talos sessões ESTREIA GEARDADO] Loss Doo mio om 
aa TELEF sais Não acons. a men. de 13 anos 
e AS 14,15 - 16,15 - 18,20 - 21,45 - 24,15 e 


— O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES — 


A MAIS INCRIVEL AVENTURA 


AGORA, 
CONSIDERADO UM CLÁSSICO 


UM FILME ÚNICO, MELHOR QUE O PRIMEIRO 


=NEW YORK TIMES. 


AGORA PELA PRIMEIRA. VEZ 
(o) nec VAI PARTILHAR NA EXPERIÊNCIA 
TAR "DO LADO DE ENTRO 


“ENCONTROS 
IMEDIATOS 


DO TERCEIRO GRAU 
EDIÇÃO ESPECIAL 


E TERTIEIe ce re 


ua Pu pra à CAL FRVES/DANEL AL GODONAN du 


ereto uano mic ORAGO OD, POBENT F SON rp TON RA RM e os NT Ene 
“ELLEN: Produtor Entulvo CHANLES FRES é Mn o RES PPS Ena à ia ar BT Si 
Precação e ÚONEL E SEBEL" Agumono de LONE E IEOEL" Pastiação de DON NCDOUGAIL 
Common voa 


acons. a men. anos 


OS 3 3 0 3033030090 00 00303 000333032? 


r Lo 
Y As 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,30 galabebé, 5. A SEMANA 
olímpia — PARA TODOS — E 2 Um filme de qualidade! 
mais fascinante filme de LUIS BUNUEL 


TEL. 2:533 D fimo começa no Inicio das sessões 


JESUS... 


SESSÕES DAS 24 HORAS 
HOJE — Sangue Frio em Água Quente — N. ac. m. 18 a 
EPA e N Er ac m. 198. 

é HIS ATO c/ Marilyn Monroe — Tony Curti 


ANN SSNNÁSNS ANN ATENAS NS 
OS GLORIOSOS MALUCOS 


cm DAS MÁQUINAS VOADORAS 


Telef. 23782 Sarah Miles — Alberto Sordi — Terry-Thomas 


DIÁRIO DE UMA CRIADA DE QUARTO 


Ag 14,15-18,45-24 h  (N. ac. m. 188.) 2.º SEMANA 
Uma das mais perfeitas SoRES de toda a história do 
cinema, a obra de Billy Wi 


ido 
QUANTO MAIS QUENTE MELHOR — 


O homem que julgávamos 
conhecer 


Eos E Arre NBS 33 33 3 3 3 3 3; 3 34 


A 


AAA 


] RR oi a eae + «ER 
Za 


AN 


As 15 e 21,30 h. (P/Todos) 
O melhor filme para oferecer aos seus filhos! 


4.000 metros 

de profundidade... 
| amissão =g 

impossível! | 


Anth inn / Virna Lisi 
ony Quinn / Virna Lisi 
UMA HISTÓRIA DE AMOR 
QUE SOBREVIVE 
A AOS CATACLISMOS 
DA GUERRA! 


JASGN ROBARDS-RICHARD JORDAN- DAVID SELBY 
ANNE ARGHER - ALEG GUINNESS Ea 
Produção de WILLIAM FAYE Realização de JERRY JAMESON E 
Argumento de ADAM KENNEDY Música de JOHN BARRY 
Não acons. a men.de 13 anos Colorido 
FIHES CASTELO LOPES (EO) apresento 
HOJE ESPECTACULAR ESTREIA 
Telef. 6986861 
No NOPORTO cais DAS FÉRIAS EM LISBOA 


THARLOT 15,15 - 18 - 21,30 CONDES 


VESES do A a = 
HOJE, às a h. — PORQUE, MORRE Di Nosso a MA /16 8 . 
E Com: Elizabeth Tay 


O cer core 
HOJE E TODOS OS o RE 
As 15,15 - 18 - 21,30 horas — (ISRuSeHo) 


AMBIENTE 


à chaminé SLECNADO 


pub das 14 às 2h 


RUA DE JOÃO DAS REGRAS, 90 
Tele. 383412 — 4000 PORTO 


PRODUCTIONS 


apresenta. 


Um fabuloso mundo. 
de sonhos para ; além 
da imaginação! À 


ã Cade 
Eq 

HOJE - 2.º SEMANA 

Às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,30 h. 


AMANHA, às 24 horas (N, ac. M/18 anos) 


VINA CRIATUR 
Um filme de Giuseppo P, Griffi —— 
DOMINGO, às 10,30 horas 


(P/Todos) 
VIAGENS DE GULLIVER PARA ALÉM DA LUA 


cinema. ” HOJE às 15,15-18-21,30 horas 
VALE FORMOSO, (N. ac. men. 13 anos) . 
Telot. 482355 Anthony Quinn Virna Lisi 


— Metrocolor — 
Uma história de amor que sobrevive aos cataclismos da TE 


AMANHA, às 18 h. — 08 GRANDES ALDRABÕES AorTedõo) 


Uma sátira do partir a mocal.. IRMÃOS 


Auditório Nacional 


Carlos Alberto 


= espe E PA 
SABADO, 11/4—18 horas — CONCERTO PARA JOVENS 
Pela Orquestra Sinfónica do Porto [R.D.P.) 
Maestro e Comentador: JOSE ATALAYA 
PROGRAMA 
Sinfonia n.º 88 em Sol Maior-Haydn — O Amor Bruxo (Suite)-Falla 


Desconto de 50% a estudantes, sindicalizados e sócios 
das Sociedades de Concertos 


21,30 — Espectáculo pelo GRUPO EXPERIMENTAL DANÇA JAZZ 
Bilhetes de 50% para menores de 25 anos 


Auditório Nacional 
Ca erto 
203 SEGRETARIA DE ESTADQ DA CULTURA, 


RUA DAS OLIVEIRAS. 


VOLTAM A ATAGAR 


PELO TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO 
ENCENAÇÃO: JOSE OAYOLLA 
ESPAÇO OENICO: ESC MANUEL DIAS pn 
ds also * Dis 19 — 17430 e 21400 


Dia 12 — Às 21h30 — ESTREIA 


Dias 18, 14, 16, aee 


O TER. E sUMMDIDO PELA 8.5.0. E GMP 
Desconto de 60% à é sindicatizeidos 


+ A A 


5 ESPECIAL UR pp 


$3 
= — se 


BOLSA DE VALORES 


EM 7 DE ABRIL DE 1981 


2011 
seas a NO PORTO EM LISBOA 
3179 ; : ; OBRIGAÇÕES DO ESTADO, Compra Venda Efectundo Compra 
6.102 5 x Consolidado - 275/43... 175800 
Consolidado - 3/42 ... : 185500 
Consolidado — 3,5/41 213800 
Consolidado Centenários — 4/40 ... 490500 


165800 
185800 
215500 
470800. 

1100500 

1100500 

1100800 

1100500 


Ex.2ºS Carimbo - 
108507 | Extemo 3º Série - 31902 
Ex 3º Sério Car. - 3/902 
8$58,54 | Ext. Cauteias s/j - 1902 
388188 | Ext Caut Car, s/; - 1902 —. 
Externo - 675/64 
148068 | Tesouro Ouro - 6/76 . 
488768 | Tesouro - 205/76... 
718239 | Tesouro -22.5/76 ..... 
327027 | Tos.FIPCIA 29/77 4 
366.671 


NE RRRNRRE 
| Mu E 


1150800 1130800 
1140500 1100500 | 


Libra Iandosa sus 


NOTAS 


BP. 1º SN = 496/75 cempemne auuniimutos 
8 P,2º 5 -3,99/75 anseios carnes 


PISTIAII 
RES REROE! 


DIVERSAS 


DE 65/73 casermmpuamumppamo 910800 


EXTREMO ORIENTE — 8-4-81 
11582 11587 


nogeguta 


Í 


E RRNE TARERE 


cgi 


Í 


2442 
1.92 A ITERNACIONAL: Esterlinas por tonelada. Abril» 


= r ; Aglicar 222.00/Açúcar refinado — 234.00. 
ps ; ca rod, Nea96s1 RINACIONAL -Côntimos/LB - Preços para? de Abril 
35/15 dias — 21.76. 
- 9-4-81 em ALI boão | à 65 a” F 
É s FECHO — DE 3 ABRIL/81 — ORDEM DE FECHO: 


225.25 225.75 '228.00 221.00 3280 

222.75 223.00 225.00 218.75 

221.25 221.50 22400 216.55 

214.00 215.00 212.00 210.00 

214.75 215.00 214.90 210.00 
MAIO/82 214.50 215.00 214.50 210.00 
AGOSTO/82 ” 21500 218.00 210.50 


E 


EM 9 DE ABRIL DE 1981 


Compra — Venda 


saga a81890 á ABERTURA FECHO SE SET MÁXIMO MÍNIMO 


May 2005H 190L  2000H 

JLyt 2010H 2000L  2010H 
FONTE: Boletim Diário de Informação SEP1 2010H 2020 

oct 2010H 20151 2030H 

JANZ 1961 1961 


MCHZ 1960H 1965L 1970H 1966 Ê 
MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO | Mi? 10, oa io aos À 


: SALDO EFECTUADO - 13,680 o 
Londres, 9 Abril- O ouro voltou hoje a descerno mercado de Londres, A DE 


na enquanto o dólar demonstrou firmeza. 
” WNGLAI ” y ; Aevolução favorável da siluação ria Polónia fez mais uma vez descer 
ouro, que cedeu 11 dólares por onça sm Londres relativamente ao fecho 
de quarta-feira, mas subiu um dólar om Zurique. E 
Cotações do ouro nos mercados internacionais: j 
Londres: 498,50 dólares por onça, MERCADO DE CAÁMBIOS 
As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas à título mera- Paris: 534,97. 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas Francfort: 514,02, 
ao imposto de três por mil. Zurique: 509,50. A esperança de subida das taxas de juro nos Estados Unidos fez 
Hong Kong: 512,65. - ANOP aumentar as cotações do dólar em relação às principais moedas. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP), Cotações da divisa norte-americana, em comparação com as da “ 
MERCADO DE PUTUROS fecho de quarta-feira. 


Franctort: 2,1465 marcos (2,11475). w 
A O ouro registou quarta-feira uma nova subida hos mercados de E 
COTAÇÃO DO ESCUDO futuros norte-americanos. Zurique; 195676 francos suíços (L eps: 
a Em Nova lorque as entregas para Abril ficaram cotadas a 526,60, Eni s: 36,295 francos belgas (36, 135) & E: 
mais 5,10 dólares por onça, e as entregas para Fevereiro de 1983 a a Os aa (TOS7, vo a de 
673,90, mais 13,60 dólares, - ANOP e ro 
A nota de 100500 portuguesa, segundo a Convenção Interbancos, À pn 950 ara lt (22030), o 
al pr Suiça a 3.00/3.80 francos sulços - informou a União : Tóquio: 213,80 iénes (213,40) — ANOP 4 - ' 


EA EN 
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FASCÍCULO N.º 90 


E era voz pública que todos os presos seriam cons 
denados a pena última, e fuzilados vinte e quatro horas 
depois, em conformidade com o 8 4.º do Decreto de 9 de 
Fevereiro, A opinião dos homens da comissão mista era 
já conhecida, e pouco tempo depois foi confirmada, De 
Teito, no seguinte Outubro, em 17, 24 e 29, foram os 
presos arcabuzados no terreiro de Santa Cristina; exceps 
tuando um soldado de Caçadores n.º 5, que foi morto no 
campo da Ribeira, e os oito presos de 4 de Setembro, 
Íuzilados no Rossio de Santo António em 21 de Março de 
1833. . 
As honras destas valentes façanhas iam pertencer 
às milícias de Bragança nos dias 17, 24 e 29 dé Outubro; 
e às milícias de Santarém, as de 21 de Março futuro! 

E era lógico que os que fugiam, e fugiram, covardes 
mente em quase todos os recontros com os liberais, 
'mostrassem a sua galhardia nestas proezas. Eram dig= 
nos instrumentos de um governo inclemente, e de co= 
missões mistas, onde figuravam militares, que ninguém 
conhecia nos fastos guerreiros, e magistrados facciosos 
ou cruéis. 


(A A A en A e A AR A e e A A A A A e ne AR A mA me À 


"ACE-H] 
| PLUMBING 


ACME 
PLUMBING 


Soluções na penúllima página 


Estes assassínios políticos eram filhos de leis feitas 
Eur este governo, que, perante a posteridade, é respon- 
Sável por elas. E por isto caiu, deixando só memórias 
sangrentas! 

Como dissemos, o terror que enlutava Viseu 
estendia-se pela província e chegara também ao presbi 
tério de S. Romão. 

Femando Garcia apareceu ali, pela primeira vez, 


eJguns dias depois do seu casamento, e disse a Teresa: 


= Pariimos esta noite, 

» Para onde? 

»PPor ora, para Viseu, 

-Para Viseul!-repetiu Teresa, aterrada, = Oh] 
Pobre tio! 

= Resistimos, se quer, e não saímos daqui, 

= Ah, não não! — exclamou aquela, 

- Por que não? É por minha causa? 

= Pois não sabe que está condenado à morte? Não 
sabe que Jorge Pinto pode executar a sentença? 

Fernando, passado algum tempo de silêncio, per- 
'guntou; 

- Jorge Pinto disse-lhe alguma coisa? Disse-lhe 
qual foi o crime, que eu confessei sem o explicar? 

Teresa afirmou com um movimento de cabeça, € 
sem olhar para Fernando. 

No rosto deste apareceu uma tal expressão de ódio 
que melhor foi que ela o não visse. Sentou-se, e com a 
Voz grave e triste, que tinha agora, disse: 

-É verdade, minha senhora. Aquele homem 
apresentou-me a minha mulher, miserável e indigno, 
como o acto de Condeixa! Mais que nenhum dos passa- 
dos insultos, me irrita esta covarde delação. É verdade, 
minha senhora, mas não condene sem ouvir. Repare que 
era em 1828, quando os ânimos estavam agitadíssimos 
pelos clubes e sociedades secretas; pela reacção minu- 
Ciosamente vexatória, que em Coimbra começara em 
1823, e que prosseguira sempre, Saiba, minha senhora, 
que eu tinha dezoito anos, que era estudante, que não 
tive pai, nem mãe, nem uma pessoa amiga, e que fui 


CARTA 
DE CARLOS MALHEIRO DIAS 
A TEIXEIRA GOMES 
Bussaco, 7 de Agosto de 1923 
Meu querido amigo; 


Não quero deixar de ser dos primeiros a felicitá-lo = 
«quand même» - pela sua eleição à Presidência. 

Quando aí conversámos e desconversámos sobre 0 
&esgunto, conservei a conviçeção de que o veria em 
Lisboa, no Paço de Belém, pois que no estado da política 
Intema do regime seria difícil, senão impossível, encon 
trar quem reunisse as suas atraentes qualidades, 

A sua hora de Presidente parece-me estranha- 
mente com a do Presidente do Brasil, Campos Sales. 
Herdava ele uma situação política convulsionada, uma 
gituação financeira alarmante, o câmbio nas mais baixas 
divisas, o comércio convertido numa especulação or= 
giaca. Campos “Sales, mal foi eleito, embarcava para 
Londres, foi bater às portas dos banqueiros tradicionais 
do governo brasileiro, os Rotschild, e perguntou-lhes 
quais os planos e condições a que deveria subordinara 
»Se, em seu parecer, uma política de saneamento finan= 
ceiro e de restauração económica do Brasil. Os Rotschild 
traçaram o plano, incrédulos em que houvesse um go- 
verno que sacrificasse a sua popularidade em executás 
elo, e Campos Sales expôs, meses depois, aos seus 
ministros a orientação que cumpria segulr para salvar a 
Nação, embora com sacrifício dos bancos e dos homens 


QUER: GANHAR 
UM RELÓGIO “TIMEX 
“ OFERECIDO PELA a: 
OURIVESARIA DO NORTE? 
* » CEDOFEITA 


ÚUnto Rua dos Bragas) ANEDOTA 


Aliados, 107 — 4099 


lançado no meio das agitações desta época, sem um 
conselho, nem um amparo! Pertenci a uma sociedade 
secreta; caiu também em mim a sorte, e fui. É verdade. 
Fui com os outros, mas não éramos assassinos, e muito 
Bangue pagou já o atentado que cometemos. Nove dos 
meus companheiros foram enforcados, em 20 de Junho, 
no Cais do Tejo, em Lisboa; três meses e dois dias 
tepois do crime. Se soubesse, Teresa, quão pouco foi o 
resguardo que tivemos!... Se soubesse que, excep- 
luando talvez dois, nenhum de nós ponderou o que ia 
fazerl Se soubesse o que era nesse tempo uma socie- 
tade de carbonários, exaltada pelas tradições, que nos 
vinham de França e de Itália! ... Se soubesse, enfim, 
como eu hoje sei, quanta diferença há entre um crimi- 
noso, que não reflectiu, e um homem mau, perdoaria, « 
talvez. 

— E é o que eu faço — respondeu Teresa, = No Sr. 
Femando Garcia vejo um carácter generoso, que se 
compadeceu de mim. 

— E que espera salvá-la da odiosa trama. Quisera 
dar-lhe nome honrado e bom futuro, Não tenho um nem 
putro, 

-— E meutio? — repetiu Teresa, instantes depois, = E 
meu tio? Ail Já me julgou ingrata, e agora, pensará que 
não queremos viver com ele, quando mais carece de 
parinho! 

- Eu tomo sobre mim essa responsabilidade —res- 
pondeu Fernando com tristeza. 

E de feito apresentou ao vigário, em poucas pala- 
vras, a necessidade de Teresa o acompanhar naquela 
noite para Viseu. 

O velho, que andava ralado de pesares, e que não 
podia explicar os actos de Fernando, ausente do presbi- 
lério, e de Teresa, desde que saiu da igreja, onde a 
fecebera por esposa, olhou pasmado para ele e para a 
sobrinha, Esta não teve força para continuar a ver a 
ansiosa aflição do tio, e saiu da sala, 


(CONTINUA) 


PR O ne eo ne a 


de negócios imprevidentes, Muitos bancos faliram pe- 
rante a política financeira, inflexivelmente mantida pelo 
governo mas o Brasil salvou-o e glorifica hoje o seu 
salvador, 

Sei que vai dizer-me — se valesse a pena dizer-me 
alguma coisa-—, que os seus poderes não são os de um 
regime presidencialista. Mas creio firmemente que, 
neste instante, um Presidente que em Portugal expu- 
sesse ao país os seus planos ou aspirações de salvação 
pública, teria os poderes morais e invencíveis de um 
ditador, outorgados pelo consenso da opinião pública, 

Não sou um político nem um republicano, Mas sou 
um português que ama a sua pátria acima de tudo e sou 
também um amigo que sinceramente deseja que o seu | 


advento à Presidência marque o Início de uma nova era 


na vida portuguesa, 

Nunca fui'um pessimista, mas a minha fê não me 
cega a ponto de não ver que o egoísmo das classes 
conservadoras, a decadênela do sentimento patriótico, a 
baixa avidez do lucro que contaminou todas as classes, 
compõem um ambiente alarmante à vida nacional, 

Sinto, como amigo, vê-lo retirado, embora para fun- 
ções de tamanha proeminência, do seu prestigioso posto 
de Londres, em que a sua situação pessoal influente, o 
conhecimento e experiência do meio e dos assuntos tão 
grandes serviços lhe tornavam possíveis. 


e euabraço-o, saudosamente lembrando do tempo em 
que Presidente de agora era o meu querido e admirado 
camarada de letras, 
Dedicado e grato amigo 
CARLOS MALHEIRO DIAS 


a80M Camil 
QD PA tatoont Pataro Ppodicato Ea 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 
que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será 
atribuído um relógio TIMEX da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu traba- 
lho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA, 
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, ESPECIAL IP 


de familiares deficientes? 


Os cuidados que exigem as pessoas idosas e deficientes 
são-lhes prestados em 75 por cento dos casos por mulheres, 
de acordo com um estudo da Comissão Britânica para a 


Igualdade de Oportunidades. 


Segundo o estudo são as mulheres = - esposas, mães e 
filhas de idosos e deficientes — que lhes sacrificam a sua vida 
profissional e social sem receber qualquer ajuda do Estado 


por essa tarefa. 


O estudo revela que 44 por cento das pessoas conside- 
radas assumem há cinco anos a responsabilidade de cuidar 
de um idoso ou deficiente e uma em quatro já o faz há mais de 


dez anos. 


A situação mais dramática foi considerada a das mães 
que se ocupam de um filho deficiente, pois terão de arcar” 
com essa situação toda a vida sem poderem aspirar a um 
período de repouso ou de férias. 

A comissão propôs ao governo britânico que as pessoas 
que se ocupam dos idosos ou inválidos recebessem uma 
prestação directa por intermédio da segurança social. 

Também a associação de mulheres do Partido Demo- 
crata Cristão da Alemanha Federal propôs que fossem toma- 
tas medidas para isentar de certos impostos as pessoas que 
se ocupam de idosos e deficientes. 

Estas pessoas, segundo a associação, deveriam ter um 
seguro contra acidentes e que 0 tempo passado a cuidar de 
inválidos fosse contado para cálculo das reformas e pensões. 

As alemãs preconizam ainda a criação de serviços 
sociais que assistissem as pessoas nesta situação, de forma 
a permitir-lhes.tempo livre e repouso. 


CRIANÇAS INGLESAS PASSAM 


sea sed 


E SUA CONTRIBUIÇÃO 
NA VIDA SOCIAL E ECONÔMICA 


As mulheres representam metade 
“da população mundial, mas só agora 
se começam a analisar e a compre- 
ender o pleno alcance da sua contri= 
buição para a vida social e econó- 
mica dos países. - 

As trabalhadoras do terceiro 
imundo, sobretudo as mulheres po- 
'bres, constituemum dosgrupos mais 
explorados do mundo. São, nome=- 
damente, ignoradas pelos seus go- 
“vermos, esquecidas pelos planifica- 
«dores nacionais e oprimidas pela 
“Sociedade, a pobreza e os homens, 
+ Agrandemaioria destas mulheres 
“encarrega-se da realização de tare- 
fas irregulares, não qualificadas de 
“alta competência e mal remunera- 
das. Além disso, é uma multidão 
invisível para aqueles que fazem os 
cálculos do rendimento nacional e 
nãofiguranas estatísticasnacionais. 

Na Ásia, África e América Latina, 
as mulheres produzem 50% dos ali- 
mentos. Só em África, as mulheres 
assumem 60% de todo o trabalho 
agrícola, 50% da economia pecuária 
e 100% do processamento dos ali- 
mentos. 

As mulheres são exploradas não 
apenas no desemprego do trabalho 
rural como também em trabalhos ur- 
banos. Em alguns países do sudeste 
asiático, as indústrias orientadas 
para a exportação empregam ape= 
nasmulheresparacertastarefasnão 
qualificadas e semi-qualificadas, 
mal remuneradas. 

Destas mulheres, 40% provém 
das zonas rurais e trabalha por salá- 
rios muito pequenos e em condições 
arriscadas para a sua saúde e bem= 
«estar. 

O trabalho de dona de casa, não» 
remunerado, sobretudo nas comu- 
nidades, é extremamente árduo 6 
compõe-se de trabalhos físicos 
muito pesados. As mulheres cozi- 
nham; limpam, lavam, cosem, ali- 
mentam animais, levam a comida 
aos homens, trabalham no campo, 


acartam água, recolhem o esterco 
parao utilizarem como combustívele 
tratam das crianças e dos velhos. 
Na zona rural do Paquistão, as 
mulheres trabalham mais de 14 
horas por dia em tarefas deste tipo. 
No Bangladesh, uma mulher des- 
pende mais de 25 horas por semana 
somente no processamento do arroz 
enapreparação de outros alimentos, 
A grande maioria das mulheres 


, que efectuam este tipo de trabalhos, 


Temunerados ou não, na casa e no 
campo, é constituída por mães, 

Em cada ano, só em África e na 
Ásia, meio milhão de mulheres mor= 
rem por «causas da maternidade», 
Na América Latina, o abortoilegalé o 
assassínio principal de mulheres 
entre os 15 e os 30 anos. 

Emtodo o mundo, dois milhões de 
mulheres sofrem de doenças graves 
oude complicações durante agesta- 
ção e o parto. 

Em cada dia, 300.000 mulheres 
dão à luz e outras 120.000 praticam 
abortos. Durante a gestação e o 
parto carecem de ajuda eficaz, Só 


A USAR CINTO DE SEGURANÇA 


A Grã-Bretanha tenciona criarum 
decreto-lelvisando ouso obrigatório 
do cinto de segurança, & seme- 
lhança do que acontece na maioria 
dos países europeus. . 

A nova medida governamental 
Será, no entanto, aplicadaapenasàs 
crianças. 

Presentemente, Os condutores 6, 
passageiros. britânicos não são 
obrigados a colocar cintos de segu- 
rança, apesar de alguns membros 
do Parlamento terem apresentado 
várias vezes proposta do lei nesse 
sentido. 

Contudo, durante uma reunião da 
Câmara dos Comuns realizada para 
debater a nova lel govemamental 
sobre transportes, fol formalmente 
acelte uma proposta de lei naquele 
Sentido, apresentada pelo. Partido 
Trabalhista. 

A proposta visa proibir o transe 
porte de crianças com menos deum 


anonos assentos dianteiros dos au- 
tomóveis e obrigar as que tenham 
inenos de 130u74 autilizaroscintos 
de segurança quando viagem à 
frente. 

Atransgressão daquelas disposi- 
ções será- multada com 50 libras 
(corca de seis mil escudos); 

«Temos O dever de olhar pelas 
crianças, que, por princípio, são in- 
capazes de cuidar da sua própria 
segurança» — disse, a propósito, O 
ministro dos Transportes, Norman 
Fowler, 

Há muito que o ministro apoiava a 
obrigação do uso do cinto de segu- 
reinça, mas as entidades governa- 
mentais estavam relutantes em 
fazê-lo, porque vozes discordantes" 
afirmavamque talfactocolidiacoma 
liberdade individual. 

O projecto-le, que deverá 
transformar-se em decreto no final 
do ano, foi entusiasticamente 


O que é moda não incomoda — 
Costumadizer-se. E de facto é assim, 
Aliás, a moda é como tudo, se nos 
lembramos de que nada há de novo 
debaixo da luz do sol. O que anda 
hoje na berra, ou esteve esquecido, 
Ou se usa em qualquer outra parte do 
globo. Mas não é daí que vem o mal 
ao mundo. O mal será que as pes- 
Soas se deixem escravizar por aquilo 
que é passageiro, ou eponans aleató- 
rio, 


Se Camilo dizia que um bom al- 
faiate é uma boa ajuda, o que não 
deixa de ser verdade, não o émenos 
que não é por andar na última moda 


apoiado pela Sociedade Real do 
Prevenção de Acidentes. 

“A sociedade preocupava-se, 68 
sencialmente, com a segurança das 
crianças multo novas, «A única ma» 
neira segura de uma criança viajar 
num carro é colocada num assento 
próprio na traseira do velculo» = 
disse um informador daquela orga- 
nização. 

Durante 1980, dez mil crianças 
ficáram feridas em acidentes rodo 
viários na Grã-Bretanha e 70 perdas 
ramavida, 

Entre os principais países euros 
peus, apenas a Itália e a Áustria não 
obrigam à utilização dos cintos de 
segurança. 

As leis variam de país para país, 
mas amalor parte delas referem-sg, 
apenas, aos assentos dianteiros, 

Portugal, Espanha e a Grécia 
obrigam à utilização dos cintos apo 
nas fora das localidades. 


A ARTE DE PENTEAR 


que umindivíduo-homem oumulher 
tem mais valor, ou adquire carácter 
ou personalidade. No entanto, já Pe- 
trónio deixou nome em Roma como 
mestre damoda no seu tempo, ejálá 
vão centúrias. 

Orabem, mas a moda, que vaidos 
sapatos ao alto da cabeça, põe mul- 
tas cabeças à roda. Quer dos que a 
seguem cegamente quer dos, ou 
das, que seguem os seguidores da 
«ditadora». Depois dos «beatles», 
com quem começou a moda mascu= 
lina: dos cabelos compridos, «hi- 
pies», «punks» e etc., surge agora, 
ao lado da alta costura, a arte do 
penteado. 


Na Suécia, as crianças com 
menos de 15 anos não são obriga- 
das a utilizar o cinto, exactamente o 
contrário do que prevêa proposta de 


«Jei britânica. 


A Sulça aprovou, por referendo 
realizado em Novembro, a lei que 
obrigaouso docinto, que entraráem 
vigor no dia 1 de Julho, 

As multas variam: os transgresso- 
res portugueses pagam 600 escu- 
dos, os franceses 120 francos 
(cerca de 1 300 escudos), enquanto 


que em Espanha a multa é de 500 . 


pesetas (mais de 300 escudos), e, 
na Suíça, 20 francos (cerca de 600 
escudos). 

Na Turquia a lei da utilização do 
cinto de segurança é ignorada pela 
maioria dos condutores, e, em Mos- 
covo, onde a multa é de três rublos 
(cerca de 250 escudos), alguns so 
viéticos iludem as autoridades colo- 
cando o cinto, sem o apertar, 


Recentemente ainda Paris fol, 
palco de uma passagem de modelos 
de cabeleireiros e de penteados que 
não ficou nada a dever, no iniaresse 


-despertado, às grandes «saisonse 


tradicionais da moda de vestir. As, 
últimas creações, naturalmente ten- + 
dentes a realçar a beleza feminina, * 
davamprimaziaaos perfisdosmode- 
los, como este penteado denomi- * 
nado «intemporal». 


Salientemos por nossa parte aca- 
tegoria alcançada neste domínio 
pelos profissionais portugueses que * 
rivalizam com os seus confrades os- 
trangeiros. 


a 


umterço pode recorrer à planificação 


familiar. 

As mulheres doterceiro mundo-a 
maioria das quais são pobres e têm 
de trabalhar, tanto dentro como fora. 
de casa, necessitam, de assistência. 
médica e educação. 

Não é precisamente a carência de 


«serviços de planificação familiar que 


impede que as mulheres adoptem 
decisões relativamente à sua função 
reprodutiva. 

Frequentemente, vivem em so- 
cledade onde os homens tomam as 
decisões e as mulheres sofrem as 
Consequências. 

A discriminação contra metade da 
Taça humana conduz a que não se 
Tegiste nem se apoie nem se recom- 
pense-a verdadeira contribuição 
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dada pelas mulheres. Além disso, | 
impede que as mulheres participem 
nas vantagens trazidas pelo desen= 
volvimento. 

As não satisfeitas necessidades 
das mulheres — sobretudo nas mães: 
trabalhadoras — relativamente ao | 
conhecimento e aos meios de plani= 
ficar o nascimento e a sua necessia 
dade de instalações de saúde para 
os cuidados materno-infantis, são 
algumas das razões pelas quais o* 


“fundo das Nações Unidas para actie 


vidades em matéria de população « 
(PNUAP) contribuirá com mil mi- 
lhões de dólares para assistência 
internacional em 1984. Nesse ano, 

cumpre-se uma década da realizaa| 
ção da Conferência Mundial de Po-, 


pulação. 


Hoje no Carlos Alberto 


STEVE POTTS: A ARTE 
DE SER SAXOFONISTA 


Com o apoio da Secretaria de Es- 
tado da Cultura, o Hot Clube de Por- 
tugal patrocina a vinda ao nosso País 
do saxofonista norte-americano 
STEVE POTTS para uma sério de 
concertos em Coimbra, Porto, Lis- 
boa e Setúbal. 


Oconcertoarealizar no Porto, tem 
lugar hoje no Auditório Nacional Car- 
los Alberto, às 21.30 horas e conta 
com o apoio da delegação da SEC. 
Nele, Steve Potts que toca saxofo- 
nes alto e soprano, será acompa- 


“nhado por músicos locais, o Trio de 


António Pinho, composto por ele 
próprio no piano, Pedro Barreiros no 


“baixo eléctrico e Mário Barreiros na | 


bateria, 

Como facto de maior relevância 
deve mencionar-se que, este con= 
certo representa um passo mais no 
sentido da criação — já em estado 
relativamente avançado — de' uma 
delegação do HCP nazonado Porto. 

Steve Potts, músico de relevo na 
cena musical contemporânea, é 
grande amigo do nosso País, ondejá 
repetidas vezes actuou. 

Em Coimbra, a apresentação de 
Steve Potts foi um êxito perante uma | 
assistência com entusiasmo recep= 
tivo que encheu por completo a sala 
do Gil Vicente. 


ado 
dO Comereto do Porto 
10 DE ABRIL DE 1961, 


EE 


18.17 — Abertura 

18.19-TEMPO DOS MAIS 
NOVOS- «Novas aventu- 
rasdePopeye». Nasaven- 
turas de hoje, Popeye e 
Olivia têm uma aventura 
com dança em patins. Na 
casa do tesouro, vão até à 
llha de Bula-Bula onde o 
papagalo sabe o escon- 
derijo de um tesouro. 


4 


18.45- Pais, Pais. 

49.10 Festival Internacional de 
Folclore da Belra Baixa. 

19.30- TELENOVELA: «Água 
Viva» h 

20.30 - Telejornal 

21.05- O Tempo 

21.10-1.º PÁGINA — Um pro- 
grama da Direcção de In- 
formação 


ESPANHA 


º CANAL — 19.45 — Aber- 
tura; 14.00 — Avanço informa- 
tivo;14.05-Programaregional; 
14,30 Gente de hoje; 15.00 — 
Telejornal; 15.30 — Colsas; 
19.05 — Speed man; 19.30 — 
Com oito basta; 20.30 — Mals 
vale prevenir; 21.00 — Telejor- 
nal; 21.30 — Estúdio 1; 23.30 — 
Últimasnotícias;23.50-Fecho. 


2.º CANAL — 19.30 — Aber- 
tura; 19.45 — Redacção da 
noite; 20.35 — Polidesportivo; 
21.00-LongaMelragem; 22.35 
— A dança; 23.15 — Fecho. 


| A única novidade proporcionada 
pelo concerto da Orquestra Sinfó- 
nica do Porto, no Auditório Nacional 
Carlos Alberto, no sábado passado, 
foi, sem dúvida, a presença de um 
regente grego no pódio. 

Georges Thymis ( Georges é o 
nome próprio francês que figuravano 
desdobrável do programa, embora o 
nome próprio grego fosse o que de- 
veria figurar...) não era um desco- 
nhecido para quemisto escreve, pois 
a vira reger o nosso conjunto instru- 
mental, suponho que no Teatro Ri- 
voli, há anos, A Grécia tem categori- 
zados chefes de orquestra e este é 
um deles, Apreciei deveras o modo 
por que dirigiu a nossa Orquestra 
Sinfónica, num programa em que 
figuravam três grandes nomes do 
pentagrama: Mendelssohn, Haydn e 
Dvorak. O auditório, lamentavel- 
mente diminuto (o concerto não era 

. dos falados e o grande público, ao 


20.27 — Abertura 


|: 20.30 — Intormação/2 


21.00 ILUSÃO CÉNICA — «A llu- 
são Triunfante» 

21.30 — Programa musical com os 
Trabalhadores do Co- 
meércio 


22.00 - ROMANCE (6.º e úllimo 
episódio) — Ermine casa 
com um lavrador de que 
não gosta... 

23.00 - Encerramento da emis- 
são, 


22,10- OS ROPPERS - Mais uns 
minutos agradáveis na 
companhia do casal Já 
nosso conhecido: Os 
Roppers. 

22.40 — Encerramento da emis- 
são, 


= Qualquer alteração à pro- 
Igramação é da exclusiva res- 
[ponsabilidade da RTP. 


RTP/1 = 13.02- NOVOS HORIZONTES; 13.30-LÚCULOS E BRÓCULOS; 13.55- SUMÁRIO; 14.00 
TROPICÁLIA; 14,30 - ANIMAÇÃO; 15.00 — NATIONAL GEOGRAPHIC MAGAZINE; 16.00 — 
TEMPO DOS MAIS NOVOS; 17,27 — MULHERZINHAS; 18.25 — MAGAZINE 7; 18.55 — 
FUTEBOL: Vitória de Setúbal-Boavista; 21.00 - TELEJORNAL; 22.00- O TEMPO; 22.10- EU 


SHOW NICO. 


RTP/2- 18.32 — ÁGUA VIVA; 20.00 — 7.º ARTE — «CÂNTICO FINAL»; 22.00 — O CHOQUE DO j 


MODERNO. 


UM REGENTE GREGO 
DIRIGIU A OSP 


qual só era permitido ouvir, brilhou, 
consideravelmente, pela ausércia, 


como vai sendo usual...), apreciou, 


também, o chefe de orquestra ac- 
tuante, a ajuizar pelos áplausos que 
lhe tributou. 

De Mendelssohn, o jovem judeu 
alemão cristianizado que Goethe 
tanto prezou e cuja obra ficou, na 
verdade, como um padrão inabalável 
do romantismo germânico, tocou a 
OSP a célebre abertura «A Gruta de 
Fingal», que, não sei porquê, encan- 
tadoracomoé, rarasvezesfiguranos 
programas dos nossos concertos 
sinfónicos. Como outros composito- 
res, o autor do «Sonho de uma Noite 
de Verão» foi influenciado pelas via- 
gens que fez. «A gruta de Fingal» 
resultou da sua viagem à Escócia, 
como resultaram outras páginas de 
grande fôlego, v. g. a «Sonata Esco- 
cesa» e a «Sinfonia Escocesa em lá 
menor», menos famosas, porém, do 


Estava o Evaldo a contar com 


IMPORTADORES 


um casamento rico da gua filha, 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


É DE MANHA, das 7 às 10, realizado por MARIA ISOLDA, 

O BAZAR, das 10 às 13, com realização de RUI DE MELO, 

ESPAÇO NOVO, das 16 às 18, de RUTH SOARES. 

PORTO/81, das 18 às 19, programa de CUNHA PINTO em que a reporta- 
gem do quotidiano de uma cidade ou, sa quiserem, de uma região a que so val 
convencionando chamar GRANDE PORTO, vem a primeiro plano. 

ONDA MÉDIA, das 19 às 21 horas, com realização de SERAFIM FER- 
NANDO, «Rádio Pirata» é uma des rubricas do programa, com a assinatura do 
LUÍS FONTES. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Os serviços de noliclário asseguram três presenças importantes da Retlao- 
ção do norte. À primeira surge às 10 horas com a REVISTA DA IMPRENSA DO 
PORTO e as oulras duas nos noticiários regionais das 12 6 das 18 horas. 

DANIEL GONÇALVES apresenta, a partir das 21 horas, o programa da LAR 
(Liga de Amigos da RR). 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Entro as 146 as 16horas é apresentado o programa AVEIRO EMFOCO que, 
como o nome Indica, se ocupa dos problemas da cidade da ria. MÚSICA A SEU 
GOSTO é programa de discos pedidos que se transmite a partir das 17 horas, 


RÁDIO ALTO DOURO, 


Com emissão entre as 6 e as 20 horas reserva, entre outros, o horário das 18 
às 20 para programação regional, É a altura de ANTÓNIO MANUEL CORREIA 
apresentar RADIONDA, 


RÁDIO COMERCIAL 


No FM, das 11 às 13 horas, pode ouvir-se o programa DOIS PONTOS, com 
realização de JAIME FERNANDES, 

Em Onda Média vai ser acompanhada a jornada de hóquei em patins de hoje, 
a partir das 22.07, 


RDP — ANTENA 1 


Emqualquer dos programas feiles a partir de Lisboa pode surgir a colabora- 
gão do Porto. É a oportunidade de ouvimos as vozes de CELESTE GUIMA- 
RÃES, EMÍLIA BRAGA, ALBERTO AROSO, HERMANO MANUEL e as de outros 
profissionais da delegação do Norte da RDP. 


RDP — PROGRAMA 2 


VER, OUVIR E LER g; 


quando esta põe os pés à parede e pergunta se já chegámos à Madeira. Sim 
pórque quem vai casar é ela, não é 0 pai. E quando casar há-de ser com 
alguém de quem goste muito para não dar a rain que deu o casamento dos 
pais, Dizendo isto saiu porta fora, deixando os presentes de boca aberta 
com fantairreverência. Eraldo chega mesmo a tomar atitudes ameaçado- 
ras, já que promete matgfo intruso Zé Ningém que esteja a desencami- 
“ohar a sua fllha do bom cáfamento que se avizinhava com o Bruno. Mal 
ele sabe que a Janete pensa no Marcos, outro jovem de futuro promete 
dor, mas também debaixo do olho da filha do dr. Miguel. A despenteadi- 
toc. toe, toe, pela estrada fora, parar a casa da Suely, Af 
pede-lhe, uma vez mais, asilo político. Pelo menos naquela noite, 
ela quer dormir fora de casa. Claro que a Suely concorda logo. Ao mesmo 
“tempo o Marcos tem uma grande pega com a mãe por causa da Maria 
Helena. É que a Lurdes não quer que a Leninha durma na sala. À sala é 
dela, Lurdes, e não é de mais ninguém. O Marcos dá-lhe uma sarabanda 
das antigas e aproveita a circunstância para dizer à mãe que está farto 
dela que vai sair de casa, oferecendo o seu quarto à Maria Helena, Bema 
Lurdes chora baba e ranho pró filhinho se deixar de fitas, mas não lucra 
mada com isso. Ora, uma vez fora de casa onde é que o Marcos havia deir 
pedir asilo político? Claro que à casa da Suely onde já Já está a despen- 
teadinha, O linho ao pé da estopa, não-sei-quê-não-sei-que-mais, esta 
história ainda vai dar bronca quando a Sandra e o Bruno souberem, No 
decorrer do episódio de hoje o Nélson e a Lígia voltam a encontrar-se no 
veleiro e é nm destes forrobodós, que o melhor é ficar por aqui e não dizer 


8.00- SÍNTESE DA MANHA. FÉRIAS EM PORTUGAL. 12.00- FORMA E 
CONTEÚDO (quotidiano das Artes e das Letras). 13.00 —“INFORMAÇÃO. 
BAILADOS. 18.00 — MÚSICA PORTUGUESA. 19.30 — AS PALAVRAS DOS 
MÚSICOS, pelo dr. JOÃO DE FREITAS BRANCO, 200.00 — INFORMAÇÃO. 
23.00 - EM ESTEREOFONIA, INTERCÂMBIO MUSICAL, 1.00 - NOTICIÁRIO. 
FECHO. 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS; 1 — lgnominioso; 2 — Ná. Somam. És; 3- Agi. 
Acilda; 4 — Lar. Monos. Aliz5;- Unem. Mal; 6— Erros. Afora;'7 — Rua. 
Cave; 8 — Ale. Cite). Avó; 9 + Moela. Ror; 10 — Em. Meias. Af 11 — E. 
Linguareiro, E 
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DIFERENCAS 


mais nada, 1] 


que a abertura agora dada a ouvir. 
Muito aristocralizado, muito pala- 
cianizado, a sua deliciosa música 
reflecte a sua idiossincrasia artística. 
«A Gruta de Fingal»,não sendo a sua 
obra-prima, é uma dás suas obras 
cuja perenidade nada-abala. 

A «Sinfonia n.º 45 em fá sustenido 
menor», de Haydn, folãsegundadas 
obras programadas. 'Pelo que há 
nela de espectacular, estava desti- 
nadaainteressar, de modo especial, 
ao auditório, parte do, qual desco- 
nhecia, por certo, o que nela há a 
justificar tal qualificativo. Austríaco 
de nação, como Wolfgáng Amadeus 
Mozart, o compositor de Rohrau teve 
um começo de vida muito mais hu- 
milde do que o compositor de Salz- 
burgo. ' Simplesmente, enquanto 
este viveu 35 anos, aquele permane- 
ceu neste mundo setenta e sete, 
posto que a sua obra não alcançasse 
a espantosa quantidade alcançada 


peia do seu glorioso compatriota e 
discípulo. Além disso, Franz Joseph 
Haydn, filho de um carpinteiro de, 
carros e de uma cozinheira, foi um 
benquisto do destino, -o que não foio 
mestre salzburguês. Dotado de uma 
bondade inata, os seus músicos 
chamavam-lhe, apropriadamente, 
«Pai Haydn». Chamou-se-lhe, tam- 
bém, «Pai da Sinfonia» e, até, por 
extensão, «Pai da Música». Esta de- 
nominação é, talvez, mais acertada 
do que aquela, pois a sinfonia já 
existia em 1744, quando o seu pai 
putativo contava ainda doze anos de 
idade... 

«Sinfonia da Despedida», ou «Sin- 
fonia do Adeus», se chama, também, 
àquela que o maestro Thymis incluiu 
— e muito bem-—no programa do seu 
concerto de agora. A história desta 
sinfonia é deveras interessante, mas 
careço de tempo e de espaço para a 
contar. Direi, apenas, que os músi- 
cosintervenientes vão saindo, à sor- 
relfa, das respectivas estantes, de- 
pois de apagarem as velas à luz das 
quais iam tocando. Desta vez, como 
de outras em que tenho estado pre- 
sente, as velas foram substituídas 


pelas lâmpadas eléckicas, o que 
diminul a espectacularidade da 
cena, mas não o significado da 
obra... Os ouvintes aplaudiram, for- 
temente, esta formosa sinfonia, uma 


das 125 do fecundo autor, cujaacção. 


criadora culminou em «A Criação», 
«As Quatro Estações» e «As Sete 
Palavras de Cristo». 

A audição terminou pela «Sinfonia' 
n.º4emsolmalor,op.88» de Dvorak, 


Janela mais pequena; Posição da mão; Tubo mais curto; Posição, 
da chave; Falta folha de papel; Nome diferente. 


os músicófilos que se m, dis- 
pensa quaisquer esclivairenica 
adjuvantes. Os intérpretes, nessa, 
como nas outras obras, dadas a ou- 
vir, corresponderam bem 8o co- 
mando do regente, o que determinou 
o franco agrade do auditório, bem 
expresso em palmas vibrantes. 


HUGO ROCHA 


| Concerto da Primavera 
no mosteiro 
da Serra do Pilar 


A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia realiza, hoje, pelas 21.45 
horas o | Concerto de Primavera. 
Trata-se de um concerto corai sintó 
nico integrado no plano de activida 
desparao ano de 1981 do Pelouro de 
Cultura da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, com o seguinte pro 
grama: «Fantasia coral», de Beetho- 
ven; «O Messias», de Hendel. 

Serãointérpretes Anne Rose Gilek 
(soprano), Jaime Jorge Mota (pia: 
nista), Orfeão da Madalena e o com- 
junto instrumental da Orquestra Sin- 


fónica do Porto, sendo o responsável 
pelo espectáculo o maestro José de 
Castro. 

A primeira parte do espectáculo 
será preenchida pela fantasia coral 
em dó menor, Opus 80, para piano, 
coro e orquestra, sendo solista Jaime 
Jorge da Mota e a segunda parte 
preenchida totalmente com o «Mes- 
sias», de Hendel, sendo solista Anne 
Rose Gilek. Este concerto a realizar 
anualmente, integrar-se-á no plano 
de animação cultural e turística da 
Costa Verde. 
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Assistir aos debates da 
Câmara baixa é um deleitel 
As questões levantadas e os 


diálogos que com elas se” 


prendem são do que há de 
-melhor na história do ridículo 
nacional... Razão tinha o 


Os bacharéis de Direito ED 9797777: 


tempestade passa... Vara 
proverbial pergunta do: 
grande poeta Campoamor a, 
quantos vates incipientes lhe 
apareciam para criticar-lhes 
a versejação: — Que faz na 
vida? Ecomo semprelávinha 
a tímida resposta de que era 
advogado ou candidato a 
tal... E então o mestre ros- 
pondia: — Amigo, está habill- 
tado a ser tudo. Até Rainha- 
-regente. .. 

Na Sociedade de Geogra- 
fia fazem-se os últimos pre- 
parativos para o Congresso 
dos núcleos da Liga Contra a 
Tuberculose, a que preside a 
Senhora Dona Amélia. Entre- 
tanto, Consiglieri Pedroso 
inaugura esta noite, na 
conspícua instituição, o ciclo 


ae conterências preparato- 
rias do Congresso Colonial. 

A propósito do comício vi- 
nhateiro da Régua corremos, 
mais diversos rumores e as 
mais diferentes e peregrinas 
atoardas. A última é a de que 
gacausa miguelista que está 
nos bastidores a movimentar 
as peças... Nada mais falso 
- asseguram os responsá- 
vels, que até apontam a pre- 
sençado presidente daUnião 
Liberal do Porto, conselheiro 
Costa Almeida. 

Em Lisboa dois acontecl- 
mentos mobilizam a atenção 
geral... A Lotaria, que con- 
templa o número 612, e a 
saída do primeiro tomo do 
romance do senhor Campos 
Júnior, «Luís de Camões». O 


livro é editado pelo «seculo» 
e integra a sua «Biblioteca 
Ilustrada». Bem ao gosto das 
almas românticas e dos espf 
ritos apaixonados, a nova 
produção do festejado autor 
«do «Guerreiro e Monge» está 
destinada a seguro êxito. 


Em França, as manobras 
conjuntas. das esquadras 
francesa e italiana. 
revestom-se de assinalada 
importância. Basta dizer que 
o presidente Loubet está em 
Toulon como anfitrião do 
duque de Génova, coman- 
dante da frota visitante. O ita- 
liano entrega-lhe o colar da 
“Annunziata e Loubet 
presenteia-o comaLegião de 
Honrz 


enigmático conselheiro Pa- 
checo para se manter em si- 
lêncio e desse modo gran- 
gear uma aura de inteligên- 
cia! Se no Parlamento todos 
emudecessem ganharia o 
país e perderia a crónica dos 
postiços e da ironia... 

Um distinto e preclaro de- 
putado do Porto perorava 
hoje sobre as reais funções 
das câmaras municipais e 
declara aos quatro ventos da 
salaquetodas não passavam 
de elementos políticos. Logo 
se levanta o Costa Pinto a 
pedir a palavra, pelo que o 
orador imediatamente cor- 
rige: «Todas menos a de 
Cascais, ..» Em seguida, e 
com grande gáudio da gale- 
ria, vem a incrível determina- 
ção de que só um bacharel' 
em Direito podia chefiar a re- 
partição de Saúde. Os co- 
mentários foram saborosos, 
mas como entre nós todos 
somos bacharéis de Direito a 
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jova 6 Loubet trocam brindes à amizade franco-italiani 
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Um tanto, Nesse lugar; 11 = Chocalheiro, 
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Devemos ser já, mals de 10 rmilhões de políticos e há quem afirme 
Bor isto coisa de grande valor, 

Não sou da mesma opinião, o que «não aquenta nem arrefenta» 
Como é óbvio. Serei, assim, uma excepção, quiçá censurável, pois se 
dirá, Imediatamente, que tudo é polílicae, portanto, querqueiramos quer 
não, todos somos políticos. 

Claroque tudo dependerá do conceitoquetenhamosdepolíticaeda 
consciência que comande cada uma das nossas acções. J 

Hátempos largos que, na verdade, vimos todos nós aserempurra- 
dos paraumaditaconsciencialização política enão faltaquem sesintajá 
Senhor de toda a ciência que envolve a prática dessa complexa 
actividade que nos comanda e nos tortura, nos Infelicita ou generosa- 
monto nos compensa do esforços, nom sempre próprios. 

Ageneralização da políticae aconsequentetransformação de cada 
homem ou mulher num político, pode ser um resultado palpável da 
extinção dasclassessociais. Isto é, dosapareceuaclassedos políticose 
apolítica veio por af abaixo, inundando, às vezes afogando mesmo, em 
avalanche, penetrando em todas as casas, nos buracos de todas as 
ruas, nos escritórios e nas fábricas, nas oficinas e nos veículos, 
arrastando os montes de lixo, tocando em tudo e em todos, descendo 
aos «bas-fonds» e subindo os degraus dos altares, às vezes tudo 
atascando, em Inundação incontívol. 

No entanto, mesmo nos actos essencialmente políticos, quando 
vemos as pessoas pacífica e ordsiramente em demoradas bichas 
aguardando a sua vez de cumprir um dever cívico que tem toda a 
característica, se ouvissemos dessas pessoas ficaríamos admirados ao 
obtoraafirmação certa o segura de que «não são políticos», nem sabem 
nada de política. 


Nm PESSOAS 


4 SEMPRE ATENTO 


Manuel: Figueira, director-geral da Informa- 


pão, ex-director de «O Século», homem ligado 


Ojo aos jornais e aos jornalistas, é agora no seu 


importante cargo oficial um farol apontado a tudo 


o que se passa à volta da Comunicação Social, 


Todos os problemas que afectam o sector—e são 


R muitos — fazem parte da agenda diária de Manuel 


Figueira. Directores e gestores dos jornais têm 


nele um magnífico «advogado de defesa». Ele 
1 sabe bem o mundo que nos aflige. Ninguém como 
alo Manuel Figueira para dar o empurrão necessário 


na promulgação de apoios governamentais que 
tardam, sobretudo para a Imprensa privada. 


1 «Pessoas» sabe que ele está atento, Vamos a 


isso, Manuel Figueira. 


ij 


POLÍTICOS 


'Da mesma forma, quantos dos que aderem a manifestações de 
carácter político, que bem podem ser greves ou «manifes», terão a 
perfeita consciência de que estão, «cordeiristicamente» a servirinteres- 
ses que não são os seus e antes a contrariar a sã política do bem-estar 
geral, dos interesses legítimos duma significativa maioria de outros 
políticos e a provocar outras reacções também políticas, igualmente 
prejudiciais amultos outros? É que a política, quase nunca ao serviço de 
alguém, mas quase sempre contra alguém, transformou-se na arma 
maissofisticada de quantas o demonfaco engenho do homemcriou para. 
destruir-se a si próprio, por nada e para coisa nenhuma. 


Chama-se política, e como tal se aceita, a luta inconsciente, se não 
criminosa, que se vão expondo um pouco por toda a parte, com o 
propósito de destrulr os conceitos mals salutares, pela «mão» dos quais 
D homem toma a consciência da sua verdadeira missão na vida que lhe 
foi dada, 

Ninguém vai dizer que qualquer grupo ou mesmo grupelho que a 
todas as horas «agride» as pessoas conscientes, atirando-lhes à cara 
«slogans» de violência que é contrária à dignidade e à paz em que todos 
queremos viver, deve ser reprimido e colocado de qualquer formg:em 
siluação de não causar mal à maioria do povo, nem poder destruir o 
bem-estar e a estabilidade que são necessárias a uma vida digna. 


Eisto porque-dir-se-á política, são políticos e asideias, em política, 
combatem-se com outras ideias. 

Mas será possível nas circunstâncias que conhecemos e sentimos, 
qualquer luta leal de ideias? 


A. BARROTE 


